
, o TEMPO - Pressão Atmosférica Media: 1009.8
milibares. Temperatu ra ,mé�,i do dia: 22..5 graus
com um rnâximo na maror solaçãe de 28.3 graus
e m Inimo ,'ti noite, de 15: graus (No Planalto a,
médIa m ínim a sera 08.5).' Estado médio do Céu'
Cumulus, Stratus, Cirrus, névoa seca de média altu:
ra, de claro a encoberto. Nevoeiros noturnos no

litoral, margens de rios e serras. Estado médio do '

Tempo: Com formações de temporais esparsos, rá­
pidos, passageiros no Planalto, instshilidades no li­
toral, ventos fortes passageiros, passando a estável­
-bom. Previsão :'A.Seixas Netto.

LOTERIA ESPORTIVA - O rateio do teste 249,
da Loteria Esportiva, aumentou esta semana, em

reiaçoo ao 248, e será de 21 milhões 237 mil, 792
cruzeiros li 03 centavos.
Foram vendidos oito milhões, 539 mil e 451 car­

tões, com uma arrecedação bruta de 67 milhões,
421 mil e 562 cruzeiros. Hoje serão realizados dois
jogos, pelo teste 249: jogo 2 - Botafogo x Paissan­
du, no Maracanã, '$17 horas; e jogo 12 - Vitbria x
Internacional, em Salvador, ?is 21 horas.
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I' os que o atacam
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Arena e,MDB, ambos CQtl1 chapa únjca e mais de 300 votantes inscritos, realizam apartir das 9 hor�,suas convençõ�s para
, escolher os novos diretórios regionai� As comissões executiv� serão conhecidas A noite, em reunião dos diretôrios., (Pg.3)

PEDROSO SISTEMA 75
COMPROVADAM ENTE
o MENOR PREÇO 00

BRASIL NAS
DIFERENTES MARCAS

POR M.2 .

'NYLON 6 mim
I

79,00
s/col.

ATLANTIDA LUXO
ITA 6 mim

99,00'
s/col.

PISOS AGULHADOS

52A55'OO, s/col.
"

PISO
TRIPLO AGULHAOO

(Durafelt Nylon)'
,

59,00I'

sico I.

DRASTOSA NYLON
6 m7m

90,00
s/col.

NYLON 10 mim
-

109;00
•

colocado .

30% á 50%
de DESCONTOS

em tapetes prontos de todas
as marcas brasileiras no

maior' estoque do país,
,

*
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES
Dr, Murici, 231 e 339

Fones 2�-9822 e 22-4787,
Curitiba

Santos Saraiva, 49
Fónes 44- i 389 e 44-2517

-
Estreito - P�orianópolis

L

o ex-dítaíor gregoGeorge ?apooopoulos foi
condenalo ontem por insu�içoo e alta traiÇoo
como o articulador do goJpe inijtÍlr que se

instàlou naGIécia em 1967. Papoo.opoulos foi
'

condenaío àmorte por fuzílanento, juntamente
com dois de seus colaboradoresmais chegados. (P .2L

.

Oreina estámantido na quart a-zaga depois do bom (lesempenho contra o intes Marcos atacará pe1 aponta, com' velocidale.

,

O ex-prefeito de Curitiba, o arquiteto e

urbarlista Jaime Lemer, declarou ontem no

Seminârío de Planejamento daGrande
Florianópolis que as cidades em -fase contínua

de crescimento devem � projetar para
o homen asssn como nossas hoje inooitáveis

megalópolis se prepararam para o 'auomôvel. (Pg.24)
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iam-se .as licenças do pes­
soal militar, entre outras

coisas", afirma o jornal, La
Opinion também se refere
a passiveis destituições nas

Forças Armadas, 6 afirma

que o chanceler Angel Ro.
bredo defendeu a conve­

níência do general Numa
Laplace abandonar seu car­

go, em benefício 'da unida­
de e da coesão da fo�ça. O
jornal acrescenta que em

seguida Laplane e Damas­
co se reuniram, e após a

entrevista Damasco reti­

rou-sé visivelmente', emo­
cionado, e 'dirigindo-se .aos

colaboradores, 'mais chega-

Papadopoulos, ex-ditador­
grego, é condena.do à

morte por fuzilamento

o ex-ditador e dóis de seus mais

próximos cohboradores furam
declarados culpédos de insurreição

e alta tr�ição, pelo,
golpemilitar de 19671

Atenas - O ex-ditador grego, George
Papadopoulos e dois de seus mais próximos
colaioraíores foram declarados culpaíos
de insurreição e alta traição, pelo Complô e

pela execuçaõ do golpe militar que em
.

1967 liquidou a democracia na Grécia. O
promotor pediu ao tribunal de cinco juízc:
que os acusados fossem condenados à
morte por fuzilamento, O pedido foi acei­
to.

.

• Os mais estreitamente ligados aPapalo­
poulos no momento do golpe eram' Stylia­
nos Patakos e Nicholas Makarezos, que
foram primeiro-ministros durante os anos

da dítaíura Dos 20 ex-altos oficiais do
Exército que tiveram papéis importantes
no golpe militar de 1967, dois foran
deelaraíos inocentes: Alexander Hsiípe­
tros, tenente-general da reserva que chefiou
a Agência Central de Inteligência grega, e

Constantine Karidas, ex-coronel que ocu­

pou diversosministérios durante os anos da
ditadura

'

O promotor Constantine Stamatis pediu
a pena de morte para os três líderes por
considerâ-los ínstígaíores, Pediu também a

prisão perpétua para os três por delito de
alta traição. Para nove dos acusaíos pediu
prisão perpétua por alta traição e 10 anos

por ínsurreíção. Para mais cinco, pediu 15
anos de prisão por alta traição e 10 anos

por insurreição. Para um dos ecusalos,
Dimitrios Stanatelopoulos, que posterior­
mente se tornaria inimigo de Papaíopou­
los, pediu 12 anos por alta traição e seis
anos por insurreição. Os acusaíos têm
direito de apelar dentro de cinco dias
contatos a partir da sentença. Ao declarar

quem era culpaío e porque, o presidente
do Tribunal Ioannis Deyannis afirmou que
as alegações da defesa, no sentido de que
não se tinha provado o delito de insurrei­

ção, havian sido recusaí as, assim como as

alegações de que o exército tinha feito uma

"revolução" e nãosum golpe de estado que
tinha crialo suasprópria base legal. Entre­
tanto, parece que o presidente Censtantíne
Karamanlis está disposto' a "suavizar" as

penas.

Manifestantes esquerdistas ontem em Evora

Costa Gomes 'reúne

as facções para
evitar um conflito

Lisboa _/ O presidente
português Francisco da Cos­
ta Gomes reuniu ontem os

chefes das facções militares
rivais, num esforço final pa­
ra evitar um possível confli­
to ,annalo. Segundo Ste­

phens Broering, da AP, as

possibilidades de conciliação
parecem escassas e "fontes
autorizadas" disseram

-

Jre

o s oficiais conservaíores
contrários ao premierVasco
Gonçalves estão decididos a

'afastá-lo do cargo a qual­
quer custo.

Entretanto, Vasco está

disposto a ficar, e quando
chegou à reunião nop alácio
presidencial, onde enfrentou
seus rivais fez-se acompa­
nhar de virios oficiais pró­
-comunistas. Costa Gomes
está preocup aíóscom os ru­
mores de guerra civil, e isto
é a causá de SOa indecisao.
Ele convenceu-se de que o

PC - a base de l1>oio de
Vasco - tem força suficien­
te nara susteritaruma guerra

e que contaria, além disso,
com o apoio de muitas uni­
daíes militares.

Os adversários de Vasco
já prepararam virtualmente
um gabinete para o caso das
coisas terminarem como

querem. A imprensa, por
sua vez, que. é controlada

. pelos comunistas, ,continua
anunciando novas esperan­
ças para o premier, afírm an­

do que ele pode salvar-se

graças às díve igências entre
seus adversários. O novo go­
verno seria diefiaío pelo
general Fabião, chefe do Es­
taío-M aior do Exé rcito, co­
mo primeiro-mínístro, Os vi­
ce-prímeiro-mínistros seriam
o major Vitor Crespo e o

major Ernesto Melo Antu­
nes. O Partido Comunista
recebe ria o ministé rio do
Troo alho, na pessoa de Otâ

.

vio Pato" segundo chefe do
PC. O líder Álvaro Cunhal
seria excluído, bem como o

. dirigente socialista Mário
So ares,

A Lavre Guarulhos agradece treze anos.
. de muito trabalho.e grandes alegrias.

-� Crescer e vencer junto com nO�$O estado é uma -,

grande recompensa para a Lavre Guarulhos, que começou a
distribuir ferro e aço em Santa Catarina nos tempos

.ern que as comunicações e os transportes eram um constante
,

desafio à atividade empresarial. .

.

Mas a Lavre Guarulhos veio para ficar. E nunca permitiu que nosso
estado parasse por falta destes materiais.

Agora, com todo o progresso que estamos vivendo, a Lavre
·Guarulhos se prepara para continuar fazendo

sempre o melhor; Para isso, está construindo em Joinville o maior
centro de distribuição e serviços de ferro e aço, '

do sul do país. Com equipamentos e instalações que são um

.

verdadeiro parque industrial.
Este novo centro coloca a Lavre Guarulhos em condições de receber

prioridade no atendimento por parte das grandes
siderúrgicas, conforme recomenda o Conselho Nacional de

. Siderurgia, através da Resolução nQ 5.
Isto significa que estas vantagens, em estoques, prazos e variedade

de especificações, serão transferidas aos clientes
,

da Lavre Guarulhos.
Para que todos continuem crescendo como �anta Catarina merece.

, ,

LAVRE
GUARULHOS S.A.L'

Jolnvitle- Blutnenau - Joaçaba

•

ARGENTINA

Fala-se na

destituição de alguns
comandantes militares

Buenos Aires - A per-> blerna teria sido resolvido

manência de um coronel na semana passada, quan­
do Exército como ministro do o Exército divulgou um
do Interior continua cau- comunídado dizendo que,
sando crescente inquieta- embora Damasco contí­
ção e discórdias no interior nuasse como coronel em
das Forças Armadas. O jor-

atividade, não representavanal La Nacton salienta que
as Forças Armadas dentro

a SItuação poderá provocar do governo. Algúns setores
a destituição de alguns co-

pediram que Damasco' soli-
citasse . sua transferência

para a reserva, a fim de
solucionar o impasse, mas

este aparentemente não

aceitou a proposta. Damas­
co é um dos mais sérios

candidatos a receber : o

grau de general até o fim
do ano.

La Necion refere-se à

"inquietação no âmbito

militar", e menciona a pos­
sibilidade da destituição
dos comandantes gerais da

Armada � da Força Aérea,
"instituições que tentaram

por todos os meios mos­

trar sua prescindência num
problema exclusivamente

do Exército". "Isso pode
agravar a crise, pois pode­
-se perceber em seu íntimo

que não estão de acordo
em aceitar a quebra de

seus mandos por um pro­
'blema originado em outra

Força. Ontem à noite, al­
guns de seus homens fo­
ram convocados a seus uni­

dades respectivas pu '. guar­

nições .. Na base naval de
Porto Belgrano, suspende-

o maior.sequestrado se enforcou?

A rádio Rívadávia 'de
Buenos Aires informou
que presumivelmente fora
encontrado o cadáver do
major do Exército-Julio A.
Larrabure, mas fontes poli­
ciais desmentiram à infor­
mação. O Exército Revolu­
cionário do Pov:o (EJ{P),
divulgou anteontem à noi­
te um comunicado segun­
do o qual Larrabure enfor­
cou-se têrça-feíra "com
uma corda de sisal, no ins­
tante em que se encontrou
sozinho na cela durante a

mudança da guarda".

dos ao general, disse"llit;,s:
"cuidem do' comandante,
que vale ouro". As reper­
cussões dos conflitos nas
Forças Armadas também
foram comentadas por vá­
rios políticos. O deputado
Enrique Osella Munoz, do
Partido Peronista, disse aos

jornalistas que a nomeação' ,

'de Damascó "produziu'
tensão'no seio das Forças
Armadas; nas quais, entre­
tanto, se percebe uma

grande maioria de oficiais

com voçação nitidamente
institucionalista. Eles não

particípáríam de nenhuma
aventura que pudesse levar
o país a um processo de

consequências imprevisí­
veis".

Um porta-voz c.icial do . Não havia indícios con-

Exército admitiu que o'co- eretos de que o cadáver de
municado ,do EKP podia Larrabure estivesse sendo
"ser àceito .como verdadeí- procurado. A polícia de
ro em 95 por cento", mas Buenos AIres pediu que a

indicou que não poderia, de' Cordoba o procurasse,
dar uma palavra final até porque presume-se que
que se tenham outros da- Larrabure foi mantido em

elos concretos., Larrabure catíveíro naciüela·. região.
foi sequestrado no dia 11 Em vioientos episódios pg­
de agosto de 1973 durante líticos ocorndos . ontem,
um ataque 'de' 70 'guerri- duas unidades põlícíaís da
lheiros -à fábrica militar de província de Santa Fé, 450

quilômetros ao norte.cso­
freram um ataque de guer­
rilheiros, sem saldo de víti­
mas. Duas bombas explo­
diram na cidade de La Pia­
ta, 50 quilômetros ao sul e
urna em Buenos AIres.

Tampouco houve vítimas,' I
só prejuízos materiais. As I

explosões ocorreram numa
t

residência onde se compro­
vou que não vivem pessoas
ligadas à polítíca, um cur­

tume e em plena via públi­
ca.

pólvora e 'explosivos de
vílla Maria, província de
Cordoba, 750 quilômetros
ao norte da capital. Os
guerrilheiros fugiram com

munições, armas e outros

equipamentos bélicos, le­
vando corno prisioneiro
Larrabure e outro oficial
do Exército que) em segui­
da deixaram no caminho
por estar gravemente feri­
do. Este oficial recuperou­
se, meses depois.

for publicada no Diário Ofí-
, cial do governo. o prazo da
lei será de dois anos, inicial­
mente. Segundo ela, os poli­
ciais poderão realizar bati­
das domiciliares sem ordem
e, deter suspeitos além do

prazo de 72 horas, estabele­
cido pelo Código Penal espa­
nhol.'

O ministro da Informa­

ção Leon Herrera y Esteban
dtsse que o Estado tem "a

obrigação inevitável de pro­
teger a sociedade contra está
monstruosa forma de cri­
me ... que se tornou a maior

praga que afeta o mundo e

particularmente os países da

Europa Ocidental", decla­
rou, Disse que outros países
ocidentais, especialmente a

Itália, França, Grã-Bretanha

Miami - O primeiro-mi­
nistro cubano Fidel Castro
comemorou, ontem o 500.
aniversário do Partido Co­
munista Cubano, afirmando
que "a revolução triunfou
sobre o colonialismo, o im­

perialismo e o capitalismo
ianque".

"As idéias de indepen­
dência nacional e de revolu­

ção social foram coordena­
das em nosso país", di s s e,
e fi' seu discurso de. hora e

meia transmitido pela televi­
são nacional. "Com 'a ajuda
da União Soviética, Cuba te­
ve a sorte de ver cumpridos
seus históricos desejos". Fi­
del fez também uma home-

nagem a Júlio Antônio M�r- Castro: os 50 anos do PC

e Alemanha, estão adotando
medidas semelhantes contra

a guerrilha.
,

,

Os objetivos da nova lei,
acrescentou, são "defender"
a sociedade espanhola "com Iabsoluta severidade e efetivi­
dade" para restabelecer ,ai

. "confiança na segurança pU-I
blica, proteger as liberda­
des" públicas contra a "inti­

midação das minorias e de-'
monstrar a capacidade do I
governo para responder" às

campanhas· guerrilheiras. i
Centenas de pessoas foram!
presas em toda a Espanha
nas últimas semanas, numa Icampanha da polícia contra
os quatro principais movi­
mentos do país, três deles

ligados a grupos separatistas.
I

Fidel: na r.evolução triunfou
sobre o eelenielisme"

Franco amplia .os poderes da
polícia contra a guerrilha

la e Carlos Balino, os funda­
dores do PC cubano.

O discurso' do, dirigente
foi dedicado principalmente
a um balanço da história
revolucionária do país, que
qualificou de luta contra a

opressão. Ele vinculou os

heróis da independência
com o Partido Comunista e

com a revolução. Em ne­

nhum momento mencionou

o. levantamento parcial das

sanções econômicas pelos
Estados Unidos. No entan­

to, afirmou mais tarde pelo
rádio: "Sinceramente, creio
que esses 'são passos p.ositi'
vos". Mas o bloqueio "em
sua essência está sendo man­

tido ainda".
.

T--,--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�r

mandantes gerais.
A Marinha e a Força

Aerea opuseram-se à no­

meação do coronel Vi­
cente Damasco, de 49

anos, como mínistro do In­

terior, enquanto que o
.

Exército apoiou a escolha,
que se tornou efetiva a

partir de 11 de agosto. O
fato foi comprovado atra­

vés de declarações publicas
por parte dos comandantes

gerais da Marinha, almiran­
te Emilio Massera; da For­

ça Aérea, brigadeiro gene
ral Hectar L. Fautário, e

do Exército, general Emi­
lia Numa Laplane,

Os setores que .não con­

cordam com as Forças Ar­
madas opinam que não de-
vem comprometer-se com
o governo através da no­

meação de um de seus
membros - pois manifes­
taram várias vezes sua in­
dependência do processo

político, alegando neste

caso, que' o Ministério do
Interior é uma pasta err-i­

nentemente política.
Aparentemente o' pro-

Buenos Aires - Fontes
oficiais afirmaram ontem}
que ainda não foi encon­
trado o cadáver de um ofi­
cial do Exército que teria
se enforcado, segundo a

versão dos guerrilheiros de
extrema esquerda que o se­

questraram há mais de um
ano.

La Coruna, -:spanha - O
gabinente espanhol, presidi­
do pelo chefe de Estado,
�eneral Francisco Franco,
aprovou uma nova e drástica
lei antiguerrílha, ampliando
os poderes da polícia e vir­
tualmente prevendo a pena
de morte 'para os delitos po­
líticos graves. 'O texto da lei
será divulgado' posterior-'
mente. Pelo menos oito

guerrilheiros, à espera de jul-
.

gamento, poderão ser con­

denados à morte, segundo a

nova lei. Na década passada,
três pessoas foram executa­

das, todas por assassinato de

, policiais.
.

A lei já foi assinada por
Franco e entrará em vigor
automaticamente, quando
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Os partidos.s,e ren�vam: conve.çães·
, '

elegem no�.s diretórios regionais
,

, 'J
'\

, ...
I

As convenções começam às 9 horas, encerrando-se às 17 horas,
a votação, e logo após será feita a apuração e proclamada a eleição

, dos novos diretórios regionais.De acordo com os entendimentos mantidos atê
ontem, tanto a Arena quanto o MDB eleqerãohojesnesmo as suas comissões executivas, embora

tenham prazo de cinco dias, a contar da convenção. Os mesmos entendimentos
asseguram que o senador Lenoir Vargás Ferreirarserâ eleito novo prêsidente da Arena, em substituição

IK) Sr. Jorge Bornhausen, enquanto que o deputado Dejandie Dalpasquale pennanecerá na presidência do
MDB. Os demais integrantes das comissões diretoras forélll acertados nas últimas horas,

com achegar a de Brasília dos parlamentares federais de anbos os partidos.

Lenoir substitui a lo rge na presidência daArena. ..

mento era bom, elãiorando­
-se o roteiro de toda a con­

venção, bem como da recep-
Até ontem à tarde, o ção, aos convencionais que

partido governante estava diegam pedindo instruções.
com 1�1 atas registradas no Também não se informou

Tribunal Eleitoral, faltando qual seria o número de vo-

31 diretórios municipais, tantes, estimando-se que de­

principalmente ,do Oeste. A verão ultrapassar de 300.
Arena deverá) etr mais de A Arena, segundo 'Inío r-

350 convencionais. Sãosvo- ma, terá por parte do novo'

tantes, os integrantes do a- diretório, ênfase especial pa­
tual diretório, deputados fe-

i

ra a-estrutureção e revitali­

derais e estaduais, os dois zação partidária, diretriz es-

,senadores, delegados de di- tooeleçida pelo atual Gover­
retõríos mu nicipais. O dire- nador do Estado. Ao novo

tório a ser eleito hoje será presidente arenista, Senaíor
'

composto de 45 membros, Lenoir V rugas F erreira, ca­

íncluído o líder, que é inte- berá o papel de articulalor'

grsnte nato. A condição de político dentro do partido,
senalor, para o futuro presi- ao mesmo tempo que a se­

dente 'Ida Arena, Lenoír Var- cret ati a do partido cuidará

gas Ferreira, não deverá d a máquina p artidâtia

criar problemas ao partido Não houve, aparentemente,
em Santa Catarina, com a qualquer problema pljIa
sua, permanência em Brasí- Arena'chegar ao critério de

liâ, pois segundossepretende ,chapa única, uma vez que
e se iniO nu a, o novo presi- praticamente nãoshouve di­

dente deverá ser, em atu� vetgências.
ção, prioritariamente políti- A executiva do partido
co. P ara tanto, sabe-se que h será eleita após a conveção
secretaria do partido serão regional)� noite. Os dirigen­
delegaias as tkrefas aiminis- tes, partidários serão eleitos
trativas. Além disso, o vice- pelos nóvos n:Íembros do, di­
-presidente, Júlio César, é retório, logo após o término
,deputado estadual' e igual- da eleição da convenção. A
mente goza da estreita con- Arena realizará sua conven­

fiança do Govemalor Antô- ção nas instal:ções das Cen­

nio Carlos' :A Arena tem trais Elétricas de Santa C ata­

diretórios em '195 mumieÍ- rina _ Celesc \_ e o horário
, ,

pios catarinenses, mas se é 9 horas da manhã. O

prevê uma ausência de 31 término está previsto para M
diretórios, pela nãO chegada 5 horas da tanle e logo após
de ata para registro no Tri- se dará' a eleiçãO do novo

bunal Eleitoral. Ontem à presidente, e componentes
tarde, na sede do diretório da executiva, qJe tem nove

regional arenista o movi-' caigos.

ARENA:

,

- A,OMITIMOS URGENTE:·

- Motorista: Cr$ 747,00
- Contínuo: Cr$ 566,00

, Apresentarem-se dia 26 de agosto, à tarde,
com documentação, à rua Felipe Schmidt no.
58, Conj. 510.

, (

... e Dejandir continuapresidente do jjJDB.

MDB

A convenção regional
emedebista será re aliz ai a na

I

Assembléia Legislativa O
MDB terá 180 diretórios

municip ais e até ontem ?t
tarde haviam dado entrada
no Tribunal Eleitoral as atas

de in diretórios. O critério
estabelecido no partido opo­
sicionista para a chapa do

diretório regional também
foi de dispa única. O díretõ-

I

rio a ser eleito hoje, de 45

membros, deverá, segundo
se informa, dar ênfase espe­
cial ao íortalecímento dos
novos diretórios recente­

mente fundados. L�Q após
a e I eição do' novo diretô­

río, o MDB deverá eleger
t ambém su a executiv a.

A "recondução do deputa­
do Dejandir Dalpasquale é

conside rai a come> p adfica,
não havendo chapa contrâ­
ria. O grupo autêntico do

MDB, lideraio pelabancai a
federal, está exigindo e exi­

giu certas concessões do a­

tual presidente para sua re­

eleiçoo, e 'até ontem � tatde,
os entendimentos entre as

partes não havia cllegaio a

, Uma solução global. Um de­

putaio estadual, dizia que se

o deputaio Dejandir Dalpas­
quale noo 'fizesse certas con­

cessões, ele seria reeleito
cpm 20 votos em branco; o
que seria desfavorável para a

unioo partidária. M as mes­

mo com problemas para a

forma;:ã0 de sua executiva

até ontem � noite, osMDB
deverá fazer a eleição da

direção 'partidária, a exem­

plo da Arena, logo após o

término da eleição do novo

diretório.
Em Santa Catarina, e isso

a eleição do novo diretório e

da nova executiva do parti­
do deixou aflorar; estão che­

gando os reflexos do chama­
do grupo autêntico da Câ­
mara 'Federal, havendo aqui
já com eç ado a se distinguir
uma ala autêntica do parti­
do que

I discorda de certa

parte da condução do MDB

catarinense. Alguns deputa­
dos federais do MDB catari­

nense sãO componentes do

grupo' aitêntíeo na Câmara
Federal.

"O esforço do partido
oposicionista fez corri que
todos os municípios impor­
tantes em teImos eleitorais
fOssem fundados diret6rios"
di$e um deputaio do�ADB,
satisfeito com o núme.ro de
mais de 170 diret6rios;

Os conve'ncionais já esta­

vam cllegando ontem em

grande número,?t capital e

procu:rando as sedes partid,á­
rias para receberem instru­
ções. M�s de 600 pessoas,
deverão vir h Capital para
elegerem os novos compo­
nentes dps diretõrios da A­
rena e MDB. As eleições dos
diret6rios deve rão encerrar­

-se por volta de 5 horas da
tanle e as eleições das exe­

cutivas um pouco ,mais tar­
de.

PARAGUAY
Vendemos ótimas terras: San Pedro 1628 ha.,

Caaguazu 1000 ha., Alto Paraná 3000, 1500,984 ha.,
Ca1lendiyu 4169, 2538, 2000, 1900 ha., Presidente,
Haybes 7000 ha.

,

'

,Perguntar doc. só por carta a Bel-Bra Imóveis. Rua
Santelmo, 112 - CEP 04031 - São Paulo.

REPRESENTAÇÕES-BRINDES

,/

KonderReis pede apoio ao povo
para vencer «campanha inglória»

Temos produtos de exce,lente cOlocação junto, às indústrias e c9mérci<:>
em geral, principalmente como sugestão para brindes de fim de ano.

Procuramos fil:mas de representaçõejl P.élra colocaçi(o desta (l05S,", linha
de produtos, que tenha boa penetraç�o Junto a grandes orgamzaçoes.
Indispensável _ disppr de equipe realmente ativa, a fim de dar intensa
cobertura a chentela.
Necessitamos de representantes\ sediados na seguintes localidades, de

preferência: Chapecó ou Concórdia, Blumenau, Joinville e Floria�
nópolis.
Oferecemos ótima comissão, paga no f�turamento.
Os interessados deverão remeter carta com referências bancárias e

comerciais, discorrendo sobre atividêldes, zona de atuação e firmas que
repr&senta atualmente. r

Cartas pa�a Brindes - Caixa postal 260 - (CEP88.\00) Itajaí ,-, SantaCat9rina. '

\
I

O governador Antônio Carlos Konder Reis, que pernoitou Rodagem, onde estão mclu idas as vias Ituporanga - Vidal
em Cabeçudas, após participar à noite pssada de uma reunião Ramos - Leoberto Leal e Barracão; Vidal Ramos - Brusque e

com políticos da Arena de Blumenau, voltou a referir-se às Vidal Ramos - Boateuxburgo - Major Gercino. "Naturalmen­
críticas que lhe foram feitas pela Oposição acentuando que "os te" os órgãos técnicos do meu governo vão apontar qual a

meus' adversários, diante de meu Governo decidido, claro nas solução que mereça prioridade, pois seria mentir ao povo se eu'

intenções e que não recua de suas decisões, têm procurado me dissesse que haveria possibilidades de construir tudo ao mesmo

apresentar, fora de Santa Catarina, corno um governador que tempo. É preciso estabelecer critérios de prioridades", afirmou,
persegue e discrimina". Em declarações que repetiu em 'VlDAL RAMOS I

Leoberto Leal e Vidal Ramos, durante visita de serviço, 'No período da tarde .do mesmo dia, KondeReis visitou o

Konder Reis fez um apelo para que "no' momento em que muni�ípio de _Vidal ,R:!!JlIO�, (onde, além de re�nir-se com o

nossos 'hónrados adversários estão a cumprir uma ingloria prefeito municipal, Júlio WilJ, vereadores e diretorio da Arena"
campanha de agressões e de ofensas ao Governador e ao reuniu-se tainôérÍ'i com os prefeitos, presidentes de ,Câmaras,
Governo do Estado, o povo de Santa Catarina - este que não Vereadores, pÍesidentes e membros dos diretórios da Arena dos
tem ódio no coração, que sabe o que quer - que ele me apóie, municípios de (Imbuía, Leoberto Leal, Ituporanga e Botuverá.
me ajude e me estimule, para que possa, apesar dos, ataques, Nas reuniões' foram' discutidos assuntos de ordem política e

dos obstáculos e dos óbices, vencer, não para mim, mas para administrativa de toda aquela região, que se fazia representar
vencer cumprindo um plano de Governo para todo o Estado". por seus, Iíderes. ,

'

- Hoje há Governo em Santa Catarina. Governo para o A CIMENVALE 'c,

povo, mas' através do partido do Governo, que é a Aliança Em Vidal Ramos o Governador pôde ouvir também uma
Renovadora Nacional, Não Governo fingido; não Governo exposição dos planos de implantação, naquele município, da
omisso; não Governo fraco, mas sim, Governo decidido, claro fábrica, de corretivos de solos da ÇIMENVALE, feita pelo seu

nas suas intenções e que não recua de suas decisões. Os meus diretor-presidente, Kíaus Hering, A primeira unidade industrial
adversários, diante dessa firmeza, dessa lealdade e dessa da empresa - fundada em 1968 irá produzir 300 mil toneladas
franqueza, têm, procurado me apresentar, fora, de Santa de corretivos dó' solo por ,ano, volume considerado capaz de
Catarina, como um Governador que persegue e discrimina, abastecer quase: que a totalidade do Estado, devendo começar a

Fazem um trabalho em vão, carregam água em cesto, querem operar no primeiro semestre do próximo ano,

cobrir o sol com unia peneira, porque o Brasil me conhece de Explicou o senhor KJaus Hering que "a descoberta e a

oito anos de deputado federal, de 12 anos de senador da análise das cinco reservas -de calcário da CIMENVALE foi, pela
República, de relator geral da Constituição e de 10, vice-presi- sua ímportâncíaxcusto e tempo dispendidos, a fase mais difícil
dente do Senado - enfatizou Konder Reis. de 'ser superada". Hoje a empresa possui reservas de matéria

"Há 28 anos eu sirvo à terra e ao povo catarinense", prima que chegam à casa dos trinta milhões de toneladas; o

acrescentou, "e enganam-se aqueles que, porventura, -ténham que representa' 50'% das reservas oficialmente conhecidas no

pensado que ao chegar ao Governo eu iria me deliciar com .as Estado de Santa Catarina, localizadas na região de Vidai
comodidades e as glórias do poder. Não, eu me acordo às 6 c

Ramos, que são 'as jazidas do Ribeirão do Tigre, do Ribeirão
horas da manhã e termino minha jornada de frapalho sempre,

'

do Bugre, da Areia, do. Agrião e da Piava.

após a meia-noite. Eu não minto nem engano que, sou aã ' Possuindo recursos próprios, aos quais virão se juntar outros
Aliança Renovadora Nacional e que estou no Governo 'de Santa

.

que serão pleiteados junto ao Governo Federal, a CIMENVALE
Catarina para ser fiel aos ideais ,da Revolução de março de está com seu projeto' em fase de conclusão, envolvendo
1964'·, ,I recursos de 21 milhõés de cruzeiros, Na lavra do, calcário,
VISITAS constituída, dé desmonte e transporte do minério, serão

O Governador Antônio Carlos Konder Reis iniciou '0 seu ,investidos em terrenos, equipamentos e veículos, 70 milhões,

programa de visitas em' Leoberto Leal, sexta-feira> ondechegou
'

Na fábricàpropriajnente dita, que se compõe dos processos de
às 10h30m e 'foi recepcionado por escolares, populares é' 'britàgem, moagem e estôcagem do corretivo, os recursos a

correligionários políticos" além das lideranças do município. ' serem mvestídes "qlOntarh, a um total de 15 milhões de

Logo após os cumprimentos, ele procedeu ao ate.de inaugura- , cruzeiros, .dos quais nove milhões representam os equipamentos
• ção da ponte sobre o Rio Alto Braço, com 33 metros de vão e industriais e cinco milhões e duzentos mil as construções civis.
IOde largura, obra que custou .622 mil e 400 cruzeiros. Desse 'Nii -sua

�

exposiçãoe-o dfrhof-presidente da CIMENVALE

total" o Governo anterior emprego� <a s?lJ1,a d� ,:348 �il '_'sali,entou "que" com esse'��jnve,stimentos, o operando a plena
cruzeiros, e o atual os restantes 274 mil." capacidade a 'empresa atingira um faturamento anual de 27

Para o Governador Konder Reis, isto significá que' "estamos �ilhões d�' cruzeito;, "Goln a criação de 1 00 novos empregos
cumprindo o princípio administrativo, da continuidade das ,d�re'tos que éxigírão, em sua maioria, mão-de-obra qualificada.
obras do interesse da comunidade catarinense'" -O' chefe do '

Executivo, ao dar por inaugurada a obra, lembrou suas palavras REIviNDICAÇÇ>Ij:S
ao assumir"Nenhuma obra será interrompida; todas- as que' O memorial entregue ao Governador pelo Prefeito Munici­
forem do interesse dq povo catarinense: terão prosseguimento. , pai de Vidài Ramos, contendo as reivindicações necessárias
E aqui está a prova, pois estamos inaugurando uma obra" cujo para ,o desenvolvimento daquele município, solicitava que no

mérito, de seu início, proclamo, por dever de justiça, é do, setor de transportes fossem' realizadas a retificação e melhora­

governo que me antecedeu e eu apenas dei prosseguimento, mentes nas 'estradas Vidal Ramos '- Brusque, numa extensão

aplicando recursos substanciais, para que hoje pudesse ser de 90 quilômetros, e Vidal Ramos - ltuporanga, com 40

inaugurada, atendendo assim as legítimas reivindicações dessa quilômetros, Na área da educação, solicitava o memorial que
comunidade", ': , fosse autorizado o fiincionamento do ensino de 20, grau na

SETOR RODOVlÁRlO sede do município, bem como a construção de uma escola
Com relação 'ao setor �o doviário, reivindicação prioritária "'básica, cinco escolas isoladas e urna praça de esportes. E ainda,

de toda aquela, região, o governador Konder, Reis revelou que eletrificaçâo rural pancas localidades de Ourinhos, Campestre,
está sendo estudado um plano de, estradas para atender a todo ,Garrafãe, 'Santa Luzia, Fazenda Rio Bonito e extensão da rede,

\;0
Estado de Santa Catarina, numa extensão total de dois mil e -no perímetro, lfrbano da ci�,de e a instalação de uma agência

5UO quilômetros, Referia-se ao Projeto Especial de Estradas de do BESe 'na sede do Município.
, \

,

Shell ,,,noss� melhor negócio é confiar �o Bi'��j'L
, \

..
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presidente Geisel também será convida­
do, não tendo o convite ainda sido en­

tregue.
A AlI atribui um caráter especial à

reunião deste ano, pela importância dos
oradores que dela participarão.
JENtl,dnu 1,�rifloNa
Não sãõ diários, mas frequentemente

ocorrem acidentes na esquina da rua-Je­
rônimo Coelho com a Vidal Ramos, pró­
ximo ao Touring dube do"Brasil:A1gu­
ma coisa deve estar errada com a sinali-

, zação ali existente. Apesar de urna placa
"estrategicamente" colocada, apontan­
do a Jerônimo como preferencial, c ou­
tra mandando parar quem desce a Vidal,
pouco adianta.

A tendência natural dos motoristas
que descem a Vida! é continuar, aparen­
temente desobedecendo os sinais. A úni­
ca explicação para o fato é ser a Vidal
urna descida, dificultando a parada no
morro. Como solução - para não inverter
a ordem de preferência - resta aumentar
o tamanho das placas de trânsito, apara
chamar bem li atenção dos motoristas.

'" * *

I)oming(j
Quande faleceu Júlio Diniz,

em 1871, Eça de 'Queiroz, nas
"Farpas' , irematando sensibiliza
das impressões sobre, a lacuna
que se abria nas letras portugue­
sas, disse do autor de "As Pupi­
las' do Senhor 'Reitor": Traba­
lhou, criou, morreu. Mais feliz
do que nós, tem o seu destino
afumado, e para ele resolveu-se
a questão." Recordei esses­

mesmos conceitos, quando, há
cinco anos, morreu Gilberto
Amado, o nosso pensador do

"Espírito do meu tempo": aos

oitenta e dois anos também para
ele se resolveu a questão.

Gilberto Amado, o sociólo­
go, o poeta, o romancista, o

crítico, o exegeta, o diplomata"
o parlamentar, foi, em suma, um

pesquisador das .causas da in".

quietação humana. Trabalhou,
criou, morreu.

Autor de alguns livr-os que
lhe valeram a imortalidade aca

dêmica, não foi sem razões que
a Academia Brasileira de Letras,
pela voz de Pedro Calmon, lhe
prestou homenagens póstumas,
exalçando-lhe as virtudes de ci­
dadão e a dignidade de ,escritor. ,

A sua obra literária fundamenta,
sem contestação, a justiça desse
preito.

'

Ocorre-me agora a lembrança
de alguns de seus livros: "A Cha­
ve de Salomão", "inocentes e

, culpados", "HÍstórias de minha
infância" . \'. Do penúltimo dos
citados sabe-se que, representan­
do a estréia do romancista, não
logrou louvores no consumo da
crítica brasileira. Houve
restrições quanto à técnica do

. gênero literário a que se lança­
va. Mas o romance possui, mes­
mo assim, o que deve existir de

movimentação humana e de fi­

xação duma época.
Creio que, no segundo traba­

lho que editou, "Os interesses
da Companhia" - foram conve'

' '

nienternent evitados os defeitos
do anterior e com isso ganharam
realce as suas qualidades de 01>­

servação, de fluência e plastici­
dade descritiva, de criação das
circunstâncias qué colimam aa

expressão psicológica das perso­
nagens.

. Ostenta-se. ainda, em obras
de pensamento, a cultura do

pensador. A sua ânsia de com­

preender o mundo para tolerá-lo
teria inspirado a Gilberto Ama­
do o gosto de jogar com o con­

traste das almas, em algumas si­

tuações em que as reune pela ha-

bilidade na trama romanesca,

para o efeito da emoção do lei­
tor.

Assim, em "Os interesses da

Companhia", pai e filha vivendo
sob teto, comum, e não obstante
a identidade de sangue, não con-­

seguem evitar o conflito, aos
temperamentos diferentes, o pai
escravizado aos negócios da sua,

organização, enquanto a filha é ,

a negação das conveniências pa­
ternas.

Viajando, observando, per­
quirindo, lendo, nas missões di­

plomáticas que tanto' honrou,
Gilberto Amado aprimorou as

qualidades positivas do escritor,
graças às quais conquistou final­
mente, nas letras nacionais, o es­

paço bem assinalado, que ora se

abre, vago, no simbolismo de
uma poltrona acadêmica muito
cintilantemente dignificada. Nos
oitenta e poucos anos de idade,
nada lhe denunciava, no corpo e

no espírito, a ancianidade inte­
lectual - antes, tudo lhe acen­

tuava o vigor da alma e da cons­
ciência. O tempo não lhe traiu a

visão do mundo e o sentido do
pensamento, sempre claro atra­
vés de todss as transformações
que o obrigassem às retificações
impostas pelas novas realidades.

Retratando, num de seus úl­
timos escritos, uma 'antiga em­

pregada de sua família, o roman­
cista se refere a essa criatura, co­
mo a "figura imortal de minha
memória" - escreve ele - "de
idade indefinida, cabelos secos
como gravetos e vasqueirós 'na

fronte larga, descoberta". Pe­

quenina de, porte;" acrescenta,
"não sei como bondade tão

grande podia caber dentro de­
la", que era, simplesmente, para
todos, a Severina. l

E, certo dia, ao regressar de
uma estada' na Europa, como

não a encontrasse entre, os fami­
líares que o recebiam, pergun­
tou: "Cadê a Severina? ". Morre­
ra. Comentou, então: ,'''Tantos
milênios de cultura nos separa-,
vam um do outro e; todavia, tãq
jUntos ,nos ,l)l'\contrávamos, serr

que ela pudesse dfigurar o quan­
to valia para mim . . ;' Podia lá
saber?". Também ela, porénl,
havia resolvido a "questão".

Excesso de"meios
Que os atos de corrupção exis­

tem para serem denunciados e

enquadrados nas sanções legais
pertinentes, a própria consciência
nacronat admite e deseja. Mas os

condutos da justiça não podem
jamais serem substituídos pela sa­

nha inconsequente dos que alar­
deiam escândalos não havidos,
produzem delitos imaginários ou
apontam para o próximo com o

dedo indicador pleno de rancor e ,

esvaziado de provas.
'

Em todo o território nacional
levantam-se clamores, de escânda­
los, patranhas e falcatruas. Apu­
rada a verdade, descobre-se ape­
nas informações distorcidas, em­
baladas talvez pelo ódio ou pelo
rasteiro interesse pelo dano pol í­
tico, O presidente Geisel tem uti­
lizado o Ato Institucional no. 5
para os Casos mais agudos de cor-

, rupção -ativa, quando os instru­
,

mentos I�ais não tenham permi­
tido a eficácia desejável e o repa­
ro mdeclinável da justiça. Não es-

"

tá na índole do Chefe da-Nação o

uso frequente de uma ara de ex­

ceção, que por sua própria força,
sugere um,a utilização parcimo­
niosa.

O líder do governo na Câmara
Federal, deputado José tsonifá­
cio, veio' a público estimular a

ativação de um instrumento cuj�
único juiz capaz de acioné-lo já,
se pronunciou várias vezes pela
conveniência de sua economia.
Que os corruptos - onde os haja �

sejam enquadrados administrati­
Vd ou criminalmente e que seus
processos percorram os trâmites
da justiça, caminho perfeitamen­
te apto a oferecer à sociedade os

desagravos qu� ela está a exigir.
Se a classe pol ítica, da qual o de­

putado José Bonifácio se fez
arauto, corteja o emprego indis­
criminado da legislação excepcio-'
nal, Clamando pelo antídoto mai­
or mesmo para doenças menores"
.acaoa por revelar apenas um

acendrado complexo de culpa,

decorrente ainda das" circunstãn­
ciés desabonadoras com que se

houve no recente Caso Moreno.

O empenho demonstrado pelo
perlamentar deveria ter encontra­
do naquela' ocasião entusiasmo
semelhante do Sr. Petrônio Por­
teia, no sentido de convocar seus
companheiros ao único desfecho
desejável: a cassação do mandato
parlamentar por falta de decoro.
A ativação. posterior do AI-5 pôs
a nu a falta de ótica e de dimen­
são pOI ítica, agora outra vez

comprometida pelas declarações
apresssadas do I íder do governo.

A ninguém escapa a sensação
de que o governo revolucionário
permanece credor da confiança
da opinião pública, inatacável em
sua probidade e honradez.

Os casos isolados de corrup-
-

ção que forem detectados mere­
cem o procedimento legal perti­
nente a cada espécie.

Nada mais.

....
<,
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meter a espernear na primeira
janela, que apareça. Na janela da

comunicação de massa; na janela
do grupo de amigos; na janela
do livro e do jornal; na janela
bela da própria janela
",

E épor isto: sempre que uma

criatura humana alcança solje­
nitzynar-se através de um livro

que publique, os' que acredita­
mos no primado da Arte sobre o

comportamento privado do Ho­

mem não podemos (e não deve­

mos)' agir como o' Presidente
Ford recusando entrevista ao co­

rajoso .escritor russo: medo de

que seus carrascos ficassem mais

brabinhos? ou temor de que os

, próximos astronautas russos se

recusassem a dançar uma polka
dentro dos céus da águia ameri­

cana? ),
Toda esta introdução concei­

tual é para soltar a fumacinha
branca 'do "ha'bemus poesiamt"
"

Senhoras e senhores, geri­
tes de todos os dentes, "habemus
poesiam'tem Folhagerando. "Ha

pia, -mais uma vez? ) nestes mo-

dernismos do século XX'
'

bemus poesiarn" em Sinos de

Orleães",

�"';Y�,
, � �

�undo, brabo de se viver, den­
tro de umaviSão'mítico-religiosã
que chega a transformar seus

versos em oração: "Senhor, /
'q�e são os poemas / senão ora­

ção? " (p.8). "Na calada da noi­

te / pus-me a escutar as estrelas /
e compreendi o silêncio de

Deus". Cil.25) "Porque os maio­

� res santos da humanidade,/não'
. foram' sábios nem profetas / e

nem tiveram sonhos de eterni­
dade: /- foram somente huma-

, 110S e poetas!" (p.64).
' .

,
"Pois --é isto: Zoraida é huma­

'na e é poeta. :e: humana pelas
suaas angústias: "Meu Deus, / o

.

que seria dos rios / se as suas

águas não corressem" (p.12).
"Era primavera / e havia em

mim / uma tristeza graade de­

mais / para o pranto dos olhos"

(p. 21). "Ilha que ninguém en­

controu / no mar que ninguém
navegou" (p. 37). E Zoraida ê
poeta pelos silêncios metafísicos
que perpassam muitas de suas

, produções: "Entro no meu silên­
cio / cheio de palavras / pois
quando falo / silencio o essen­

cial" (p. 55).
' Meu canto calou

/ como coisa que vergaao peso
da idade" (p. 40).

Há em�Folhagerando uma

"estranha canção / que sustenta

osfantasmas / dos sonhos" (p,
22) de todos os homens" pobres
homens pobres, que nem mais

sonhar conseguem. E nem mais

querer querem a ,contra-realida­
de da Arte. Que a tanto os redu­
ziram as belezas bobocas do Pro­

gresso, da Riqueza, do Trabalho

e do (pseudo) Sucesso!

A realidade que nos eírcun-. que há no Indivíduo e no quase-- '

da, através dos sentidos, ou pe- indivíduo, nem sempre (melhor,
los caminhos da cultura, tem quase nunca) tem a força; a co-

condições de ímprímír-se, den-,_", ragem, a sorte ou 9--valor para se

-tro de cada um de nos, sob a

forma de cortes ou' de imagens:
Por outro lado, o eu que gra­

va essas impressões alcança re­

elaborar essa realidade e conse­

gue exteriorizá-la por' meio .de
• uma representação, sensível: a
atte.

Iniormacõo geral'
TempON "",dadtls

.

o novo quadro partidário que se de­
senha a partir de hoje, coma recotroo;

sição dos diretórios, já não obedece às
linhas clássicas que costumavam reservar
à Arena o descolorido das convulsões in­
ternas, deixando ao MDB as imagens da
simetria e do equilíbrio. Não é de agora
que o MDB vem se revelando um parti­
do fragmentado. Mas após' as últimas
eleições; as divergências deixaram os re­

cintos mais reservados para as constran­

gedoras aparições em público, revestin­
do-se. em alguns casos até' mesmo de
unia forma cáustica - como em Lages e

Blumenau.
'

�, * *

Na Arena, ex-partido, de divisionis­
mos incontidos, a convenção de hoje
chega a parecer monótona, porque a

chapa única é verdadeiramente o resulta­
do de uma síntese política, e não sim­
plesmente uma soma de nomes e de es-

quemas.
.

*'* *

Ao contrário, o MDB só nas últimas
horas assegurou o acobertamento de a­

meaçadoras divergências, e a cúpula diri­
gente a ser eleita hoje não só foi imposta
em circunstâncias delicadas, como não
parece ter o aval político de ponderáveis.
setores do partido - os quais, sabe-se,
procurarão imprimir organizada reação
na medida em, que seus interesses
eontinuarem entrando em

conflito com os interesses
distintos do staff partidário.

* * *

Este o quadro, que para a Arena não
apresenta perspectivas de alteração, pelo
menos a curto prazo, enquanto que para
o MDB deixa uma interrogação embara­
çadora: quem é quem, e, quem está com
quem, para a definição dos rumos políti­
cos que terão por destino os pleitos de
1976 e de 1978?
Exportação de carlle
A concessão de crédito presumido na

exportação de'carne de suínos em esta­
do natural e industrializados recebeu no­
'Ia orientação da secretaria da Fazenda.
O crédito será utilizado pelos fabrican­
tes exportadores na dedução do ICM de­
vido pelas operações internas.

As alíquotas do referido crédito são;
I. exportação de carnes de suínos con -

geladas ou refngeradas, 5 por cento; 2.
exportação de preparações e conservas
de carnes de suínos e de aves, 12 por
cento; 3. exportação de carnes de suínos
salgadas ou em salmoura, 7 por cento; 4.
exportação de preparações e conservas

de frangos e galinhas, 12 por cento.
Burla federal�
A respeito da desapropriação de 1/3

do território do Estado de Sergipe para
'

pesquisas da Petrobrás, o senador sergi­
pano Gilvan Rocha, do MDB, comentou
que "nem o governador de Sergipe sabia
da desapropriação. Soube pela imprensa
da burla do governo federal, que não se

dignou nem a dizer à opinião pública de
Sergipe porque fazia o ato".

* * *

Opiníão diferente da do senador are"
nista Eurico Resende, do antigo Estado
do Rio: "a medida, com base em razões
de ordem técnica, virá apressar o aumen­

to da pesquisa na área atingida. Hoje,
mais do que nunca, diante do desafio
internacional, torna-se necessário desdo­
brar os esforços em direção da pesquisa
e da lavra de nosso óleo". '

* * *

Caso contrário, os acidentes irão se

repetir, como vem acontecendo.
,'Silenciando

O prefeito de Lages, Juarez Furtado,
tentando fazer "cair no esquecimento"
a briga havida entre ele e o médico Oito
Zappelini, comprou toda a edição de
quinta-feira, 21, do "Jornal de Santa Ca­
tarina", deixando apenas os exemplares
dos assinantes. E, até a noite de quinta­
feira, por volta de meia-noite, ainda não
havia chegado àquela cidade a edição de
"OEstado".'

,

A informação foi prestada pelo pró­
prio médico Clito Zappelini, que disse
ter estranhado a ausência dos jornais nas
bancas.

* * *

Brigas à parte, e caso for confmnada,
,atitude de Furtado não foi nada sui-ge- ,

neris. Na verdade, é a forma mais prática
e mais difundida de silenciar a impren­
sa_ ..

,Arte'

Procurando evitar coincidência de da�
.

ta nas promoções de arte, como ocorreu

dia 15 passado, quando estavam marca­

das quatro vernissagens em Florianópo­
lis - "com real prejuízo para os artistas,
na divisão do interesse do público" -, a
galeria Garage-2 tomou a precaução de

divulgar nesta semana' a sua programa­
ção até o fím do ano.

A 5 de setembro terá o lançamento
das pratas francesas Christotle e a IOde
outubro a exposição conjunta de Thal­
rna e de Lor, chargista de "O Pasquim".
Em 12, 13 e 14 de novembro será reali­
zado o seu 20. leilão de arte, a 5 de
dezembro uma exposição de tapeçaria
carioca e a 19, a exposição dos jovens
artistas catarinenses. Com 'data a marcar,
também para dezembro, somente urna

feira de arte mineira.
Duas pOl,tes em Timbé
Há aproximadamente 10 anos o DER

abriu concorrência para a construção de
duas pontes de madeira em rios de Tim­
bé do Sul, município sulino, próximo à
Araranguá, Ninguém sabe, njnguém viu,

'

mas o fato foi que a madeira comprada
para' as pontes sumiu, o povo continuou
reclamando contra a falta das pontes, t(
o DER acreditou, durante o tempo to­

do, que as pontes estavam prontas.
* * *

Ano passado, ,logo após a enchente
de março, O Estado publicou uma maté­
ria, com fotos, mostrando a inexistência
das pontes, com depoimentos dos mora­
dores, que diziam não haver pontes ali
há 10 anos. A enchente, por consequên­
cia, não levou nada... Apenas urna, pro­
vísôría, e já caindo aos pedaços .

* * *

Há IS dias, as duas pontes, de con­

creto, foram inauguradas. Cada urna

com apenas uma pista. E, segundo os

moradores, para não durar, muito, pelo
jeito com que foram construídas, sem
maiores cuidados, e muita rapidez. Em
últirna análise, alegam, nada foi resolvi-
do�da.' ,

,SimpleN Imlu�!ã"
Quando visitava as obras da prefeitu­

ra no centro da .cidade.>o prefeito de
Salvador, Jorge Hage, viu de perto o tra­

balho de vários camelôs espalhados no
Calçadão da ladeira 'de São Bento, atual­
mente em fase de conclusão. Ao invés
de expulsá-los, chamando os fiscais da

prefeitura - como ocorria frequentemen­
te em outra capital brasileira, em tem­

pos até bem recentes - Hage preferiu ou­

vi-los, para saber suas queixas.
/"" * *' '"

E justamente a grande queixa foi as
constantes visitas dos fiscais, que os im­

pediam de comerciar em paz. Sem maio­
rés conversas, o prefeito sugeriu-lhes que
se mudassem para outra rua (da Barro­

quinha, citada por Jorge Amado em vá-,
rios de seus livros). Os camelôs aceita­
ram a idéia, e começaram ontem mesmo

a transferências motivos: primeiro, rece­
beram a promessa do prefeito de que
não ,serão importunados pelos fiscais; se­
gundo, a Barroquinha está fechada aos

veículos, o que evitará transt9rnos em

seu pacífico comércio ambulante.

I

Curiosamente, 'argumentos que não
convenceram nem mesmo os arenistas
Augusto Franco e Lourival Batista, am­
bos do Sergipe. Os sergipanos estãore­
ceosos com o futuro: como irá agir a

Petrobrás se não for encontrado petró­
leo em parte da área? Afínel, 1/3 do
Estado pode ser uma esperança que não
se concretize. Ou, que se realize apenas

,

em parte. E '.!epois?
Poluição
A poluição atmosférica e hídrica,

seus problemas, causas, c soluções, serâ
objeto do VII Curso de Poluição - Ar e
Água, a ser promovido pelo Instituto
Brasileiro do Petróleo, no auditório do
clube de Engenharia; no Rio de Janeiro,
de ;:", a 12 de setembro próximo. As va­

gas são limitadas, 'devendo os interessa­
dos procurar a Fiesc, para inscrição.
/Vovo endereço)
A agência de propaganaa A.S. Propag

resolveu "limpar" o ambiente de traba­
lho de seus criadores, mudando-se para
lima tranquila rua residencial; sem mui­
to movimento, barulho, ou poluição. Es­
tá transferindo-se para a Germano.Wen­

,dhausen no. 49, esquina com a Rafael
Bandeira. Para o proprietário Antunes
Severo, o antigo endereço (Felipe
Schmidt 58) é bom, comercialmente fa­
!ando, mas prejudica a criatividade, por
ser o centro nervoso da cidade.

Devido a mudança, os telefones da
agência estarão mudos por alguns dias,
para a transferência. Provisoriamente,
está funcionando um telefone na Ger­
mano Wendhausen, o 2:2-6397.

,1,,,pr(�,...It'
O secretário de Estado norte-america­

no Hemy Kissinger falará,na sessão inau­
gural;:13 'reunião anual4\'Àssociação In­
terau'ericana de hnprerisa, a realizar-se
em São Paulo de 19 a '24 de outubro. O

fi',contra-realidade da poesia

Arte é, por, conseguinte, uma
expressão psico-contextual do

indivíduo para instaurar realida­
des ou transformar cortes da
realidade circundante.

De vez que muda o mundo e

Inu darn os não-mudos, pelos,
tempos afora que nos através­

sam, a Filosofia da Arte 'ora es­

teve subordinada à' Verdade

(classicismo dos séculosXIV a

:XVI); ora este�e amarrada à
Utopia (Renascimento dos sécu-
'los' XV-XVI); ora pretendeu ser

a expressão pura da,Beleza (Ro­
m a n t i smo do s séculos
XVIII-XIX) ou a fotografia exa­

ta da Ciência (Realismo do sécu­
lo XIX) para pretender a Verda­
de do Homem-Individuo (Dto-

'Hoje, a 'Arte é a instauração
d� realidades psico-i!ldividuais
'quase 'sempre dentro de uma

c o ntrà-r�alidade sóci;rcultural.
Todo artista é, no fundo no

,

fundo, um SOljenitzyn a bérrar,
fora de seu mundo, contra úS ar­

qUipélagos goulags que insistem
em nos afogar dentro de nosso

cantinho imundo.
E o artista que 'há em cada

um de""nõs-; que há em mim e em

você, que há nela que há nela"

Folhagerando, .de Zoraida H.

Guimarães, é um livro que sur-

. preende pela. parte gráfica (com­
posto, impresso e encadernado
em Tubarão) e 'que surpreende
pelo conteúdo poético justa­
mente pela simplicidade da lin­

guagem, pela naturalidade da es­

tru tura da fr�se e �la força líri­
ca de muitos de seus versos.

Zoraida, H. Guimarães cons­

trói uma contra-realidade deste

O outro "habemus poesíam"
nos vem de Orleães. Sim, senho­
ras e senhores,' da -Orteães do

Condes, ali em baixo de baixo

daquelas serras sorridentes, só
poderi:am correr riachos de poe­
sias irridentes.

Sinos de Orleães, cheftado -

como presente de' Natal - pelas
mãos de João Leonir Dall'Alba,
me diz, logo na primeira "ore­
lha": "Você é um dos poucos
afort�nados. Esta edição é de

apenas 150 exemplares"...

Cento e cinquenta exernpla-
, res I Em três milhões de catari­

nenses! Entre 'cem milhões de
brasileiros! Dentro de cento e

'cinquenta milhões de gentes de

portuguesas falas!
Mas, deixa pra lá! "Hàbemus

poesiam' e pronto!
Slnos deOrleães é uma anto­

logia com... vinte e cinco poetas
de ... Orleães, reunidos em livro

mimiografado por estes milagres
que ainda ocorrem quando um

Prefeito tem cuca inteligente,
um Conselho Municipal de Cul­

tura tem cuca quente e um João
Leonir Dell'Alba, seu organiza-

dor, tem cuca de gente-gente.
Mas quase sem páginas do Si­

nos os poemas,. as astrofes, os

versos e as palavras borbulham

serra abaixo e páginas afora para
nos dizerem que na risonha cida-

, de dos Condes, ainda se acredita

na força do poema ,na garra da

poesia, na construção de uma

con tra-realidade ainda que poé­
tica. Porque a Poesia é realmen­

te "a vida de quem sonha".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

!

.

O E�TADO - 24 de agosto de 1975 - Página 5

\

Itamaraty confirma
o pedido de aiuda
fei·to por Portugal

Delegação
espacial
francesa

chega amanhã

Alceu Collares Embaixador dos EUA diz
que seu país compreende
e apóia e acordo nuclear

aponta os problemas
.

.
\ .'

internos do MDB
Brasiha- Em entwista con­

cedida, ontem o embaixa­
dor do Estalos Unidos,
John Crimmins, aboIdou
- pela primeira vez desde
a' ássinatura do acordo
com a Alemanha _: o pro­
gram a nuclear brasileiro,
assinalando gue o governo
dos Estalos Unidos o "re-

- O acordo - observou Brasil-Alemanha alterou .a

é do tipo dian alo de política de cooperação dos

"pesquisa eforça nuclear", Estados Unidos' no setor
sendo que supera todos os

. nuclear, .o embaixador
anteriores' entre os dois Crimmíns assinalou que o

países a respeito de coope-. governo de seu país "reco­
ração nuclear. Oicombustí- nhece, compreende e apoia
vel de urânio enriquecido o desejosbrasileiro de utílí­

para o projeto Angra I será zar a energia nuclear como

fornecido nos termos deste mela de desenvolvimen-
conhece, compreende e documento. to".
apoià' e revelando que, Disse em seguida que o - O governosdos Esta-
mais recentemente, a co': Brasil nãos solicitou qual- dos Unidos considera tam­

operação de seu país com quer cooperação dos Esta- bém - prosseguiu - dese­
o Brasil neste setor "to- dos Unidos no que concer- jável e viável-a ampliação
mou a forma, principal- ne � construção das Usinas de sua cooperação nuclear
mente de considerações a de Angra II e lII, além do com o Brasil; nas áreas em
respeito de segurança". pedido de combustível (u- que o próprio Brasil julgá-

Frisou que o governo rânio enriquecido). M'as a- -la útil e 'he contexto em

brasileiro solicitou aos Es- centuou que "firmas nor- que se desenvolve a polítí-
,
talos Unidos uma emenda' te-americanas naturalmen- ca nuclear dos Estados U­
eo acordo nuclear assinalo te, estão interessadas. em nídos, inclusive nos seus

em 1972 a fim de permitir continuar participando do aspectos de não prolifera­
a compra de quantidades desenvolvimento do pro- ção.
aíícíonaís de urânio enrí- grama nuclear brasileiro,
quecido para as usias de tendo elãicralo propostas
força de Angra II e Angra sobre Angre II e 1lI e

III; e que o governo norte- várias instalações ele en-

-americano. está consíde- genharia nuclear'
_

rando o assunto".
-

- Ao nível das gestões
O embaixador C rim- Govemo-a-Govemo, há u::,.

mins procurou deixar claro ma constante cooperação -

que o aco Ido de coopera- sâíen tau - mais recentemen­

ção p ara usos civis da ener­

gia atômica assinalo entre

o Brasil e os Estalos Uni­
dos tem vigência prevista
de 30. anos, contaíos �
partir de 1972.

B�asfiia '- Porta voz do Itamarati confirmou ontem a notícia
divulgada em Lisboa sobre o apelo que o governo de Portugal dirigiu
00 embaixador Carlos Alberto Fontoura no sentido do Brasil atuar
como mediador no conflito entre as principais facções polítícas de

Angola e auxiliar na tarefa de evacuação da população civil
portuguesa que se encontra naquele terrítôrío,

O It am aratí não adiantou qual será a resposta do governo
brasileiro a esse �elo, porem fontes altamente credenciadas do
ministério observaram que o Brasil, "graças � atitude isenta e

equilibrada que seguiu até agora, dispõe de boas condições para
exercer essa tarefa".

,
Juntamente com a confinn ação da notícia divulgada ontem pelo

Jornal do Brasil, o porta-voz do Itamarati informou que o

err.baixador de Portugal em Brasilia, Vasco Fu1hcher Pereira,
solicitou uma audiência especial com o chanceler Azeredo Pereira
para segunda-feira cedo, certamente para fornecer maiores detalhes
daproposta feita em Lisboa 00 embaixador do Brasil.

Ainda sem' se referir ?Is gestões iniciadas na noite de sexta-feira, o
chanceler Azeredo da Silveira' repeliu ontem com enegia as insinua­
ções - feitas a.ravés de pronunciam ento de um deputado na câm ara
- de que o Brasil deveria intervir nos conflitos de Angola e influir
diretamente os problem as poHticos de Portugal O ministro afirmou
perante a turm a «íe ío rm anõos ãa Universidade do Distrito Federal
que somente os desavisados podem confundir o prindpio da
não-intervenção com "lavar-de-mãos" que significaria inação.

- A não ingerência - e!,plicou Silveira - nada tem a ver com a

inatividade. O Brasil estâ a todo momento atento a que o

comportamento de governos estrangeiros; real ou potencialmente
hostis ao nosso, por razões ideológicas ou de qualquer ordem, não se

constituam em ameaça 1.. nossa segurança. -Nesse sentido, tem sido
preocupação constante do governo a de evitar que se transfiram para
dentro de nossas fronteiras paixões políticas internas de outros,

países, paixões essas estranhas, quaisquer que sejam os laços afetivos
que nos unan a outros povos, 11 nossaproblemática nacional.

.

Brasííia - O vice-Iíder do MDB na Câmara, deputado Alceu
Co11ares, revelou ontem que todos os esforços no seu partido, na

busca de entendimentos, da concórdia, da h annon ização" esbarra­
ram na intolerância e intransigência de alguns poucos, que parecem
mergulhados em problemas pequenos, não podendo vislumbrar a

neeessidaíe de dar-se 11 oposição a dimensão polftica que recebeu
das umas de1974".', '

Não S sei de um s6 companheiro que não queira a unidade

partidma. De ambas as correntes de idéias, todos a desejam. Deram,
inclusive, demonstrações concretas na busca de um .acordo, da
composição e integração. Um hom em há capaz de alcançar o grande
objetivo da unidade partídâria - Ulisses Guimarães. Basta que ele

queira o diálogo elevado com os grupos inconío rm ados - acrescen­

tou o representante gaúcho,
Observou Alceu Collares que o atual presidente do-partido, "que

não é contestado por qualquer das correntes", tem todas as

condições para dialogar, debater, discutir, cumprir, enfim, a missão

partidária da unificaÇão; que requer renúncia, despreendimento,
grandezi). Possui, salientou Ulisses Guimarães, "o instrumenta!,para
o converda franca, leal, corajosa, honesta, com todos os grupos.

- Se o presidente do MDB deseja o diâlogo, basta procurar os
grupos ínconform aíos, se fize r isto, não estarâ se rebaixando. Ao
contr�rio, dará mais uma vez demonstração de incontestável
liderança que conquistou 00 lorgo de sua vida pública.

Explicou o representante do Rio Grande do Sul - o nome mais
cotado para disputar com Tales Ranelho a secretaria-geral do

partido em caso de disputa - que o inconform ismo -e a rebeldia
reinantes 'em algumas correntes internas justificam-se plenamente.
Há problemas na vida do partido, disse ele, que precisam ser

examinados sem paixão. ,

- A crítica e auto-crítica são essenciais 'à vida democrática. Não
podem ser repelidas, mas desejadas. � preciso ouvir, escutar,
ari3!isar, conhecer' as idéias e os po ntos de vista contrários,
.ex aro inando sua procedência ou ímprocedência e procurar as

solucões aíequaras, Ulisses pode e deve encontrar a unidade
partÍdária at'ravés do diálogo com 0� que pensam de fonna diferente.

BrasUia - Chega amanhã
ao Brasil uma delegação de
alto nível da Comissão Na­
cional de Estudos Espaciais,
do govemo francês, com o

prop6sito de debater com as

autoridades aeronâutícas e
.

do Estado-maior das Forças
Armadas a participação do
Brasílno projeto europeu de
lançamento de foguetes e

satélites que utilizará a base
de Kouru, na Guiana Fran­
cesa, como

\
seu principal

,

campo de lançamento. �

Os' técnicos
J

franceses
consideram essencial ao pro­
grama que a base de Natal
(barreira do inferno) em­

preste apoios aos lançamen­
tós através do rastreamento
e outros serviços. Caso as

conve rsações diegam a bom
termo, os técnicos franceses
deverão propor a instalação
de uma 'segunda base de
rastieamento, entre Natal .e
Kouru, provavelmente em

Sã:> Luis do Maranhão. .

, A base de lançamento de
Kouru deverá se tornar, a

partir de 1977, o principal
centro àero-espacial da A­
mérica Latina. Situada 5

graus acima da linha do E- .

qualor,' a base ê considera­
da, pelos europeus, em posi­
ção geogrâfícà excepcional
para realizar todos seus lan­
çanentos que se farão na

direção do Atlântico.
-

I
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Hospitais debaterão
nas cápitais o PNS

-t-' Por exemplo - assi­

nalou - a recente decísãi

do preSdente Fotd reê rente
ti ampliação nos Estados
Unidos da capacidade' de
enriquecimento de urânio
da indústria príveda para
.servír :

aos consumidores

domésticos e
-

estrangeiros,
com apossibilidade de par­

ticipação financeira estran­

geira.rpoderia ser Uma fór­

mula de ampliar a coopera­
ção.

Geisel vai ao Pará

visitar hidrelétrica Rio - A Federação Brasileira de Hospitais estã progremando para
os próximos três meses reuniões em Florianópolis, Porto Alegre,
Belém e Guarujâ, com a presença de representantes dos ministérios
da Previdência Social, a fim de debater o Plane N acional de Saúde.

As reuniões começan por, Florianôpolis no próximo dia 30, '

seguindo-se Porto Alegre' em 25 de seteml?fo, Belém em 7 de

outubro e Guarujâ em 18 de novembro, durante- a IV Convenção
Brasileira de Hospitais. .

O presidente da Federação Brasileira'de Hospitais, DL Helvécio
Boaventura Leite, disse que durante eis encontros "serâ feito um

diignêstico do est�io atual do atendimento nas diversas regiões no
sentido de oferecer subsídios aos programas do governo no setorde
'saúde".

'

BrasDia - O presidente Ernesto Geisel viajará quinta-feira para
Santarém, n o Pará, a fim' de visitar as' obras de uma usina
hidrelétrica, e no dia seguinte prosseguirá viagem até Boa Vista,
capital de Roraim a, onde será inaugurada aponte dos Macuxis.)

,

te, essas cooperação tomou

a forma, ptíncíp almente, de
consíde rações a respei-
to de segurança.
SEM ALTERAÇÕES
"Indagalo se· o acordo

Trat a-se .do projeto
"Ariane", que envolve, além
da França, também a Ale­
manha, a Bégica, a Dínemar
ca, a Itália, os países baixos,
a Suécia a Espanha e a

Suíça.

Em comparihia do chefe do governo viajarãi os ministros das
Minas e Eneagia, Shigeaki Ueki, e do interior, Rangel Reis, mas a

progran ação oficial ainda não fui divulgada, pelo Palácio do
Planalto. Sabe-se �enas ,que o presidente Geisel pemoítarâ em

Ssntarém e na sexta-feira, eia29, seguirá para BoaVista, retornando
aBrasÍlia no final da tanle.

VENDE-SE FAZENDA' Automática, precisa,
para todos os pesos.

.

,

(COM- REFLORESTAMENTO' STA. CATARINA)
• Balança automática ou semi-automática, para diversos-fins .

•�Mos�f8dor circular. , \ '? � l. _

• Leitura direta. Pode ser fornecida com carrinho ou; sob encomenda,
atendendo especificações.

\ í/'.'

Área c/2.S00 ha., parcialmente reflorestada com 2,3 milhões de

.pinheiros, e/idade média de 6 anos; matas nativas de madeira de lei e

pinno (25.000 árvores;' viveiro florestal produzindo; caminhão, 3

tratores, residências, radio; desembaraçada e cercada; campos de

, pastagem; I"ecobrimentoaerofotogramétrico; em plena atividade, a-1.3'00
metros da BK�470, em Região Prioritária do SEF-SC.

Cartas para a caixa no. 139 - deste Jornal. -

, .

DIVERSOS PLANOS DE FINANCIAMENTO. '

BALANCA SANTOANTÔNIO LTDA.
n:IIí.1sANToS]

.

Uma empresa do grupomzzI '

Fábrica: Rua Almirante Barroso, 446 - Porto Alegre - RS
_

.

Vendas: Rua Álvaro Chaves, 468 - Cx. Postal 3073· Fones: 22-7932 - 22-8846 - Porto Alegre - RS-
Filiar: Rua'Presidente Bernardes, 2063 - Fone: 23-2190 - Cascavel - PR

.
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Recrusul insiste.
Cuidado com imitacàes ·baratas.

I ,

É uma indústria com 20 anos, quase mil
operários, disposta nUma área construída de
16 mil metros quadrados.

'

Não é uma fábrica de galinheiros, apesar de
não ter nada contra as galinhas.

Imitacões de Allplastic:
um brinquedinho caro e perigoso.

Portanto, cuidado. Olhe bem a etiqueta.
E compre Recrusul Allplastic.
O melhor produto do mercado.
Pode ser que isto lhe custe um pouquinho
mais caro, mas você não vai ficar arrependido.
Pelo contrário.

.

,

GANHE UMA TOUCA TÉRMICA
NA COMPRA DE UMA CINTA AGAESSE

Adquira uma Cinta Térmica Agaesse, ideal
f
pata combater a gordurÇl e celulite e receba,
no ato da compra uma TOUCA TÉRMICA
AGAESSE, um produto realmente novo, que
am�cia e dó bri·lho aos cabelos' e evita a

caspa.

Aproveite. leve para casa 2 artigos de pri­
meira pelo preço de um, Cr$ 140,00.
Pedidos pura o interior serão atendidos pelo
reem.bolso. Preencha ·0 cupon e remeta p�ra
'Caixa Postal l5.190 - lapa - Rio de Janeiro

e procure s·ua encomenda na agência do Coro'

reio mais prQxima do seu endereço, dentro de

5 dias.

rRecrusul insiste
Allplastic não é brinquedo.
Não se joga uma pequena fortuna em cima
duma carroceria de plástico de procedência
duvidosa.
Os que fizeram isso, aprenderam uma lição
muito cara.

Recrusul insiste. A primeira e única
carroceHa Allplastic, do Brasil 'é a Carroceria
RecruSul Allplastic.
Olhe bem a etiqueta. Se não for Recrusul.
não compre.

Atenção, imitações baratas.
Isto é uma Carroceria Allplastic.

I IA Carroceria Recrusul Allplastic\ é toda em

PRFV (Plástico Reforcada com Fibra.de Vidro),
isolada termicamente com espuma rígida
de ureta,no, injetada. .

Não deixa entrar águp, obviamente.
Transporta até 30% mais, de carga.
A carga chega fresquinha, intacta, graças ao

, equipamento frigorífiCO especiaJmente
dimensionado (frio Recrusul é frio, o resto
é calafrio) ..
A Carroceria Recrusul Allplastic dura no

mínimo cinco vezes mais do que suas

imitacões baratas. Sem reméndos nem

reformas.
O desenho, o corte, a estrutura, a técnica,
são diferentes das imitacões baratas.
Olhe bem, a etiqueta.

'

Cuidado com as imitações baratas.

,(\)
RecrusulSÁ
,Viáturas e Refrigeração
Padrão de Qualidade Industrial

SAPUCAIA DO SUL - RS - 93.200
SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO - BELO HORIZONTE
SALVADOR - CURITIBA- MANAUS - MONTEVIDEO
BUENOS AIRES - SANTIAGO

Enfim, o barato sempre sai caro.

As ir;nita9ões de Allplastic racham,
desconjuntam-se, desintegram-se. Algumas
chegam mesmo a explodir.
Deixam entrar água. \
Não mantêm a temperatura ideal para
produtos refrigerados, e você está sempre

,

çorrendo o risco de perder a car�a.
E claro que existe um segredo. E resultado de
trabalho sério, metódico, técnico:
A perfeição sempre custa muito esforço e

muita pesquisa.

Recrusul insiste. Olhe a etiqueta.
o ,.1., q;����!� W

Demonstrações e vendas:
Av. 13 dé 'Maio. 23 - Gf. 426 Tel.,.·232-631,6 -

Av. Copacabana', 599 - sola 405 Tel., 256-1999

Rua Manuela Barbosa. I - si. 109

Tel., 249-4118 : /y\éier - RJ
.

,
Vendas também p�io reembolso postal
Cx. Posto, 15. 190 - Lapa - RJ

(Basta escrever. O pagamento é
só no ato da entrega).

Não existe outra carroceria
Allplastic no
Bra,sil a não ser Recrusul.
É a única que garante
o perfeito transporte
de produtos
perecíveis (frangos,
presuntos, salsichas).

A grande diferença
está na qualidade.

Chame-o de "know-how;'se preferir.
Recrusul é o fabricante líder no setor, no
Brasil.Mantém uma fábrica estruturada
racionalmente, com diversos departamentos,
com engeQharia de produto, manutenção e

um rigoroso controle de qualidade.

Favor remeter_Cinta{s) e Touco{s) A9aesse 01.10 volts 0220 volts

.
Nome·
End.

i:_ Estado-----'--------

PRoMoÇÃO POR tEMPO LIMITADO
Cidade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ponta de lança Dario,
00 desembarcar no aeropor­
to Hercílio Luz, fez duas

perguntas curiosas a um re-
,

pórter: "O Oreina ê aquele,
que jogava no Grêmió? O
Almeida é equele críolão do
Atlético'!' Entâo está ôtí­

mo". O repórter procurou
uma explíceção, rnes o arti­

lheiro brasileiro desconver­

sou.

A indagação não teve

boa repercussãi entre os za­

gueiros do Figueirense, cuja
fama de: jogar duro já é

conhecida pelos melhores a­

tacantes brasileiros. EJXIuan­
to tomava massagem de sa­
bão com Lega, Orcina pro­
curou não dar credito as

palavras de Dario. "Nunca

joguei contra ele e nem sei

do que está pensando essa

indagação a meu respeito.
Se ele falou isso no sentido
de me desmoralizar terá que
provar isso durante o jogo.
De papo ê que não vai me

ganhar n,oo".

Alguém passa por perto
e comenta "esse crioulo é
bobo mesmo". Segundo Or-

Nas arquibancadas metá�
!icas' do Orlando Scarpelli,
todo o plantel do Figuei·
rense, inclusive o Itreinador,
assistiram atentamente os

físicos e táticos do Sport.
No campo, o time fez 0-
último treino antes do jogo
desta tarde contra o Figuei­
rense. A intenção de Duque
e ele alegou isto no final
do treino, era apenas fazer
o reconheci1l1ento do gra­
mado, mas na, realidade o

plantel trabalhou puxado
durante 70 minutos corri­
dos. No final, todos esta­
vam cansados e reclamando
muito do, gram�do, princi-

O Figueirense tem �enasuma

alteração (Pinga no lugarde Baio) para o jogo de hoje
li tanie contra o Sport, que entrarã

em campo com a mesma lo nn açãJ que derrotou o Fhme�o
qu inta-feira no M élracanã O, jogo começa. 15h30m,

,

com arbitréQe",1 de Alm ir LéQuna�
da FederaçãJ PaJlista. aJxiliado pelos catarinenses
Alvir Renzi e Pedro Zimmer. O Figueirense vai

de Vanderlei; Pinga, Almeida. Orcina e Casagrande;
Sér iP Lopes, Dito Cola e Zê Carlos; Marcos,

Toninho e Volm ir, contra o Sport de Toinho, Marcos,
Pedro Basmo, Alberto e ClaJdio; Luciano,

Garcia e Assis; Miltão, Dario e Peres.

eina, "Dario é um jogaíor
'perigoso e forte, exatamente
cornos eu gosto de jogai'.
Séigío Lopes entrou na con-

-,

versa: "Esse cara é metido a

fil6sofo, mas não sãie-naía
de bola, é um bobo. B ate de

'canelanabola". /
ALIVIE IDA X DADÁ
O central Almeida e o

atacante Dario serâ"um-(iue­
lo fi parte na partida desta
tarde, tomando-se 'desta fo r­
ma m ais um atrativ.q'p ara os

torcedores, As declarações
de Dariosdo aeroporto en­

contraram 'significalos bem
mais elevaíos no' jogaíor
Almeida, que já conhece o

ponte-de-lança a longo tem-

po.
,

- Essa hístõria entre

mim e o Dario é velha, ele
me conhece, por isso vem

GOIl1 \
essas indagações.' Fui'

campeão juvenil pelo Corín­
tians e em seguida entreino
time de cima, muito jovem
ainda. Minha primeira parti­
da fui contra o {\tlético
Mineiro, perdemos de 4xO e

o Dario m andou no' jogo.
Como eu era juvenil, a bom­
ba 'estourdu em cirn n iiI'

palmente Assis: "nosso mai­
or' adversário será o camr>'
pois a gráma é co doce' e

muito escassa. E isto pode
prejudicar o nosso rendi­
mento, principalmente no

meio do campo onde, ela
quase não existe. Vai ficar
muito ruim para a gente
tocar a bola".

Antes das 14 horas, a

delegação do Sport já esta­
va no campo, com o treina­
dor deixando os jogadores
à vontade. Duque acertava
detalhes do treino com Ed­
son- Nogueira e Juan Perez,
preparador' físico e treina­
doí dos goleiros, respectiva­
mente. Depois da rec�eação

e 35 minútos de trabalhos
físicos comandados por No­
gueira, inclusive com Du­

que fazendo todos os exer­

cícios, o treinador dividiuo
,plantel, e orientou uma pe­
lada, com o time de Lucia­
no, Wilmar, Oliveira, Djal­
ma e Edfuilson vencendo o

de Dario, PereS, Peri, Mar­
cos, Claudio e Garcia por 1
a O, gol de Luciano.

Numa das laterais, Juan
Perez treinou Toinho e Ca­
rioca, os goleiros, exigindo
'muito e ficando satisfeito
com o rendimento deles. .

Terminando os traba- Depois do treino físico, um bate bola com os jogadores reclamando dO
lhos, Duque orientou cruza-

mentos sabre a área para o Duque confirm-oú:
aproveitamento de Dario, e

ensaiou algumas jogadas tá- Spé"t quer Ademir
ticas com Peres, Peri, Ed- Após a chegada do Sport, o chefe da
milson e Dario.

_ delegação, Luiz Carlos Cavalcanti telefonou para

Duque ainda não defi- o presidente João SaIum e conversaram durante
niu O time, pois primeiro

,! toda a noite de sexta-feira. De conversa, saiu o

irá esperar a revisão médica interesse do Sport na contratação de Ademir.

que será feita minutos an-
- Nosso plantel é de 47 jogadores, sendo

tes da partida, mas há a que 22 es tão emprestados. No momento preci­
possibilida'de de ser a mes- samos de um ponta direita e um lateral direito.
ma equipe que derrotou o O presidente do Avaí nos ofereceu Ademir e

Flamengo no Maracanã. As- I agora só depende do' treinador Duque.
sis fora do peso; Alberto Ontetn, enquanto o Spo�t treinava, .João
com um furúnculo e Miltão Salum e Ademir, nas atquibanca� metálicas
resfriado, não participaram assistiam o treinamento e

\
à noite foram 'até a

dos exercícios táticos, mas concentração. Duque conf1rmou o interesse:

todos tem presença garanti- "Eu conheço o Ademir deste o tempo do
da. Flamengo. A última vez que o vi jogar foi no

Antes de retornarem pa- Maracanã, pelo Avaí,' contra o Botafogo e o seu

ra O hotel Swenson, onde time perdeu de 5 ou 6, não -me lembro. Existe a

estão concentrados, os joga- possibilidade dele ser contr atado. É claro que
dores vpitaram a falar .do' toda ii contratação depende de minha aprova­

gramado do Orlando Scar- ção, mas' primeiro preciso consersar, com o vice

pelli, acllando-o muito ruim de futebol, Edson Moury Fernandez. Vamo's
e semelliante ao .do Central aguardar".
de Caruaru. Duque tem ou- Tanto Salum como o jogador estão otimistas

tra opinião: ''Nosso campo quanto ao provável acerto e hoje" anteS do jogo,
,ainda está pior do que es- deverá haver uma defuúção. Salum afirmou que

se". E completou: "Depois nãl? existe problema: "Poilemos vender ou em-

das enchentes, é claro". prestá-lo, depende". ::

mim. Pedi o anbíente e

deixei o clube.
,

Almeida voltou a se en­

contrar com o atacante al­

,guils anosmais tarde, já com

multa experiência na posi­
ção, jogando pelo Atlétiço
Paranaense, desta feita ven­

cendo o Flamengo. "N apri­
meira partida, no Corín­

tians, nâo levamos o jogo
muito a sério, servia como

pagamento dospasse do Va­

guinho. Erquénto eles vie­

ram com tudo".
,

- No, Atlético joguei
contra o Flamengo e ganhei
a partida. Dario jâ me pro­
vocou antes do jogo, afír­
m ando a uma emissora que'
havia me desempregado no

Coríntians. Ganhei todas as

jogalas dele. Mesmo duran­

te o-jogo, ele chegou a sair

de C!ID.po, chamar um re­

pórter e, afinnar numa rádio

que eu havia prometido
quebrar a perna dele. Ap6s a

nossa vitória eu disse a ele:

agora o desempregaío será)
você. E não deu outra coisa.

O Doval entrou no time e

ele foi at�<1!po.
.

,

'''Estanos quites", como

O central do Figueirense, que ontem participou do treinamento físico'
no Orlando Scarpelli, lembrou que sua briga com Dario é muito antiga

corre do pau. Mas gosto de fundo o Dario é um bom'
marcâ-lo, Conheço as. suas

limitações dentro do fute­

bol Sua c� acídaíe técnica
é limitala. É aquele jogaíor
que bõii! a bola na frente e­
corre, se der certo. Eu jâ
conheço todas as manhas e

aquele joguinho dele está

manjaio demais. ,Mas no

��O adversário mais dificil da chave"
Sérgio Lopes, Dito Cola, Zé Marcos, que voltou a' não

Carlos, Marcos, Toninho, Vol-: ,treinar bem no coletivo de sex-

mír, Lico, Luiz Everton, Moacir ta-feira, será mantido na ponta
'e Raul são os jogadores concen- direita" considerando que o

trados. Ainda ontem pela ma- treinador não tem outra opção,
nhã estava sendo aguardada a embora Caco não tenha ficado

chegada do supervisor Claudio nem sequer nó banco. Lico,
Wagner do Rio de Janeiro, on-' que atuou bem em Porto Ale­

de fora regularizar a situação gre e voltou a treinar bem sexta­

do zagueiro Nelson Junto à -feira, será uma das opções do
CBD. O jogador também está treinador para entrar em qual­
concentrado e poderá inclusive quer uma das pontas, comcon­
aparecer no banco esta tarde. dições de Volmir ser deslocado

O Figueirense vai tentar parà o meio, onde ele gosta de

jogar.
Toninho é uma das esperan­

ças para fazer os gols que o'

Figueirense precisa e ontem o

jogador estava bastante alegre e

disse ter encontrado uma nova

motivação para esta partida. Na
sexta-feira ele recebeu Cr$
12.500,00 na Justiça do Traba­

lho, como salários atrasados do

Avaí. Segundo Dumíénse de
Paula Ribeiro, advogado dos

dois jogadores, Ademir' também
recebeu a quantia' de
Cr$ 75.900,00.

disse Almeida. Mas a guerri­
nha particular não tenninou

ai. Hoje, anos depois,
,

eles

voltan a' se encontrar, am­

bos com mais experiência,
mais velhos.

- O Dario é um bom

atacante, e nêo ê a toa que é

um dos maiores goleraíores
brasileiros. É valente e não

sujeito. Ele diz que sou vio­

lento, mas não é naía disso.

POlque iria eu quebrar a

perna deie É um profissio­
nal como eu e precisa do
futebol para viveu Entre ele
e eu o jogo está empatado,
Ix 1. Hoje V!ID.OS para a "ne­

gra".

Palmeiras x Fluminense
Vasco xGrêmi>
Bahiax Fllmengo

Santa Cruzx Sã> Paulo
Atlético MG x Coríntians

Ame,ricano x Santos
Fortaleza x AdéticoPR'

_ SeJgipe x Nootico
,
Rio � eglO x Naciomi

'

Moto ClUbe x Ceará
Comercial x Cruzeito
Remo x Tiradentes

Campinensex All@Oano
Goiâniax Ceub

América RN x Desportiva

Almeida eIsario. uma briga anitga

Sport treinou e saiu

preocupado com,o gràmado

,

FIGUEIRENSE FUTEBOL ClUBE

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
Domingo, dia 24 de agosto, às 15,00 horas o FI­

GUEIRENSE fará sua primeira apresentação no gra­

mado do Estádio Orlando Scarpelli pelo Bra�i1eirão

75,' cn{rentando o Sport'Çlube Recife que venceu em

pleno Môracanã por 2 ii 1 ao Flamengo da Guan�bara.
A responsabilidade da TORCIDA CATARINENSE

é muito'grande. Cj:mtamos com os CAMISA 12 BAR­

RIGA-VERDES para uma grande VITÓRIA.

"DAS RuíNAS DA DECISÃO DO TITULO ESTA­

DUAL SqRGIRÁ UMA NOVA IMAGEM DO FI­

GUEIRA -- EDIÇÃU NACiONAL 75.... '

- Avante Santa Catarina Esportiva.
- O FIGUEIRA É A TUA BANDEIRA

Florianópolis, a'gosto de 1975

José Mauro da Costa Oitiga
Presidente.

Desde 'que foi elaborada a

tabela do Campeonato Brasilei­
ro, o Esporte Clube Recifepas­
sou a ser olhado pelo Figuei­
rense como um adversário difí­
cil. Mas com a vitória do time

pernambucano contra o Fla-
mengo, à 'expectativa passou a

ser maior ainda. Os jogadores
vão ainda mais longe: "O Es­

porte está sendo considerado o

mais difícil adversário do Fi­

gueirense em nossa chave".

,A partida está sendo apon­
tada como muito difícil para
todo o, plantel' e o fato do '

Figueirense jogar em casa, e
com o apoio de sua torcida não

chega a ser motivo para prog­
nósticos otimistas. Por outro

lado, a boa ,atuação do Figuei­
rense contra o Internacional em
Porto Alegre, embora perden-'
do, é talvez a, única razão para
o time almejar um bom resulta­
do.

conseguir os seus primeiros
pontos positivos na 'tabela pra-'
ticamente com ,o mesmo time

que perdeu para o Inter. A

volta de Pinga à lateral direita
está consumada e não é somen­

te pelo fato de Baio estar ma­

chucado no tornozelo direito.
A entrada do jogador contra o

Inter, ativou a atuação do time

que voltou a encontrar o seu

melhor nível técnico, 'Pinga é
.

inclusive uma peça importante
para" ajudar o bloqueio na meia­

-cancha.

Local: estádio do Pacaembu, Sã> Paulo
Juiz: José Luis B arreto. Equipes - Palmeiras: Leão; Eurico, Luis
Pereira, Alfredo e João Carlos; JairGonçalves e Ademir daGuia;
Edu, Mmo, Itan ar e Nei, Fluminense: Félix ou Nielsen;
Toninho, Silveira, Assis e Marco Antônio; Zé Mârío, Carlos
Alberto ou Cleber e Rivelino; Gil, Manfrini e Paulo Cesar.
Local: Fonte Nova, Salvador
Juiz: José Assis Aragão. Equipes - Vasco: Mazoropi; Paulo
César, Joel, Renê e Alfinete; Alcyr e Z anata; Jair Pereira,
Roberto, Dé e Luis Carlos Grêmio: Picasso; Vilson, Ancheta,
Beto e SéJgio Vieira; Cacau, Neca e Bolivar; Zequinha, Tarciso e

Nenê.
'

.,'

Local: Fonte Nova, Salvador
Juiz: Romualdo Àtpi' Filho. Equipes - Bahia: Luiz Antônio;
Ubaldo, Sapatão, Roberto Rebouças e Romeroj-Baiaco e Fito;
Alberto, Douglas, Beijoca e .Caldeira. Flanengo: Cantarelli;
Junior, Jaime, Luis Carlos e Luis Florêncio; Liminha eGeraldo;
DovaI, Luisinho, Zico e Ji,dson.

-

Local: Estádio do Arruda, Recife
Juiz: Agomar Martins.. Equipes - São Paulo: Valdir Perez;
Nelson, Paranhos, Samuel e Gilberto; Chicão e Pedro Rocha;
Mauro, Silva- ou Murici, Serginho e Piau. S anta Cruz: Jair;
Renato, Lima, Leví e Pedrinho; Givanildo e Carlos Alberto; Luiz
Fumandru, Nunes, Ramon e Z� Maria.

Local: Míneirão, Belo Horizonte
.

Juiz: Ann ando Marques.. Equipes - Atlético: Careca; GetÚlio,
Mãr:cio, Vantuir e Flávio; Vanderlei e Danival; Arlém, Reínaldo.,
Campos e Romeu, Coríntians: SéJgio; Zé Maria, Ademir, Claudio
e VIadin ir; Russo, Pita e B asílío; Adilson, Geraldo e Zé Roberto.
Local: estádio Godofredo Cruz, Campos

_

Juiz: Luis Carlos Félix.' Equipes - Americaiio: Dorival; Paulo
César, Mundinho, Luis Albefto e Cepetínha; Didinho, lco e

Silvinho; Luis Carlos; Messias e Paulo Roberto. Santos: Joel
Mendes; Tuca, Obérdã, Bianchi e Zé Carlos; Clodoaldo, Didi e
Alceu; Claudio Adão, Totonho e Jurandi ou Edu
Local: estádio Plácido Castelo, Fortaleza.

Juiz: José MarçalFilho. Equipes - Fortalez ar Lulinhar Alexardre,
. Hamylton Ayres, Osires e Aloisio; Chinesinho, Lucinho e

Amílton Melo; Z� Raimundo, Reinaldo e Geraldino. Atlético
Paranaense: Altevir; Oliveira, Cbavala ou Renato, Frazêo e

, Alfredo; Ladinho e Caio; Buião, Sícupira, Ifaquito e Bira Lopes..
Local: estádio Lourival Batista.

"

Juiz: Rubens de So�za. Equipes: SeJgipe: Marcelo; Dozgival,
Onça, Paulo Cesar e Cabral; Luciano, Cadinhos e Giraldo;
Ricardo, Marcilio e Joãozinho. Náutico: Neneca; Miguel, Beliato,
Sidclei e França; Pedro Osmar, Juca Show e Vasconcelos; ,

Baiano, Jorge Mendonça e Lim lL
'

I '

Local: estádio Vivaldo Lima, Manaus.
Juiz: Arnaldo Cesar Coelho. Equipes -Rio Negro: Iáne; Lauro,
Pogito, Paulo Roberto eWanderley; LOpes e Zé Cláudio; Sidney,
Davi, JOJge Nobre e Reis, Nacional: Procópio; Anterior, Renato,
,osmar e �rimaldi; Jorginho e Bibi; Roberto, Dirceu, Lula e

Nilson. '

,

Ll�al: estádio Nhozinho Santos, Soo Luis
Juiz: Roberto Nunes MOJgado. Equipes - Moto Clube: Marcial;
Marinho, lrineu, Neguinho e Milton; JOJge Santos e Luiz

Augusto; Lima, Carlos Alberto, Riba e Claudio. Ceará jogam
assim,: SéJgio; Rpberto, Geraldo, Lineu e Valdecir; Edmar e

Marcelo, Mano, Z� Eduaroo, Moisés e Da Costa. S'éJgio,
adquirido do Guarani de Campinas, é a principal novida:le do

CearáSpon:ing

Local: estádio Pedro Pedrossian, Canpo Grande.
Juiz: José Mmo Vinhas. Equipes: Comercial- Higino; Gamarra,
Aranha, Henrique Pereira, JoJge e Diogo;Mendes eGole; Copeu,
Darite, Bife e Carlinhos.. Cruzeiro: Rwl; Nelinho, Morais,
Wanderley e Piaiza, Darci e Eduan:lo, Roberto Batata, Palhinha,
Joãozinho e Z� Carlos..

- ,

Local: estádio Evandro Ahneida, Belém
Juiz: Dulcfdios Vanderley BosdtRa. 'Equipes - Remo: Dico;
Rosemiro, Dutra, Rute Cuca; Elias e Rqberto; Prad<;>, Mesquita,
Alcino -e Amaral Tiradentes; Paulo Gigueiredo; Ivan Lopes, Ivan
Limeira, Baiano e Bitonho; Joel e Ubiranir; Ruberval, Sima,
Edgar e Assis.

' '

Local: CampinaGrande
Juiz: Clinanulte Vieira França. Equipes - Alagoano: Rafael;
N ataI, Geraldo, Z� Preta e Rogério; Nei Conceiçoo, Roberto
Meneses e Soareste; Enio, Ferreti e H�lio. Campinense: Olinto;
Edvaldo, Paulinho, Deca e Agra; Vavá e LeQni; Dão, Jorge,
Flm.ió, Pedrinho e Vahn iL .

"

Local: estádio SerraDoura:la, em Goiânia
Juiz: Silvio Gonçalves Pavid. Equipes: Goiânia: Nilson; BOJges,
Alemão, Roberto e Grilo; Zé Kf91 e Rogério; Ulisses, Marco .

Antônio, Guilhenne e Wilson Andra:le. Ceub: Pâulo, Vitor;
Nonoca, Claudio, Emerso,n e Adalberto; Renê e Pérlcles; Moreira,
Fio e Dinarte.

Local: estádio Castelo Branco'
Juiz: José Gilberto Farias Lima. Equipes '- América RN:

Ubirajara; Ivan, Ademrr, Mmo Braga e OJimpio; 'Humberto
Ramos e Edinho; Pedrada ou Santa Cruz, EIcio, Washington e

Reinaldo. Desportiva: Edahno; PaulinhO, Juci. Edemar e Gaú
dto; B aiario, Evandro e Suingue; Guará, Zezinho e Tião •

'

RESULTADOS DE .,ONTEM '

Vitória O x 5 Inter
Botafogo 2 x 1 Paissandu

Vanderlei, Nilson, Pinga,
Almeída, Orcina, Casagrande,

gramado.

Peres: Hhumildade
é a nossa arroa"

Com passe no bolso, e alugado ao Sport até
o final do campeonato brasileiro, Peres, ex-Vas­
co e seleção de Portugal, fez um bom treino
ontem"mas sua escalação ainda não está garanti­
da. Contra o Flamengo ele foi escalado (em
Recife ele reveza com Perí) porque d adversário
jogava annando' com 4 na meia cancha e

dependendo da escalação <,lo Figueirense, ele
pode ,continuar.

'

Peres acha que o futebol carioca é inferior
tecnicamente ao de Pernambuco: "Nosso fute­
bol no momento está superior ·ao carioca" não
que ele esteja em qecadência e sim porque o

pernambucano evoluiu muíto".
Segundo Peres, a humildade é a maior anna

do Sport para' o campeonato brasileiro: "Cóntra
o Flamengo, entramos para ganhar, mesmo

sabendo que seria difícil. Confiamos no nosso,
futebol conjunto e o resultado deveria ter sido
'com uma diferença, ainda maior de gols. Contra
o Figueirense, vamos entrar também .para ganhar
, mas respeitando o adversário, pois não menos­

prezamos ninguém. Aliás a humildade tem sido
a nossa arma para obter vitórias e contamos
com ela para fazermos boa campanh�' no brasi-
leiro".

'

't

VAVIBRAR,TORCER EGRITAR
COMOFIGUEIRENSENONACIONAL.

CD
ASSOCIACÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA•

\ '
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Criciúma

promovea
feira de'

Chapecó comemora

amanhã 58 anos de

Fucri já tem nomes

dós aprovados em

seu vestibular
Ibrasamuda p�.lítica para
ajudarmédias empresas

Criciúma (Sucursal) - A Fundação Educacional de

Criciúma, divulgou ;l relação dos vestibulandos aprovados
nos cursos de Ciências Contábeis e' Administração

É a seguinte a lista dos aprovados por ordem de'

classificação: CIENCIAS CONTÁtlEIS: José Milanez, Wul­
fredo Trichês, Eráclito Alírio Silveira, Nestor Nuernberg,
Izabel de Oliveira Caldas, Lôcío Bras da Rosa, Lucimar
Lazzarin, José Serafim, Dioclésio João Silveira, Arlindo
Jacob Junkes, Pedro Benta Filho, Nelson Caciatori, Adí110
Pizzolo, Vilson Becker Fávaro, Arnoldo Paulo Ribeiro,
Salvato Bitencourt Fillio, Ari Oliveira Alano, Sidilnei
Estano, Adilson José Faraco, Valmiré Carlos Veiga,
Moacir Sõnego, Emirênio Paulo dos Santos, Ádilson João
Keller, Francisco Theófílo Faraco, Maria de Lourdes
Macarini, Nelson Macarini, Benta Joana A lano, Nilo de
Oliveira, Teodoro Ivo Werlich, Adão Jacob Cruz, Valmoi
Bif, Níl Marlene Arantes, jorge Luiz de Luca, Mário

Kemczenski, Valda Steiner, Ivete de Jesus, Sidnei José
Zanelato, Luiz Tadeu Angeloní, Maria 'Narcisa C, Felipe,
Vilson Furlanetto, Odete Carminati José Aristide Virtuo­
so, João Batista Olavo Vieira, JoãoBatista Freitas, Nailor
Possamai Soprana,'- Deomário 'Alves Fernandes, Advânio
Roberto Canarin, Elisete Aguiar, Heitor Valvassori e Natal
Cizewsckí. AuMINISTRAÇÃO: Sinésio' VOl�ato, Volnei
Elias de Lucca, Florisvalda Dario, Álvaro Câmara Avila,
Jarvis Gaidzinskí, Evelise Maria de Villa, Carlos Augusto
Borba, Arnoldo Ido de Souza, Nelci Luchtemberg, Marli
Maria de Aguiar, Sérgio de Bona Portão,. Valdemar
Cândido, Otto Luiz -Farias, Roberto Mafioletti,: Alzira
Macarini, Raymundo Marcomin, Wanderlei J orge de Luc­
ca, Jadna 'Lair Gava, Zulmar Manique Barreto, Romeu
Vanceta Drun, Rosemere Mafia Resminí, Jane Elizabeth

Nuernberg, Valmor Rabelo, Ahmad Mostapha Ahmad Ali,
Hédío Francisco Nunes, Nilson Olivo, Clarissa . Ramos
Balsini, Arderei Porto, Elizabeth Maria Dutra Corbetta,
Osmar Rogério Píovesan, Altair Monoggio do Nascimento,
João Oto Schmitz, Lanyard José Veran, Manoel Margínio
dos Santos, Celso Schmitz Filho; Daltro Espíndola, João
Isé, José Carlos Maciel, Jorge Henrique Brognoli, Gilson
Gomes, Antenor Felippe, Delir' João Milanezi, Gelson
Mendes de Aguiar, Valdoir Rodrigues, Eliane Corrêa.
Firmino, Ary Mastella, CarÍnindo João Alves, Jorge
Cechinel Filho, Mariângela

.

de F. Ferretti e Altamíro
Bittencourt.

Informem a Secretaria da Fucri que as matrículas serão
efetuadasno período de 25 a 30 deste mês no horário das
9 às_l1_E.oras � das 14 às 18 horas. No ato da

matrícula serão exigidos os seguintes documentos: vi a

origina) do comprovante de conclusão do curso de I grau'
fotocópia autenticada do diploma de II grau; duas fichas
modelo 19 ou seu equivalente legal; atestado de sanidade

Para 60 quilos de centeio a granel, 'os preços vão de física e mental; urna fotografia 3x4; certidão de nascimen­
Crs 39,00 (também Rondônia, Bahia e Acre) a Cr$ 51,60 to ou de casamento; título de eleitor; céttificado de

(parte do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina). reservista ou isenção dos serviços militares; comprovante
Quanto à cevada - 60 quilos a granel -, a variação é de recolhimento da primeira parcela - Cr$ 200,00 e um

(le. Cro$,51,60.,(Acre,.....R.onàônia,:..Disirito. Federal, e Bahia) _r�e.g.uerimento .. .de. matricula preenchido na Secretaria 'da
'1 Cr$ 73,20 (parte do Paraná). 'escola.

. 'emancipação política
.,A •

e.ene.as Joinville (Sucursal) O o' Sr. Paulo Possas lemo' classe empresarial 'a fim
Sr. Paulo Possas, diretor brou que a Ibrasa 'come- de capitalizar idéias no.

da Ibrasa - Investimentos çou oficialmente suas ati- sentido de realizar alguma
Brasileiros S.A., subsidiá- vidades só em outubro do coisa produtiva para o de,
ria do BNDE, informou ano passado, possuindo senvolvímentó industrial
em Joinvílle que o órgão um capital de 500 mi- de Santa Catarina. O Sr.

'. adotará uma nova política lhões de habítantes ' Em'. Ayrton S.' Pretto acentuor
de ação para atender tam- Joinville, manteve conta-
bém às em,'presas de mê- ainda que no programa do

tos com o presidente da Fundesc constam conside-
dio porte, cujo capital es- Associação Comercial e ráveis recursos financeíros
teja na faixa dos 12 a 15 Industrial de Joinvílle..

para indústrias
.
de Join­

milhões de cruzeiros. Se- acompanhado dos Srs.
ville e' de outras cidades,

gundo o Sr.. Paulo Possas, Idaulo Cunha, do Banco
a Ibrasa decidiu adotar Regional de Desenvolvi-

do Norte do Estado, d

da
acordo, com o programaesta medi porque a em- mento do Extremo Sul, e

. presa de médio porte é
.

Ayrton S. Pretto, Superín-
de apoio financeiro a em­

atualmente a responsável tendente do Fundesc. presas que buscam seu

fortalecimento..
pero aceleramento dó pro- .Além de p,alestrar com o

cesso de desenvolvimento Sr. Udo Doehler, presi- 'INDÚSTRIA E CO

d
' dente da ACn, o Sr. Pau- MERCIO

o pais. lo Possas visitou a firma
Adiantou o diret�r da' Doehler S.A., com quem

Ibrasa que esta nova polf a Ibrasa já realizou opera- e Comércio, Sr. Sebastião
tica deverá começar em Neto Campos, confirmou
S C

ção,
anta atarina, onde vá- para amanhã sua 'visita a

.

rias indústrias já demons-
.

O superintendente da Joinville, onde proferirá
traram interesse em con- Fundesc disse na ocasião palestra às 20 horas no

tar com a participação da que o órgão está atraves- auditório da Associação
.Investímentos Brasileiros sando uma fase de rees- Comercial e Industrial so­

S.A, visando sua expan- truturação e que o obj�ti- bre as atividades de sua'
são: vo agora é de procurar a pasta.

Criciúma (Sucursal) Chapecó (Sucursal) - O município de Chapecó festeja '

Será realizado no Colégio anhã 58'
. ,.

d
'-

lf
, t1'

M dr T r' M' h I
am seu o. aruversano e emancipaçao po ítíca. Está

a e e esa IC e, no '

,

íodo de 22 a 27 d
sendo cumprido amplo programa comemorativo à data.

;::embr�, a I Feira �.; Esta semana foram entregues prêmios às. escolas rnuníci­

Ciênciás, com o objetivo.de
. pais classificadas nos Concursos da Semana da Saúde e

incentivar, através de tim� sessões cívicas em todas as escolas municipai.
competição científico-cultu- Hoje será, realizada aprova ciclística "Cidade de

ral, os alunos de 10. e 20. Chapecó" com participação de ciclistas de todo 0 oeste

'graus . daquele' estabeleci- catarinense. Amanhã - feriado municipal - acontecerá a'

mento, concedendo-se prê-
.

abertura oficial do dia na Praça Coronel Bertaso; ao meio

mios aos que se destacarem dia, o Prefeito Altair Wagner dirigirá sua mensagem a

nas disciplinas de Matemáti- todos os munícipes, através da -ernissora local; À tarde a

ca, Fí�icll,. ,Química:� D�se- 'banda do II Batalhão da ·PM fará uma retreta na praça
nho, Biologia e geociencias. cs. Bertaso e após serão entregues prêmios do Concurso

{ . Literário de. Crônicas e Pintura Infantil. A noite haverá
� A classificação será feita competições esportivas nó Ginásio Ivo Silveira..

separadamente para os alu- As solenidades comemorativas ao aniversário do muni- .

nos do lo. e 20. graus, que
poderá ser por equipe ou

mdivídual. Além. dos prê­
mios a serem distribuídos
aos primeiros colocados, to­
dos os alunos partiéipantes .

terão; no terceiro bimestre,
notas pelos trabalhos apre­
sentados.
A participação dos alu­

nos será feita através de

apresentação de trabalhos
práticos, -de caráter científi­
co e de interesse .geral.

.

Segundo ,os coordenado-:
res da feira, haverá 'proje-'
ções de filmes, exposição
de material e respectivas Os alunos da Escola da Criança Excepcionalestiveram

, explicações e folhetos indi- visitando o Prefeito Pedro Ivo Figueiredo Campos, onde
cativos sobre os trabalhos

na oportunidade, o .Chefe do Executivo palestrou com os
'apresentados, visando orien- .'

tar os interessados,
.' oferecendo presentes.

.

O· Presidente da APAE, Harry Korman que se fazia

A comissão, julgadora, a

.

preserite, agradeceu ao Prefeito a' ajuda que a municipali­
ser constituída I ainda, oh-

.

dade vem prestando aos excepcionais de Joinville, sempre
servará os segtliIites crité- 'atendendo às reivindicações da entidade.

rios_ com relação à �lassifi- Durante toda a semana, os alunos daquela Associação,
caça0 dos trabalhos. ímpro- t

- s. d
,," .

. .'
: - 'criati idad

.

tri
es arao razen o visitas aos pontos pitorescos da CIdade.

Vlsaçao e cna IVI e, con fi
.

.

"

, .

. buição da equipe, valor do Ontem, realizou-se um desfile de modas feminina da

trabalho' como divulgação Boutique Máfia na Sociedade Harmonia Lira; é para o dia

científica, utilização do rné- 30, haverá um outro desfile de· modas Lumiére no

todo ou qualidade científi- Joinville Tênis Clube, cuja renda será revertida em
. ta, conhecimento do assun- benefício da APAE.
to e objetivo do trabalho, ' .

No dia 28, data do encerramento do encontro, haverá
assim como estética, ordem
e disciplina.

.

uma palestra da psicóloga Izabela de Santi, na Escola da

Cada trabalho apresenta- Criança Excepcional, no horário dJS uh30m e às 14h30m
. do poderá ter no.máxíma.; palestra da. Fonoaudióloga Izís Meira, ambas da Pontífícía
cinco partícÍpantes.· Universidade Católica de' São Paulo.

. ,

cípio encerram-se no próximo dia 3J quando o Prefeito

Altair Wagner inaugura. a esfínge de Ely Drauzio Fortes nl?
Jardim das Palmeiras, anexo ao futuro distrito industrial e

as quadras de tênis do Centro Esportivo de Chapecó.

O Secretário da Indústria

Joinville realiza a

semana do excepcional
Joinville (Sucursal) - Numa promoção da Associação

dos Pais e Amigos dos Excepcionais, está se realizando em

Joinville, a Semana do Excepcional, que teve início dia 21

e se prolongará até 2:, do corrente.
Rede de água
em Joinville
inicia dentro
de 60dias

Fixado o novo preço
mínimo para a aveia

O Presidente da República assinou decreto fixando os

preços mínimos básicos para financiamento ou compra de

aveia, centeio e cevada da safra 1975/76, produzj.dos no

Acre, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais,
Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa

Catarina, São· Paulo, Território de Rondônia, Distrito
Federal e parte dq Estado da Bahia.

Terão início dentro de

aproximadamente 6'0 dias,
os serviços de extensão da
rede de abastecimento d'â­
gua até o Km 9 da Estrada
Dona Francisca,

A afirmação foi feita pe­
lo Diretor da Casan, Nabor Os preços são os que deverão ser efetivamente pagos
Schlichiting a membros da aos produtores ou suas cooperativas, livres de quaisquer
bancada da Arena da Câma- deduções, inclusive ICM e contribuição ao Funrural .

ra Muriicipal de' Joi�ville Os preços variam, para 40 quilos de Mia. a granel, de,
que estiveram recentemente . .

em Florianópolis.
Cr$ 30,OU (Rondônia, Bahia e Acre) a Cr$ 42,0..0 (parte

.

A extensão da rede terá
.

do Paraná e Rio Grande do Sul) .

mais de seis mil metros,
sendo que 3.600 partirá do
centro do Distrito de Pira-

,

beiraba até o Km 9; _750
metros da Estrada da Ilha;
l.1S!l-' na Estéada Eugênio
Ernesto Kundee

.

... _ ,

A utilização demcdemos equipamentos e o emprego da mais ..

avançada tecnologia, garantem a alta precisão e qualidade dos aços
trefilados que,produzimos, em qualquer perfil- de 3 a 80mm{

,

A manute:Q.çijo permanente de um grande estoque e uma frota própria
de veículos, asseguram velocidade de produção e efetiva rapidez nas
entregas.Graças a isso, em apenas dois anos nos transformamos
numa das maiores indústrias paranaenses do gênero.
Por jsso, ao precisar de trefilados, chapas inoxidáveis. cortes de

chapas e barras de aço, consulte-nos. E aproveité para conhecer
nossos preços.Mais uma vantagem para você.' , .

�. L acos humaitá .

. UJ \® in�ústria e comércio Itda.
Rua Pamphllo de Assunção. 2150 - Vila Parolin - Curitiba - Pr

Fones 22-9529/24-4473/24-2074 - Caixa Postal.6097. Filial em Joinville - Fone 4505
Representantes em Londrina. Criciuma. Chapecó. Caxias do Sul e Passo Fundo.
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Senai vê
novo

modelo
contábil'

Diretores da Divisãosde
Contabilidade do Serrai de
todos os Estalos brasileiros
estiveram reunidos em Gra­
vatal onde discutiram e �

tualizaram o trabalho contâ­
bil de seus departamentos
regionais.

Os·trabalhos foram dirigi­
do s pelo diretor-adjunto
Paulo César Junqueira, do
Departamento Nacional da.
entidade, que transmitiu aos

demais participantes do en­

contro as novas metodolo­
gi as de trab alho a se rem
introduzidas nos dep arta
mentos-contãieís dos 6Jgãos
vinculados ao Senai.

O segundo curso de for­
mação de inspetores de se­

gurança teve início na últi­
ma semana' com a participa­
ção de 46 representantes da
indústria do Vale do Itajai.,
O curso realiza-se em Blu­
menau sob a direção de pro­
fessores do Senai e deverá se

estender até o próximo dia
20 de setembro.

.

Itoup.ava
encerra

curso de

enfermagem
Foi encerrado na última

quinta-feira em Víla Itoup a­

va, o curso destinaío li se­
nhoras e jovens daquela co­

munidade, elaioralo e mi­
nistraío pelo Serviço de En­

fcrmrgem da Secretaria de
Saúde e Bem-Estar S ocial da
Prefeitura Municipal de Blu­
, IAtl.!1_lUJ.

O objetivo principal do
curso, minístralosatravés de

palestras ílustralas, foi a de
melhor orientar 'tis gestantes
sobre os cuídaíos que deve­
roo ter com os bebês, desde
a fecundação até os primei.'
ros dias de vida.

O curso, que à:lordou es­

pectos felacíonaíos com ge­
nética, puericultura, perío­
do puerperal, saneamento

bâsico, doenças contagíosas
e noções de primeiros socor­

ros, teve tambêm a partici­
pação do Setor de Educação

.

S anítâria daSesbes.
I

Reabertura
do Tac

sofre novo
atraso

STO faz
convênio
com três

Prefeituras

Fundo
Rodoviário

.

entrega
recursos

Foi:am liberados através
do Fundo Estedual de Assis­
tência Rodoviária e Desen­
volvimento Urbano

.. recur-.
sos da ordem ue Cr$
209.038,00 para asPrefeitu­
ras de Guaramirim, Corupâ
e N l\Vel! antes.

Um convênio no valor de
Cr$ 725.000,00 roi assina­
do entre as Prefeituras de
Mele iro, Araranguâ, J acinto
Machaío, São João dojSul e
TUIVO, e a Secretaria dos
Transportes e Obras, através
do Dep artanentos de Estra­
'das de Rodagem esío Fundo
Estalual de Assistência R�
doviâria - Fear-.

A Secretaria do Governo
. distribuiu uma nota expli­
cando que as festividades
relativas li comemoração do
centenário do Teatro Álvaro
de Carvalho serão aí íalas
face a demora do forneci­
mento de material e�conse-·

quente atraso na moo-de­
-obra que impedem estejam
concluídos os trãialhos de
reforma até o dia sete de
setembro�

Comunica ainda a nota

que as festividades progra­
madas serão transferidas pa­
ra urna data oportuna e que
"atenta aos.elevo e li signifi­
caçoo do evento para a cul­
tura catarinense, a Secreta­
ria do Governo contínuarâ
envidando todos os esforços
para que as festividades se

revistam do brilhosque me­

rece, lanentando impediti­
vos da sua realização na

época prõp ria".

.Parà o munícípío toram
.

destínaíos Cr$ 57.300,00
para a conclusão dos servi­
ços de melhoramentos, imo
plantação e revestimentos
do tremo da estralamunící­
pã de Ilha da Figueira ao
Morrosdo Diel, numa exten­
.soo de 2.500 metros.

.

Os recursos soo destina­
dos li obras de retificação,
alaJgamento e revestimento
num a extensão total de
64.300 metros :

A Prefeitura de Nova
Erechím. recebeu um auxí­
lio destinado li a}uisição de
uma motonívelédorá _9ue
possibilitará a conservaçao e

melhoramentos das estralas .

integrantes do sistema-rodo-
viáriosnunicipal.'

.

O ato de assinatura acon­
teceu no Palácio dos Despa-

_ chos, e contou com a pre­
sença do Secretário' dos
Transportes e Obras, Nico­
lausMalbujg; o aímínístra­
dor do Fear, engenheiro Ri­
cardo S aporiti e os Prefeitos
dos municípios beneficia­
dos.

Para a Prefeitura de C�
rupá foi liberada a velha de'
Cr$ 76 688,00 relativa h úl­
tima parcela para conclusão
e entrega eo tráfego da pon­
te sobre o rio 1:Jmbolt, na

localidade de Ano Bom.

A Prefeitura deNavegan­
tes recebeu Cr$ 75.000,00
provenientes daprimeíraeta­
pa dos serviços de calçamen­
tos a lajotas da Avenida
João S acaven, numa áre a de
1.750 metros quaíraíos,

LOJAS HM
PÕEM UM
CÉREBRO
ELETRÔNICO
NA PONTA
DO SEU
DEDO!

MINI-CALCULADORA

TEXAS
Datamath Tb2.500

e��\c;,
Adaptador,
Carregador

Bolsa de Vinil

./

apenas

8 dígitos; 4 operações; constante;
cálçulos em cadeia.

TEXAS SR-11
- A Indispensável
4 operações; reciprocas;

quadradas; raizes

quadradas; constante e .

conversão automática

para notação cientifica.

apenas 66,00 mensais·

,
AVISTA

TEXASSR�50
- A'Calculadora
Cientifica

Visor com 10 digitos;
cálculo em notação

cientifica; funções
trigonométricas;

hiperbólicas; logaritmicas e

raizes. Memória operacional.

apenas 177,00 mensais

GRÁTIS: Adaptador - Carregador - Bolsa de Vinil

AS CALCULADORAS TEXAS FUNCIONAM COM BATERIAS
RECARREGÁVEIS. VOCÊ NUNCA TERÁ DESPESAS COM PILHAS.

70 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

Sociedad�
Espírita, Obreiros

tem auxOio do Lions Clube
O LiOIlS Clube de Florian6polis - Ilha

entregou liSociedooe Espírita Obreiros da
Vida Eterna, donativos e materiais com-

. �

plementares para a construção do Lar de
ZenobieC asa de Repouso de Excepcío­
nais Desvâlidos - e do Lar deJesus -

Casa de Repouso da anciã, que abrigá 17

coronel Moacir Correia, e as senhoras que
compõem na Moo de-Obra da Sociedade,

UMA SOCIEDADE SEM FINS LU­
CRATIVOS

A sociedade Espírita Obreiros. da Vida
Eterna roi instituída em fevereiro de

, J

1972, sendo dirigida por um colégio de
.

diretores e conselheiros, � uma socíedaíepessoas.
.
Estacan presentes ao ato o presidente civil, sem fins lucrativos, com sede em

do Líons Clube de Florianópolis, Juarez Florianópolis, 'que tem por objetivos a

. Magalhães e sra, secretário do Lions, filantropia, a educação, a recuperação·
Renato Pires Magalhães Filho e sra ; física e espiritual do homem, apromoção
presidente da Comissão de Saúde, João socíel e proteção li maternidale e �
Nilson Zunino e sra; presidente da Seove, infância e o desenvolvimento das comuní­
Hélio Abreu; diretor geral da Obra, Clâu-

• daíes em que Opera, atendendo à popula­
dio França; tesoureira da Seove, Edinete ção de Campeche, Rio Tavares; Anneção
Gallotti; os assessores, Pedro Farias e e Rjbeirão, .

Conjunto de, Câmara da'

Holanda em Joinville
Joinville (Da Sucursal) Está confírmaía interpretar obras para quarteto em plano,

para sexta-feira �nã Sociedade Harmonia "os músicos holandezes podem ':também

. Lyra, a �resentação do Conjunto de Câ-
.

formar trio com piano, trios de coroa, duos
rnara Amstenlams Kern Ensemble, da Ho- e sonatas. Soo seus componentes Ronald

landa e que serâ iniciado ãs 2p,30 horas. Masin, violonista; Maria Kelemem, violista;
Bob Reulíng, violoncelo e Rinus Groot,

Este conjunto hol�dês foi fundado em pianista.
1968, e desdsde então, devido. as suas,' Este espetáculo musical vem se-ndb esp�
excelentes execuções e variedade de seus ralo com muita expectativa na cídaíe e a

program as, tem merecido aplausos do pú- venda de ingressos antecipala já ê bastante

plico e da crítica em geral. Além de grande.

VARIEDADES
IMOBILIÁRIAS'

.
.

PRED ImóvEI/'
FELIPE SCHMIDT, 58 t: GALERIA COMASA - LOJA
FONES: 22�3398/22-nOO/22-3257 - CRECI-2,535

vativo, 2 banheiros, copa, cozinha, área
de serviço, dependências de empregada,
jardim quintal, garagem. •

COO-11J-.:.C- Preço: Cr$' 400�.OOO,OO,<
Casa em alvenaria' contendo: 3 Residência em alvenaria contendo: living,

dormitórios, livifig, banheiro social, 3 dormitórios, sendo 2 com armários em·
A butidos.sale de jantar, copa, cozinha, ba·

copa, cozinha, garagem, dependen- nheiro, Ç1ependências de empregada, área
• cias completas de empregada com coberta com churrasqueira, despensa, jar-

ampla área de serviço. dim, telefone, garagem para'2 carros, for-
ração a gesso. .' . .

COD-103-C- Preço: Cr$ COO-115-C- Preço: c-s 55Q.OOO,OO�
330.000,00 . APARTAMENTOS

.

'---- -------------' CENTRO _.

COQUEIROS Apartamento na Beira Mar Norte com

Residênci.a localizada em Coqueiros pos- belissima vista, contendo': 3 ·dormitórios
suindo living, sala de jantar, 4.dormitó-· .sendo 1 com' banheiro pNvati�o_, ,fiviri!!l,
rios, banheiro, cozinha, dependênciá

.

copa, cozinha, dependências çompletas
completa de empregada, 2 garagens,l . de empreqada, garagem, telefone partlcu-
churrasqueira.

'

lar, banheiro social, interfone e termerô..
COO-108-C- Preço: Cr$ 400.000,00 COO-040-A- Preço: Cr$ 450.000,00

.

TRINOAÓE
.

'Apartaménto no centro, contendo: 2
Casa em alvenaria com 2 pavimentos, dormitórios, living, banheiro, co�inha,·
contende: living, sala de jantar, 3 dormi. dependência c0'!lpleta de empregada',.
tórios, 1 suite, 2 banheiros, vestlbulo (Ia·· com área de serviço,

.

vabo), escritório, garage.:n para 2 carfos, COO�070-A-. Preço: Cr$ 220.000,00
terraço,. cozinha, dependências comple- ITAGUAÇU

.

tas de empregada, lavanderia. Apartamento ·Iocalizado em .Itaguaçu
COO-109-C- Preço:Cr$1.100.000,00 possuindo: hall de entrada,livi�g, 3dor�
Residência possuindO: living, sala de jan- mitó(iqs, sendo o do casal.com banheiro
tar, copa, cozinha, 3 dormitórios, 2 ba·· privativo; banheiro social, escrit6'rip, sala
nheiros, sendo 1 privativo do casal, gara- de almoço, copa, cozin.ha� ·dependência
gem, jardim de inverno, close. c;:ompleta de empregada, garagem.
COD-114-C- Preço: Cr$ 350.000,00 COD-020-A- Preço: Cr$ 600.000,00
ESTREITO

\.

TERF,lENOS
.

. Residência localizada no Estreito, poso ITACORUBI
I

suindo: hall, living, 3 dormitórios, escri· BeHssima área em Itacorubi próximo ao

tório, banheiro, cozinha, copa, 2 despen- Besc e a Telesc, na estrada geral da Lagoa
sas, dependências de empregada, área co- da Conceição, com 19. 500m2.
berta com churrasqueira, garagem para 3 COD-202-T- Preço: Cr$ 900:000,00
carros.. CANA::;V I EI RAS
C0Ó':"111-C- Preço: Cr$ 370.000,00 :Terreno em Canasvieiras, .com 34 x

Casa localizada no Estreito, com living, 3 21 r..?9.m.·
dormitórios, sendo 1 com banheiro pri- COO-'-205-T- Pr�o: Cr$ 2ÔO;000,OO
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Parque deexposição reuni,u
497�uínosem feira regional

Ch�ecó (Sucursal) A Il Xanxerê, Jahnel de Campo
Feira Regional de Suinocul- Erê, Jaqueline de Soo Mi­

tura � Fesuíno -, realizada guel do Oeste, Libar deSoo
no Parque de Exposições de Lourenço, do Oeste, Petry
Chápec6" e que teve 497 de Maravilha, Coope.rzal de
animais inscritos das raças Capinzal, Hervalense de Her­
Duto c, Landrsce, Large val do Oeste, M aidana de
White e Hampshire e aparti- Ãguas de Chapec6, Schlick-

. cipação de trinta granjas, fui mann de Soo Ludgero, Ca­
encerrada onteni

ã
. noite, riâríó de Braço do Norte,

onde foi feito um levanta- Searae Soly de Seara; Tarcí­
mente do total de vendas cio, Sipal e Itooeraba de

obtidas. Chapec6, Pery, Sumvi, da
Serra, Santa Catarina, Miné­

A raça Duroc foi a mais rio, Concórdia, 'Bagdá, Flor
numerosa com 157 animais de Maio, São José e.Grando

de Concórdiainscritos, seguindo-se a Lan­

drace com 132.
Partíciparan da n Fesuí­

no, as seguintes granjas: Ire­
ne e Zaiini de Xaxim, Mar­
telli de ,Coronel Freitas,
Rondinh a e Triângulo de

A classificação dos me­

lhores animais expostos foi

feita na última sexta-feira h

tarde, onde á raçaDuroc foi
a vencedora.
A II Fesuíno foi a que

Transporte libera mais
I

recursos para S.Miguel

,

O .secretârío dos Trarispertes e Obras, Nicolau Fernando
Malburg, durante seu último despacho com o govemaíor
Antônio, C ados Konder Reis, assinou convênio com o

prefeito de Soo Miiue� Ademar Ouaíros Marianí, no valor
de 105 mil cruzeiros, -através dOI Fundo Bstaíual de

-; Assistência Rodoviária. Os recursos são destinados 11. execu­

ção, de obras de àargamento e revestimento da estralá
municipal que liga as localidades de Grápia, Linha Gaspar
Dutra e Linha Prata. A obra, que serâ realízaía pela
municipalidade com os recursos da Secretaria dos Transpor­
tes, tem uma extensão de 15 Quilômetros.

,

Presentes ainda 11. assinatura do convênio o deputado
Antônio Pichetti, Iíder do Governo na Assembléia Legislati­
va e representante do Oeste catarinense naquela Casa. O
diret6rio municipal da ARENA fui representaío pelo sr.

Leolíno J000 B aldissera.

Teatro infantil hoje na

Sociedade Ginástica
Joil'lVille (Da Sucursal) .,-- Um espetáculo teatral infantil

estâ programaío para hoje em duas sessões, uma 1ts 14 e

outra ãs 16 horas naSociedade Ginâstica de Joínvílle, Serâ a
, peça "As Aventuras de Pin6quio", da J.F. Produções
Artísticas. A peça serâ em dois atos e fui aíaptala para o

teatro por J.F. e Aveleda, do original de Cado Lorenzini,
conhecido por Collodi

A promoção é da Prefeitura, Fundação Teatro Quaírade
Curitiba e Sociedade Joínvílense de Amparo h Criança.

OFERTAS on BARRACÃO
Interruptores e tom aías a partirde Cr$ 1,20-Pi�stipo ame­
ricanascom 50% Desc. - Fech<rluras apartlr de Cr$ 5,5 B- Cal
Virgem a Cr$ 5,00 'a saca e mais cedelras para praia, azulej os,
louças sanltârlas, manilhas, tintas, lajotas, tijolos, etc.

PHILlPPI & cu
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO l

FONES: 44-1811 - 44-1790 - 44-1080
.

7

teve maior movimento de
animais inscritos em _relação
'h5 quatro feiras anterior­

mente, também efetuida no

Parque de Exposições de

Chiq,ec6 e que erarri conhe­
cidas pela siglaE fapi

variadas raças e nem sempre
de boa qualidade.

Apesar disto, 'o setor em­
presarial sentiu-se encoraja-

\ do na instalação dos primei­
ros frigoríficos que aten­

diam apenas a um pequeno
e restrito mercaío consumi­
dor.
A produção sempre este­

ve muito acímada capacida­
de de ooate das indústrias
locais, levando outros frigo­
ríficos de outras regiões a

absorver os rebanhos produ­
zidos na região do Oeste,
C atarinense.

Com a exigência do mer­

cado em consumirmaior vo­
lume de proteínas e o apare­
cimento da soja, a banha foi
perdendo a sua aceitação,
nascendo assim a cultura do

C")
....

suíno tipo carne.

As raças Landrace, Duroc
e Laige White, as mais útil i­
zadas pa�a melhorar a quali­
dade dos animais, fizeram

despertar no colono a neces­

sidade de ampliar seus co­

nhecimentos têcnícos, pois
estas raças exigiam maiores

cuidados e eficiências por
parte do criaío r, muito dife­
rente do suíno comum, tipo
banha, de' raça indefinida e

que era criado de uma for­
ma simples.

, Esta emancípaçêo se jus- N a falta, de terras para
tifica: os preços oferecidos, plantar trigo, soja e outras
pelo suíno tipo carne eram culturas, o �ricultor centra­
superiores; o tempo gasto na líza suas atividades na suino­
criação eran bem maiores; cultura, utilizando I

a terra
maior preferência pela carne para a cultura do 'milho
isenta de gorduras. cuja' produçaõ ê totalment;

Hoje, apesar dos sérios consumida pelo prõprío suí­
problem as que ainda envol- no .

vem a suinocultura do Oes- Os que não se dedicam �
te, a maioria dos críaíores suinocultura, optam pela
sderíu 'h5 novas técnicas de cultura do frango::ou peru, e
produção, nOO existindo que em alguns casos supera
quase o suíno tipo banha,' a de suínos, No entanto,
comum. .segundo opinião dos suino-

Os preços do suíno vivo, .eultores, caso melhore os

apesar de serem atualmente preços da suínos em tomo
baixos em releção há dois de 20%, a etívídale voltará a

anos atr� desestimulando ser um excelente negócio,
muitos produtores, ainda re-' representando a salvaçãd
presenta uma das atividades econômica de mais de 60%
de maior destaque na produ- . das famílias do meio rural
ção de riquezas. do Oeste.

- Se as índüstrías não

psg arem melhor preço, não
haverá outra solução para
resolver os problemas de
nossa classe, o que provoca­
rá um desestímulo-ao suino­
cultor e o seu consequente
desaparecimento com o de-
correr dos anos";

mSTÓRIA
A suinocultura começou

muito cedo no Oeste Catari­

nense, logo apôs a vinda dos
,primeiros colonos que para
lã se dirígíran em busca de
terras férteis. Diante da difi­
culdade apresentaia pelo
pouco espaço físico para a

pecuária, o colono' do Oeste

optou pela criação de suínos
como fonte de proteína de

origem animal e o fazia de

forma empíríca, criando suí-

,
nos tipo banha ti das mais

Apesar das reivindicações
apresentadas' 00 governo fe­

deral pelos suinocultores de

amparo !t atividade que clas­
sificam como de verdaíeíro
sentido social, em meio ao

acentuado minifúndio com

terrenos difíceis .de mecani­

zar, os produtores já se

conscíentízaran atualmente
de que a suinocultura é a

única opção para os colonos
do Oeste;

De inicio houve umacer­

ta reação por parte de uma

considerável parcela de cria­

dores, vindo a tranquilizá­
-los com o passar dos 'tem­

pos se constituindo .num a

ernancipsçâo do setor:

AClII" PROVAQUlB0N6
NlGOCI06&(,fAZlM COM

·QUWDADl ( MUITAarl fZA
, )

&ó PODfRIA&fR DACll&A
O desenvolvimento de Florianópol is

está exigindo dos profissionais liberais e
homens de negócios um novotipodelocal
de trabalho. O escritório ou consultório
deve ser perfeitamente adequado para
suas finalidades: Hoje em dia, falar em
trabalho significa espaço bem utilizado,
planejamento perfeito, facilidades de
acesso e comunicação, materiais de ótima
qualidade e,muitos outros detalhes que
somente a celsa pode oferecer: Porque a

,
Ceisa já lançou toda uma geração de
edifícios que mudaram o conceito sobre
prédios comerciais.

Agora, empregando sua grande
capacidade técnica com criatividade e

experiência, a Ceisa lança o '

Alpha Centauri. Um edlflclo com

qualidades tão raras quanto o nome,

.'

------�---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- � J

Seu conjunto no Alpha Centauri
poderá medirde40a80metros quadrados.
Todos os conjuntos possuem vestíbulo,
uma ótima sala e banheiro completo.
Conforme suas necessidades, os
conjuntos poderão ser aumentados
incorporando outras unidades. O último
andar foi reservado para uma empresa que
precisa de muito espaço. O vestíbulo e a , I
sala serão entregues acarpetados. , .

A pintura e os materiais de acabamento "
são de-prirnelra qualidade, escolhidos

"pelos profissionais da Ceisa.
No Ciesa Shaw Roam, uma maquete "

mostra com detalhes o que será a "2J..,ç,
reatlzaçâo dos seus sonhos
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«,0 ��O
1'::>'

, <::>0
" �ç,

� �O" '

��,'0 o"
, 0°" f$'v,'" ç,1lJ

, o.: .ff',§",', 0C:J �'li �'li'
, '!>'=>' flJ" cJ

" � ''b-l$ ':!::''b-
., .�'b- t$>-'; �� O'

," .��0"" O� 0
O �rbJ. .'

, � e '!§ l:;,'li. .:
, '!>..0 �O Ç:,00<:'-...... ..'
,

� flJ<:' �O 't:!'ç, flJv .'
.

..' ..
' ...-

,'�Cj�0�0� �'b-G,O� ;,'b-0• '

flJ"

"
CJ v'b-_�,v O",·� �0 s..,ç, 'b-'" flJ" 'b-l$

,f
�<v� ·l·� �O «,o «:-v «;0<:'- (}�

, , ,,(
----------------------------------------,�------.;.-----------------------..;_

INCORPgW;ÃO VENDAS
• •

/

O Alpha Centauri será construído no

centro, na Avenida Hercílio Luz esquina
com a Rua Fernàndo Màchado. Tera 12
pavlmentos , garagem, lojas com
sobre-Iojas e magníficos conjuntos, de
frente!, para escritórios ou consultórios.

. O Alpha Céntauri terá uma linda
fachada em concreto aparente e alumínio,

, combinando com os 'vidros fumée das
janelas. O hal! de entrada terá um
tratamento nobre, com piso de granito e

paredes de concreto e mármore. No Alpha.
Centauri você vai dispor de dois
elevadores de aço, com grande capacidade
e alta velocidad�. E seus clientes saberão,
logo ao chegar, o nível que você atingi,u
em sua profissão.

.'

..........$
.:

.'
.'

.:

.'
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Werner em
Santarem

para abrir curso
profissicra izante

Com a finalidade de to­
mar o primeiro' contato
com o campus avançado da
Universidade Federal de
Santa Catarina no Estado
do Pará, na qualidade de

responsável pela unidade
como sub-reitor de Assis­
têncía e Orientação ao Es­
tudante da Ufsc, e minis­
trar a aula inaugural dos
cursos profissionalizantes
recentemente implantados,
o professor Han Werner
Hackradt embarca amanhã
para Santarém.

Esses cursos, profissiona­
lizantes de segundo grau;
são mais uma parcela das
realizações do campus de
Santarém no cumprimento
da ftlosofia que rege todas

- às instituições similares no

pa i s, ou seja, "uma I uni­
versidade brasileira atuando
diretamente sobre uma par­
te da realidade nacional ca­
rente, tendo como ativida­
de-fim o desenvolvimento
buscando a integração do
país através da participação
no processo nacional de de­
senvolvímento".
Interrogado' sobre o

atual estágio do campus
avançado de Santarém, qua
-tro anos após sua instalação
- o campus comemorará
no próximo mês de outu­

bro o quarto aniversário -,

cações, durante 12
censecu tivos. Atingira
nesses 12 dias 38 local]
des, com uma média
�75 vacinações diárias."

Este trabalho merec
um ofício de congratulas
do Ministério do Interio
Unidade de Operações
Projeto Rondon, através
sua diretora, Eliete San
go, que assim se refen
"Gostaríamos de parabe
zar este Grupo de Trab
Universitário (G.T.U.) p
excelente desempenho
equipe na Operação
chente. Acreditamos qUe
apoio dessa coordenaç
na pessoa do diretor
campus, muito contrib
para o êxito alcançado."

, equipe que na época atua
no campus era compo
por sete' estagiários.

O contingente de es

giários no campus avança
� Santarém é, mensalmen
substituído, com nova

messa de estudantes unív
sitários da Ufsc. Os aca

micos interessados em p
ticipar dessas atividades
vem entrar em cuntato c

a Coordenação dos Servi
Comunitários (Coseco),
diada à entrada do cam

universitário da Trinda
no prédio do antigo Gru
Escolar 'Olívio Amorín,

o �rofessor Werner decla­
rou:
- Sem dúvida alguma o

campus se desenvolveu de
forma extraordinána, lutan­
do unido com o Estado do
Pará, no auxílio da popula­
ção de Santarém e da
região. A sua manutenção é
da responsabilidade da Uni­
versidade Federal e do go­
remador do Estado de Santa
Catarina, estando' a desen
VOlver uma série de ativida­
des com o auxílio da popu-

�

lação local, bem como das
autoridades paraenses e ca­

tarinenses.
- No momento.i-, pros-

o

segue - os. estagiários da
Ufsc no campus, juntamen-

.

te com a equipe que o diri­
ge, sob a direção ,do profes­
sor

I
'Adalberto Nienkotter,

vem desenvolvendo ativida­
des tais como a venereolo­

gia, no campo da medicina,
a Operação Terra, voltada
para horticultura, vacinação
animal e extensão rural,' e,
no campo educacional,
através do Centro de inicia­

ção Profissional de Santa­
rém (Cipros), de cujos cur­

sos, que iniciarão no dia
10. de setembro próximo,
ministrarei a aula inaugural.
Atua ainda, o campus, no

assessoramento dos órgãos
locais - escolas, a própria

Prefeitura - e as comunida­
des da região. O Cipros
manterá cerca de 14 cursos

e já conta com aproximada­
mente LOO alunos.

nos quatro anos do cam­

pus, uma vez que todas
têm sido elogiadas por re­

presentantes da comunida­
de santarena e, particular­
mente, .pelo senhor diretor
do campus, em seus relató­
rios".

Laboratórios
nas escolas elevam ensino

de ciências

Voluntários para
• A. •

assistência ao

menor têm curso

Senador quer multinacionais

com sua atividade reguladaSobre as atividades futu­
ras do campus, o sub-reitor
declarou que o projeto para
implantação de um curso

de Administração Hospita­
lar, num futuro próximo -

este projeto terá sua mon­

tagem fmalizada no próxi­
mo mês, com a ida de um

professor da Ufsc a Santa­
rém especialmente para isso
...:.., e o assessoramento dire­
to à biblioteca da Preitura
local e à do próprio cam­

pus pela integradora do
curso de Biblioteconomia,
que viajará no início, de se­

tembro com essa finalidade.
Em estudos, encontram­

-se os projetos de implanta­
ção do curso supletivo, da

Associação de Pais e Ami­
gos dos Excepcionais
(Apae) -: fase final -, e do
curso de reciclagem para os

professores de' Educação
Física de Santarém.

Com a fmalidade de capacitar pessoal p araatuar em
programas preventivos de mruginalização do menor na

Grande Florianôpolís, a Secretariado Trabalho e Promo­
ção Social realizará nesta capital, nos dias 26,2 ':C 28 do
corrente das 8 às 12 horas, o Treinamento para
Voluntáríos do Projeto Integraío de Florianôpolis,

As empresas tnultinacíonais devem ser convi­
d ad as a participar do desenvolvimento brasilei­
ro, m as cabe a nós, dentro dos superiores
interesses nacionais, estârelecer onde e quando
em que quantidade e qualidade, Esta a tese
sustentsd a hoje pelo senedorEvelâsío Vieira, do
MDB c at arinense, para quem as multinacionais
trazem o beneflcio do elag an ento de meroa­

do, por isso, fechar os olhos para o crescimento
acelerado da economia mundial nos últimos
anos, buscando explicações que ex duan eque­
las corperscões, seria um erro.

Vieira disse que, se de um lado, o caso ressatou
a vigilância e o esp frito nacionalista das autori­
dades do poder executivo. por outro 1000

· evidenciou a necessidade da existência de íns­
trumentos legais que possam, unii>rmente, asse­

gurar a defesa da empresa nacional contra o

assedio do capital estrangeiro,
'

nual de Investimentos e ca­

da llboratório custou mais

de 72 mil cruzeiros.
À entrega, a s�r oficiali­

zada pelo secretário Salo­
mão Ribas Júnior 1Is 15 ho­
ras do dia 25, deverão estar

presentes os diretores dos

eolêgíos contemplaíos que
soo o Colégio Normal Rui
Barbosa, de Tímbõ; Colégio
Santa Cruz, de Canoínhas;
Conjunto Educacional Almi­
rante Lamego, de Laguna;
Colêgío Born-Pastor, de Cha-

•

peco; Escola de 20. Grau
Sedes Sapiantae, de Praíbur­
go; Colégio Normal Deputa­
do Nílton Kuker, de Itajaí;
Colégio Normal Soo j osé, de
Concórdia; Colégio Normal
Ivo Silveira, de Palhoça; Co­
Iégío-Estaíual Cid Gonzega,
de Porto União; Colégio Es­
talual Dom Orlando Dotti,
de Ceçaíor; ColégioNormal
Teresa Cascaes, de Orleães;
Colégio Estalual Barão de

Antonina, de Mafra; Con­

junto Educacional Sebastião
Toledo dos Santos, de Cri­

cíúma; Colégio Secundário
Casemiro de Abreu, de Curi­
tibanos; Centro Educacionã
Vidal, Ramos Júnior, de La­

ges, e os Colégios Normais
Governalor Celso Ramos,
de Joinville e Joeçeba,

O projeto fui coordenado
pelo Departamento de Ensi­
no da SEE e executado pelo
setor de especificações de
linbientes educacionais. Por

. outro lado" visando, a equi­
par estlbelecimentos de 20.

grau' çomlworatórios de
Ciências Físicas e Biol6gicas
e escritórios mexie1os, aSEE
-já prepara novos investimen­
tos nesta área para este ano,'
contando com o apoio fi­
nanceiro do MEC, com re­

cursos superiores a 1 milhão
e 200 mil. cruzeiros.

Com o objetivo de equi­
par escolas de 20. grau para
as disciplinas de educação
geral, na área' de ciências
físicas e biológicas, em eta­

pa realízaía noCovemo An­
tônio Carlos Konder REis, o
secretário Ribas Júnior, da

Educação, vai entregar se­

gunda-feira, dia 25, no Colê-

gio Normal Ivo Silveira, de

Palhoça, 17llboratórios que
tiveram um custo de 1 mi­
lhão 362 mil cruzeiros e 70
centavos e que se destínan a

diversas unidades escolares
do Estalo.

A fonte de recursos para
a aquisição desses looorato.
rios é o Orçamento Pluria-

Veja - acrescentou -

que a equipe que se encon­

trava, em Santarém na oca­

sião das enchentes (no mês
que passou), mereceu um

destaque especial no relató­
rio encaminhado pela dire­

ção do campus, dizendo:
"Ao sabermos da decreta­

ção do estado de calamida­
de pública no município de

Santarém, todos os estagiá­
rios se prontificaram a mu­

dar suas programações a

fim de colaborarem com as

autoridades locais. Partiram
para a campanha dê vacina­

ção e distribuição de ali­
mentos para a população ri­

beirinha, atingida pelas
cheias. Esta operação, que
estava prevista para ser exe­
cutada em 30 dias, foi pos­
sível realizar-se em apenas
16, devido à dedicação de
nossos estagiários que pas­
saram a trabalhar volunta­
riamente em etapas de 15
horas diárias e, ainda, sem

interrupção, permanecendo
no rio, em pequenas embar-

- Um acordo ínform â, ou uma dísposíçêo
contratual, não impedem, nem ímpedíran, que
as negociações avançassem até o ponto em que
se tornou premente a intervenção govemanen­
tel- ob seIVOU.

Na oportunidade, os partiéipantes receberão noções
da política nacional do bem-estar do menor, técnicas de
trâialho em 'grupo com menores, relações humanas e

noções teórico-práticas de planejamento.
Os referidos voluntários, em decorrência desse treina­

mento, assumirão atividales promocionais de atendimen­
to ao menor, atingindo especificamente menores inte­

grantes de projetos preparativos de Ação Social Arquídio
cesano.

/
Na sua opinião, é necessário aproveitar

sobretudo as ran ificações internacionais dessas
empresas, quando a economia mundial se ex­

pandiu e interligou, graças a um flux formidável
de capitais e de I tecnologia, mas � mister,
também, impedir-se que a economia do globo se

transforme em dommio ex elusvo das multina­
cionais o que significaria incub ar indefinida­
mente as iniciativas nacionais e quebrantar o
ânimo de um povo ativo e operoso como o

brasileíro,

LEGISLAÇAO
Acreditando ser de importância para o Brasil

a atração da tecnologia e da experiência geren-:
cial externas, Evelâsío afirmou, no entanto, ser

'de utilidade e deurgência a definição clara das
regras de jogo.

- A legisbção, brasileira deve conter especi­
ficamente os setores para os quais consideramos
útil a presença da corporaçâo multinacional
Além disso, é. fundain ental estebelecer-se, tan­
bêm, p!U'a os casos em que existam empresas
nacionais já em funcionan ento, a pro íbíção de
transferências acionárias para grupos ex remos,
principalmente porque isso nâo representa qual­
quer inovação tecnolêgíca nem lporte de expe­
riência de gerencial.

TECNOLOGIA E FLEXmILIDADE
Ap6s ressaltar o volume de participação da

multinacional no setor da indústriade transjas­
mação raciona, Evelâsío Vieira disse que é aí
que a inovação da tecnologia e flexibilidade
gerencial m ais se fazem presente, sendo neccssê­
rio que desenvolvan os 'a clp acidid e de o

absorvê-las para abrir 11 empresa nacional idénti­
cas perspectivas de desenvolvim ento,

NO BALNEÁRIO .CAMBORIO MÓVEIS SILVA � IND. & COI.
Rua Gal: Gaspar Dutra.ôõü - Estreito· Florianópotis-SC

Fone: 44-00'99 - 44-0080
Na sua primeira
visita ao canpus,
o sub-reitor da

UFSC ministrará
aula e analisará'

novas realizações.

,TEMOS O ,MELHOR NEGÓCIO ESTATUTO
Também no plano internacional, onde é

maior a mobilídaíe da corporação multinacio­
nal, Evelâsío Vieira entende ser necessário
concentrar esforços no sentido de proteger a

exportaçií:> e dos países menores, cujos desequi­
lfbríos na balança de p�amentos ocultaram
após um período de anp liação das relaçõe:
internacionais.

Para ele, a solução a nfvel internacional seria
a 'criação de um estatuto para' as grandes
corporações, que, de inicio, talvez, tosse inacei-.
tável para os governos de onde se originaram
essas portentorosas empresas, outro caminho,
paralelo 00 estatuto, seria a articulação, entre os

países menos desenvolvidos de suas defesas,
através de ótganização de produtores, que se

autoprotejam. Citou, como exemplo positivo. a

oJganização dos países produtores de petróleo.
Opep.

O ênfase do sub-reitor
de Assistência e Orientação
ao Estudante voltou-se,
contudo, "ao trabalho de
todas as equipes de estagiá­
rios da Ufsc que atuaram

VENDENDO TUDO

,A PREÇO 'DE FABRI.CA
BELÍSSIMO TERRENO - c/12.000m/2, frente p/o mar, lin­
da vista panorâmica c/Cr$ 130.000,00 de entrada e o saldo
em 40 meses à combinar. Mercadoria rara.

APTO. RECJ!M CONCLUli>O - c/3 dormitórios e demais
dependências, c/azulejo decorado até o teto, piso de cerâmica
esmaltada, c/garagem. AtaCr$ 10.000,00 e Cr$ 35.000,00 à
combinar, e o saldo a Cr$ 2.100,00 mensais.
APTO NA AV. BRASIL - de esq. c/4 dormito sala, sacada,
apenas 2 aptos p/andar, b/ensolarados p/Cr$ 210.000,00 à

cornb..
APTO EM ED. DE GABARITO - c!2 dorm. sala, sacada, ,

banheiro, cozinha. Preço Cr$s130.000,00 à combinar.
APTO FRENTE MAR - No cento, c/sála de estar, jantar, 3
dorrn., 2 BWC em cores; copa e cozinha separados e depeno,
dência de empregada. Preço Cr$ 340.000,00 à combinar.
APTO NUNCA HABITADO - C/living em "LH, 3 dorm.
BWC, ampla cozinha, área, quarto e WC de empregada. Entra­
da Cr$ 150.000,00 à combinar e o saldo ·financiado à longo
prazo.
EXCELENTE APTO. NOVO O KM - À meia quadra da praia
c/sala, sacasa, copa, cozinha, 3 dorm. 2 BWC sendo 1 privo do
casal c/ótimo acabamento. Preço Cr$ 260.000,00 c/fln. a'té
20 anos.

EDIFÍCIO EM FASE FlNAL DE CONSTRUÇÃO, temos

apto. c/4 dorm. sàla p/3 amb. demais dependências p/apenas
Cr$ 380.000,00 em excelentes condiçõeS de pagamento.

CASA' EM OTIMA LOCALIZAÇÃO c/sala, 3 dormitórios,
cozinha, banheiro, garagem, churrasqueira, quarto e' WC de

empregada. Preço Cr$' 200.000,00 à combinar.
CONTAMOS AINDA - Grande variedade de casas, terrenos e'

apartamentos, com localização variada e preços e condições
atraentes. Visitem-nos sem compromisso.
MAIORES INFORMAÇÕES C/HERSON PAUPERlO - Ne­

gócios Imobiliários CRECI-2284 no B.,lneário Camboriú, à
Av. Brasil - esq. c/rua 2400 - fone 2008.

'

Essa abertura, segundo, ele, se fara'pelo
lprendizooo e pela defesa dessas empresas
contra a absorção, por parte das mais fortes, de
capitais estrangeiros, fortalecendo-as por lpOJlo
tes maciços de clpitais, necessários 00 seu

revigoram ento contínuo. Considera o p aríanen­
tar que, se de urn laío tem havido, por parte
das autoridades da área econômica, uma preo­
cupação quanto ao fortalecimento da empresa
privada nacional, muito ainda sobra a ser

ocupado nesta vasta área.
.

Leiteébom�ra leU nlho.
menno�ue.l. tenha
30Qnintiol.

!

CASA DAS CHAVES
E FECHADÚR.AS DE

FLORIANÓPOLl$ LTDA

CORREÇÃO
Evelâsio Vieira recomenda, por' isso, a revi­

são dos mecanismos de financiamento interno,
em' primeiro lugar devido ?t necessidade de
propiciar recursos fartos de baixo custo, "pelo
que cabe rever nó sentido de gradativamente
irmos prescindindo do instrumento, a correção
monetária :

\

- Se a correção, nas etapas de processo
inflacionário explosivo. permitiu manter o po­
der aquisitivo da moeda, atraindo os clpitàis
para os setores Clpazes de gerar empregos, e que
tenham sido lentamente ooandonados, já no

presente, quando a inflação é c6ntida com um

imenso estorço, liadas as condições de ocupação
do parque produtivo nacional, vemos que a

correção monetária se trans'Drm a num pesooelo
para os industriais e os consumidores.

.

'

CASO CONSUL
Enfocando o recente episódiO da oosorção

da Consul por urna empresa multinacional, que
resultou na intervenção do governo, Evel!tsio

PEQUENAS EMPRESAS
. Evelásio Vieira dian ou a atenção,- tsmbém,

para as vantsgens do lproveitllllento da tecno­
logia e da flexibilidade gerencial das pequenas e

médias empresas estrangeiras. Estas, a seu ver,
são tanbém capazes de propiciar ao nosso país
urn aporte de recnologia, com efeitos estimulan­
tes sobre as atividades das regiões em que
venhllll a.instalaMe.
- Tem os nos brasileiros, praticllll ente, des­

conhecido a' inportância da pequena e' média
empresas de outros países, as quais tllllbém
sofrem a concorrência das multinacionais, e

que,' a par de possuirem as qualidades inerentes
a estas Últimas, no tocante ?t tecnologia e \
clpacidade gerencial, deixam de �resentar di­
versos dos alpectos negativos das multinacionais
- conclu�u.

RUSTlCO - COLONIAL
eROMADOS

'-.

Agora sob nova Direção.
,Verifique nossos preços.

Beba leite. r5 leite raz bem.
PRODUTO�ES_ QflElT.E .. D.E SANTACATARINA

Faz-se, chaves' na hora e atendemos
a domicílio. FQne: 22-3879

.
�\

praia
�

.

apenas e
�

Igara

o HOTEL ITAPIRUBÁ
passa agora a ser
o maior Hotel de
Classe Internacional,
partindo ,de São Paulo
para o sul do
Brasil, oferecendo
aos turistas brasileiros
e do exterior:
• Área social com
230 apartam'entos.

• 6 suites de luxo.
• DependênCias sociais.
• Restaurante de

'

luxo com cozinha
internacional.

• Bar e boate.
• Lanchonete na piSCina.
• Ar condiCionado
em todas as

dependências com
ligação direta para
cada apartamento.

• Som estereofônico
em todos as ambientes.

• Piscinas.
• Fisioterapia.
• Mecanoterapia.
• Quadras de tênis,
vôlei e cestobol

• 'DOIS AMPLOS SALÕES
PARA CONVENÇÕES
COM CAPACIDADE
PARA 400 PESSOAS E
ATENDIMENTO
PERMANENTE.
E ainda a maravilhosa
praia de ITAPIRUBÁ,
com seu mar límpido
e tranquilo, numa
ilimitada extensão de
areia, água e paisagens
nunca vistas.

I

.1

I
I ,

-.

aO'monu-

\
,

H,otel Itapirubá O maior empreendimento turístico do sul do Brasil será inaugurado e mbro de 1975.

, .

.
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I
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeito acusa Chefe de

Gabinete por atentado
o Chefe de Gabinete do

Prefeito Joaquim de Freitas,
de Nova Iguaçu, sr, Albino
José da Silva, foi apontado
como mandante de um aten­

tado que, sofreu o jornalista
Manoel Goes Teles, Diretor
do jornal "O' Pontual", em

cuja residência, na madruga­
da de sexta-feira, atiraram

três bomas incendiárias - co­

quetel molotov - que causa­

ram a destruição parcial do
veículo do profissional e. da­
nos em sua casa, na rua

Churchílll, 34, -no bairro Ja·

Grupos de jovens entra­

ram em conflito com a pclí­
cia durante a noite, que­
brando vidraças de edifícios
bancários e de escritórios de

empresas aéreas no centro

de Bastia, na Corsega, en­

quanto continua o clima de
tensão na Corsega em virtu­

de do combate, travado en­

tre forças policiais e autono­
mistas (separatistas) corsos,
no qual morreram dois poli­
ciais.

Os jovens, que se dizem

partidários da autonomia da
,

ilha sobre a França, começa­
ram a reunir-se em pequenos
grupos após a' meia, noite,
para hospitalizar a polícia
que protegia 9s escritórios

,

"

Associado do IPESe: .I
, I

as suas necessidades podem ser

satisfeitas quando conhecidas.

.queline.
o jornalista, além de acu­

sar diretamente o chefe de

gabinete, apontou como'

executor do atentado o pis­
toleíro conhecido como

"Géraldão ", chefe da guarda
de segurança da Prefeitura e

ex-guarda-costa de Tenório
Cavalcanti. Além dos três

petardos, os responsáveis pe­
lo ate�tado atiraram pedras
na porta principal da casa de

Goes Teles, visando atrai-lo

para fora e então alvejá-lo a

tiros.

centrais do edifício. Come­

çaram a atirar pedras aos

policiais, que responderam
com disparos e granadas de

gás lacrimogêneo.
DOIS FERIDOS

Posteriormente, os gru­

pos avançaram para o centro

da cidade e passaram a que­
brar as vidraças de bancos,

Alguns 'foram incendiados,
com pedaços de pano em

, chamas lançados na rua. Os

escritórios da' Air France e

Air Inter também foram ata­

cados, bem como uma agên­
cia de turismo e os escritó­

rios de um oftalmologista.
Um policial e um tran­

seunte' foram feridos nos in­

.cidentes.

Menor, foi atropelado

ontem na Major Costa
Apenas um atropelamento 'foi registrado ontem peta

Delegacia de Segurança Pessoal, ocorrido na rua �ajor
Costa, defronte ao Hospital da Polícia Militar. O acidente

aconteceu por volta das 11 horas, envolvendo um Volks de

Curitiba, e causando ferimentos leves numa criança de três

anos de idade, que reside nesta capital.
Quando trafegava por aquela via pública, o Volkswagen

.placas AJ-1615, de Curitiba, da Sinodá Construções S/A,
dirigido na ocasião pelo engenheiro civil, Nivaldo Martins

Leal, solteiro, que atualmente reside na rua Marcelino

Simas, 163, no Estreito, colheu a menor Carla Valéria

Lopes, com � anos de idade. A menina é filha de Nilton

Lopes e Olga Lopes, que residem no número 127 da rua
,

Major Costa. O motorista socorreu a vítima e a conduziu ao

Hospital Infantil, onde foi medicada, não havendo necessi­

dade de internamento.

Terror na Cidade do

México mata 2 guardas
Dois guardas' navais foram mortos ontem à noite no

Centro Médico Naval da Cidade do México por um grupo de

pessoas não identificadas. A 'informação foi prestada pela
Secretaria da Marinha, acrescentando que os assaltantes

atacaram de surpresa o posto de vigilância do centro

médico, matando com armas de fogo os marinheiros Fran­

cisco Javier Lira Ruiz' e Zenobio Cruz Martinez, e deixando
ferido o marinheiro Manoel Angel Olivares Eslava.

O grupo fugiu num automóvel Datsun de cor café, e

preta, depois de apoderar-se das armas dos guardas.
Mais tarde o veículo foi encontrado abandonado numa

rua próxima, segundo informou o porta-voz da marinha.

O ataque ocorreu no momento em que o resto do

pessoal da guarda participava do ato de arriamento da

bandeira, que se realiza em todos os estabelecimentos

navais.

BALANÇO DA VIOL�NCIA
Até o momento,' em outros atos de violência, morreram

20 policiais .este ano. A polícia atribuiu a maior parte dos
crimes deste tipo a elementos pertencentes a li�a comunista
23 de setembro, uma organização de extrema-esquerda que
aparece como o principalcorpo guerrilheiro urbano do país.

A partir de 1973 começaram os ataques contra a polícia,
atribuídos a liga comunista. Este mo 14 policiais morreram
em encontros com os extremistas ou atacados por eles. No
ano passado morreram 28.

Há duas' semanas mais três policiais e três inspetores de

preços foram mortos atiros em um mercado desta cidade,
quando almoçavam. Mais oito policiais foram abatidos a

'

tiros há cerca de dois meses,' durante um assalto bancário.
Os assaltantes mataram seis políciaís antes de entrar no

banco para roubar.
A polícia ainda não realizou nenhuma prisão relacionada

com a morte de seus elementos.
'

Morte de jovem
em Copacabana continua,

repercutindo, mas PM nega 'o disparo
O crime ocorrido na noi­

te de quinta-feira nas proxi­
midades do Colégio Eça de

Queirós - Posto 5, em Copa­
cabana -, quando 6 soldado
PM Vilson Felix matou com

um tiro nas costas 'O jovem
Clau'dio Elias de Barros, ge­
lOU um tumulto na

I
con­

fluência das ruas Raul Pom­

péia e Francisco Sá. Em

consequência, 20 pessoas fo­
ram detidas e o' principal
assunto entre 'Os moradores
e em toda a cidade do Rio
de Janeiro foi o crime prati­
cado por um policial do
130. Batalhão de Polícia Mi­
litar.
Vai ser muito difícil para
o PM Vilson Felix provar
sua inocêricia na tumultuada
ocorrência em que tombou

morto o jovem estudante, a
que. se seguiram vários inci­
dentes em Copacabana entre
a polícia e populares, resul­
tando na detenção de 20

pessoas.

TESTEMUNHAS ACU­

SAM
Das oito testemunhas

que
:

pretaram depoimento
até às 6 horas da manhã de
ontem na 13a. DI>, seis afir-

-

maram que o policial militar
atirou no rapaz quase à

queima roupa, jogando fora
a capsula deflagrada de sua

arma e substituindo-a, por
outra. As outras duas teste­

munhas são soldados da PM.
De uma maneira geral, o

que consta dos depoimentos
,

é que o soldado Vilson Felix
não teve a necessária tran­

quilidade para tentar resta­

belecer a ordem em frente
ao Ginásio Eça de Queirós,
na rua Raul Pompéia, onde
tinha início uma briga entre
estudantes 'e em que a parti­
cipação da vítima era apenas

a de tentar Separar os mais Vilson, um mulato alto e

exaltados, entre eles seu ir- não muito forte, apresenta­
mão adotivo Carlos Alberto va como traço característico
Neves José, de 17 anos. um bigode bem tratado. De

As mesmas testemunhas olhar frio procurava falar o
ressaltam que antes de surgir mínimo possível. Passou oito
no local a RP-8/1055 com o horas negando o crime que
cabo Paulo Jorge de Miran-

.

dezenas
.

de pessoas presen­
da Coutinho e o soldado ciaram.
Vilson Felíx, o PM João Ci- O· incidente teve início

rilo da Silva, que controlava por volta das 21 horas de
..
'

o trânsito nas proximidades, quarta-feira e não demorou
foi chamado para tentar se- muito as principais peças do

parar a briga cuja origem flagrante já se encontravam

ninguém sabe precisar. Al- na 13a. DP, inclusive o au­

guns afirmam mesmo que tor do disparo e as testemu­

ele teria conseguido seu ob- "nhas. O secreterário de 'Se:

jetivo sem maiores proble- gurança, General Ignácio
mas se não tivesse ocorrido Domingues, logo compareci­
a aproximação dos dernaís a à delegacia e determinava

patrulheiros.
'

rigor na apuração dos fatos
O que se seguiu foi um e mais: que fosse imediata­

grande corre-corre ante a mente necropsíado o corpo
aproximação dos policiais. da vítima no IML.
Claudio Elias de Barros foi O cororiel Tanosa; co­

então perseguido por Vilson mandante do 130. Batalhão
Felix, que já saltou da Rá· da Polícia Militar também
dia Patrulha empunhando comparecia à distrital de Co­
seu revólver e quando che- pacabana e era a todo mo­

gou perto do rapaz fez o menta inteirado, da ação de
disparo quase que com o seus' comandados que nas

cano da arina encostado em ruas de Copacabana encon­

suas costas. "Entre os que
. traram, durante muitas ho­

viram o policial jogar' fora a .ras, dificuldades para sere­

capsula deflagrada de sua ar- nar os ânimos exaltados de
ma e substitui-la por outra, 'm.illiares de pessoas que ati­
está Carlos Alberto Neves raram pedras contra os poli­
José, irmão adotivo da víti- ciais, depredaram veículos e

ma. danificaram letreiros lumi-

I� POLICIAL NEGA nosos de lojas comerciais em
O' policial acusado de haver vários pontos de Copacaba­
assassinado friamente a na.

Claudio Elias negou, duran Corre-corre seguido de
te todo o tempo, ter partido prisões foi a tônica na aveni­
de sua arma o disparo fatal. da Nossa Senhora de Copa­
Não se mostrava nervoso e cabana e rua Barata Ribeiro

-

fazia questão de frisar que e transversais entre 22 horas
seu revólver estava com to- e duas horas da, madrugada
das as balas intactas. Evitava de hoje. Dois choques da
comentar o fato de que g�- polícia militar foram mobili­
ralmente os policiais se utili- zados para que a ordem pu­
zam de duas armas, uma da desse ser restabelecida. Os

corporação e uma outra de
I

presos foram mais tarde sub­

sua propriedade. ;
metidos a uma triagem e

muitos foram liberados pelo
comissário Rocha enquanto
outros deveriam ser subme­
tidos a melhor investigação
no Dops.

'

A confusão generalizada
se, prolongou até que os ma.

riifestantes se cansassem e

voltassem para casa. Por vol­
ta de uma hora da manhãjá
não· se atirava mais pedras
de gelo do alto dos edifícios
e nem se vaiava mais a ação
da polícia.

CONCLUSÕES
De uma maneira geral, ·0

que ficou. caracterizado na

ocorrência dó Gínâsío Eça
de Queirós, foi, em síntese,
o seguinte: a vitima, Claudio
Elias de Barros, costumava
ir buscar naquele educandá­
rio' seu irmão adotivo Jorge
Nagib Neves José. Fazía isso
todas as noites depois que
saia de seu emprego, no con­

domínio do edifício Macau­
bas (rua Sta. Clara 195).

Quando chegava no Eça
de Queirós viu outro irmão
Carlos Alberto, envolvido
em uma briga e se apressou
em, separar os: rapazes. A

presença da RP 8/1055 fez
com que' todos corressem,
inclusive Claudio Elias, que
foi perseguido pelo PM Vil­
son F�lix., E este, sem que
ninguém até agora saiba a

razão; atirou à queima-rou-
pa em Claudio.

'

. Da. Dalva Neves José,
mãe adotiva de, Cláudio
Elias, informou à imprensa
que, segundo lhe comunica'
ram alguns funcionários do
Instituto de Medicina Legal,

, a autópsia do corpo de Clau­
dia foi retardada proposita­
damente para que o enterro,
não fosse realizado ontem

mesmo, quando' ainda pode­
nam ocorrer tumultos.

.Televisores SANY,O
,

,

Qualidade insuperável

Jovens em conflito com

os policiais de ,Sastia

PRIMAVERA,
DE BRUNO HELLMANN

o melhor e mais organizado de Brusque.Uma
perfeição em Fotos e Posters. Av. Cônsul Car­
los Renaux - altos da Farmácia l.indóia -

Brusque-Sü.
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Colisão de caminhão eum
ônibus da Penhamata três'. -

Itaja í (Sucursal) - Três
vítimas fatais � uma de

Florianópolis, outra de
São José e 'uma terceira
não identificada - e feri­
mentos em 16 pessoas, foi
c saldo do violento aci­

dente, acontecido por vol­
ta de 23 horas de anteon­

tem no quilômetro 86 da

BR-:lOl, "trecho Piçarras­
-Joinville, entre um ôni­

bus da Penha e um cami­

nhão. o coletivo, de prefi­
xo 1035 da Empresa Nos­

sa Senhora da Penha, que
fazia, a linha Florianópo­
lis-São Paulo, tinha ao

volante Wilson Eliseu La­

cerda, quando se chocou

frontalmente com o cami­
nhão de Tubarão, placas
GB-I4-07, conduzido por

Altamiro Costa Rodrigues,
que trafegava em sentido
contrário.

VITIMAS
Até a noite de ontem

as autoridades policiais
conseguiram identificar
duas das três vítimas fa­

tais, como sendo Nestor
Marques Pereira, que em­

barcara ne Estreito, sub­
distrito de Florianópolis,
60 anos, casado, aposenta­
do do INPS, residente à'
rua Manoel de Oliveira

Rámos, 328, na Capital; e
Maria Dorvalina Meira, na­
tural de São José, com 75

anos, casada, que residia
na rua Pedro Leite naque­
la cidade. Não foi identifi­
cada uma jovem aparen-

tando 25 anos" por não

possuir documentos consi­
go.
Dentre as 16 pessoas
feridas, todas passageiras
do ônibus da Penha; ape­
nas uma delas se encontra,

em estado grave, Maria da
Glória Gonçalves, natural
de Florianópolis, que per- .

manece internada no Hos­

pital São José, em Joinvil­
le. Também foram atendi­
das na mesma casa de

saúde e liberadas as se­

guintes vítimas: Milton
Osvaldo Meira,' residente
em Barreiros; Osní Nasci­

mento, residente em Bi-'

guaçu; Maria Lúcia Ra­
mos, residente em Floria­
nópolis; além de Luiz Car-

. los F. da Costa, Lázaro

Alves Bras, Dorotéia Silva

Alves e Nilson Scorcci,
todos com escoriações ge­
neralizadas.

Para Itajaí forám remo­
vidas e medicadas no Hos­

pital Marieta Konder Bor-.
nhausen, todas com feri­
mentos leves e que foram
também liberadas na ma­

nhã de ontem, as seguin­
tes -vítímas: José da Silva,
de Laguna; Zenaide L.

Machado, de São Paulo;
Osnildo Pinheiro; Lídia
Maria Costa; Urubatão Li­
ma de Freitas; e Itamar
da Costa, todos de Floria­
nópolis.

se prolongou até a madru­

gada de ontem, não adian­
taram nenhuma hipótese
sobre a. causa que provo­
cou o choque frontal.

Também não confirmaram

,informações . segundo as

quais o motoristas do ca­

minhão, Altarniro Costa

Rodrigues, tivesse se eva­

dido do local após o aci­

dente com o ônibus da
Penha. A ocorrência foi
registrada pela Patrulha

Rodoviária, que deverá
ouvir testemunhas, princi­
palmente os passageiros e

motoristas envolvidos, a

fim de, posteriormente,
emítír o laudo pericial
com o respectivo parecer

,de responsabilidade.

----------------------------��--�----., ! .,----------------------------------------------------------------------------------------------�--__-----------------------------

BALNEARIO CAMBORIÚ
'-"VERANEIO''­
Comércio de
Imôvels Lida.'

- CRECI68 -

.Ds patrulheiros rodo­
víános que atenderam o

acidente ocorrido na noite

de anteontem, cuja ação

Brusque (Correspondente) - A Supe-
rintendência. de Polícia Civil, sob a

� direção do bacharel Vinicio Fíarnoncíni,
deverá proceder fios próximos dias al­

gumas remoções e promoções de delega­
dos de polícia, 'cumprindo mais uma etapa
de

. agilização de suas atividades. Para

tanto, está sendo cogitada a transferência
�. do bacharel" Lourival Borja, atualmente '

no cargo de delegado de Brusque para a

delegacia.de
_

Blumenau.
.

Para o delegado Lourival Borja, sua

transferência para a delegacia de Blume­
nau representa o reconhecimento de um

trabalho que vem desenvolvendo há longo
tempo em favor da comunidade brusquen­
se. Admite que 11 Súperintendêncía o

desloque para outra cidade, muito mais

movimentada, mas não vê qualquer' pro­
blema em desenvolver a sua atividade em

Blumenau,
.: Aqui em Brusque, fiz muitos amigos,

grangeei a símpatía da população e, se

promovido for, deixo a cidade que- só me

deu alegrias, com à consciência do devei'
cumprido pela - segurança e tranquilidade
que pude dar aos brusquenses, comentou

Borja considera cumprida sua missão em Brusque o bacharel Lourival Borja.
""'"

G)uejo.. iogurt...creme..manteiga.
.

JeitinhogOltOlOdeviver.taudavel�

No 51Q Aniversário de
A·MODELAR venhavisitar
aExposição de

,

·Artigos Importados
, .

Delegado de
Brusque deve ser

transferido logo'
para Blumenau

COMPRA E VENDA - ADMINISTRAÇÃO DE
IMÓVEIS

.INCORPORAÇÕES -INDIVIDUAÇÕES
ENGENHARIA - CONSTRUÇÕES

DEPARTAMENTQ,J'-'R (DICO

. .fINANCIAMENTOS PARA:
.

- AQUISiÇÃO
.

- CONSTRUÇ�O
- TRANSFERENCIAS

MATRIZ:.Rua 1001, 25 -Ed',ITAMARATY-Loja,3 leba·leite. Leite fQZ,bem.
, Fone: 2220 - 88330 - B. Camboriú - SC.

FILIAL· :. Rua hercnio Luz, 166
.

Loja, 9 PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA
'-'
..
'

-..__

.. �,. 88_3_0_0 I_T_A_J_Á_f_· S_an_t_a_Ca_t_ann...
·

·

...&;_1",,",I ; .......,.. ;___� .,__------------------------....;;;:----......---'_:_.,.--_ _.___-o. _,...

�

Artigos decorados de alta
classe e alta

sensibilidade artistica de
"

. procedência estrangei ra
(chines, inglês, iapones etc.),

inclusive as famosas
- '-

�'rtes de Capostimónti
Só na MODELAR

lL i ; I',

, .

----------------------_ ..
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São Sebastião recebe

melhorias para
receber "containers"

Petrobrás investiga
óleo encontrado'

no interior da Bahia

Diplomata diz que pode haver uma
,abertura' 'nas exportações à França

Porto Alegre -' O blo-
Salvador - A Superintendência da Petrobrás na Bahia queio temporário das ex­

anunciou que mandará na próxima segunda-feira uma portações norte-americanas
equipe de técnicos à cidade baiana de Alagoinhas, situada de trigo, soja e milho, em

a 107 quilômetros da capital, para verificar se realmente 1973, levou os países im­
se trata de petróleo a ocorrência de óleo no quintal de

.

portadores da Europa a um

uma residência particular situada à rua 15 de Novembro, acentuado interesse em bus­

cuja amestra foi entregue hoje pelo Prefeito Judélio car novos fornecedores des­
Carmo à Superintendência Regional da Petrobrás. tes produtos, com o ebjetí-

Segundo o, prefeito de Alagoinhas, a descoberta foi yo de livrarem-se da depen­
feita por operários da Prefeitura, que trabalham na .dêncía dós Estados Unidos
construção da "Praça do Ferroviário", próxima à Estação e resguardarem-se de um

Ferroviária do Leste Brasileiro. O Óleo, segundo Judélio eventual embargo mais rígi­
Carmo,

,

"faz. borbulhas no local, subindo e baixando, do no futuro.
como se tentasse vencer a pressão do' terreno". Um exemplo desta pre-

Ainda de acordo com o relato feito pelo prefeito aos caução foi a recente contra­
técnicos da Petrobrás, o óleo começou a borbulhar no tação do fornecimento de
quintal da família Vergastas, nas proximidades de uma BOO mil t/ano de soja gaú­
lagoa .alí existente e rapidamente foi ocupando. todo o cha _ durante cinco anos

terreno, exalando odor de querosene amedrontando os
_ para uma indústria pro­

operários que trabalham no aterro da lagoa para a cessadora que está sendo
construção de uma praça. Os 'trabalhadores comunicaram implantada em Bordeaux
o fato ao prefeito.' (França), numa iniciativa

Alagoínhas é um dos municípios maiores produtores de que deverá ser repetida em

petróleo da Bahia, possuindo vários campos petrolíferos breve, segundo revelou on-

,em seu território, a exemplo 'do de Buracica, quê fica tem o chefe do setor de
localizado na direção da rua 15 de Novembro, onde foi promoção comercial ,da em­

constatada a ocorrência. Sabe-se que a Petrobrás está baixada do Brasil na Fran­

injetando milhões de metros cúbicos de água em vários de ça, Sr. Lucio Amorim,
seus poços do Recôncavo Baiano; a fim de estimular a A realização' de contra-

produção de óleo. tos de fornecimento a .mé-

ED. PANORAMA
Um lugarpara JfJcê viver,
todos osdias, .

umapaisagem de
serenidade e beleza.

Com uma espetacular vista para a residencial, altamente valorizada.
,

BaíaNorte, os apartamentos do Seus apartamentos dispõem de

Ed. Panoramaproporcionarõo aos três confortáveis dormuônos;
seus moradores, todos os dias, uma espaçoso living, estar íntimo, três

paisagem feita de serenidade e banheiros decorados, dependências
beleza. Obra em fase de conclusão, de empregada, garage e um

o Panorama ocupa um dos pontos belíssimo hali social revestido em

nobres da Av. BeiraMar, área mármore.

'_
Converse com um corretor da

INFon A A AjCO'ES Emedaux. Ele lhe ��rá como é fácil
"

. NVII-'. adqlimr um Panorama.

Deodoro,13 � fone 2·2·4368
"

Pça. Pereira OUveira,14 ·fone,22·4340

EmEDfIUX CRECI31

FINANCIAMENTO EM ATÉ 15 ANOS - ACEITAMOS o SEU IMOVEL

dio prazo - continuou - é

uma decorrência da conjun­
tura atual do mercado in­

ternacional e a dificuldade

para a sua concretização
reside na definição de uma

média de preços flexíveis,
que permitam acompanhar
a flutuação das cotações,
\pois é certo que países eu­

ropeus precisam garantir
fontes estáveis de suprimen­
tos. 'Além da França, Ale­

manha é outro país euro­

peu fortemente interessado
neste tipo" de negociações:

Quanto ao intercâmbio
comercial com a França o

'diplomata esclareceu que
há . interesse por 'parte do

Brasil,' em negociar .sob a

forma de "pacotes", con­

tando com a interferência

dos governos de ambos os

países, de maneira a com­

patibilizar os interesses re­

cíprocos, já que as negocia-

ções a nível individual difi- França já conta com um

cilmente permitem a explo- estudo completo sobre as

ração de todas as possibili- condições .d� exportação da
dades de negociações, carne 'brasileira.

No entender do Sr. Lu- O Sr., .Lucio Amorim es-

cio Amorim, há fortes indí- teve na sede da Federação
cios de uma abertura das das Associações das Indús­

exportações de carne por
trias do Estado (Fíergs), in­

parte do Mercado Comum .tegrando uma comitiva for­

Europeu (MCE) no próxí- mada por 23 chefes de divi­

mo 'ano. Particularmente a
sões de promoção comer­

França estaria interessada; cial das embaixadas brasilei­

na carne brasileira, apesar
' raso Durante todo o dia eles

de ser o país que mais se
mantiveram entrevistas com

opõe às, . importações no empresários locais,
.

objeti­

'momento: Ocorre que o
vando levantar as potencia­

mercado, da carne na.Euro-
lidades setoriais e rndivi- .

pa é sujeito a ciclos já que duais, no que diz. respeito a

as exportações são liberadas exportações. 1
. �

quando a produção interna

atinge níveis de abundância
inibidores de novos investi­

mentos no setor, devido à

consequente redução dos

preços de comercialização.
O atual estaria tendendo a

se esgotar. No momento, a

São Paulo - O porto de São Sebastião receberá, até o

início de 1976, a quantia de Cr$ 7 milhões 500 mil,
referentes à verba do fundo de melhoramentos do porto.
A dotação corresponde a 40% da taxa de 2% arrecadada
sobre as importações feitas em cada,' porto. Os 60%
restantes 'são destinados ao Fundo Portuário Nacional e

remanejados pelo DNPvN - Departamento Naciortal de
Portos e Vias Navegáveis -, para todo o país.

Segundo o Sr. Luiz Philippe Nóbrega, diretor do

Departamento Hidroviárío da Secretaria dos Transportes,
"a verba .destínada a São Sebastião deverá ser aplicada em

várias melhorias, rias atuais instalações, para sua, transfor­

mação em um grande cais de "containers" e em um novo

corredor de exportação".
'

A transformação de São Sebastião n!ltp. grande .por.to
do futuro esta prevista em tres etapas básicas, A primeira
diz respeito à compra de-guindastes e equipamentos para
movimentação dos "cóntâíners", com verba inicial de
Cr $ 14 milhões. .

A segunda etapa prevê o estabelecimento de uma

infraestrutura portuária, que 1 transforme a área no mais

importante porto de "cóntaíners" e navios de calado

porfundo da América Latina.
'

,

Uma terceira fase deverá implantar o terminal graneleí­
ro, que' dependerá rui construção do' acesso ferroviário,
importante para o escoamento a baixo custo, da carga

movimentada de porto. O acesso rodoviário' ficará em

segundo plano, a cargo da rodovia Rio-Santos, quando
esta estiver concluída. O plano, que já está em desenvolvi,
mento este ano,' representa convênio entre a Secretaria
dos Transportes e o Dl'lPVN..

Várias zonas portuárias de todo o país receberão

.quotas do Fundo Portuário Nacional no montante de'

Cr$ 1 bilhão,' que serão destinados a -17' localidades e

aplicados em hidrovias e portos fluviais.
A Santos caberá ,a verba de Cr$ 59 milhões, para

ampliação das atuais áreas e instalação de novos equipa­
mentos. Também receberão benefícios as 'regiões de

Manaus, Belém, Itaqui, Fortaleza, Cabedelo, Recife, Ma- .

ceió, Salvador, Vitória, Rio de Janeíro, Angra dos Reis,
Paranaguá, S. Francíseo do Sul, Itajaí, Imbituba e Rio
Grande. Além desses recursos, todas as regiões portuárias
poderão receber melhorias do concessionário ou de verba
vinculada ao orçamento do governo, como é o caso de
São Sebastião.

o Presidente da Associação dos Fiscais da FaZenda
do Estado de Santa Catarina - AFFESC, comunica
aos adquirentes de títulos de uso da Colônia de' Fé­

rias, que não concedeu a quem quer que 'seja, autori­
,�ação para protestar tftulos vencidos' não e,ndossados
pela AFFESC, e que está diligenciando no sentido de

tornar sem efeito tal autorização, concedida ainda na

administração anterior desta entidade.

Florianópolis, 20 de agosto de 1975

.

JOÃO ACELI NO DE SENNA
Presidente

COMUNICAÇAO
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ADMINISTRADORA DE IMOVEIS
,'sAO FRANCISCO 1TDA,.

Rua Deodoro, 11 - Fone: 22-3795
IMÓVEIS PARA ALUGAR

LOJAS:SOBRELOJAS:SALAS
SALA COMERCIAL

."

Sobreloja 02 com 48m2. Transferência de contrato.
ED. ANITA GARIBALDI : SALA::;
2 sobrelojas

\

no. 5 e 6 - com telefone comercial e tendo
86m2.
ED. ALCION - LOJA COMERCIAL - RUA DOS ILHÉUS
Loja com 50m2.
SAL� COMERCIAL
Hua Felipe Schmidt, esquina com Padre Roma, 10. andar,
com telefone comercial, área de 92m2, com uma pequena
cozinha e 2 banheiros.
,ED. VISCONDE DE OURO PRETO

Lojano\11
ED. VISCONDE DE OURO PRETO

.Sobreloja no, 19 - com 48m2.
ED. JORGE DAUX

Sobreloja comercial.
PONTO COMERCIAL

Vaga de garagem - Rua Dib Cherem no. 150.

SALA COMERCIAL
Ediffcio Aplub - Mobiliado.
APARTAMENTOS
ED. VI LLAGE CRISTIANE - APTO. 203

Apartamento com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro social,
dependência de empregada, área de serviço com azulejos até o

teto. 'e as 'demais peças com sinteco, todo acarpetado e com

garagem.
Ed. LUIZ FERNANDO - APTO. 302 - RUA HENRIQUE

BRUGMANN No. 15

Apartament'b com 3 -quartos, banheiro social, ampla saia,
cozinha, dependên'Cia de empregada, área de serviço, sendo
que contém ar condicionado, telefone, garagem, cortinas,
armários e persianas.
ED. BERENICE - APTO. 604 - RUA ANITA GARIBALDI

Apartamento com 2 quartos', sala, cozinha, banheiro, área de .

serviço, dependência de empregada.
ED. ANITA GARI BALDI - APTO. 1103
Apartamento com 2 quartos, saia" cozinha, banheiro, área de

serviço.
. SOLAR D. TEREZA - APTO. 306 - RUA LUIZ

DELFINO No. 18

Aparta mento com 1 'quarto, sala, cozinha, banheiro, área de

serviço, sacada e telefone.
.

ED. SOLAR D. MARTHA - APTO. 1004

Apartamento com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de

serviço, dependência de empregada, garagem, telefone e todo

mobiliado.
ED. BAHIA - APTO. 401 - RUA JOÃO PI NTO - 10

\ Apartamento cor-i hall de entrada, 3 salas grandes, 3 quartos
com armários embutidos, 1 banheiro social com armário

embutido, cozinha, dependência completa de empregada com
armário embutido e área de serviço. Sendo que a partir da

I cozinha todas as peças são com azulejos decorados até o teto.

ED. RENOIR - APTO. 301 - AVENIDA BEIRA MAH

Apartamento com 3 quartos, 2 banheiros, sala ampla,
cozinha, área de serviço, garilgem, dependência de empregada.
ED. CRISTIANE VI LLAGE - APTO. 304

Apartamento com 3 quartos, sala cozinha, banheiro, depen­
dência deernpreqada e 'garagem.
CA SAS:

\ RUA URBANq, SALL!,=S
"�Sél com 3 quartos; sala! cozinha, banheiro soclal.depencêri-,
',:�iil de !lrnpregada, telefone e ga�age,m.

.

'

,
,

===========-_
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AP-TO. VENDE�SE
Vende-se um epartanento no Edf. Praça XV. Acei­

ta-se carro no negbcio. Tratar à rua Santos Dum.ont,
"14.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
, DIPRONAL., necessita Auxiliar de Contabilidade,

com conhecimento de Datilografia, Contabilidade,
que tenha operado com Mâquina Olivetti Audit,
1502.
!nÍltil apresentar-se sem preencher os, requisitos.

Entrevistas, com Da. Sueli, nos horârios das 8:00

às 11 :OO'e das 14:00 às 17:00 horas.
'

Rua Vereador Batista Pereira, 428 - Estreito, em

frente ao DETRAN.
'

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA lTDA.

Rua Fernando Machado, 35 - Fpolis
CRECI 371 NOVO TELEFONE 22-4837

APARTAMENTOS E CASAS A VENDA
CENTRO - MANSÃO LA FONTAINE - lindo apartamento'
2 quartos, banheiro, etc. - desocupação imediata, proprletá­
rio deseja c-s 60.000,00 (em condições c/50% no ato e

transfere saldo BNH.
C E N T R o - R. F e r n a n doM a c h a d o

ótima residência, desocupação imediata, c/6 quartos e demais

dep. - Cr$ 530.000,00 a combinar.
TRINDADE - CONJUNTO MAX SCHRAMM - casa 27, e 3

,quartos, e demais dep. - garagem - Cr$ 50.000,00 de
,

entrada e restante a combinar.
CENTRO - Ed. Iracema - R. Germano Wendhausen, 50, 20,.
A, 2 quartos etc. - 90% já móbil iado. Cr$ 110.000,00, a

'combinar e transfere saldo BN�. Negócio urllente e desocupa
imediato.
CENTRO - Ed. Edna ...! R. Rafael Bandeira, 3 quartos e

demais dep. Apartamento térreo - c-s 130.000,00 - libera­

do e desocupado - negócio imediato.
,

SACO DOS LlMOES - Caieira - R. Custódio F. Vieira, 70.
,

Casa .rnista 2 quartos e demais dep, Garagem, etc.

Cr$ 75.000,00, c/50% rio ato e restante a combinar -

desocupação imediata.
PANTANAL - R. Patroclnio Coelho, 21, casa mista c/2

quartos e demais dep. - nova es/habite-se - Cr$ 120.000,00
em condições a combinar.

'
'

BRUSQUE-SC - casa mista (70m7) terreno 11,5O�250m­
R. Azambuja, frente à Edmundo Kolla - 3 quartos e demais

dep. Cr$ 75.000,00 a combinar.
'

COQUEIROS - Cond, Gaivota - 10. andar - 3 quartos e

demais dep. - acarpetado, armários embutidos, etc.

garage� 2 velculos - Cr$ 300.000,00 (a combinar) e

transfere saldo BNH'- desocupação em outubro próximo.
CAPO�IRAS - Rua Joaquim Carneiro, 531 - defronte à'
ALPI Refrigerações, casa c/122m2 c/4 quartos, e demais dep,
- garagem - desocupação imediata - Cr$ 160,000,00, em
condições.
TRINDADE - Rua Juvêncio Costa 16, com 5 quartos, '2
banheiros e demais dep. - garagem 3 velculos.

C�$ 380.000,00 a combinar e já desocupada.
BAl'! REI ROS -, R. Otto Malina, 119 - esquina - Bar, e

Churrascaria Copa ·70 - Cr$-200.000,00 e mais á residência

anexa - ótimo negócio e � combinar.

ED. "ANNA TERESIA"
Apartamentos com 3 dormitórios o do casal com banho

privativo, 2 banheiros, living com estar jantar, cozinha,
área de serviço com aquecimento d'águ,! servindo banhei­
ros e cozinha, dependêricia completa de empregada; telefo­
ne individual, garagem.
O Edifício com Salão de Festas mobiliado, play-ground

, PREÇO: Cr$ 45U.000;00
ENTRADA: Cr$ 70.000,00
SETEMBRO: Cr$ 20.000,00
UUTUI::JRQ: Cr$ 22.500,00
SALDO: Transfere o financiamento..
'Plantão M,AGUEFA

IMOVEIS

A VENDEDQRA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOLlS

,
..

ORA. ANESIA' aOTEL�O .'_FRANCI$COr :

CIRURGIÃ DENTISTA I

Atende diariamente das 14 às 19 horaS com hor�
:
marcada. ::Fóné' 22-6101 - Ei:lifício Dias Velho - 10.:

anda! - sala 115 - Felipe Schmidt; 27. '�
I

I
;

,.Pae(fiwJ!..
AOMINISTRADORA PREDIAL DO SULLTDA.

Rua Félipe�h�idt, 42�A, 10. andar ,,.. Fone 2.?�1824

APARTAMENTOS
ED., RENOI R - Av. Rubens' A. Ramos - Aptos. 502 e 503 - três!
dormts., �iving, dois banh., coz., dep. ernpr., garagem - finos aptos.
na melhor zona residencial da cidade. (Chaves c/zelador l
ED. ANNA TERESIA - Av. Rubens A, Ramos -. três dorrnts. (uma
suite), living, banho cornpl., "coz., de. ernpr., área serv., garagem,:
primeira locação.

'

ED. DONA MARTHA - Rua Antenor Mesquita - Apto. 702-B -'três'
dormts., living, IJanh. comol., coz., dep. empr., área servo

ED. T ITAJUBA '- Rua Des. Pedro Silva - Coqueiros - Apto, 104-D;
dois quartos, sala, coz., banh., área de serv., garagem. I
ED. JACQU�LI NE - flua Felipe Schmidt - Apto, 105 - quarto.i
sala-cozinha, banheiro completo, área servo I
ED. ROIjERTO - Rua Tenente Silveira - Apto. 4 - dois quartos,
sala, cozinha, banheiro, dep. empregada,

,

' CASAS
RUA ANTENOR MESQUITA, 25 - excelente residência contendo
três quartos, I,ving, Gala jantar, banheiro, cozinha, dep. ernpr., yara-

'

gem, lavanderia, ampla área serviço, quintal.
'

-

RUA GERMANO WENDHAUSEN, 49 - CASA MOBILIADA
C/TELEFONE - três dormitórios, living, sala jantar, banheiro, cozi-
nha, c!éP. empregada, depósito, quintal. _

•

SALAS:E COl'JJUNTOS I
ED. APLUB - Rua dos Ilhéus, 8 - sala 92 - conjunto c/35m2;
divisórios, insto sanit. completas.

'
-

\
ED. "ACM" - Rua Jerônimo Coelho - conjuntos nrs. 41, 44 e 46;'
três salas, insto sanit. coinpletas.
Ep. VI$C. OURO PRETO - Rua Vise. Ouro Preto - duas excelentes

salas de nrs. 03 e 04; insto sanit. completas: primeira locação.
PHAÇA XV, ESQ, FELIPE SCHMIDT - temos dois amplos pavi­
mentos no melhor ponto comercial da cidade, próprios p/escritórios,'
consultórios, etc.

'

ED. SANTA RITA'- Rua Tenente Silveira - sala 3; ótimo ponto;
conjunto c/25m2 próprio para escritório ou consultório médico/
'dento
ED. :=LORI:NCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - conjunto 203;
contendo três salas; divisões de acrllico e lambr.is; duas persianas,
.novas; excelente p/cllnica médica ou dentista.

'

I' LOJAS
ED. ALLlANÇA - Rua Felipe Schmidt - loja térrea c/250m2, mais
sobre loja e ampla área de sub-solo; ótima p/grande empresa:
RUA SETÉ DE SETEMBRO, 16 - loja térrea; excelente situação;
'em pleno centro comercial.

'

('

,
'

. "AGRONOMICA

VENDEMOS
CANASVI EI RAS - dois terrenos em Canasvielras com uma

área de 768,OOm2. "

CACHOEIRÀ DO BOM JESUS - um terreno com uma área'
de 1.370,11 m2 .

,INGLESES - uma área de terra medindo 36.800m2,
PRAIA BRABA - perto dos Ingleses, uma área de terra

,

medindo 16.400m2.
ITAGUAÇU - um 'apto. 110 Edf. Itapoã c/3 quartos,
copa-cozinha, sala, banheiro, dep. de empregada, área de

serviço, garagem.
CENTRO -'- um apto. com 1 (suite) 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, dep. de empregada, todo acarpeta­
do, cortinado; armário embutido.
CENTHO - rua Almirante Lamego - Edf. MARTINHO
CALLADU, apto. 'com 195m2 e fino acabamento. Todas as

dependênçias necessárias. Preço por metro quadrado o mais
,barato da Capital.

.

':
,CENTRO - rua Esteves Júnior, 1 em construção, o Edf, que
igual no Centro não há, entrega em março. Todas 'as
dependências necessárias e mais salão de festas no térreo.
Veja a obra ii depois venha reservar 'sua unidade no Edf. Dss.
Medeiros Filho.
f.STHEITu - apto. com 2 e 3 quartos, com todas as
dependências necessárias, em construção tom entrega em

���� - .

\

CASAS
Casa espetacular com living, sala de

jantar, 3 dormitórios sendo o do casal
com banheiro privativo, banheiro social,
ampla cozinha com armários Kitchens
com duas cubas� de aço anti risco, dep.
completa de empregada, água quente

, centra!', garagem para 4 carros, 'quintal e

" jardim. Casa toda' acarpetada.'
'

REF-4.062 - AGR Cr$ 590.000,00

Cas� de alvenaria c�in 'living; sala de
jantar çoniuqados, copa, cozinha, tavabo,
2 banheiros sendo 1 'privfl�ivo do casal, 3 '

dorrnltórios, dep. completa de emprega,
da, área de serviço, despénsa, garagem,
quintal e jardim.

'

REF-AGR-4.056 Cr$ 550.000,00

v
Excelente casa de alvenaria, possuin­

do living, 3 dormitórios, 1 suite, banhei­
'ro social, cozinha, dep . .:ompleta de em-

I

preQada; garagem, jardim e quint�1. '

,REF.-AGR-4.060 Cr$ 290.000,00
,

'

Casa de alvenaria com vista pano­
râmica para Bafa Norte, possuindo living,
sala de jantar; 3 dormitórios, 2 banheiros
sendo 1 privativo do casal cozinha, gara­
gem. Casa construlda sob pilotis poden­
do ser fechada área de baixo, servindo
para outras dependências.
REF-AGR-'-4.049 Cr$ 320.000,00

TRINDADE
CASA

Casa de alvenaria possuindo living, 3
dormitórios sendo 2 com armários embu­
tidos, copa, cozinha com armários, ba­
nheiro, área de serviço, quintal e gara­
gem. Casa toda decorad,a a gesso.
REF-TRIN-4.066 Cr$ 350.000,00

ITACOROBl
TERRENO

Terreno com área de 4.1 03m2 em boa
zona residencial, servindo 'para boa cons­

trução ..

REF-ITACO-5.012 Cr$ 90.000,00

Plantão Diariame,nte inclusive Sábado e Domingo das 9' às 18h

,BOM AB,RIGO.

PRONAL ! DistribUIdora
e Produtos Nacio""ls Uda.

Apartamento possuindo living com sa­

cada sala de jantar 3 dormitórios, 2 ba­
nheiros. sendo 1 privativo do casal copa,
cozinha, -área de serviço, dep. completa
de empregada, garagem. Aqua quente
central.
REF-CEN-3.015 Cr$ 470.000,00

�.) Excelente 'apartamento no centro
com ,porteiro eletrônico, Salão' de festas,
Terraço com Churrasqueira. " "

" ,

Apartamento co.l"(1: Livif')g com sacada, ,

Apartamento de frente cornlivinç, sa­
Ia de jantar, 3 dormitôrios, 2 banheiros
sendo do casal privativo' copa, cozinha,
dep. completa de empregada, área de ser- .

viço com aparelho de aquecimento
d'água servindo aos banheiros e cozinha.
REF- 3.004

'

Cr$ 570.000,00CENTRO seis mil e novecentos cruzeiros]
Saldo financiado a longo' prazo direta­
mente pelo proprietário.

sala de jantar, 3 .dorrnitórios sendo o do
casal com banheiro priiativo + banheiro
Social, cozinha, área de serviço, depen­
dência completa, de empregada e gara­
gem

' '

PREÇO TOTAL Cr$ 395.000,00 - En­
trada Cr$ 45.000,00 a combinar'­
Cr$ 350.000,00' -, Financiado pela
C.E.F,

APARTAMENTOS
Apartamento com living, 3 dormi­

tórios sendo 2 com armários embutidos,'
Hall de entrada, dep.completa de empre­
gada, copa, cozinha, área de serviço.
REF-CEN�3.b22

,

Cr$ 292.000,00.

Apartamento em zona restritamente

resiçlenciai possuindo living, 3 dormitó­
rios. sendo dois com armários embutidos,
2 banheiros sendo 1 privativo do casal,
cozinha, copa com armários, área de ser'

viço, dep. completa de empregada e ga�a­
gemo
REF-CEN-3.020 Cr$ 350.000,00

Apartamento na Avenida Beira Mar
tom Ediffcio com 1 apartamentó por an­
dar possuindo living, 3 dormitórios, 1
suite, 2 banheiros, área d� serviço, dep.'
completa de empregada, cozinha, gara-'
gemo Apto. com telefone,
REF-CEN-3.017 Cr$ 550,000,00

Apartamento central possuindo sala,
3 dormitórios, 2 com armários embuti­
dos, 2 banheiros sendo 1 privativo do ca­

sal, cozinha, área de serviço, dep. com­

pleta de empregada.
REF-CEN-3.025 Cr$ 280,000,00

'7

20.) Dos apartamentos novos hoje exis­
tentes em Florianópolis, oferecemos a

mel.hor opção,
•

Um apartamento por andar ,- PRONTO
Beira Mar Norte

, Todo em massa corrida

Agua quente Central
Telefóne
3 dormitórios com opção para um 40.
dormitório ou Gabinete send.o um com

banheiro privativo,
'

, Lavabo

Banpeiro Intimo

Area social com 65m2 - Frente para o

Mar com aberturas de alumlnio·armários
embutidos,

Amplas depe'ndênçias de serviço-Persia­
nas Plásticas.
'Dois elevadores (Social e de Serviço)
Amplo salão de festas decorado e Mobi­

liado -

Garagem � Box individual
Interfone
Hall finamente decorado e, mobiliado -

''Apar·tamento para zelador.
Jardim 'com excelente projeto 'paisaglsti­
co,

PREÇO TOTAL Cr$ 938.000,00

�NTRADA Cr$ 46,900,00 (quarenta e

Apartamento centra! todo' com slnte-:
ko, cor tinas, armários emb�tidós poso
suindo livinq, 3 dormitórios, copa, cozi­
"nha, banheiro, dep. completa de empre­
gada, área de selviço.

__BEF-CEN-3:009 Cr$ 280.000,00

Apartament� bem iluminado com vis­
ta para Bala Sul possuindo living, 3 dor­
mitórios, copa, cozinha, banheiro, dep.
'completa de empregada; área de serviço.

'

Apartamento todo com Sinteko.
REF73.008 Cr $ 350.000,00

CASAS
Casa de alvenaria central possuindo'li­

ving,,4 dormitórios, sala de jantar, 2 ba­
nheiros, dep. completa de empregada,
área de serviço, cozinha, garagem para 2
carros.

REF-CEN-4.009 Cr$ 300.000;00,

Casa de alvenaria possuindo living,'sa­
Ia de jantar, 4 dormitórios, 3 banheiros,'
2 áreas de serviço, cozinha, I,avanderia,
garagem. Casa toda acarpetada e com te-

lefone. ','

REF-CEN-4.008 Cr$ 350,000,00

Casa de alvenaria ótima localizáção
em zona residencial possuindo liviÍ1g, 2

RIBEIRÃO DA ILHA - 'Lote 15x15 de frente 'para o mar.

Preço: Cr$ 25.000,00 ,

RI BEl RÃO DA I LHA - Terreno com 300m2. Preço: Cr$

15.000,00
lAGOA DA CONCEiÇÃO. - Lotes ao lado do LlC. Som

preço,
!..AGOA DA CONCEiÇÃO - Are!! de 1.8.732,5Om2 de frente

para a Lagoa. '

CANASVIEIRAS - Lote (bem localizado. Preço: Cr$
'40.000,00
COQUEI ROS - Terreno com casa mista de frente para o

mar. 330m;2 ,

TRINDADE - Casa de 50m2. Servidão �stá. Preço: Cr$
60.000,00

,

TRINDADE - Lote com 540m2 em rua calçada. Preço: Cr$
50.000,00
BALNEARIO DE CAMBORIO - Apto. com 3 quartos. Vista

.para o mar. Preço: Cr$ 170.000,00.
CENTRO - Area nobre com 7.000m2. Frente para-o asfalto,
e fundos com a Bala Sul.

SERRARI A - BIGUAÇU - Area 120.000m2 terreno plano
e seco, zona urbana a 700m da BR-101.

C-ENTRO";' Casa com 350m:CSem localizada. Preço:
Cr$ 550.000,00
COaUEIHOS - Area de 420m2 de frente para o as,
falto. Bom preço. Tratar à rua Marechal Guilherme,
no. '5 - Fones 22-1036 - 22-5777 i CRECI 78

, IMOBIL,I,ARIA p'REDIBENS LTDA
,

Av. Rio Branco, 142 - Fones 22-0299. e 22-4379
"-' ,C RECI'- 25

CASA
Casa de alvenaria em ótima zona resi­

dencial living, sala de jantar, Esta�, 3 dor­
mUórios do casal com banheiro privativo
+ banheiro social, dep. completa de em­

'pregada, Sauna, Lavabo, Churrasquei'ra,
Lavanderia, garagem. Quintal ,e Jardim.
REF-BABR-4.068 Cr$ 900.000,00

COQUEIROS"
APARTAMENTO

Apartamento possuindo living, 3 dor­
mitórios copa, cozinha, com azulejos co­

loridos até o teto, piso de cerâmica vitri­
ficado, banheiro, dep. completa, de em­

pregada e garagem.
REF·COQ-3.001 Cr$ 300.000,00

Casa' d� alvenaria possuindo living, Ga-'
Ia de jantar conjugados, despensa, copa,
cozinha, 4 dormitórios, 3 banheiros, sen­
do 1 privativo do casal, 2 sacadas, dep.
completa' de empregada, garagem, jardim
e quintal.
BEF-C00-4.058 Cr$ 550,000,00

'J. SANTA MONICA

CASAS
Casa de alvenaria possuindo living, �o­

pé, cozinha, banheiro, 3 dormitórios,
área, de serviço, dep. de empregada, quin­
tal, � garagem. ,

REF-JSMpN-4.067 Cr$ 25�.OOÓ,00

Casa de alvenaria possuindO l.iving, sa­
Ia de jantar, 3 dormitórios, 2 banheiros
sendo 1 privativo do ca�al, copa, cozi·
nha, jardim de inverno, dep. completa de

empregada, área de serviço, garagem,
quintal e jardim.

.

REF-JSMON-<t066' Cr$ 300.000,00

dormitórios, CÔPlI, cozinha, conjugados,
despensa, sala de costura, área de serviço"
quintal e garagem.
REF-4.006, Cr$ 250.000,00

Casa de alvenarià 'em ótima zona resi­

dencial, com dois pisos: 10. Hall, iiving,
sala de jantar com arrnáries embutidos,

,

lavabo, copa cozinha, escritório com ar-
'

mários,' dep. 'completa de, empregada,
churrasqueira, 'lavanderia, despensa, jar­
dim, quintal, garagem. �o: piso Hall, 4
dormitórios 2 com armários embutidos,
2 ,banheiros decorados até' o teto, sala e

sacada. ,

'

REF-CEN-4}OS3 Cr$ 900.000,00

Casa de alvenaria e;n ótima zona resí-:
denelal, com supermercados, farmácia,
padaria, coléqio I.E.E., açougué, etc. Poso
.suírído 6 dormitórios, living, sala de

jantar, cozinha com arrnários de fórmica,
2 banheiros com azulejos decorados até

_ o teto, dep, completa de empregada,
churrasqueira; garagem para 3 carros.

�EF-CEN-4.059 Cr$ 65Q.000,00

ExcE!)ente casa no centro em zo.na re­

sideneial .:óm 200m2 possuindo living,
sala de jantar, gabinete, 3 dormitórios
com sacada, 2 banheiros, cozinha, dep.
completa de empregada, garagem.
REF-CEN-4.000 Cr$ 500.000,00

� I
Casa de 'alvenaria em zona restrita·

mente residencial com dois pisos pos­
suindo living, varanda, sala de jantar, c'o­
zinha, despensa, dep. completa de em­

p�egada, escritório, área de�serviço, gara­
gem. Hall, 4 dormitórios, b3nheiro,ter-
.-aço.
REF-4.010 Cr$ 500.000,�0

TERRENO
Terreno na beira do asfalto com mara­

vilhosa vista panorâmica com casa de Ma­
deira com sete peças e garagem de alve­

naria, medindo 705m2.
flEF-CEN-5.017' Cr$ 120.000,00

Excelente terreno com área de
200m2 à Rua Felipe Schmidt podendo
ser constru Ida óti'ma residência.

REF-CE�N-5.016 Cr$ 1130.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDOR, (Q).,AUTORIZADO �
GASTROENTEROLOGIA

ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA

ESOFAGC" - GASTRO - DUODENOSCOPIA
,

Cons: Rua Deodoro, 22 s/33 - 3á. ando
Fone:- 22-6677

DR. JORGE lUIZ 10RGE

EIMA�D. PIRES
MILTON BORGES lEAL'

-AOVOGAOOS-
Cobranças, administração_ de Il'T_lóveis, '�usas trabalhistaS e'
criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - ,10. andar - Estreito - Floria­
nópolis - SC.

'VENDE-SI; URGENTE
Um terreno na AVENIDA IVO SILVEIRA de esquina

com área de 678,OOm2. Preço a combinar. Próximo ao Colé­

gio Polivalente.
'

Um terreno na' Rua José Lins do Rego com área de'
1.800,00m2. SOM ABRIGO.

Um terreno com 10,00m de frente por 28,00m de fundos,
próximo ao Colégio Polivalente. Preço Cr$ 40.000,00. '

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA JOWl LTDA.
AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e #0302.,
Creei no. 17

'

BRASíLIA - VERMELHO RUBI ....•..•...•.•. _ .1974
PASSAT- AZUL . � .•....•....•..•......... , ..• 1974
VARIANT - BEGE ALABASTRO ........••...•.• 1974
SEDAN 150� - BRANCO LOTUS •..•.......••.•. 1975
SEDAN 1500- BRANCO LOTUS ...•............. 1974
SEDAN 1500 - AZUL DIAMANTE .....•....•.... 1971
SEDAN 1500 - VERMELHO CEREJA .....•....... 1970
TL 1600 - VERDE GUARUJA •••• , .........•..•. 1972
CHEVETTE - BRANCO EVERESTE .•...•....•.. 1974
FÇ>RD CORCEL COUPT: - VERDE METALlCO ••... 197,4

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEicULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. •

R.-GAS'pAR OUTRA - 90 ESTREITO
-l"one:44-0522.

.

Florianópolis..

(G�-�,��=-�- lB�;E-i:�A.�' -l'tlA:R ]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULO!. to REPRF S�""TAÇOES .lT DA

Av: Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte., 210'

CAR_LOS BOABAIO FILHO·
SERGIO CARLOS BOABAID'

ADVOGADOS·
Rua -'Saldanha Marinho no. 1 - esquina com

Tiradentes - 10. andar. Fone 22-0449

.Fpolis.

Ora. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

I

I
:.

3 lotes para mansão, 3 lindas residências novas, Jar-,
dim Itaguaçu. 1 terreno frente para o asfalto e fundo
para o mar - BARREIROS - 1.800m2.

.T�ATAR FONE - 22-2981, Rua Urbano Salles, 37

,�AUXILIAR' DE CONTABILIDADE

Vai kswagem 1300 - laranja outono ..• '. . . . . . . . . . 1975
Vai kswagem 1300 - bege alabastro pouco uso ...•... 1975 i'
Volkswagem Brasllia - vermelho rubi 1'974
_Volkswagem Brasflia - bege alabastro •..•..........1974
.volkswagem Brasllia - azul metálico .••....••.. " 1974
Vol kswagem 1300 - branco lotus •. , _ 1973

'",Dodgel800-branco ' .. 1974' �
'Corcel cupê - vermelho c/vinil .. ,

'

" .. 1972 i:
Corcel cupê - amarelo . • • • . . • . .• ' .••........... 1972'

1;.'.. Corcel cupê - bege ••...•.•.•. : .. , ••..•..........1970
i

-.-----.------.J

. Cônstiltas das 15 às 19 horas, no Edif(cio CEI�· 1
, SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felip. '

'

Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 _
.i

.'Fone: 22-0471. (residência fones: 22-2018 �����1.l1. '.

'Floria�6pó·lis;
. -

,

SAVAS APOSTOLO PITSICA
CLfNICA DE SENHORAS

ED. CEISA 401 -- FELIPE SCHMIDT
Tel. 22.4838 - horário 14 às 20 horas

,

VENDE.-SE.

AVENIDA BEIRA-MAR ,--, APTO.
FRENTE PARA A AVENiDA, APTO. COM 3 QUAR·.

TOS, LlVING, COPA, COZINHA, AREA DE SERViÇO, DE-· I

PENDT:NCIA DE EMPREGADA, CARPET, ARMARIO EM·
BUTIDO EM UM QUARTO, AR CONDICIONADO + GA"
RAGEM. '; 1

PREÇO Cr$ 390.000,00
TRATAR NA RUA FE:L1PE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO, SOBHELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE­
FONE 22·3637 - REGlS IMOVEIS - CRECi No. 58.

Necessitamos de auxiliar de cont�ilidcde,
com prática, para' admissão imediata.

. .

Tratar: no 'depósito .,do açúcar Duçul.a, sito­
à rua Santos Saraiva, 881 - Estreito, no horâ-.
rio das 14 ãs 18 horas, a partir de segunda-fei­
ra.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 -O'"ELEFONE 22-2980'\

1 Vai ks 1300 - Laranja Outono 1.975'
2 vol ks 1500...,. Verde Mar(timo . . . . . . . . . . . . .. ..' 1.974
3 Volks 1300 - Verde Folha

·

1.970
4 Vai ks 1500 - Branco Lotus .. : ....•........... 1.972'

Compramos à Vista o seu Carro

;1,-'"

Ora. Maria Carmem
'dos Santos Berber

- Dermatologista -

-.

.Atende diariamente das 14 às 18 horas.

,Rua Mal. Deodoro, 15 - Sala 202 - Fone 4138 :
�Florianbpolis - se

ALUGA-SE DEPÓSITO
f.'j,:,'"'.l' " ;_c" .;,' 'I)" ,"!....... ,'11.0". _

� r .... 11":' ':" _. • ,f •

7""'" Na rua Fran�j�co Tolentino slnJfratar: fone
,-_ ".

22-6282.

CASA NA TRI NDADE
EM ZONA NOBRE, ESTRITAMENTE RESIDENCIAL,'

BOA VIZINHANÇA; CASA NOVA INABITADA, CONTEN·
DO 4 QUARTOS, BANHEIRO PRIVATIVO NO QUARTO
DE CASAL, .BANHEI RO FAMI LlAR, LAVABO, LlVING,
ESTAR, COPA COZINHA, AREA DE SERViÇO, DEPEN·
DT:NCIA DE EMPREGADA, GARAGEM, JARDIM DE IN-
VERNO.

'

PREÇO: Cr$ 550.000,00
TRATAR NA RUA FEliPE SCHMIDT No. 27 EDiFíCIO .

DIAS VI;:LHO, SOBRÉLOJA - SALAS 15/16/17 ou PELO
T6-LEFONE 22·3537 - REGIS IMOVEIS - CRECI 58. ,

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
,

AV.-Rió Branco: 53-'
'

.

Fones: 22.:s591 e 22-1042 (a ser ligadoi '

1 VOLKS AZUL •..... . .....•................ ,63' t·

1 DOGINHO MARRON .........................•.73
1 VOLKS AMARELO - 1500 ...•.••..•..•.........72, .

1 CORCEL LUXO - VERDE • ""!�, •• 72
1 CHÊV.�.rfE�'VfNHÔ";:·:--.�;-: �.�.:��-:-: :�':'�� �.:':"" •. ,.,,:b.K
1 OPALA VERMELHO .••.•..•••..• ;. .......•.

i , :.70.\1 DODGji: DART VERMELHO ' •.. . .•.. , :72

[I,�:JI:-..�,==.
DE!,ARTAM.ç.NJO DE CARRROSUSA-ÔOS ""","�;--��,

1) � Galaxie 600 - marrom . . 71
'

2) - Galaxie LTO - vermelho . 69! ,

3) - Corc�1 luxo - branco . . . . . 751
4) - Corcel luxo GT - amarelo 7).,

5). - Corcel standard - marrom 73'
6) Corcel standard - azul • 71 .

7) - Rural luxo 4x2 - azul •. 72
8) - Pick-up 4x2 - amarela .. 73

9) - Pick-up 4x2 -e- laranja . . . 74
10) - Pick'up4x2 branca s/térmica '. 71
11 ) - Vai ks 1300 - azul . . . 67

.

12) - Vcil ks 1;,i()() - branco 691
13)-Volksl500-'!€'rde 72:'

14)-Volks1500-azul .'. 73:
15) - Variant - branco 71 '

RUi! Felipe Schmidt, 60

Fone: 22 3321 c 22·2197

ALUGO
Fina residência carpetada, c/ 3 qtos., living, 5/ de jantar. 2

-banheiros, cozinha, dependência de empregada completa,­
área de serviço e garagem. Av. Alm. Tamandaré, Coqueiros.
Preço Cr$ 3.500,00

.

Casa C/ 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e

garagem à Av. BrigadeirÓ Silva Paes, 54, em Campinas. Preço,
Cr$ 800,00

"

VENDO
.

Três terrenos em Barreiros. Preço Cr$ 20.000,00 e. c-s
40.000,00 .

Um terreno à rua Cruz e Souza. Preço Cr$ 50.000,00
Um terrenô na COHAB. Preço Cr$ 11.000,00
Um terreno em Tijuquinha área 20.600m2. Preço Cr$
85.000,00
Um terreno em Campeche, área 27.060m2. Preço Cr$
5O.QOO,00 ,

Fone: 44-0485 - Creci 119

APTO. ci..fACARA DA ESPANHA 172m2
APTO. C,0!VI3 QUARTOS, ESCRITOR lO, L1VING EM L,

3 BANHEIROS, COZINHA COMPLETA, AREA DE

SERViÇO, DEPENDT:NCIA COMPLETA DE EMPREGADA,
GARAGEM PARA 2 CARROS.

.

PREÇO Cr$ 380.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMID"t. No. 27, E'DIF(CIO
DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3637 - REGIS IMOVEIS -,CRECI 58.

'ALUGA-SE RESIDf:NCIANO JARDIM ITAGUACU

CONTENDO 3 QUARTOS COM ARMARIOS EMBUTIDOS.
SENDO UM COM .BANHEIRO PRIVATIVO - L1VING DE

10mx5,50m � COZINHA COM ARMÁRIOS EMBUTIDOS­

BANHEI RO - SALA PAHA TV - SALÃO DE JOGuS COM
MESA DE SNOOCKER - DEPENDT:NCIÀS COMPLETAS
PAI1A EMPREGADA - LAVANDERIA - GARAGEM -

CHURRASQUEIRA. AREA TOTAL CONSTRU(DA 360m2.

Aluguel Cr$ 6.000,00. TRATAR COM O SR. TUDE PELOS

TE LE FONE::; 44-0320 ou 22-4658.

'--�!!!!I---""-----"---IIIIÍI"'ÍÍIIIiIIiII;
'� JENOI-ROBA .�
�AUTOMÓVEIS .LTOA.� ,J

CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975r-
,.

CHEVROLET OPALA CUPT: OK VARIAS CORES ..•19751'
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK., ..... 19751'
CHEVETTE. OK VARIAS CORES .........••. '" .19751"
DODGE 1800 OK VARIAS CORES..... . ...... 1975

, DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .• 1975,
CORCEL LUXO OK VARIAS CORES 197Sf·

.

MAVERICKOKSUPER LUXO 1975
'

.,MAVERICK _.

197�" IPASSAT OK......... 197"

SEDAN1í3000K .....•....... , ...•........•... 1975 l

KOMBIOK , 1975 1
SP-2 _

�- _1974- Vj

YOLKS 1500 " , .
' 1973i

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170. e JOÃO PINTO E�'
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952 ,<:�.
........� -- ,j

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VQLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR

'

ANO .'
TL 2 portas - Ocre Marajá . . . . . . 1973

, TL 4 portas - Amarelo Safari , 1973
Variant - Vermelha Cereja , . . . .. . ..... .' ... 1971
Kombi - Bege :..... .1972
1.300 - Azul Niagara :. ..".. . 1973
1.300 - Branco Lotus . 1971
1.300 - Bege .. . . .. ,.................. ,,1969
1.500 - Branco Lótus ' 1974

Dispomos de mofores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

AO LADO DO DETRAN .

encaminhamos carteira de motorista, identidade.
passaporte, regs. no DNE l'l, imposto sindical, atestados.
certidões, fotocop+-s. fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório. piastificações, instruções . teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.

R�PIDEZ E; EF,ICIt:NCIA ;-
�----�--�--------------------�-

CAIXA TELEGRÁFICA-SÊNEFICENT{
DE SANTA CATARINA

RUA FELIPE SCHMIDT _.- EDF. DIAS
.
VELHO SALA 401

FLORIANÓPOLIS --- SANTA CATARINA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

PELO PRESENTE EDITAL, FICAM CONVOCADOS OS ASSO­

CIADOS DA CAIXA TELEGRAFICA BENEF'ICENTE DE SANTA

CATARINA, PARA A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, QUE.
SE REALIZARÁ NO DIA 31 DE AGOSTO DE 1975, EM SUA'
SEDE SOCIAL" COM IN(CIO ÀS VINTE HORAS, A.FIM DE TRA­

TAREM DOS SEGUINTES ASSUNTOS:
'

a) - PRESTAÇÃO DE CONTAS, DO EXERC(CIO ANTERIOR;
b) - ELEiÇÃO PARA PREENCHIMENTO DE CINCO VAGAS

DE CONSELHEIROS E CINCO SUPLENTES DO CONSELHO DI­

RETOR.
FLORIANÓPOLIS, 22 de agosto de 1975. •

OLA'ilO SCHMIDT NETO
Presidente do Conselho

VENDE-SE
Apartamento s/l'Iablte-se, Ed. Cruzeiro do Sul .,

80. andar c/garagem, 3 quartos, dependências. de em-
;pregada. PINI - fone 44-0ts29 - CRi:CI 092. : !

YE,NOE -SI__�_��CHIt'
,

MODELO DIAMAR, MOTOR 1974 JONHSON 135

HP, TOTALMENTE EQUIPADA. fiNANCIA-SE
PARTE Ou PAGAMENTO. TRATAM COM O SR.
MARINHO Nu VELEIROS DA ILHA.

PROCURAMOS
Pessoas para nos representar nas seguintes cidades•.

TUBARÃO, CRiei OMA, LAGES, JOAÇABA, CA­

ÇADOR, CURITIBANOS. Exigimos: Bom relaciona­
mento e residência fixa na cidade a nos representar;':
Oferecemos: Treinamento, �ssibilidade Himitada de

ganho, oportunidades de viagem. Cartas ou contato

pessoal com TURISMO HOLZMANN S/A - Alélmeda
Rio Branco, 165 - Blumenau

•
"

e, *" � é.N.D E·- S.f= '.
.

\f'!" � � � i�!J:: � oJ ii

Nó -Cond0,Plfnio VIla' Rica, à Avenida Tromposki, ótimo
apartamento oesocupado, com 18·2m2, três dorrnitórios, salas
dejantar e oeestar, dois banheiros sociais, cozinha, áreaJde'
serviço, dependências completas .de empregada, balcão e am­

pla garage privativa, com ótimo acesso. Telefone, cofre-e ar

condicionado. Ambiente tranquilo e. selecionado., com modero'
na piscina, jardim e amplos salões de jogos e de festas. Negó-.
cio direto. Preço convidativo. Estuda-se permuta pàr terreno:
em 'rua bem localizada. Tratar pelo telefone 22-2f!32.

'

ALUGA=SECO��UNTU
EDIFíCIO CEISA

lANCHA CARBRAS-MAR LUXO
• I

VENDE-SE

-

'CONTENDO 2 SALAS SENDO UMA-ACARPE­
TADA. CONJUNTO No. 403 RUA JERÔNIMO'
COELHO No. 14. ALUGUEL Cr$ 1.500,00 +

CONDOMíN.lO E TAXAS. TRATAR PELO
rELEFONE 44-0320 .cOM O SR! SIDNEY -

�HAVES NO CONJUNTO 404.'
.

MODELO "E'ARATI", 15 pés, motor 55 hp, velocidade 34

m.p.h., totalmente ecarpetade, equipada, com direção "Te- '

letlex", dois tanques de gasol'ina, velocfmetro, tacOmetro, am..
perrmetro, termômetro e buzina. Casco e motor novrssimo.

Ver no Clube Veleiros da Ilha com o.Sr, Marinho ou telefonar

para 22-1132.

VENDE-SE' NEGOCIO DE OCASIÃO
, .

.

1 balcão .de madeira envernizado, frente de vidro. l'

balcão de madeira envernizado, frente de vidro. 1

vitrine' de madeira envernizada, frente e laterais dei

vidro. Banquetas, espelhos, que eram de loja de
.

calçados. Bom preço. Vendo tudo, ou isoladamente.

Tratar: rua José Cândido da Silva, 679 - Estreito.

VENDE-SE'

I:

'TELEFONE
Vende-se dóis (2) telefones. Tratar com sr.:

EClgar, pelo fone 22-4499 (horário comerciai) -.
. .

\

Vende-se
.

à rua José Maria da Luz, Bairro José ,

Mendes, um terreno com 32m de frente com três
casas de alvenaria. Tratar à rua José Maria da Luz, no.
.47.

VENDEDORES DE LIVROS'
ESTAMOS PRECISANDO DE 3 VENDEDuRES De
LIVROS PARA TRABALHAR NESTA PRAÇA.

,

OFEReCEMOS COMISSÕE� DE 30% MAIS SALÁ-
RIO FIXO. ,

OS CANDIDATOS DEVEM COMPARECER EM

NOSSA LOJA À RUA FOLVIO ADúCCI No. 720

(EM . FRENTE ÀS LOJAS HERME� MACEDO)
ESTREITO - FLORIANÓPOLIS.

VOLKSWAGEN 72 1500 Vende�se

AUXILIAR ESCRITORIO
Precisa-se, com conhecimento dos livros fis�'
cais.
Tratar: à rua Conselheiro Mafra, 72�

,

Motor novo, na 9arantia, ótimo estado, único dono e

a toda prova. 'R. Fernando Caldeira, 75 - Bom

Abrigo ou Fone 22-5092; horârlo comercial.

COMPRO TEtEf;ONE -_ URGENTE
Linha 44 Estreito - mesmo estando devendo. Pago sua

parte e assumo dIvidi. Tratar rua José Ql'ndido -da Silva,
·679-B.

• t

MOTOR OI ESEL - GERADOR -"- VENDE-SE
Um motor Diesel, estacionário, 15 H.P., 1.600 Rpm, em
perfeito estado de funcionamento;
Um Gerador Elétrico de 10 KVA de 220/300, em perfeito'
estado.

.

T�at8r-Jardim S. Nicolau 237 � Biguaçu - Tel. 4�107.

TELEFONE
TrOco ou vendo, um instalado na ilha; pOr outro'
no continente. Informações: fone 22-4921.

VE��DE':'-SE
Casa de alvenaria em mau estado de

conservação à rua Hermann Blumenau, 44

(entre avo Mauro Ramos e Hercflio Luz). Otimamente,
localizada em terreno plano de 8m de frente 'por :27m e 20m

de fundos. Preço à vista 160 mil. :difrcio Dias Velho - 110 ..

andar - Conj.'" 13 fone 22-5125CRECI-402.
'

VENDAS'E
LABORATORIO 'TÉCNICO

SANlrOS
DISTRIB UIDORA E PROMOTORA DE VENDAS lTOA. :

RUA FERNANDO' MACHADO, 9 FO�E 22-6482

CONTEC S/A - ENGENHARIA E SERVh••OS
RUA: GENERAL BITTENCOUR I' No. 78

FONE - 22-1711 CRECI- ..265
VENDE-SE

CENTRO

,

,I

A-OOl - Apartamento com 3 dormltórios, living, cozinha,
banheiro, dep. completa de empregada, área de serv., garagem

para 2 carros, telefone, armários embutidos, forno e fogão
Kitchen, todo cortinado 'e com forração de 14mm nas áreas

Intimas e sociais.
•

S-002 - Saias comerciais com finlssimo acabamento, ótima

localização à Rua Deodoro. Aforma ideal para instalação de

sua empresa ou escritório - consultório.
C-024 - Casa com 2. pavimentos, contendo 2 salas, 5

quartos, 2 banheiros, cozinha, área de serviço, dep. de

empregada, gara�m, lavanderia e terraço.
'

.

CONTINENTE
A-020:A - Apartamento com':2 'quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço com apenas Cr$ 8.250,00 de

entrada e prestação de Cr$ 1.472,81.
A-Ô31 - Apartamento com l quarto, sala, banheiro,
cozinha, área de serviço, com apenas Cr$ 6.000,00 de

t
entrada e prestação de Cr$ 1.443,12 por mês.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CICLO - cu BRASILEIRA
,

'

,DE SERViÇOS ;fIOUCIARIOS '

Necessita paraadmissâ'� imediata de elemento.pera ocupar
Cargo de Chefia.'"

, "

,

EXIGE:
Curso de Contabilidade cOinpl,et�
Idade mlnima - 21 anos. ..

COnheCimentCis de,Seção Pessoál-. "

ISS ...:. ICM - FGTS
Boa Apresentação.

'

'OFERÉCE:
Saiflrio compatlvel com a funçãó
Bom ambiente de trabalho
Seguro de vida em grupo'
Posslbllldade.de progresso de'litro da Empresa.,
,ENTREVISTAS: RUA DEODORO., 35 -1Ci. ANDAR. "

",'

MORADA
EMPREE"IDIMEI\ITOS I!\!IO­
BOLlÁRIOS L�DA.
RUA FILIPE SCHMIDT, 27
ED. D'IAS VELHO - LOJA 2
- CRECI 171 - FONE: 2206860

A L'UG A-S'É
APARTAMENTO - Rua Almirante Lamego - Solar Dna

Eugênia, c/3 qts.; 'Iiving, ampla cozinha; banheiro social, dep.
completa de empregada; área de serviço e garagem fechada

para 2 carros.
'

APARTAMENTO - Rua Felipe Schmidt, Ed. Santa Catarina,
c/2 qtos.; living, cozinha, área de serviço, banheiro social e de

empregadas.
LOJA E SOBRELOJA No. 5 - Ed. Jorge Daux.

MORADA NOVO CONCEITO IMOBILlARIO..,. VENDE -

CASAS
.

BALNEARIO � c/l qto. c/banheiro privativo; 3 qtos., 2 Bwc

social, copa-cozinha. living, garage, aquecimento central a gás
e elétricc, luz indireta e um barzinho - área de 202in2 -

Cr$ 500.000.00 - ref. 068.
COQUEIROS - c/3 qtos., living, cozinha, BWC, abrigo
p/carro - Cr$ 210.000,00 - Ref. 060.
ESTREITO - c/3 qtos., 1 e/banheiro privativo, living, BWC
social, dep. empregada, garagem, área de serviço, churrasquei­
ra. Armário embutido - Cr$ 480.000,00 - Ref. 058.
CENTRO - c/2 qtos., sala, despensa, cozo banheiro. Área de
80m2. Terreno 170m2 - Cr$ 160.000,00 - Ref. 054.
PONTA DAS CANAS - c/2 qtos., sala, cozinha, varandâo,
banheiro, churrasqueira, terreno de 990m2 -

Cr$ 150.000,00 - Ref. 053.
'

,

INGLESES PRAIA ,- de madeira c/copa, cozinha, sala de
estar, 2 qtos., varandão, terrenp de 12,00x35,00 -

Cr$ 90.000.00"",- Ref. ,-051.
AGRONOMICA - c/2 qtos.. copa-cozinha, BWC c/azulejos
"até o teto, mista. Cr$ 150.000,00 - Ref. 050.
CENTRO - Casa da frente c/3 qtos., sala, copa-coz.,
.banheiro. De fundos mista c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro.
Cr$ 300.000,00 - Ref. 042.

'

CAPOE IRAS - de madeira, c/3 qtqs., 2 salas. cozinha e

sanitário, terreno de 540m2. Cr$ 80.000,00'- Ret. 022.
JOSt MENDES - Mista c/2 qtos., cozinha, BWC rnatetíat,
sala, despensa, garage,terreno 550m2 Cr$ 130.000,00 - Ref.

I

Revendedor dos cinesc6pios
"Sylvania"

e outras marcas

CENTRO - ÀPARTAMENTO SITUA-
00 EM EDIF(CIO CENTRAL, 10. AN­

DAR, COM 2 DORMITORIOS, LlVING"
SALA Dr;: JANTAR, BANHEIRO E CO­
ZINHA. C�$ 150.000,00

J.J.PUSCH
ARQUITEl"OS

Rua Anita Garibóldh 19 CJ.302 Fone 22-0455 I

CLrNICA DE.TUMORES
, I

Dr. Roberto Moriguti (EsPecialista p{AMB) - Rua Deodo­

ro, 22 - 30. andar - s/35 - Fone: 22-6326. FLORIANOPO­
,LlS - SC (Horário: das 14 às 18 hs). CONV�NI0S-iv1ED­
SAN, SASS�, CABESP, INCRA, GBOEX

- Amplificadores "

,

- Seletores de canais

Preços especiais pi rádio-técnicos.
AROLDO RODOFFO SCHAEFFER

- __

,_o

014.
ESTREITO - Alvenaria c/4 qtos., living, em L, copa-cozinha,
BWC social, banheiro de serviço, garage, área de serviço,
lavanderia e depósito. Terreno 339m2 - Cr$ 300:000,00 -

Ref.004.

MORADA ÚLTIMA OpçÃO PARA NEGÓCIOS IMOBI LIA- ,

RIOS - Vt=NDE - APARTAMENTOS
Rua Rafael Bandeira - c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço e estacionamento.' Cr$ 140.000,00 - Ref.
067. '

RUA ANTENOR MESQUITA - c/living, 3 quartos, cozinha,
BWC social, dep. completa de empregada e garage.
Cr$ 300.000,00 - Ref. 066.
MAURO RAMOS - c/living, 3 quartos, BWC social, cozinha,
área de serviço, armários embutidos. Cr$ 260.000,00 - Ref.
061.
FELIPE SCHMIDT - c/2 quartos, living, copa-cozinha,'
banheiro c/azulejos ao teto, área de serviço, e dep. completa
de empregada - Cr$ 220.000,00..,. Ref. 046.

MORADA FON'E 22-6860 - VENDE TERRENOS
CAPOEIRAS - Med. 10,00x13,90 - 139,OOm2
Cr$ 20.000,00 - Ref. 067.
ITACORUBI - Dois terrenos: um c/3.397,56m2 e outro

c/3.01',64m2. Cr$ 220.000,00 - Ref. 065.
BALNEAR 10 CAMBo'R IÚ - Rua México - 12,00x21 ,55 -

258,60m2,- Cr$ 50.000,00 - Ref. 064'-
CENTRO - Ponto de um posto de gasolina c/equlpamento
completo ê garage - Oportunidade rara - Cr$ 170.000,00-
Ref.070.
BALNEAR,JO CAMBORIÚ - Rua México - 12,00x21,55-
258,60m2 - Cr$ 50.000,00 - Ref. 063.

'

INGLESES - 2 terrenos c/área total de 352,95m2 sendo um

c/fundos para o mar c/87,75m2, e outro de frente p/estrada
geral c/271 ,,20m2. Cr$ 40.00C,00 - Ret. 062.
CENTRO - Med. 27,50x26,50 - 728,75m2 e 3 casas velhas.
os 700.000,00"Ref. 057.
ITACORUBI - Med.'18.165.00m2 c/48,11m de frente­
Próprio p/chácara, Cr$ 300,000,00 - Ref. 056.
CENTRO -L Forma triangular - c/331 ,44m2'
Cr$ 350.000,00 - Ref. 049.
COQUEIROS -, Med. 15,00x23,OO - 345,00m2
Cr$ 55.000,00 - Ref.048.

ROÇADO - SÃO, JOSt - Med. 38.362,20m2
Cr$ 150.000,00 - Ref. 043.

LINDO APARTAMENTO, ENTREGUE
HA pbucos DIAS, COM AREA DE

181,00m2., CONTENDO OS SEGUIN­
TES COMODOS: 1 SUITE, 3 QUAR-

I TOS, LlVING,"l BANHErRO SOCIAL,
COZINHA, AREA DE SERViÇO, DE­
PENDÊNCIA COMPLETA DE EMPRE­

GADA, GARAGEM. CARPETADO, AR­
MARIOS EMBUTIDOS NOS3QUAR­
TOS, AR CONDICIONADO. INTERFO­
NE.

.,'-..
.. ."

'"

APARTAMENTO com dois dormitórios,
,

living, cozinha, banheiro e área de servi­

ço. Área 76,65 m2. Em construção

',APARTAMENTO DESOCUPADO. COM
GARAGEM Ê DEPENDt:NCIA DE EM­

PREGADA, 2 DORMITORIOS, LI­
VI NG, BANHEIRO SOCIAL, COZI­

NHA, AREA DE SERViÇO.

,

apartamento com 2 quartos, Ilvlnq, cozi­
'nha, 'banheiro, dependéncla completa de

empregada e garagem. Entrega dentro de

poucos dias. Area :)135,30m2.

APARTAMENTO SITUADO NA CHA­
CARA DA ESPANHA, TtRREO, COM
2 QUARTOS, LI V li\'G, BANHEIRO,
COZINHA E AREA DE SERViÇO. c-s
150.000,00

_ APARTAMENTO EM EDIFI'tIO BEM

SITUADO, CENTRAL, ENTREGA, EM
POUCO TEMPO. 'UMA"PEQUENA EN­

TRADA E Tf '�1\!3FERI!NCIA DO SAL­
DO.

APARTAMENTO NOVO, COl)ll2 qOR­
MITORIOS" LlVING, BANHEI RO S 0-
CIAL, C02;INHA E AREA DE SERVI­
ÇO. EDIF(CIO CENTRAL. NEGOCIO
URGENTE.

- 200 - Dois apartamentos c/177m2., c/ suite, 2 qtos, banh.,
social, seta, hall, coz., sacada, dep. compl. empregada.
garagem, áreavde serviço' - aquecimento Central - Rua

Marques de Carvalho - Coqueiros.
- 194 - Rua Irmã Bonavita - Casa C3 Alvenaria c/ 3 qtos.,
living, copa-cozinha, banh�, abrigo p/ carro --' Cr$
140.000,00. "

- 202 - RU,a Souza Dutra - Estreito;_ Casa de madeira c/3
qtos., sala, copa, cozinha, banheiro e rancho - Cr$ 1.000,00
- 195 -- Rua Afonso Pena - Estreito - Casa mixta, c/ 3
qtos., sala, copa, cezinha, banheiro, garagem - Cr$
60,000,00.

'

-- 172 -' Rua Fúlvio Aducci esq. Souza Dutra - Ótimo
Apartamento, c/ 2 quartos, sala, copa - cozinha, hall, área
serviço, dep. cornpl. empregada.

J

- 095 - Em Rancho Queimado - Area de terra

c/540.000,00m2 - 502 pessegueiros, 350 pereiras, 50 pinhei­
ros e 1 casa de material � Cr$ 90.000.00.

- 096 - Em Ra�cho Queimado - Uma área c/l 0.000,OOm2,
tendo 110 pessegueiros. 250 pereiras e 1 casa mixta - Cr$
50.000,00.
- 099 - Em Governador Celso Ramos - Uma área
e/308.700,eOm2, - Õtima pastagem - Cr$ 60.000,00.
- 187 - Rua Desembargador Pedro Silva '� Ed. Itajubá -

Coqueiros - Uma sala c/63,00m2. Õtirno ponto, para
comércio ou escritório.

CENTRO
Rua Nunes Machado, 12 - Conj. 03 - 10. andar

FONE: 22-1666

ALUGA
CAsAS

" ,

- Excelente imóvel de alvenaria - Rua Urbano Sales. 34 - 3
, qtos, sala ampla, cozinha, IJanheiro, lavabo, díspensadepen­

dência completa de empregada, churrasquelra, garagem, área
de serviço - CENTRO - Cr$ 4.000.00.
- Excelente imóvel de alvenaria - Rua Tenente Silveira, 86
'- 5 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência de empre­
gada, sala de jantar, hall, área de serviço - Cr$ 4.500,00.

'

SALA
'

i:d. Visco de Ouro Preto - 51. 09 '- c/36m2 e insto sanit.
I

Cr$ 900,00

VENDE

- Loteamento Tercasa próximo à Cidade Universitária
Trindade - lotes de alto gabarito - lote 7 quadra J -r-, Cr$
65.000,00.
- Loteamento Village - Zona Residencial Padrão"A" -

Lagoa da Con�eição - lote no. 99 c/500.00m2 - os
120.000,00.
- Casa de alvenaria' na, Trindade - Rua Prof. Elpldio
Barbosa, 31 - 03 qtos., sala, coz., banhslro, área coberta de
70m2 - Cr$ 110.000,00 - aceita-se concições.
- Casa de alvenaria na Trindade - Rua Jaqueline, s/n - 01

qto., cozinha, banheiro - Cr$ 75.000,00.
- Ki-tinete no centro - Rua Anita Garlbaldi - Ed. Dna.
Izabel - 01 quarto, banheiro e cozinha - Cr$ 27.000,00 e ,

mais 56 prestações de mais ou menos um salário mfnimo,
I

- Lote em Canasvieiras - c/445m2 - plano - Cr$
40.000,00
- Lote na Trindade - c/468m2 - Rua Valdomiro Costa -

Cr$ 80.000,00.
- Area de 1.200m2 no Centro - Av. Mauro Hamos - Cr$
1.060.000,00. "

- Area de 797.000m2 na localidade de Rachadel - Municl-
pio de Antônio Carlos .:Cr$ 550.000,00.

'

- Area de 899.031 m2 - Ru� Fúlvio Aducci - 432 -

Estreito - Cr$ 420.000,00.
,- Area de 311.000,OOm2 - Estrada Velha Biguaçu - Cr$
280.000,00.\

APARTAMENTO EM EDIFícIO NO­

VO,020. ÀNDAR, AREA DE 135,OOm2,
CONTENDO OS' SEGUINTES COMO­
DOS: 2 DORMITORIOS, LlVING, BA,
NHEIRO SOCIAL, COZINHA, AREA
DE SERViÇO, DEPENDr:NCIA COM­
PLETA DE EMPREGADA E GARA­
GEM.

O,,

APARTAMENTO EM EDIFíCIO CEN­
TRAL, 50. ANDAR, TENDO LlVING,
QUARTO. BANHEIRO SOCIAL, COZI·
NHA, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA
E A R E A, O E, S E R V I ç O .

Cr$ 130.000,00.

,
,

APARTAMENTO COM AREA DE
100,OOm2 CONTENDO' 2 DORMITÓ­
RIOS, LlVING, COZrIlJHA. BANHEIRO'
SOCIAL E DEPENDr:NCIA COMPLE­
TA DE EMP�EGADA. ENTREGA
DENTRO DE 15 DIAS.

LOJA MUITO BEM SITUADA, AREA:
,40,00m2. PREÇO: Cr$ 180.000,00.
'ALUGADA. ENTREGA EM POUCO
TEMPO.

151 Brognoli I'mãveis Itda.

VENDE E ALUGA EIVI QUALQUER
PONTO DA CIDADE

CRECI29
,

ESTREITO

Rua José Cândido da Silva, 721 - sede própria com,

estacionamento para cliente - Fones: 44-2677 (PABX) -

Administração - 44.2424 - Locações e 44.1467 - Vendas.

ALUGA

- 628 -, Rua CeI. Pedro Demoro, 1.776 - 3 qtos., sala, copa,
coz., banh., garagem., dep. de empregada, anexo.
- 567 - Rua Antônio Mattos Areias. 463 - 2 qtos., sala,
copa, coz .• banh., garagem, anexo - Cr$ 1.600,00.
SALAS,
- 675 _; Rua Fúlvio Aducci, 933F. c/ insto sanitária - Cr$
800,00.
- 045 - Rua Max Schramm, ,1545 sala 2 - c/ insto sanitária'
- Cr$ 1.000,00.
- Rua Des. Pedro Silva s/n - c/ insto sanitária - Cr$

1.6�,00.

VENDE

A.GONZAGA S.A.
IEIUIO IMOBILIÁRIO \

CENTRO

AP/\R.:TAMENTO SITUADO EM
E DI FICIO N ovo, DESOCUPADO,
CENTRAL. CONTENDO 2 DORMIT('­
RIOS. LlVING, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E DE­
PEND�NCIA COMPLETA DE EMPRE­
,GADA.

APARTAMENTO, COM 2 DORMITÓ­
RIOS, SALA, BANHEIRO SOCIAL, CO­

ZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANI­

TARIO PARA EMPREGADA. ENTRE­

GA IMEOIATA. Cr$ 170.000,00

7

SACO DOS LIMÕES:

, r

LINDO TE RRENO DE ESQUINA.
AREA: 900,00m2. ÓTIMO PREÇO.

CASA DE ALVENAIiIIA COM 3 DOR-,
MITÓR lOS. SALA, COPA, COZINHA,
VARANDÃO E, PORÃO. ÁREA.!
102,OOm2. TERRENO DE 436,80m2.

CASA MISTA, CONT ENDO 3 DORMI­
TORIOS, SALA, .cOZINHA, BANHEI­
RO E PORÃO. DOIS ARMARIOS EM-'
BUTIDOS. AREA: 95.00m2. TERRENO
300,OOm2. - Cr$ 80.000,00.

CASA DE ALVENARIA BEM SITUA­

DA, COM OS SEGUINTES COMOpOS:
2 DORMITORIOS, LlVING, COZINHA.
BANHEIRO SOCIAL E AREA DE SER­

ViÇO. Cr$ 150.000,00.

CASA DE ALVEN:ARIA CONTENDO 3-
QUARTOS, SALA, COPA-COZINHÃ­
AREA OE SERViÇO E GARAGEM:
COZINHA E BANHEIRO COM AZULE­
JOS DECORADOS ATr: O TETO. Cr$
180.000,00

,

'

BALNEÁRiO DANIELA
Ur-.i'DO TERRENO (LOTE No. 509;'
QUAPRA 28), TENDO 15,OOm.

'

DE FRENTE POR 24 OOm, DE

FUI'IIDOS. ÓTIMO PR'EÇO.
NEG6CI0 URGENTE.

LAGOA DA, CONCEICÃ
Vários lotes de terreno na' Lagoa da
Conceição, com área de 720,00 e 756,00
m2,financiados.

ANTONIO CARLOS

FAZENDA COM INúMERAS ÁRVO­
RES FRUTíFERAS, pastagem, água cor­
ánte. Area: 326.773,00m2. PREÇO:
Cr$ 90.000,00

'

COQUEIROS
'LINDA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA
com área de 265,OOm2., edificada em

terreno de 1.200,OOm2, tendo 5 dormi­

tórlos, sala dei jantar, sala de estar. escri­
tório, cozinha, 3 quartos de banho, área
de serviço, depe,ndência completa de em­

pregada, garagem para 3 carros, armários
embutidos, churrasqueira e jardim. Linda

�ista panorâmica.

CAPOEIRAS

'OFERTA ,ESPECIAL'

CACUPÉ
LlNuO TERRENU SITUADO PERTu DA CuLÔNIA

Dt FÉKIAS uo SE�C, PLANO, TENLJO UMA ÃREA DE

,9.200,OOmL. OTIMO PREÇO. NEGOCIO URGENTE:ESTREITO

L1NDO APARTAMENTO, SITUADO,
NO ESTREITO, CONTENDO AS SE·
GU I NTES DEPEN Dr:NCIAS: DOIS
OORMITÓRIOS, LlVING, 2 BANHEI­
ROS, COZINHA, AREA DE SERViÇO.

PLANTÃO PERMANENTE'
DE 2a. A SÁBÂ�; D-AS 8:00 As 22ílÕ ÍJoRÁS.

'
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T�illeira da R'osa

. ./

Toda a espetacular linha
de produtosWalita para
você comprar e economizar!

ENCERADEIRA
WALlTA
CHÃO DE
ESTRELAS

APenis49,00
FERRO AUTOMÁTICO
WALlTA

125,00 mensais, iguais!

ASPIRADOR WALITA-PORTÁTIL

Apenas49,OO mensais, iguais!

LIQUIDIFICADOR WALlTA
CAMPEÃO

apenas179,00
BAJEDEIRA
WAUTA
JUBILEU
Apenas

345,00 '

�:::::::===�--,C�

Basta. comprar para ganhar
c.upons e concorrer a

\

4.CORCEL
e 4 televisores ii cores! .

ENCERADEIRA
WALITA-LUXO
Apenas'

45,00
MENSAIS,
IGUAIS!

Filatelismo

�I EXPOSiÇÃO FILATÉLICA CULTU­
RAL EM SALVADOR (BA) - Teve lugar a
10. de agosto em Salvador, Bahia, a II Ex­
posição Filatélica Cultural, promovida pela
Sociedade Filatélica da Bahia, cujo presi­
dente é o Dr. Antônio Bulcão Júnior. Com

prazer transcrevemos o vibrante discurso

proferido pelo referido presidente na sole­
nidade da inauguração do Certame.

Mensagem aos filatelistas- "Ao ensejo do
transcurso, a primeiro de agosto, do DIA
DO SELO, comemorado em todos os seto­

res' da Filatelia Nacional; �m nome da SO­
CIEDADE FILATELIC1\ DA BAHIA dese­
jo dirigir-me não somente aos sócios desta

. entidade como também a todos os setores

filatelistas em geral e aos "amigos do selo":
..

em todo o país, principalmente os da Ba­
hia, para congratular-me com os mesmos

pela
I

passagem dessa data que recorda a

emissão do primeiro selo postal brasileiro,
o afamado OLHo DE BOI, a primeiro de

agosto de 1843, sendo assim o Brasil o se­

gundo país do mundo a adotar e o terceiro
a emitir selos.

'

O DIA DO SELO, idéia de um grupo de
ftlatelistas que dessa forma quiseram home­

nageai esses pedaços de papel colorido que
correm o mundo levando a Mensagem do
Amor e da Amizade, da Fraternidade e da
Concórdia. - princípios fundamentais de
uma Civilização Cristã e da Felicidade dos

Povos, infelizmente deturpados, ou esqueci­
dos por muitos elementos perturbadores da
paz' entre países e da Harmonia entre ir­

mãos, .,... o DIA DO SELO aí está reafir­

mando, mais uma vez, a Filatelia Brasileira,
a qual através os tempos vem prosperando
e se expandindo" tornando o selo o que ele
é atualmente: um valioso Instrumento de
comunicação, um Fator de Integração So-

cial, um Fomentador da Cultura.
O DIA DO SELO será .este ano festajado
jubilosamente com uma série de comemo­

rações levadas a efeito por iniciativa da
EC! .ti, de Sociedades Filatélícas de todo o

país. Na Bahia esse dia terá uma programa­
ção das mais brilhantes: Inauguração da 2a.

Exposição de Filatelia Cultural e o lança­
mento 'oficial da Emissão: DIA DO SEI"o,
com cahnhocomemoratívo, além de outras

solenidades,
Que essa auspiciosa data -'- DIA DO SELO
- continue bem viva 110S corações de todos

aqueles que colecionam selos, príncipes ou
plebeus, ricos ou pobres, de qualquer raça
ou religião, todos quantos os juntem com

carinho e zelo, ao lado dos seus bens mais
valiosos! Que continuem os filatelistas' de
todo o Mundo a colecioná-los e a divulgá-­
los, porque amando aos selos estarão de­
monstrando grande Amor pela sua Pátria!
Esta é a nossa MENsAGEM de confraterni­

zação e de Amizade dirigida a todos os Fi­
latelistas do Brasil e do Mundo e principal­
.mente aos de nossa Terra; aos nossos preza­
dos consócios da SOCIEDADE FILATÉLI-
.,

CA DA tlAHIA para que possamos, como
um 'só bloco, uma só Força, cheios de entu-

/ siasmo e otímismo.Tegar às novas gerações
uma Filateiía sã, repleta de ideais e de realí­

zações, caminhando para seu pleno futuro

de grandeza" "

NO VOS SEL OS ORDINARlOS - A

EBCT, no dia 30 de julho de 1975 fez lan­

çar em todo o território Nacional, uma

emissão de selos ordinários (ou comuns),
çom as seguintes características: Desenho -

Algarismos. arábicos que compõem o pró­
prio motivo do selo, com as legendas Brasil,
Correioe o logotipo da ECT. O desenhista.
foi Gian Calvi e o processo de impressão
realizado em rotogravura com uma, faixa de

pigmento fosforecente. O papel usado foi

couchê, 'gomado, sendo suas cores azul tur­

queza, marrom e magenta, nos valores de
Cr$ 0,15, Cr$ 0,25 e Cr$ 0,70.

'

[
,

ONU - A Administração Postal das Nações
Unidas liberou uma verba especial destina­
da à promoção de venda dos seus selos no

Brasil. À cada NOVO colecionador dos se­

los da ONU, desde que compre selos novos,
com Base no valor facial mínimo de US$
20,00, será ofertado GRATUITAMENTE,
.1 catálogo completo das emissões da ONUI
a partir de 1-951 até 1974 inclusive, junto
com umencarte de todos os selos em cores
originais. Para qualquer consulta o interes­
sado deverá juntar um envelope endereçado"
e selado para a resposta. Escrever para: Co­
mendador Aldaberto Marcus, Agente auto­

rizado da Administração Postal das Nações
Unidas - Rua B. Itapetininga, 262 - sl306
- Cx. Postal 3241 - (Telefone: 33-6041)
- 01000 -.SÃO PAULO - SP.

EXPOSIÇÃO NACIONAL DA REUNIÃO
FILATELICA DE IPANEMA (REFI 75)­
Com o apoio da Assessoria Filatélica da

ECr, Diretoria Regional dos Correios e Te­

légrafos do Rio de Janeiro e da Agência
Postai e Telegráf'ica:-e FiÍatélica de Ipane­
ma, as REFIs de Ipanema, de Petrópolis
(REFIPE), de São João de Meriti (REFI­
ME), do Clube de Ouvintes e Filatélico de,

Arapiraca (REFIAR) e o Clube Filatélico e

Numismático "Santos Pinheiro" e "Ga­
briel" � Sociedade Brasileira de Filatelia

Relígíosavão realizar, de 25 a.29 de �gos­
to, a Exposição Nacional comemorativa da

�ésima reunião filatélica, O local será o

Conjunto Filatélico da Agência Postal de

Ipanemà, à rua Visconde de Pirajá, 452,
sub-solo - Rio de Janeiro. O Presidente da
Comissão Organizadora é o entusiasta. e di­
nârmco filatelísta Gen. Luiz Gonzaga Va­

lença de Mesquítaro Vice, o Dr, Lister Li-
, ma e o Secretário .Geral, .o Sr. Israel Dok­

torczyk. Os Diretores de Montagem são:

Sra. Eva Menna Gonçalves de Mesquita,
Eduardo Augusto de Abreu e Ten, Gleb

.

Bromírsky. Esses nomes são a garantia do
sucesso dá Exposição ora anunciada.
FILATELIA MODERNA (COLEÇÕES TE
MÁTICA:s E COLEÇÕES DE ASSUNTO)
- Parte final -

..

'

Ar.tigo l170. --; lAs':feçOfl.lpensas::s[o'�as se"

guíntes.ox

Medalhas Ponto míni­
mos para ob­
ter uma Ex­

posição
Internacional Nacional

Ouro, grande módulo, 95
Ouro 90 85
Vermeil (prata <Durada) �5 80
Prata 75 70

.

Bronze prateado 70 65
Bronze 60 55
Diploma 50 45

Diploma de participação
Artigo 180. - Não serão admitidas nas Ex- .

posições Internacionais patrocinadas pela
F.I.P. senão coleções que tenham obtido
uma Medalha de' Vermeil numa Exposição
Nacional patrocinada pela Federação Na- I

cional correspondente (Regulamento F.l.P.
Artigo 17.2).
Uma Coleção que não. tenha obtido senão
um diploma numa Exposição Internacional
F.I.P. anterior, não será admitida a uma .

Exposição Internacional no ano seguinte.
Para uma Exposição ulterior a mesma não

será admitida senão quando o Comissário
se tenha certificado de que a participação
foi melhorada, de maneira a qualificar-se de
novo. (Artigo 17.3 do Regulamento F.I.P.).
-FIM-
CORRESPONDÊNCiA - Qualquer nota,
comentário ou sugestão, deverá ser encami­
nhado para TeiXeira da Rosa - Caixa Pos­

tal, 304 - 88000 - Florianópolis - S. Ca-
tarina,

EIllEDRUX
CRECI31

BELÍSSIMOSLOTES
EMÁREA EXCLUSIJf4MENTERESIDENCIAL

I
\

"1

Na Trindade, entre o centro e a universidade, em avenida

completamente laiotada, você pode adquirir alguns dos melhores lotes
de Florianópolis. Terrenos secos, altos, supridos de água por
reservatório elevado exclusivo do loteamento, atendidos por esgotá
pluvial e próximos à mercearias, açougues e padarias. Procure um,

corretor da Emeaaux e construana Trindade o seu. recanto de paz.

INFORMAÇÕES: Deodoro,13· fone 22·4368 • Pça, Pereira Oliveira,14· fone 22·4340
! I

,/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 24 de agosto de 1975 - Página 21

�·-i/\róscopoI \\j -

ÁRIES - Influência favora­
bilíssima à. su a prosperí­
dade e elevação social, ao

.

,aumento de sua populari­
dade e para exaltar a sua

moral. Bom, também, para

empregar suas economias e'

para solicitar a colaboração
dos demais, em caso de ne-

'cessidade. Felizes viagens,
ótimos contatos pessoais e

muito boas notícias poderão
ser esperadas. Pode amar.

TOURO - Pessoas nascidas
em Libra, seu paraíso' zodia­
cal, muito deverão contri­

buir para a sua felicidade e

paz de espírito, agora. Por
outro lado, pode augurar
ótimas chances de ganhar di­
nheiro, até mesmo inespera­
damente, de realizar exce­

lentes negócios e de eleva­

ção profissional, através da

benéfica influência de seus

amigos mais leais. Pode

amar. I

GBMEOS - Boa influência

.astral para negociar madei­

ras, ferro, metais e materiais

para construção e para a la­
voura. Pense sempre positi­
vamente, culÚve o seu oti­

mismo, principalmente ao

trata; de questões e dificul­
dades familiares. Poderá,
também, lucrar 'em transpor­
tes, em viagens e ser bem su- .

cedido, ao adquirir a sua ca­

sa própria. Romance favore­
cido.
CANCER .

- Muito boa in­

fluência para tratar com o

cônjuge, _ com amigos, ir­

mãos e sócios. Sua populari­
dade será aumentada consi­

deravelmente e será bastante

notado, onde comparecer.
Pode contar, também, com
o aumento de responsabili­
dade, em seu campo profis­
sional, e com provável .au

mento de vencimentos, ago­
-1'11'. Excelente para? amor?
para a vida sentimental e

conjugal.
LEÃO - Período em que

poderá fazer muito por

aqueles que sofrem" dando-­
lhes maiores conhecimentos,
otimismo e mais confiança
quanto ao 'futuro. Será re-

_ compensado. Melhora total
da saúde, elevação social e

de sua reputação e 'ótimas
chances para exaltar-se ma­

terialmente, através de negó­
cios ou da influência de na­

tivos de Virgem. Pode amar

e viajar.
VIRGEM - Mercúrio e o

Sol, em sua Primeira Casa
Astral do Zodíaco, muito

deverão contribuir para o.

seu progresso social, para a

sua melhoria, no campo pro­
fissional e financeiro e para
a elevação de sua saúde.
Bom para passeios, diver­

sões, pará tratar .com servi­

dores e empregados, para
novas amizades e para o ro- ,

mance.

LIBRA - Idéias tristes e

pensamentos negativos e

pessimistas deverão ser evi­

tados, Libra: Não duvide,
também, de sua capacidade
criativa, pois seu progresso é

lento, porém sólido e com

perspectivas de sucesso ab­
soluto. Portanto, não se pre­
ocupe, pois, nesta fase, você
tende a ir cada vez melhor,
em todos os setores de sua

vida. Amor e viagens favore­
cidos. Novas amizades em

vista.

ESCURPIÃO - Muita habi­
lidade profissional e muita

segurança, principalmente
ao realizar negócios de seu

interesse, estão previstos pa­
ra você, agora. A elevação
social poderá acontecer, a

qualquer momento, princi­
palmente se está dependen­
do de alguém nascido em

Áries, signo que mais o be­

neficia, neste sentido. Paz
no amor, no lar e êxito em

viagens e nas diversões.

SAGITÁRIO - A fase é das
mais propícias a você, com

prenúncios de excelentes

chances de ganhar dinheiro

e, até mesmo, lucrar, inespe­
radamente, de. ser bem suce­

dido profissíonalmente e na

realização de seus mais caros

sonhos, anseios e desejos.
Mas, para que isso aconteça,
será necessário evitar a timi­

dez e a falta de confiança
em si. Paz no lar e no amor.

Pode viajar.
CAPRICÓRNIO - Êxito,
honras, progresso' social e

profissional, muito bom es­

tado de saúde e'aumento

das possibilidades de sucesso

geral estão previstos para vo­

cê, a partir de agora, em que
o Sol se encontra em Vir­

gem, sua Nonae favorável
Casa Astral. Aproveite, pois
até mesmo poderá garihar
em jogos.i loteria e sorteios.
Excelente para o amor e via­

gens.

AQUÁRIO - Período um

tanto ou quanto negativo
para você. Deverá evitar
"-

questões com aJustiça, peri-
gos' de escândalos, injúrias" r-­

perda de reputação, fraudes; Ib====================-�

roubos e tudo que possa afe­

tá-lo: moral, _financeira e fi­
sicamente. Notícias negati­
vas também poderão ser es­

peradas, até o próximo dia
22 de setembro. Todavia,
descobrirá segredos impor­
tantes. Neutro pa ra o

Omar Cardoso

amor.

PEIXES - Use toda a sua

versatilidade "e habilidade,
neste período, para ínfluen­

ciar pessoas e amigos mais

importantes ao seu progres­
so e prosperidade geral. Po­
derá, por outro lado, vir a

gostar de alguém nascido em

Sagitário, o que deverá ser

evítado, para não ter aborre­
cimentos posteriores. Exce-
lente para novas associações,
para negócios com o sexo

oposto e para viagens.
._

ALUGA-SE DEPÓSITO
'Na rua Francisco Tolentino sln. Tratar: fone

22-6282.

CINOfILIA'

Exposição Geral em Pelotas, dia 31/08/75, o Princesa
Sul Kennel Club, desta cidade fará realizar no próximo dia

31 uma exposição canina' de todas ás raças no Parque da

Sociedade Agrícola.
O Kennel Club do Rio Grande do Sul realizará a sua

próxima exposição, de caráter internacional, com emissão

de C.A .. C. LBs. nos. dias 27 e 28 de setembro, nas depen­
dências do Ceasa, que festejará o seu aniversário.

.

O juizdeste importante certame será o sr. Charles Heren­
deen, "all rounder" do American Kennel Club, que virá
especialmente dos Estados Unidos para o julgamento.

O Club do Cocker, através de sua Diretoria no Paraná,
convida para a Exposição Especializada, de acordo com o

Calendário do BKC, das raças Cocker Spaniel e Americano.
Será no dia 31 de agosto, no Canal12 Av. Batel, a partir das
13,00 horas. O juiz será o Sr. José Peducci Neto, as inseri­

ções d�verão ser feitas até dia 25 de agosto, na sede do

Clube, a rua Saldanha da Gama, 135 (0412) 22-3139.
O Paraná Kennel Club, em' cumprimento. ao calendário

-;;'ficial, fará realizar sua 52a. Exposição Canina, de caráter

internacional, em Curitiba.
.

A Exposição será realizada no dia 7 de setembro de 1975

no Santa Mônica Clube de Campo (Km. 19 da rodovia BR

116), a exposição terá início às 9,00 horas da manhã, com o

julgamento simultâneo do 10. e 30. grupos, seguindo-se os

demais pela ordem.
Serão juízes Eduardo Cruz e Francisco Manoel Frisoni,

ambos "all-rounder" do BKC e da Fel. Caberá ao Juiz

Eduardo Cruz o julgamento dos 10., 20., 50., 60., � 100.

Grupos e Melhor Importado, enquanto o Juiz Francisco

Manoel Frisoni julgará os 30., 40., 70�; 80., e 90. grupos e

Melhor Nacional.
Conforme disposição regulamentares em vigor somente

será admitida a inscrição de cães com número de registro, o

qual deverá obrigatoriamente constar do catálogo.
KENNELCLUtlE DE FLORlANÓPOLIS
O Kennel Clube de Florianópolis, solicitou ao Brasil

Kennel Club a data de 23, de novembro próximo, para a

realizaçãe de nossa próxima Exposição, quando da aprova­

ção da data pelo BKC divulgaremos maiores detalhes.
Se você estiver interessado. em adquirir um cão de raça

com registro (Pedígree), poderá entrar em contacto com o

Kennel Clube de Florianópolis - (pr. XV de Novembro, 21
- Ed, João Moritz, sala 504 � Fone 22.4568) que nós

temos diversas ninhadas para lhe indicar. Atualmente temos

filhotes de Dobermann à disposição, e está sendo esperada,
para o dia 30 de agosto, uma ninhada de Cocker Spaniel
Inglês filhos de cadela com 2 C.A.C. e macho campeão da

raça, esperando-separa esta ninhada filhotes pretos e doura"

dps. )

O Kennel Clube de Florianópolis a partir deste mês, esta­
rá se reunindo quinzenalmente em um restaurante da capi­
tal, para um jantar e bate-papo canino. No próximo domín­

go divulgaremos o local e data do próximo jantar, convida­
mos a todos os (cachorreíros) interessados �comparecerem,
pois estas reuniões tem sido muito agradáveís'e concorridas.

'Cinema Darci Costa

Cecomtur - 2 - 4,15 - 7,45 - 9,45 - SETEMBRO NE

GRQ (Rosebnd)' de Otto Preminger, com Peter O'Toole. 18
anos.

São José - 1,30 - TOM SAWYER - 5 anos.

3,45 - 7,45 - 9,45 - SEXO LOUCO, de Dino Risi, com
Giancarlo Giannini e Laura Antonelli - 18.anos.
Ritz - l Ohs, O Gigantesco Rei da Floresta - 5 anos.

2hs. .: Week End de Um Campeão - 5 anos.

4,- 7,45\ - 9,45 � VIDAS AMARGAS (East of Eden), de
Elia Kazan, com James Dean, Julie Harris. 18 anos.

Coral - 2 - 4 - 8 - 10 horas - OS CHARLOTS EM
FERIAS, de Jean Cirault, com Gerard Croce, Jacques Le
gran - 5 anos. '

�

Roxy - 2 e 8 horas -. A ILHA DO -SEXO com David
Cardoso - JESUS CRISTO EU ESTOU AQüí', com Costi
nna - 18 anos.

.

Jalisco - 2 horas - LUCKY LVKE, O DESTEMIDO - 5

anos.

4 - 7,30 - 9,45 - ASSASSINATO NO ORIENTE EX

PRESS,de Sidney. Lumet, com Albert Finney, Lauren Bac
cal. 14 anos.

Glória - 2 horas - O G}gantesco Rei da Floresta - 5 anos.
. 4 e 8 horas - A PRlMEIRA NOITE DE UM HOMEM cl
Dustin Hoffman - TOM SAWYEK, com Johnny Whitl,lker
- 18 anos. -

Rajá - 2 horas - O Pistoleiro que Mudou o Oeste.
S e 8 horas - O GKANDE SEQuESTRO, com Stanley
Baker, Geraldine Chaplin - i 8 anos.

VENDE�SE
VENDE-SE À VISTA OU FINANCIADO

ATÉ 40 MESES.
02 (dois) tratores CATERPILLAR 0-6, Hidráuli­
co com lâmina.
01 (um) trator CATERPILLAR 0-7, com lâmina a

guincho.
.

01 (um) trator CATERPILLAR D-4, 7U com Hi­
dráulico, I duas lâminas, sendo uma desenraizadora, e·
mais guincho de 20 toneladas para toras e destoca­

mentos.
01 (um) trator de pneus.jnarca VALMET, com arado

reversfvel.
01 (um) Caminhão Chevrolet ano 1972, tração nas 4

rodas.
Tudo em perfeito estado de funcionamento.
!lá-se a qualquer prova.

Informações: \

Rua Guaporé, 850 - Fones: 377, durante o dia, e
484 à noite.

.

CHAPECO·- SC

•

Veja
o quontovoce
pode ter sem
Jhe custar

IÍI

mais'
-+

Dormitório modulável, nas core!\:
branco, azulou mcrron. Escolha os

módulos a seu gosto.

Sala.-copa: nas cores amarelo com branco
ou marron; rcmbéin com estante.

So lcsde [ontcr em estilo ou funcionais.
Esta: estilo inglês com mesa elástica.

\

esta éa
IMAGEM ATUAL
da sua MÓVEIS CIMO

,

Novas criações em salas de

jantar - linhas elegantes -

a.cabamento CIMO.

Móveis- infantis, colcridos-, como as

crianças gostam. Con'juntos, ou peças
avulsas.

"

I

Modulados Vpgue. Armários embutidos
ou estantes do jeito que você gosta ...
Perfeição e acabamento esrnerudos ,

Linha.s sempre atualizadas ou em estilo,
se você preferir. Qualidade e acabame to,
levam sempre a garantia CIMO •.

"
. escclha

O plano de pagqmento
de'sua preferenclo
seud·

'.

\M'O"'a.EIScrê', ito \ '. ,_
e . W-I 0\'

.' -Imedolo. �t., • decore ções , FI 'ORIRAuaNJerOÔ�ipmoOcoeLlhloS'
5

.

.

I� .

Fones: 22'.6100 e 22.6867. L:
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PRO�MUSICA

Assistimo s com. indizível
prazer a dois espetãculos de
arte que, a nosso ver, foran
duas grandes promocções. de
comunicaçiiJ viva entre p es­

'soas, sem os preconceitos too
nocivos de raça, de cores ou

de condições sociais. Foram,
isto sim, duas expressivas de­
monstrações de verdadeiro
sentid cristãx

Por um laia, a excelente e

conceituaia Associaçõo Coral
de Florianõpolls, composta
das m ais distintas criaturas da
nossa sociedade, 't das afeitas,
com tanta assiduidoâe e entu­
siasmo �s lides da arte do
canta. Por OUtlO laia, 0,0,..
questra da Ctmara de Floria­
nõpolis, conduzida hlI vãrios
anos pela dJnegaia e entusiás­
tica reglncia do maestro Hélio
Teixeira da Rosa, que '(pesar
das tantas e tantas barreiras
que siiJ sempre opostas �s
tentativas de arte musical em

nossa querida cidade natal, lu.
ta sem âesãnmo; por essa coi­
sa too divina e too sublim e

qual seja aArte dos Sons.
A primeira opresentaçõo,

revestida de um cunho todo

especid, fora a celebroçã» da
Missa Solene na Igreja Matri_z

da bela e progressista cidaie
de Rio do Sul, levaia a efeito
com o Coral de Florianõpolis;
juntamente com a Orquestra
de Câmara Momentos de es­

plendor, em que bmanaios
num sb pensamento de beleza
e de esptritudtâaâe, ofereciam
_ orquestra e Coral - oqueles
minutos que dip assanos; dan­
do um pouco de nbs mesmos

õquela solenidade too impor­
tante e imponente. E a assis­
tência, bastante seleto, põde
entoo aplaudir respeitosan en-

'te aJ que a Divina Arte dos
Sons oferecia aJS Céus de Rio
do SuL
A segunda tpresentaçõ»,

também moldada; como a pri­
meira, nos mesmos divinos an­
seios- de oferecer a Deus as

orações que eran formulaias
pelo espllêndido Coral 'de FIo­
rianbpolis e O rquestra de Câ­
mara, numa coniugaçã» de

propbsitos too' louvôveis; a se­

gunda arresentaçõo, repeti­
mos, foi levaia a efeito no

Templo da Comunidade Evan­
gélica de Timbb, tomb ém sim,

p6tica ciâode catarinense; cujo
povo também j soube com­

preender a grandeza daquelas,
manifestações de arte e, por
que nõ» dizer, de Fé Cristã!

Dois Festivais de Arte

As carinhosas homencgens
que foran depois tributaias;
tanto em Rio do Sul como em

Timbb, tXJS compo�ntes nõo
s6 da A ssociaçõo Corà! de Fio­
rianipolis como da Orquestra
de Câmara, ascenderam ao mô­
ximo do carinho e da cordiali­
âaie; E assim, foran ofereci­
dos presentes, fiares, etc., aJ

Sr. Carlos Alberto Faria, Presi­
dente da Associaçõo Coral, a
pianista Yara Fischer Spring­
mann, aExma Srá do Maes­

tro Hêlio Teixeira da Rosa e

ainda a Exma Srà Rute Fer­
reira Gebler cujo aniuersãrio
transcorrera naiuele dia

As duas festas de arte e de
esp iritudidaie cristã de Rio
do Sul e Timb õ

foram aconte­
cimentos de marcante repe»
cussõ» social que" por certo,
Izib de ficar com o seu vInculo
de saudade no coraçõo de to­
dos tqueles que as assistiram e

também daqueles que fizeram
parte integrante dos conjuntos
que se exibiran nesses espetá­
culos de arte.
A ntes de encerrar esta mo­

desta croniqueta; queremos,
oqui expressar a nossa sincera

oprecioçõ». sobre o simpático
trabalho de incentivo e encara-

'

lamento oferecido por uma

criatura muito acolhedora e

um iga de tod IIJque ali estive­
ram fazendo um poucode arte
'e comungando com tamanha
espiritualidaie em todos aque­
les momentos de felictdoâe e

de comun�ação, too necessá­
rios a nossâ vida de hoje e de
sempre, Referimo-nos, com to­
do o respeito a pessoa do

. digno Secretário de Governo
Dr. Albino Zeni que ali esteve
representando o Govemaior
Konder Reis. Suas palavras de
incentivo tXJS propôsitos tão
louvôvets dos dois conjuntos
de arte _ o Coral e a Orques­
tra de Câmara - calaram bem
fundo em todos os que tive­
ran a oportunidade de ouvir a
sua brilhante oração dirigida

.aos componentes desses con­

juntos, pois havia nas suas

palavras a sinceridade e o entu­
siasmo dos que sdiem apreciar
com emoçãi esses momentos

quase divinos.

Oxallz Possamos usufruir al­
go compensaior para a arte
musical em Santa Catarina, da-

,
do .o entusiasmo e o carinhoso
acolhimento que nos foi dis­
pensaio por aquele llustreHo­
mem deEstado.

Paulo Fernando Lago.

Se o Figueirense .tivesse medidos ,7 importância de
uma subestimoçõa qniortstica teria ficaio menos

humilde, menos retrancaio, menos pré-destinaio a

'evitar uma goleaia; Presunçoso como estava o Interna­
cional, nossa humildade foi um' Rio' pela culatra
Quando descobrimos que o coloralo era um time
excessivamente soberano, partimos para0 atlXjue e, por
pouco, poderfamos ter saldo com um empate, mesmo
com a validaçib dolosado segundo go� em eScancaraJo
impedimento, O: terceiro, como sabemos, foi ex tempo­
râneo, plOduto de espantoso equivoco da albitragem.

O Sport, infelizmente, parece ser um time menos

p�sunçoso"pelo menos em júnçoo da seriedaiede seus

jogado�s. Nossa esperança resid(! na difUsib da opiniíi:J
do técnico que jlz trh a ser o jútebol carioca umapiala

Esperamos, pois, que os jogaio�s do Sport almj.
tam, p�liminarmente, que o Figueirense,é umapi(J:Ji­
nha A presunçiiJ' é condição redutora da eficiência.
Contra oAval, o Figueirense foi um pouco _ não muito
_ presunçoso, quando achou que 'venceria sem dificul­
dades. Acabou pudendo duas e, o"que foipior, peldeu
o campeonato. ,

Como está o time, em termos de plantel e em termos
de motivação?

"

Em se tratandosde plantel, isto é, de quantitativo de
jogaiores com aceitlzvel qualidade, creio que estlz bem.
Poderia melhorar, se a velha rivalidale Figueira-Aval
for derlOtaJa p,lo bom sensa. De qualquer maneiro, já,
possui um montante de jogaiores em condições de
algum aproesa

'

,

Em termos de motivaçíiJ noo podemos dizermuito,
Obviom ente, os jogaJores, stiJem que vencer � sempre o
melhor remidio, ",

Temos, entretanto, alguns problemas com relação 00

desempenho de Marcos. Desde seu retomo nib foi
senOO sombra im6vel do que era Engata uma quarta e

parte na segunda, reduzindo seu pique e facilitando o

marr:alor. -Vobnir, um jagalor alcunhalo como o

"imprevislvel", em 'veldaie, possui recursos e artima.

FINANCIAMENTO EM ATE 15 ANOS�
ÂCEITAMOS O SEU iMÓVEL

nhas. Sua -imprevisibiliâaie e a medida da burrice dos
narraio tes, dos intépretes. 11, jogalor inteligente. 11
diftcilmedir a inteligência; Mas, está um tanto fangédo;
Fez misérias na Chcpecoense e, jamais se deliciou com

um tratamento de repouso nas Aguas de Chapecb. Está,
também, sem velocidade e tende a se acomodar, pelo
meio. .

Dito Colo, em apotJ a S�1gio Lopes, trouxe alguma
esperanço, no se.ntido da maior elasticidaie do setor. E,.
Zé Carlos, criticaio por muitos como escondedor de
bola, sempre teve meus tplousos. Certa vez, o' velho'
lIfiltonsSantos, ao fazer comparaçOO entre o jogaior
brasileiro e o europeu, afirmOU que, nossa vantqJem
reside na ctpacidade de "esconder a bola", fato que
atordoa sistemas defensivos.

Se Z� Carlos é prendedor em demasia ou se é um

periulbalor do sono do vizinho é questoo diflçil de se

responder. Temssido, lXju� castigaJo pelas botinalas
dos alverslzrios. A :razão é bbvia Ele irrita ós nervos dos
marcalores. E, quem diz, botinala tem possibilidades de
anula,., fisicamente, o ,inimiga. Mas corrê o risco de ser

expulso, de com,eter faltas perigO,sas. o. diabo, caros

leitores, o diabo é que o Figueirense n,ôó tem um

dlutador emérito. E, as, botinalas em Zé Carlos acabam
terminando em inofensivos lorenzzetis. As nuvens agar­
rom todas.

Vamos ver, vamos ver, no domingo, um Sport
ogigantad,o, diferente daquele quadro bisonho dos cam­
peonatos anteriores e que, mesmo assim, trouxe dlssa.
bares. 11. um time novq, revitalizado, rom Darias,
Miltões, Lucianos e outras Jararacas" insinuantes e

venenosas.

Vamos ver um Sporl que já se d/z aJ iuxo de esfregar
nos narizes da torcida fiamenguista uma t!Xibiçib que
deixo� aJ seu t�cnico, á afirma;ib de que o jútebol
canoca nib passa de piala, depiaia deMaracanli-

-

Se o Figueirense vencer um time desse porte terlz,
sem dúvidas, manchetes no Rio de JtI'leiro.

Reunindo uma arquitetura plena i vista para o ".,.ar, amplo living,
de funcionalidade e beleza ao ,ótima cozinha, depenaêncdz de
encanio de Bôm Abrigo, o Ed. 1 empregada e garage.
/(drimã está pronto para recebê-lo.

I
Venha para junto do sol, mar e .

Os apartamentos possuem três encanto de Bom Abrigo.
,espaçosos dormitórios, dois O Ed.IKarimã
banheiros decorados, sacada com está esperando por você.

INFORMAÇÕES
Deodoro,13 . fone 22·4368
Pça. Pereira Oliveira,14 . fone 22'·4340
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BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL BRDE
ACORDO SUDESUL - BRDE :. ESTADO DE SANTA CATARIN-A'

,

SIDERÚRGICA DE SANTA CATARINA

EOITAL DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO
o BANCO REGIONAL DE DESENVOLViMENTO DO E:XTREMO SUL _ BRDE, na

qualidade de órgão administrador do Termo Aditivo ao 20. Acordo Complementar ao ACordo

no. 03172, celebrado entre a Superintendência do Desenvolvimento do Extremo Sul -

SUDESUL, o Governo do Estado de Santa Catarina e o referido Banco, torna pública a

pré-qualificação, de empresas nacionais de consultoria, para habilitarem ao estudo de viabilidade

técnico-econômico-financeira de uma Usina Siderúrgica em Santa Catarina', naconforrnidade, da

Resolução no. 31/75 do CONSI DER, obedecidas as seguintes condições:
1 _ Somente poderão participar da presente pré-qualificação empresas que atendam às

condições fixadas no Decreto no. 64.345, de 10/04/69.
2 _ :1egistro das consultoras na, FINEP.
3 _ Experiência comprovada da Consultora e da Equipe Técnica em trabalhos similares.
4 _ Declaração de que a consultora não tem vínculo de qualquer espécie com fornecedoras de

equipamentos.
5 _' Apresentação em uma (1) via, dos seguintes do'cumentos, os quais não serão considerados se

incompletos ou após o prazo estabelecido neste Edital:
a _ Estatutos sociais em vigor.
b _ Ata ele eleição da atual Diretoria.
c _ Balanço dos 3 últimos exerclcios.

'

{
d _ Quitação eleitoral e militar dos Diretores.
(! - Registro da Consultora nos órgãos de classe competentes.
f - Prova de inscrição no CGCMF.

g _ Prova de entrega da Relação Anual de Empregados.
h _ Certidão Negativa de Imposto de Renda.
i _ Prova de Quitação do Imposto Sindical.

j _ Certidão Negativa de Protestos dos Cartórios da sede da Consultora.
I _ Certidão Negativa dos Cartórios de Distribuição da Comarca da sede da Consultora.
m ..:... Atestado de capacidade técnica, referente ao item 3 deste Edital.
n - Atestado de idoneidade financeira" fornecido por duas instituições financeiras.
,6, _ No julgamento da Pré-Qualificação, serão €onsideradas, além das informações ora pedidas,
outros fatores tidos como relevantes, a juízo exclusivo fila Comissão Julgadora.

'

7 - O resultado' será comunicado aos interessados, ficando a comissão julgadora desobrigada de

Justificar as razões de sua decisão, da qual não caberá rElcurso de qualquer natureza.
8 - A documentação e demais informações 'deverão ser entregues impreterivelmente, ttté as 10

(dez) horas do dia 15 (quinze) de setembro de 1975, no seguinte endereço:
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul _ BRDE.

Rua: Felipe Schmiclt, 37 _ 100. andar.

Florianópolis _ Santa Catarina.
_

9 _ As propostas da Pré-Qualificação serão. abertas' às 15 (quinze) horas do dia da entrega da

documentação, no mesmo endereço, na presença dos representantes das Consultoras,
devidamente credenciados.

'

Florianópolis (SC), 22 de agosto de 1975,
BRDE _ Comissão Administrativa

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO

DO EXTREMO SUL

CONl;URSOS PÚBLICOS
"AViSO No. 3

ESTAGIÁI110 TECNICO
AUXILIAR ADMINISTRATIVO
I. ,

O BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL comunica que:
1. Realizou domingo, dia 17.0ü.75, no Instituto Estadual de Educação, a prova de seleção para

Estagiário Técnico, e as Provas de Português, Matemática e Conhecimentos Gerais para
Auxiliar Administrativo, de acordo com os Avisos publicadOS na Imprensa da Capital nos dias
3 e 10.0d.75.

2. FORAM APROVADOS naquelas provas os candidatos abaixo relacionados:
ESTAGIAR10 TÉCNiCO:

, ...
'

AREAS Nos. DE INSCRiÇÃO
Engenheiro Mecânico 006

Engenheiro Qulmico 001 e 002

Engenheiro Civil 006 _ 007 _ 008 _ 010 _ 011 _ 012 -; 028 _ 031 e

038
001 _ 010 e 05t

005 _ 006 _ 012 _ 016 _ 017 _ 025 -.027 e 028
001 - 003 - 005 - 01 7 - 020 - 024 - 029 - 043 • 044 -

04:::' - 049 - 050 - 052· 056 • 057 - 06t, - 074·075-
07L • 079 • 0,,0 - 'o: 1 - OL5 - Ob8 - 092 - 093 - 095-
1 0.1 - 111 .' 11 G - 12�;( 1 24 • 125 - 129 - 136 - 138-
145 - 151 - 156 - 162 - 169·170 - 180·183 - 1,84�
1::"9 - 191 - 204 - 205 - 207 . 224 - 226 • 227 - 228·

234 - 242 - 250 - 256 . 250' - 260 - 261 • 275 _. 277 -

279 - 287 - 294 - 297 - 309 - 314 - 315 - 324 - 333 -

340 - 342 • 354 - 355 . 359 - 364 . 374 • 378 • 379 -

321 - 392 - 411 - 41 2 , 415 - 420 - 423 • 425 - 427 •

429 - 434 - 437 � 442
- 446 . 480 - 4[;4 - 485 • 488 -

501 - 503 - 512 - 515- 517 - 51 F - 524 .. 547 . 552-
557 - 559 - 570 - 572 - 577 • 582 . ,584 - 585· 6 01 -

602 - 608 - 610 - 611 - ()14 - 615 - 617 - 619 - 622 -

632 - 635 - 6�6 - 645 - 64.7 ·649 - 655 -'661 - 664-
676 - 682 - 683 - 685 . 690 - 695 - 696 - 703 - 706 .

710 - 712 - 722 - 724 - 727 - 728 - 729 - 737 - 739 -

743· 747 . 751 - 761 - 764 - 771 - 775 - 776· 777 -'

,
790 : 792 . 796 - 803 - 806 e 808.

3. Os candidatos a Estagiário Técnico aprovados terãe:> até o próximo dia 03 de Setembro de

1975 para apresentarem os tltulos para a respectiva prov:a, na sede do Banco à Rua Felipe
Schmidt, 37 _ 80. andar. Serão aceitos somente documentos originais e/ou fotocópias
autenticadas� exceto os comprovantes de experiência Profissional que deverão ser sempre

originais.
4. Os candidados a Auxiliar Administrativo aprovados ficam CONVOCADOS a prestarem Prova

de Datilografia, no dia 31.08.75, na Escola ,SENAC:à" Rua Silva Jardim (Prainha), obedecendo
a seguinte distribuição:

Do no. 001 ao no. 242 às 8,1 5 horas.
Do no. 250 ao no. 572 às 9:00 horas.
Do nd. 577 ao no. 808 às 9:45 horas.

5. Os candidatos a Auxiliar Administrativo deverão comparecer ao endereço acima, pelo melnos
30 minutos antes do inIcio da prova; munidos da Carteira 'de Identidade e do Comprovante
de Inscrição.

u

,j'

Economista .

Contador .

AUXILIAR ADMINIST�ATIVO

Concerto
I SOtISTI AQUILANI, 0111uestrade cim ara da Socíeda­

de Aquilana dos Concertos, ftj fundada em 1968 por
Vitt6rio Antonellin], Marro Lenzi eGiovanniAr' , ,ln�'

O grupo de executantes, constituído de 01lZt> ••trumen­
tistas de cordas e um regente, Sr. Vittório Antonellini, fez
SEU nome na Itâía e no resto da Europa em deconênciade
SEU oonjunto (hannonia) e virtuosilaJe e, ainda, um

repertório que vai do banooo e prê-românüco aos aurores
com osm ais contemporâneos trabalhOs. I

A ojquestra, certamente a mais recente da Itália tanto
quanto 00 ponto de vista de carreira musical como pela
idaJe média dos executantes, tem silo chan aía a mais de
100 ooncertos, nlio apenas na Itália mas', ailbém na
Dinan arca, Inglaterra, Áustria, França e Bélgica, tendo
recebido os !Jandes -Iouvores do píiJlico e da crítica
especiliizala.

Em apenas quatro anos de atividaJe, o I SOLISTI
AQUILANI foi convidaío para) tomar parte nos mtos
importantes festivais de b emporada na Itália, como o
MAGGIO MUSICALE FlORENTINO, o TEATRO
DELL'OP ERA, de Roma, o TEATRO S. CARl.O, de
Nápo.e, o PIcrOLA SCAL� de Millio, e o CONCERTI DI
PRIMAVERA, deViareggio.

Eles têm, tanbêm, gravalo e fihnalo para o IÍlllio e

televislio.
I SOLISTI AQUILANI será a plÓxima atr:çoo da

..

"

Temporada de Concertos da .PlÓ-Música de Fíorianêpolía O
concerto serã realizodo no dia 9 de setembro, na Igreja do,
Colégio Catarinense; e noo mais no Clube Doze de Agosto
001110 tinh a sido anunciaío anterionn ente.

Os ingressos já estarão à venda no oorrer � semana

segaínte, nos seguintes postos: JANE MODAS e TECIDOS
TUFIÁMIN.

TURIBIO SANTOS
O violonista Turibio Santos estará se l4'resentando nesta

Cl4'ital no próximo dia 23 de setembro, dentro da presente,
Temporaía 'da PrÓ-Música. O J recital será _r:iI.izalO, noAuditório do Provincialalo das IDI1ãs da Divina Providên­
cia, A ruaHennannBlumenai,

Consagrado íntemecíonalmente COOlo um dos maiores
concertistas de violão da atuliidale, Turíbio Santos voltou
em 1974 a fixar residência 00 Rio de Janeiro, depois de
residir em Paris desde

ã 65. '

Florianópolis (SC), 22 de Agôsto de 1975.

Crônica de Escanteio

_ Caros leitores; se há uma coisa que não respeita
latitude geográpcaé, exatamente, o disparate. Do Póio
Norte, da terra dos esquimôs atl. os fueguinos, ou do,
Japib at� a ingleses de Greenwich, () disparate é
proferido. Pois bem, quinta-feira, apbs a vitbtia do
Sport, coinpeoo pêrnombucano, wbre o portentoso
Flamengo, o, técnico Duque afirmou, para milhões de
brasüeiros, que o fUtebol carioca noo passa de anedota'
Ainda bem, ainda bem que o motivo aparente da
afirmaçib foi sugerido pela inconsistente aibiçib do
Flamengo, Como vascafno, com a graça de Deus, nãó
senti na pele a venenosa picaia do t�cnico da terra do
prot Jamundá. Perto dessa afirmaçoo o mais agressivo
�uaiamum ficaria humühaJo e pediria opasentaio ria de
sua poderosa llarra

Éniretanto; o. que ficou patenteaio, na vitbria do
time do Iaponam Soares _ que, embora capixaba, �
ardente tpaixonalo pelo rnbro-neglO do Noldeste - o

que ficou positivamente claro é que se trata de um

fbrmidtIvel conjunto de fUteboL ., '

Isto quel"dizer que, depois da carne de pescoço que
foi o Intemacional, o Figueirense terlz pela frente a mais
dura carne seca que poderá imllJinar. .'

Se esttIvomos pensando que fôssemos fazerdoSport
um 'prato suculento de macaxera tXJ molho de camarão
ou um soufié de girimum, podemos botar as balbas no

molha.
'

O Sport é compeoo doEstaio que.tem, no Noldeste,
o mais requintaJo fUtebol e, com'possibilidaies de fazer
de um Flomengo simp les t!Xperimento de uma sequênciG
extraordinlIria de vitbrias. Está invicto há quase um

sécula. Vam at inflalo de glórias, de di arm e, de
malleia e com apetite de fiagelalo.

Em proporções, chego a alrnitirque serlImaisdifleil
do que o Internaciond., time que, co.ntra nbs, sepostou
com excessiva soberania, como se fosse realizar incons�
quente treinospara testarptineip iantes.

-

ED.KARlMA, l)N
JUNTOAOSObMAR ...

'. b��::�
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Convenções.Montoro: O pOVORenúncia de Tanaka
Feirade
Ciências no

I '. , •

aniversarto
,

.

doColégio

Arena e MDB donão invalidou
acordo com Brasil

está cada
Paráem luta

feroz pelo poder
vez mais pobre

equilíbrio no balanço de pa­
gamentos, controle da infla­
ção e estímulo � atividades
econômicas, para que a si­

tuação volte !t nonnalidade.
Quanto !t indenização

exigida da M arubeni para
cobrir os, prejuízos do oci­
dente no sistema da crema­

lheira - entre São Paulo e

Santos � oSr. Fukudadisse
que não está "encarregado
de solucionar o problema,
mas sefa questão fur levanta­
da da parte brasileira, gosta­
ria primeiro de ouvir muito
e pensai'.

. .

Soo PéI.Ilo - A declara­
ção conjunta assinada pelo
ex-ministro Kakuei Tanaka
e pelo presidente Geisel con­
tinua de pé e seus pontos
deverão ser executaíos, se­

gundo afinnou ontem..o vi­
ce-primeiro ministro do Ja­
pão, Sr. Takeo Fukuda, que
se negou a comentar qual­
quer problema relativo a e­

nergia nuclear, destacando
que o assunto será tratado

. primeiramente com o gover­
no brasileiro.

Belém - O senador Franco Montoro afumou ontem, em
conferência eos participantes do XI Congresso Nacional de
Vereadores.nesta capital, que "o que caracteríz a o desenvol­
vimento não é o aumento do produto interno bruto e nem
mesmo o aumento da renda "per capita". Esses dados -

ocentu�u -::- c�nstituem elemen�os parciais e n" su�ciente­
mente Indicativos de desenvolvimento, O desehvolvimento
se caracteriza é pela melhoria do padrão de vida da
população":

.

O Brasil tem crescido extroordinariamente em renda
"per capiti' - disse - mas nem por isso podemos falar
num verdadeiro desenvolvimento, pois este pressupõe a

melhoria do nível de vida de toda a populaçêo, E' os dados
estatísticos naeíonaís mostram que; nos últimos 10 anos, o
índice de produtividade nacional cresceu 56 por cento, mas
o salário mínimo baixou 55 por cento. Isso quer dizer -:­
acrescentou .- que o país ficou 56 por cento mais rico, más
9s que dependem do salário mfnímo ficaram 55 por cento
mais pobres.

'
, "

F alando sobre o papel do município na interiorização do
desenvolvimento, no XI Congresso Nacional dos Vereado­
res, Franco Montoro disse que os que vê, atualmente, é a

concentração de recursos em alguns setores, com o prejuízo
e a estagneção de outros de maior importância

Belém - As convenções
regionais dos dois partidos
políticos, Arena e MDB­
em Belém,' hojé,» são �
mais movímentáí as dos {j].­
timos tempos, com os gru­
pos internos empenhaíos.
em urna, luta feroz pelo
domínío, Até agora, aAre�

· na ainda não havia chega­
do a urn denominador cá­
mum,para a contposiçao
da ch�a única, que éstâ
mais dividida do que nun­

ca No MDB, duas chapas
disputarão o pleito.
Reuniões sucessivas tem

sido realizadas, pelos gru­
pos dos dois partidos, não
propríanente em busca de
fõnnula conciliatória, mas
arquitetando manobras
que pennitam .a derrota
das COrrentes adversárias.'
Na Arena o deputado Ger­
son Peres, da ala de J aro as'

Passarinho, . ainda era o

candidato !t presidência,
m as o grupo de Alacid
Nunes contínusva desen­
volvendo gestões, na esfera
do planalto, buscando.uma
pressãe, ,de",eima para baí­
xô, no sentido de afastá-lo,
eníbora senaíor Petrênío
Portelajá inítaío com tan-
ta falta de união, tivesse

declarado que não interfe­
rirá noproblema da Arena
do Pará".

Enquanto isso a ala
mais raíícel do MDB pa­
raense, liderada pelo depu­
tado Jaíe r Baibalho, o

candidato Carlos Vinagre
era afastado e substituído
por Arnaldo. Moraes Filho,
velho pessedísta há muito
.afastaío das lides políti-
cas. O novo candidato, em­
bora lançado com a aureo­
la de concílíeção, em nada
alterou o panorama por­
que o mesmo q rapo v tI
Jader se recusa a qualquer
compo síção com a ou tra
ala, liderada pelos del>uta­
dos Julio Vivieros e João
Menezes.

Cano consequência, a

Convençoo Regional do
MDB paraense terá duas
mapas, urna encabeça:la
por Arnaldo Moraes Filho
e outra por Elias Salame.
Na Arena, a não ser que
chegue urna orientação do
planalto, tão gestículaía e

esperada pelo grupo do de­
piítado AlacídNunes, Ger­
son Peres continuarâ como.
candidato da dividida cha­
pa única

Com cerca de 100 equipes participantes, começou
ontem ?t noite no Colégio Catarinense, a Feira de
Ciências que faz parte da semana de comemorações do

septulgésimo anive rsârio de criaçlib daquele estãielecí­
mento, N a parte da manhã, aconteceu a ooertura oficial
das festividades com a inauguração das canchas, de
basquete e voleibol procedida pelo representante do
Prefeito Munícípsl, o Secretário da Administrção Michel
Curi, e pelo Sr. M arcos Henrique Buechler, vice-governa­
dor do Estado. Durante a entrevista cole­

tiva de 40 minutos, o Sr.
Takeo Fukuda admitiu que
as importações e os investi-'
mentos japoneses no ex te­
rior diminuíram, devido 00

.grande impacto provocado
no balanço de pagamentos
do país pela crise do petró­
leo, garantindo que já estão
sendo adotadas medidas pa­
ra ativar a economia interna,
a fim de que a situ ação volte
à norm âídade. Sobre o pro­
jeto. de beneficiamento da
baixita na Amazônia, o Vi�

.

o- encontro com ogover-
ce-primeiro ministro assegu- nador Paulo Egídio, na últi-
rou que os estudos prosse- ma sexta-feira, realizaío, em

guem, devendo ser analisa- .pane, a portas fechadàs­
dos, agora, com as aitorida- ,foi classífícaía pelo Sr. Ta­

des brasileiras.
'. keo Fukuda como. "visita de

.

cortesia", assegurando que
"nenhum assunto' concreto
e sigiloso foi tratado". S 0-
bre os objetivos da viagem ?t
Venezuela, afirmou que o

país é rico em matérias pri­
mai; de que o Japão necessi­
ta

� Mesmo tendo exercido .o
'.

cargo de ministro, diUl F:ÍnlUE
ças, até -meados de 1974, o
vice-primeiro ministro não

quis comentar a intervenção
no Bando Halles de Investi­
mento - onde o banco Su­
mitomo era grande acionista
- afinnando que "'0 gove r­
no japonês não interfere,
nesses assuntos".

ATRAÇÕES
A Feira de Ciências prosseguirá ooerta ao público atê

o dia 27, quarta-feira, e dela participam alunos 'do 10. e
20. graus do CC. Demonstrando com experiências
princípios de flsica e química e procedimentos biológi­
cos, os 'alunos esmerem-se, em suamaíoria, também com

a apresentação visual e o fator promocional de seus

trabalhos.
É o caso dos alunos da 2a série do 20. grau: João

Goulart Júnior, Cesar A.P. Luz, JoséMottaPires, Inâcío
Wagner e Marcos Zabot que construíram um protótipo
de submarino. mas que alêm do dramativo da originalida­
de de sua criação ainda se utilizam de aparelliagem de
som para fazer a promoção de seu troo alho. E justificam
sua cora com o aigumento de que "a geração do futuro
vai vive r metade na água, metade no ai' e que de aco roo
CÓIn $ tendências atuais "a comunicação em massa tem
de funcionai'. .

O protótipo de submarino tem 85cm de comprimento
e é idealizado. para ocupação por duas pessoas. Foi
construído em ferro, maíeíra compensada e envolvido
em fibra de vidro e proxímanente os seus criadores
tentarão levá-lo 00 mar grosso para verificar se tem

possibilidades de resistir a 20 metros de profundidade.
Comprovada sua eficiência, será construído outro maior.

,

Concorrendo com o citado em matêria de pesquisa e

o.riginalidade, está o trabalho construído por Edson
Macedo. e Séigio Luz, da 2a. série, o auto controle
eletrônico por contato vegetal. Ao toque da moo em
uma rosa, por urn quase invisível fio condutor os

impulsos negativos sãO transmitidos em fonna de ondas

produtoras de energia e que poderão ocionar ou um

gravador, anplificador,' campainha ou ocender uma

lâmpada. .

As alunas da 2a série: Rita Goulart Silva, Marisa
Silveira de Souza, M atia Tereza EvangeNsta, Lenita Leo
Marcon, Marise Collaço, �resentam, com uma annação
feita por elas mesmas, o funcionanento de .umahidrelé­
trica Representa Uma barrlgem, umausina e os ci10s de
transmissão da eneIgia que irá girar a roda e ativar o
dínamo.
A Feira de Ciências !presenta ainda um átomo de

uIânio, 'com os seus constituintes, prótons e neutrons,
constituindo-se a parte dinâmiéa os sub-níveis imaginá­
rios "polque não foi descoberto realmente como neste

caso estão dispostos' estes subníveis" infon:nam os

�unos, e onde' giram os eletrons. Chama atenção ainda
uma experiência que demonstra uma reação quúnica da
mistura de bicaroortato de potássio e m;lgllêsio e que se

torna original pela representação como atividade de um
vulcãO'. A esperada apiesentaçoo de um balão diFi_gível,
lembrando Santos Dumont, não se realizou pois que
segundo infonnações" a tumia resolveu ir acampai'.

E O POVO?
'

..

Segundo o senaíor paulista, o senado federal, na luta
pela melhor dístríbuíção de rendas, conseguiu sensibilizar o
atual governo, âertando que no I Plano Nacional de
Desenvolvimento a preocuR.açoo .era de fazer (; Brasil passar
do nono para o oitavo lugar entre as nações, no que se

.refere ao PIB. "Isso fui obtido: O'Brasíl ficoumais rico. E o

povo? " - indagou; .

. Afinnou que' agora, no n PND, o objetivo passou 'a ser a
,política de melhor distribuição de renda, pessoal e regional,
simultaneamente .com o crescimento econômico e a.preser­
vação da estabilidade social e política, assegurada apartici­
pação consciente das classes produtoras; dos troo alhadores e

de todas as categorias vitais 00 desenvolvimento, nas suas

diferentesmanífesteções, .

Para que haja essa participação, en retanto - alertou - é
preciso corrigir a canalizaçoo de recursos para os grandes
centros, como vem ocorrendo através do Banco Nacional da Po� Alegre ., Os 638 c�n� to', da Convenção; No doeu-

Habítação que, arrecadando cerca de Cr$ 35 bilhões em 10 vencionais do MDB gmcho" ménto, o·MDB .gaâeho �re-

anos,' !plicou !penas: ,lO por cento dessa: receita em'�' que .hoje reelegerão para, a
' senta .como: colaboração ao

benefício do interior e Ígora acãia de conceder financia. ' p.residêilcia do. piretórjq, Re". partido em nível nacional, as

mentos da oroem de Cr$ 1 bilhii:> para os metrôs do Rio e ,glonal o _dePl!t�o PedfO;SF .

'súas próprias experiências bem

Soo Paulo.
.,. ,

.

" mon, terao duelto de OplnljI
- sucedidas, como a criação de

através ,do voto, sobre um do- óJgãos' de assessoramento e do
cumento de 19 laudas qúe sem, dinamismo dos setores jovem,
levado � convenção nacional feminino·e trabalhista.
do Partido, no qual a oposição Tal como a oposiçoo,
do Rio Grande do Sul aponta Arena gaúma realizará a sua

a necessidade de ser criada cOnvenção na Assembléia Le-
· uma alternativa de modelo po- gislativa, mas ao contrário do
lítico e institucional e lembra MDB, tem duaS mãpàs para a

que a unidade � condição in:.. escolha dos 430 delegados ha­
dispensável ao êxito do parti- bilitadós pelo TRE. O senador
do. Tarso Dutra seguramente sem

eieito para a preSidência regio-
.EIaborado pelos deputados nal do partido,. mas, ontem

Pedro Sinon, Lelio Souza e pela manhã; .neg!Wa-se a anteci­
Nadir Rosseti - este Último par a nomina�a pâra a executi­
como representante da banca- va a ser eleita hoje, l�o após o.
da federal - o'documento foi téJffiioo da convençoo, uma

'divulgado' aos' parlamentares. vez que a chapa "integração"
durante reuniãO preliminar _ liderada pelo deputado Ale-

·

realizada ontem � tanle, com . xandre Machado - teI!) j:>0ssi­
os membros do fUturo diretO. bilidade de fazer 20% dos vo­
rio, na qual foi acertada igual- tos e substituir nove mànbros
mente a composição defmitiva da mapa "afil:inação", ex­

da llKecutiva que será eleita, cluindo alguns nomes cotados
hoje, logo apbs o encemmen- para adireçoo partidária.

MDB vai propor novo
NAÇÃO PACfF'ICA

Segundo o Sr. Takeo Eu­
kuda, a renúncia do Sr. Ka­
kuei Tanaka não afetou a

declaração conjunta assina.
da no ano passado, afinnan­
do que o governo japonês Apôs a entrevista coletí­
continua interessado em dar

va, o Sr. Takeo Fukuda foi
ex e cuçãc ao programa ..homenageado Com um al­
Lembrou que, depois da se;

.

moço pela Câmara de Co­
gunda-guerra, o Japão re-. mércio e Indústria japonesa,
nunciou apoUtica de anna- ·li taroe, o programaincluiu
mento, preferindo se trans- visitas � obras da Casa dá
formar num país pacífico e Cultura japonesa, na cidade
próspero, havendo, assim, universit(lria, 00 Centro de
urn grand5 te r reno em co- Cultura japonesa, no bairro
murn com o Brasil". da Liberoad�, e !t Gununa

Kenjinkai do Brasil.

modelo Instituciônal

O BNH. - continuou. o seriador Franco Montoro -

aplicou a maior parte de sua receita nOs grandes �iitros e

apenas umaparcelainSignificante é aplicala.no interióre na

,co.nstrução de casas popul�es. Além
-

disso, o BNH é 0

maior adqUirente daS .ôbt:jgações reajustáveis do Tesouro'
Nacional.

.'
.

O Vice-priméiro miniStro, Conto' fato�s que cOncorrem para o esvaziamento dos

descerrou, aii1da, a placa 00- municípios e consequente ocumulação de recurSos nos

memorativa do monum�nto" gran<!_es centros, citou, a loteria e�ortiv.Jl!. e a redução de 10

oos pioneiros 'da imigraçãO' para. ci.�co por. oonto dO' fundo �e p�icipação- dos
munlcíplos". EXiste, no caso da lotena - mfunnou - urn

japonesa, no pruque do Ibi-
. projeto de lei que, detemiina a aplicação mínimade 26 por

rapuera, sendo hontenagea- cento da renda líquida nos municípios de procedência dà
do li noite, cont um jantar, receit.a, pois, o que está havendo é unia concentração cada
pela COOla:!e' JflPonesa Sua .

d d
-

de'
-

d
• -

visita aSãoPaulo seráencer- vez mator e po eres e, ·recursos em moos e olgoos
centrais". .' .' ..

'

,
"

rada � nove horas de hoje, É um absu�o ,_:_ disse '.� ni) caso da reduçoo do .Fuhdo
quando embarcará para Be-

lém, onde, pela primeira
de ParticipaçãO dosMunicípios, continuar sacrificando os

vez, o ministro do Japão municípios. sob a alegaÇoo da necessidade de saneamento da

visitará a Colônia japonesa política' econômico-financeira do país, o que acaba de ser

radicada noPará.'
.

reconltecido, inclusive peio govemo federal.

Ressaltando que o Japão
é 99% dependente do. petró­
leo do exterior, o vice-pri­
meiro ministro afinnou que
o balanço de pagamentos do

país so(reu um impacto'
maior 'diante da crise. As
atividades econômicas, em

1974, se mantiveram prati­
camente estacionárias, redu­
zindo-se as importações e os

investimentos no exterior.
Acrescentou que já está sen�
do adotada umapQlíticapa­
ra atingir, três objetivos -

'COLECOES ENCADERNADAS DE LUXO
.

.EM OFERTA ESPECIAL No·ed.ESroRIL .

está tudnprontopara Jbcêmorar.
Inclusive telefone instalado.

. o Ed. E�tolj_l fica em Coqueiros, empregáda e garage em cada um
.'

,

"

área residéncia/.equipada com todo dos seus apartamentos; :
,

tipo de comércio essencial, cercada Peça maiores deialhes à !.Im
de silêncio e tranquilidade. corretor da Emedaux. Ele ierá
Apresentando bom acabamento gT'tlnde prazer em lhe dar todas as

.

o Ed. Estôrilofere.ce três àmplo� indicações .sobre o Estoril.
.

.

dormitórios, dois banheiros .

' ',' '

.

decoradqs, umgrandidiving,. FINANCIAMENTO EM ATi: 15 ANOS,
ótima cozlnna, úêpenaê1icUl de ACEITAMOS O SEUIIMOVEl

Pelo preço desta lista e sem taxas nem acréscimo queiram enviar para o destinatário
abaixo as coleções assinaladas:

1 - A BIBLlA DOS JOVENS - 3 vis Cr$ 200,00
2 - BIBLlOTEC� DA LITERATURA BRASI LEI RA - 10 vis Cr$ 350,00
3 - ENCICLOP�DIA DAARTE CULI NÁRIA - 5 vis ..' Cr$ 180,00
4 - ENCICLOPÉDIA DE PSICOLOGIA CONTEMPORÂNEA - 5 vis --L-Cr$ 220,00 . �=�
5 - ENCICLOPÉDIA DE EDUCAÇÂO FISICA MUNDIAL-

'. TESTE COo.PER,- 6 vls- Cr$ 240,00
6 - ENCICLOPÉDI A JUNIOR ANGLO· BRASILEI RA - 6 vis Cr$ 300,00
7 - DICIOI�ÁRIO LlSÂO - 5 vis Cr$ 70000
8 - DICIONÁRIO MOR DA L(NGUA PORTUGUESA - 4 vis

. Cr$ 220'00
9 - GRANDE EN<?ICLOPÉDIA DOS ANIMAIS:- 3111s -tr$ 160:00
10 - MANUAL PRATICO COMERCIAL E T�CNICAS ADMINISTRATIV AS

.

- FICHARIO .

,

- Cr$3oo,00
11 - HISTORAMA - ED. GROLlER - 10 vis Cr$ 1.000,00
12 - I DEAL MI L - TRABALHO,S MANUAIS - 4 vis . Cr$ 300,00
13 - LER E SABER ENCI CLOP�DIA1JUVENIL - 8 vis Cr$,320,00
14 - MENU GRANDE ENCICLOPÉDIA DA COZINHA - 6 vis--- Cr$ 500 00
15 - No.VA'MECÂNICA.INDUSTRIAL - 5 vis Cr$ 250:00
16 -·0 MELHOR BORDADO - 4 vis Cr$ 400,00
17 - MANUAL DO ENGENHEIRO - ED. GLOBO - 8 vis . Cr$ 1.500,00
lB - MODERNAS T�CNICAS EMPRESARIAL - 9 vis Cr$ 700,00
19-0SABERACORES-j)�' . Cr$ 280,00
20 - TECNI RAMA - ED<GROLI ER - 10 vis Cr$ BOO,OO
Desejo receber a coleção em .'/ /1975
Desejo efetuar o pagamento em / __:__, /1975
Nome

Endereço no. _ Apto__ Bairro,
Cidade. Estado

�emeta esta lista para BOUTIQUE, DO LIVRO LTDA, Rua F�lvio Aducci, 720 _:_ Estreito - Fpolis - SC,

INFORMACÕES
Deodoro,13'·:f9n�22·4368"' .'. . ..... '., .

Pça.Pereira'OUveira�14 �.foQ� 22·4340 EmEDAUX
, C_RECI31·

,

,;
7

.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 24 de agosto de 1975 -Página 24

Lerner, Oautomóvel, a cuuuu • • •

Reputado como um dos maiores técnicos mundiais em plánejamento urbano, o ex-prefeito de Curitiba Jaime Lerner esteve na Capital: Assunto: planejamento urbano.
.

.

. . '

admitir a solução do trans­

porte subterrâneo, o metrô.
Mas eÍe defende o funciona­
mento desse tipo de

_

trans­

porte de massas, associado e

integrado. "Em Londres,
Moscou e Nova Iorque, os

metrôs foram feitos no iní­

cio do século, quando ainda

havia boas condições de es­

cavação subterrânea urbana.

Hoje, as dificuldades são

maiores".
Ele debateu longamente

com os participantes do se­

minário. Os assuntos, todos

'ligados ao problema de pla­
nejamento urbano, deveriam

O seminário de planeja­
mento da Grande Florianó­

polis deverá ter seu encerra­

mento hoje às 7 horas e 30

minutos da noite.

Ontem, o ex-prefeito de

Curitiba, Jaime Lerner, que
tinha adiado sua conferência

para o dia previsto, compa­
receu para um debate com

os participantes do seminá­

rio. Ele velou ao auditório
da Celesc grande número de

interessados, lotando o re­

cinto.

Ele começou sua partici­
pação lendo, um enunciado

de algumas das teses atuais

discutidas sobre o planeja­
mento urbano. Em sua cita­

ção, ele expôs algumas col?­
cações e soluções propostas
em termos atuais aos proble­
mas com que se defrontam

a� cidades modem�s: o pro­
gresso avassalador e a espiral

,

desumanizante.
-

Os participantes assisti­
ram durante a conferência
do arquiteto Jaime' Lerner, a
projeção de um fume de cer-

'

cá de 12 minutos, feito pelo
cineasta Silvio Back, sobre a

Curitiba atual. Nele se pode
ver um retrospecto das ten­

dências e do crescimento cu-

ritíbano e sua atual política
urbana, fruto da administra­

ção de Jaime Lerner, cujo
objetivo foi devolver a Curi­

tiba uma tendência e desen- -

volvimento humanista, de-
- I

volvendo a cidade para seu

legítimo dono: o homem.

Um dos pontos que mais,
chamou a atenção no filme
foi explicação sobre o fun­
cionamento e origem dos

"ônibus expressos", ,defmi­
dos pelo .arquiteto Jaune
Lerner, como transportes de

massas integrados. Segundo
explicou aos participantes,
em São Paulo e Rio pode-se

Segundo ele, as cidades se

preparam e se renderam ao
.

progresso, representado
mais especificamente em

termos urbanos, pelo auto­
móvel. O assunto, debatido
em qualquer seminário' de

planejamento urbano, des­

perta interesse pela cons­

ciência que está se criando

do, retorno a humanização e

tranquilidade, estando o

progresso sem, controle, sen­
do visto com reservas 'pelas
populações hoje em dia e

contestado, como a polui.
ção em sã� 'Pa�o decorren­
te desse mesmo progresso.

ser discutidos, segundo Ler­

ner, "sem censura, 'livremen­
te". A uma pergunta sobre
áreas verdes urbanas, ele res­

pondeu que "não adianta

possuir taxas de verde por
habitantes se não há ocupa­
ção". o importante, disse, é
que o verde seja desfrutado

pela população.

Outro ponto defendido'

por Lerner é sobre a segun­
da transição das cidades mo­

dernas: primeiro foi de 'pre­
paração para o automóvel, e
a segunda de volta a origem,
as CI'laUeS para o nomem.

Pré�vestibulares:quando, como, e onde
�

. - �.

sendo grande a procura.Bem ou mal, o cursinho tornou-se necessário, o velho Cine Roxy, por necessidade, virou sala de aula.
O curso extensivo pré- estarão concluídos no dia

vestibular começará no dia 18 de novembro, As seis

Q dei setembro estendendo- turmas, com aproximada­
se até às vésperas do vesti- .mente 60 alunos cada uma,
bular que será em janeiro. estão distribuídas em três
As aulas serão somente aos 'turnos: matutino, das

sábados, das ·14 as 18 ho-: 0h30min às 11 horas; ves­

ras, sendo o preço da ins- pertino, das 14h�Om9n, às

críção Cr$ 50,00 e mensali- 17 horas,. e
.

noturno

dade de c-s 80,00. O do- �h30min às 11 horas; ves­
cumento exigido dos inte- pertino, das 14h.:5Omin, às
ressados neste curso, como 17 horas, e noturno

.nos outros três, é uma car-
_

João José afirma que o

teira de identidade e duas
.

prédio atual não comporta
'mais 6 número de candida­
tos, "Vamos deixar só o

pré-vestibular aqui, o suple­
tivo será transferido para
outro estabelecimento".

- Pretendemos alcançar
uma meta: a área de Ciên­
cias Ciências Humanas será
nossa especialidade. A pro­
cura é grande e a prepara­
ção qualitativa é mínima
nos outros órgãos prepara
tórios".

, principalmente nessa época
do ano, quando começa o

chamado "semi-intensivo",
para alguns. Cada curso usa

uma terminologia diferente,'
mas o importante é que
todos recebem grande nú-­
mero de estudantes, vindos
tanto do interior do Estado
como dos colégios da Capi­
tal.
TODOS OS CURSOS

Além do Barriga-Verde,
um dos mais antigos, há
outras opções: José de

Alencar, Universus, e o Ce­

pu,
Trabalhando há 6 anos

na preparação para o Suple­
tivo, o Curso' José de .Alen­
car, localizado à rua Irmã

Benwarda, 3, iniciou em

1973 o Pré-Vestibular,
"atendendo' insistentes soli­

citações dos alunos"; diz
João José da Costa, seu

o cursinho pré-vestibular
transformou-se, também em

Florianópolis, numa insti-,
tuição imprescindível aos

estudantes que: aspiram
uma vaga na universidade,
devendo, 'antes, passar pelo
"funil" chamado vestibular.
Uma pequena idéia da pro­
cura pode ser encontrada
no .Barriga-Verde, obrigado
a alugar a sala de projeção
no Cine Roxy, na rua Pa­
dre Migueli:np.o.
Agora, quem estava

acostumado a frequentar o

Roxy durante a semana, à

'tarde, terá como consolo

apenas as sessões noturnas.

Ou então, os sábados e

domingos, que continuam­

as sessões diurnas. OU en-

EXAMES SIMULADOS cluído na véspera do vesti­

bular. Os alunos pagam
c-s 60,00 de inscrição e

Cr s 2uO,00 mensais.

É mantido também um

Semi-Intensivo desde o dia
4 de agosto até os vestibu­

lares, coni, quatro turmas

de 50 alunos cada sala.

Duas no período matutino,
das 7h45min àlh45min e

duas no período noturno,
também das 19h às 23 ho­

ras.

São realizados exames vesti­
bulares simulados mensal­
mente.

são computadas nas mensa­

lidades.
No Universus, foi inicia­

do um curso intensivo' pré-­
vestibular, no horário de
18h5Omm 'às 22 horas, se

estendendo até dia 4 de
dezembro. Existe duas salas
com 40 alunos em cada

.

uma, A inscrição (que já
está esgotada) custou

Cr$ 70,00 e a mensalidade
Cr$ 150,00.

Como a sala que tinha­
. mos conseguido não ficou
liberada, declara Coriguasi
da Costa, proprietário do

órgão, tivemos que alugar o
Cine Roxy",

.

O Barriga Verde onde
não há cursos preparatórios
aos exames supletivos, só

pré-vestibulares, "sustenta"
6 turmas desde o dia 4 de

março, com 70 alunos em

cada' sala. O pagamento é
Cr$ 60,00, taxa de inscri­

ção, e mensalidade de
Cr$ no,oo. Iniciaram tam­

bém, no dia 4 de agosto
(inscrições abertas) 6 tur­

mas com 80 em cada sala.

Durante o mês de dezem­
bro até o início de janeiro
haverá um intensivo, cus­

tando Cr$ :290,00. sem di­
reito a apostilas. No Barriga
Verde além das apostilas,
são utilizados slides, dispo­
sitivos e circuito fechado
de televisão.

fotos. Também mantém suple­
tivo para 10. e 20. grau
(inscrições abertas) no pe­
ríodo das 18h5Omin às 22
horas. Já estão completas
duas salas com 40 alunos
cada uma. A taxa de inscri­

ção é cobrada a Cr$ 70,00
a m e ns a l

í d a d e de

Cr $ 100,00. Além das
apostilas para o supletivo e

,pré-vestibular que custam

de Cr$ 8,00 a Cr$ .to.oo.

Em dezembro haverá
curso intensivo, quando se"

ião ministradas aulas de se­

gunda a' sexta-feira, das 19
às 21h30min. Astaxas ainda
não foram definidas". "Es­

pera-se um pouco para ver'

outros preços".
Os cursos preparatórios

aos exames supletivos de
10. e 20. grau, tiveram iní­
cio no dia 4 de agosto e

o preço da inscrição é
Cr� 50,00 e da mensalída­
de Cr s 240,00. De dezem­
bro a janeiro realizará um

super intensivo que custará
Cr$ 300,00, todo O curso,
a cada participante, e nC!J

período noturno. O único

problema que alguns pro­
prietários de, cursos recla­

mam, "é a falta de espaço
físico para

A i n s c r iç
ã

o custa

Cr$ 80,00 e mensalidade
cCr s 260,00,

No Cepu - Centro de
Estudos Avançados, desde
o dia IOde março passado,
das 19 às 23 horas, é man­

tido um curso extensivo

pre-vestibular, que será con-

Os cursos' são no perío­
do matutino ,da� 8 às 12

horas; vespertino das
13h30min às 17h3Omin, e
noturno das 18h45min. às
22 horas, As' apostilas já

tão, os sábados e domingos, '

que continuam as sessões

opções encontradas' pelos
pretendentes às vagas uni­

versitárias também lotam, proprietário.

i

/
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ED.ARPOADOR·
Iranqúilidade;
bomgosto .

efonclonalükule
Iiá oitominutos '

do centro

Em um dos recantos mais belos '

da Baía Sul, a Praia doMeio, o
Ed. Arpoador encontra-se em
fase de conclusão. Seus
confortáveis apartamentos •

possuem três dormitórios, dois
banheiros decorados, amplo
living, ótima cozinha, dep.
empregada e garage. Distantes
.apenas oito minutos do centro,
.

os apartamentos doArpoador
aparecem como excelente opção
para a sua nova moradia.

\

FINANCIAMENTO EM ATa: 15 ANOS ., ACEITAMOS O SEU IMÓVEL

INFORMAÇÕES
Deodoro,13 � fone 22·4368
Pça, Pereira Oliveira,14 ·fone 22�4340

EmEDflUX
CRECI31
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Nesta edição:
nossos fortes cada

vez mais abandonados,
entrevista, humor,
ensaio fotográfico,
turismo, automóveis,
ouriço (uma seção
muito ouriçada) e muita

. informação e serviço
. ,

na Aldeia Global.
E também: ZuriMachado
·e ('ésar ·Valente.

\

i

Vasco Prado , -C
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As inscrições continuam abertas e oNorte, no trecho compreendido entre
Studio A2 avisa aos interessados queas ruas Othon Gama D'Eça e Abílio de
não puderem confeccionar as suas pró­Oliveira e a programação, com início

h is d
,.

áb d prias pandorgas, que haverá lá os belos
as nove oras o proximo s a o pre-

, exemplares elaborados por Allan Car-vê, para esse horário, abertura do festi-
doso. Também estarão a venda "ímple­val; das 9h30min às l éhoras, prova de
mentos" e outros materiais própriaspermanência, contando, a partir das 10
para "envenenar" pandorgas, desde

horas, Com provas simultâneas de corte'
que não os proibidos pela regulamenta-:infantil, corte de pipa as 13h30min e

ção do concurso, como linhas de nyloncorte de barrelote às 15 horas. As
e giletes postas nos rabos das pandor-16h3Ornin será procedida a escolha di,
gas que não se destinem às' provas de

mais bela pandorga bandeira, com as
corte. As pandorgas destinadas a corte, ,

cores do Brasil.
'

N domí â

reali da
'

10
de rabo preto, serão manejadas por juí-o ommgo sera re iza ,as didat inscrit

.

h, lh da
.

b 1
. .

al
zes ou por can os inscn os especi-

oras, a esco a mais e a e ongm fi t dalídade,

' lcamen e para a mo 1 •

pandorga. O festival prosseguira depois
com o final da prova de corte infantil A entrega dos prêmios do festival
as l3h30rnin, com o final da prova de será procedida na tarde de domingo,
corte de pipa as 14h30min e com a ao final do concurso. Haverá prêniios
apresentação das pandorgas criadas pe- para permanência, corte infantil, corte,
los artistas plásticos da Ilha, as de pipa, corte de barrelote, mais bela e
I :lh3Ornin. Estas pandorgas, aç fim da original pandorga' e mais bela pandorga
demonstração, serão vendidas para o bandeira. Além de cadernetas de pou­
público, em leilão de lance livre. Parti- pança lia Apesc para os primeiros colo­
cípam com suas esplêndidas criações cados, serão distribuídos troféus para
artistas como Mayer Filho, Vera Sabi- o primeiro, segundo e terceiro lugar de
no, Max Moura, Ury Azevedo, Vie- cada modalidade, enquanto que o Co­
chetti, Franklin Cascaes, Waldir Agos- mando do Grupamento Leste destinará
tínho e outros.

.

_ prêmio especial para a mais bela pan-
OUTRAS ATRAÇOES dorga bandeira. Os troféus para a pre-

O som de Caeau Menezes estará aju- miação foram confeccionados, com

dando a diversão do povo que se espe- motivos do folclore da Ilha, pelo artis­
ra para a festa e haverá também a pas- ta Gelcy José Coelho; o popular "Peru­
sagem da "famosa Orchestra Philarmô- nha", que contou com a orientação do
nica Desterrense", com todos os' seus "mestre" Franklin Cascaes.

'

Sábado começa o.

Festival da Pandorga'
'na Beira-Mar

Contando já com grande número de ,participantes "que tocam tudo e não

ínscrições, prepara-se, para' o próximo tocam nada". Eles surgem, em pleno
fim-de-semana, o segundo "Festival da inverno, com o mesmo ardor dós dias

Pandorga" em Florianópolis. A promo- de Carnaval, quando fizeram sucesso

ção, que é liderada por Luis Paulo Peí- pela Ilha.
xoto e Roberto Stodieck, do Studio Uma comissão composta de oito

A2, e tem a colaboração dó jornal O membros julgará o concurso da mais
ESTADO e ela Rádio Guarujá, deverá bela pandorga bandeira e da mais bela
reunir mais de 500 participantes, uma e original pandorga. As outras modali­
vez que no ano passado, por ocasião dades de' concurso serão, julgadas por '

do .primeiro festival, cerca de 450 três juízes de prova, "experts" em pan­
adeptos da pandorga inscreveram-se. O dorgas e assuntos inerentes.,
iocal da festa será a avenida Beira-Mar

Rosi Maria

expõe na Açu-Açu
em Blumenau

Apresentando como terrlática aspectos da

natureza, viva e morta, a pintora Rosi Maria
Winkler Darius está na Galeria Açu-Açu, de
Blumenau, com a sua primeira mostra indivi- ,

dual naquela cidade. Os trinta e dois qua­
dros a óleo e dez aquarelas ficarão em expo­
sição até a próxima quinta-feira.

Encarando a arte como coisa muito sim­

ples, a artista revela uma sensibilidade inco­
mum e inspiração natural, nascidas de mo­

mentos do cotidiano. "Para mim cada qua­
dro que pinto é uma grande emoção. Chego
às vezes a prender a respiração durante meu

trabalho". Na intimidade com os pincéis
desde criança, faz quatro anos que ela enca­

ra seriamente a arte. "E, na verdade," diz,
"ninguêm precisou me incentivar. A arte é
uma coisa que sempre existiu dentro de mim
e hoje, apenas procuro ,fazer um trabalho de

pesquisa constante, como maneira de buscar
novas técnicas".

O amor da artista pela natureza está con-.
figurado em quase todas as suas telas, que
retratam sempre as tonalidades de cores bas­
tante suaves e, no' entanto, bastante vivas.
Desde a vemissage, que movimentou os re-

dutos de arte blumenauenses, a visitação
tem transcorrido intensa, originando ampla
recomendação, li pintura de Rosi Maria

, Winlder Darius.
'

/

Uma rara Clrte

"

exposta no Clube

12, ,na Capital
Com "uma visão diferente da paisagem

brasileira", a artista Ruth Tarasantchi está
mostrando, desde sexta-feira passada, no

Clube li. de Agosto, os seus trabalhos exe­

cutados principalmente em Sumi-e, uma mo­
dalidade japonesa de pintura em que a tinta,
geralmente tinta preta, é aplicada sobre pa­
pel em pinceladas rápidas e sem possibilida­
des de retoque. Face a essa rapidez de exe­

cução, o 'Sumi-e se torna uma arte muito
hitelectualizada e depende de um longo pre­
paro não só técnico, como espiritual e filo­
sóficooJó artista.

A pintora, segundo o crítico Jos Luyten,
apresentador desta exposição, está incluída
no número daqueles artistas que .tendem por
apresentar a sua própria concepção da paisa­
gem brasileira. E essa paisagem, por sua pu­
reza, vai adquirindo um tom especial, entre
lânguido, saudoso e penetrante, que mesmo

as mais belas cores do nosso barroco 'não
poderiam reproduzir. Notando-se aínda que
a artista se destaca por ser quase que a única
pessoa no País a fazer arte Sumi-e e dentro
de temática essencialmente nacional.
P!ú:MIOS

' ,

Além de seus trabalhos em Sumi-e, Ruth
Tarasantchi apresenta uma f� vigorosa de,
ôleos. Estes, aparentemente obedecem a' ca-

'

racterística da pintura universal mas, se

comparados com a obra Sumi-e, podem
mostrar a essência de UIm' .são rápida e

perspicaz, tanto fruto do apanhado exterior
como do pensamento posto fortemente so­

bre eles. Por isso, considera a crítica" os

óleos de Ruth, sem deixar de reproduzir a
exata paisagem, incluem nela o cunho de um
estado psíquico; tornando-a mais fiel retrato
da realidade.

A pintora, com intensa carreira artística a

partir de 1965, detém o prêmio Casa Miche­
langelo da Exposição da Escola de Belas Ar­
tes (Rio de Janeiro), o prêmio Medalha de
Ouro da Exposição da Escola de Belas Artes
(Rio), a Medalha de Bronze da Exposição
Hebraica (São Paulo), o prêmio Menção

, Honrosa da Exposição da Associação Paulís­
ta de Belas Artes" a Menção Honrosa da Ex­

posição Brasil-Japão (São Paulo) e teve par­
ticipação em importantes salões como o da

Exposição Portinari e da Exposição União
, Cultural Brasil - Estados Unidos. Sua mos­

tra em Florianópolis é promovida pela Uni­
versidade para o Desenvolvimento de Santa
Catarina 'e se estenderá até o dia 3 de setem­
.bro,

o Grande Respondedor
lhes dá um minuto da

Sua Atenção e lhes

oferece mais uma

Ma ra vi lho sa

História em Quadrinhos'.
,

"

São centenas de cartas o que é fantasia, 6 que é sonho,
o que é realidade? Então decido

responder coletivamente às cartas aqui,
claro que todas as cartas são respo ndidas
pelo correio, mas para resumir
tudo resolvi iniciar uma séria
série de histórias em quadrinhos:
OsMitos do Nosso Tempo.

, Não sei se durará até a semana

que vem, mas em todo caso, está -

iniciada, analisando alguns
_

aspectos do Deus do nosso tempo, the money.
Espero que com esta série muitas
vidas sejam salvas do inferno
da obscuridade e da dúvida e voltem
a ressurgir no universo esplendoroso'
da sabedoria. Amém.

,I

I
I

que recebo diariamente, 'desde que
'me prontifiquei a dar conselhos
e soluções para todos os problemas
que afligem a humanidade. Desde aquele
dia nunca mais tive sossego,

,

• I , •

, tive que montar um enorme escntorio
, com centenas de secretárias da mais
alta qualidade para responder as
cartas. São cartas de todos os países,
de todos os lugares, de todas
as pessoas, de todas as classes.

Mendigos, reis, ministros, prostitutas,
freiras, monges budistas, gurus, todos
me pedindo uma palavra de consolo, um conselho.
Em todas elas uma preocupação:
o que é a verdade? O que é mito,

«,

•

•
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Umgaúcho
movimenta

, .

amusica

da ilha
Quando Lero-Lero - sambista, músico e compositor
- chegou a Florianópolis no último dia 10. de agosto, 00
contrário da atitude natural a qualquer artista que vive

de shows, não procurou nenhum a casa notumadaCapi­
tal Não ter empresário, uma. consequência do gosto de

iniciar o relacionamento com uma cidade através/de seu

povo, na rua, e não através da clientela de uma casa de

shows, é o principio que rege esta atitude um tanto es­

tranha para um artista
Em Florianópolis Lero-Lero - apelido tíraío do estri­

bilho de um samba de mesmo nome, de sua autoria­

iniciou seu relacíonemento com a cidade "com uns mo­

toqueiros ali da rua principal. Cheguei lá e disse que

queria conhecer uns lugares de som e num instante esta­

va na garupa de um arnotocícleta .."

A tualmente, sua vida, segundo declara, se volta para a

pesquisa musical baseada nos costumes essencialmente

populares, na busca do que qualifica de "música afro­
brasileira com características latino-americanas".

Esse é seu objetivo. Seu destino? Bem, no momento
se propõe a perambular por 22 capitais brasileiras, apre­
endendo os costumes de cada popul ação para íntrojetâ-lo
na sua música Em Florianópolis, nos poucos dias que já
passou, marcaram sua-memória de compositor aconteci­
mentos como a Beira-Mar Norte em tardes de sâialo e

domingo e as origens próximas do catarinense, que ainda
conserva hâbitos europeus.

As características latino-americanas já estão coletadas.
Conta:
- Comecei a minha vida de, grandes trabalhos partín­

do de Montevidéu, de onde fui até Caracas; durante qua­
tro anos. Na volta, resolvi fazer tudo que os músicos
brasileiros não faziam, em termos de vide

latino-americana Sem dúvida nenhuma, sem terméritos
com isso, que as informações não' dependem d equeles
que ?Js vetes esperam ansiosamente. Se elas não vierem .•..

Nem sempre dá pra gente cavar a informação, quer dizer,
se ela não vem a culp a não é sua, ê de quem deve d ar a

informação. E naminha opinião o povo brasileiro não é

bem ínform aí o em termos de música, em termos de arte,
e até em termo s de vida - essa vida que a nossajuventu­
de prega =- de ser livre, de andar livremente por aí, ê

muito confusa, não é um negócio nosmoldes internacio­

nais, orde o indivíduo se preocupa com coisas bem mais

importantes do que essas que <qui a gente se preocupa
Fazendo valer esse ponto de vista foi que eu me preocu­
pei em fazer um trabalho realmente pop - popular - em

base de contato público, povo, e daqueles que' existem
nos meios de divulgação com sentimentos reais, de curio­

sidade, de treo alho, de arte. POlque tem muita gente que
se diz crítico e não.sei o que mais, mas êp epo furado; só
tem é um salário mensal e faz qualquer coisa ali e tá

falado. Então eu resolvi conhecer todo mundo. E resolvi

'fazer começando de Porto Alegre, do sul pro norte.

Transei, lá, com um cara que organizou um espetáculo
chamado Poluíçanba E�tãO agora que vejo que, por
exemplo, em Porto Alegre, em Florianópolis já tem um

movimento nessa ordem, principalmente na ordem de

rock. Àqui.., A turma tá se reunindo, 'tá buscando coisas.

Aconteceu Palhoça (refere-se 00 festival' de música pop
de Palhoça, realizado no ano passado), que foi um nego.
cio que eu não pude ver, pintou alguma coisa, entende. E
isso é importante, dentro daquilo que a música espera,
fora do anbiente de consumo.

OE - E esse tipo de tràJ alho, como tem se desenvol­

vido?
LL - Eu fiz apenas trabalhos meus, músicas minhas,

numa preparação para lançamento de um disco, que de­

verá sair ano que vem. Então foi em base do meu traia­

lho musical. Eu já fiz desenho, larguei tudo, meu negócio

Lero-Lero é um sambista e compositor
'gaúcho que descobriu que a ilha de Santa Catarina

é uma tremenda curtiçõo e aqui apeou com mochila,
e chimorrõo, pronto para o que der e vier.

Em entrevista concedida
aMárcio Ângelo Vieira ele fala de

suas transas; As fotos são de Lourival Bento.
\

\ '

fazendo como se fosse a IDe rtu ra de um ate! ier, e coisas

,
desse tipo; sabe. Consequentemente fizemos lá esse Po­

luiçanb a Outras coisas, que não foram tão importantes,
e um negócio que foi muito importante, ch amaío Roda
de Som, no teatro de Arena Sem contar o trabalho no­

turno que faço por uma questão de sobrevivência Faço
então lá o bolero que o senhor... le gust�, entende. E

.outras coisas mais; p ara aqueles que que rem escutar a

Noite do Meu Bem, e coisas dessa ordem, Isso é um

traialho IDsolutamente normal. Agora o importante é

que eu estou primando muito por uma individualidade.
É que o músico tem um problema para fazer um traia­

lho, porque os grupos duram muito pouco, É difícil você
ver um grupo, real, 'de trabalho sem comércio. Conse­

quentemente eu não deimuita importância para trabalho
de grupos assim. Resolvi faze r meu troo alho sozinho

mesmo, com violão, piano, ou outro instrumento que
pintar.

OE - E qual a sua atitude para almejar esses objetivos
de pesquisamusical?
LL - Quando' eu chego numa cidade, eu não tomo

um táxi e peço que me leve na noite. Eu chego pra
transar com as pessoas que fazem parte do meio atual de

vida, entende, P ara depois, então, m ante r contato com as
,

outras pessoas, sem distinção de idade ou qualquer coisa
assim.

Lelo-Lero, ou Reyson - seu pseudônimo no meio

artístico - é um gaüdio de 24 anos! óculos para corrigir
amiopiae dentes .separaíos, Bem cedo, por gosto do pai,
iniciou-se no estudo do acordeon. Mas a coisa não lhe

agraíou, Optou pelo piano. E posteriormente àJando­
nau-o também. Explica: "Queriam me fazer um virtuose

.

da música clássica, mas eu gostava mesmo era da música

popular.
Floriariôpolis, como diz, "exigira muito rn as que os

agora ê música E�tão fazendo ... Também sentindo que,
coloquei pra música todo esse negócio, todo esse tipo de'
contato. A próptia exposição do meu, traialho musical é
dois �ese�:' q�e pl,anej�a: inicialmente p ara ficar em ca­

da cidade. Ficarei m as tempo e, se pintar o que está
sendo transado, um bar com música ao vivo minha, po­
,derei continuar o meu traialho sediado aqui em Floria-

nópolis".
, Atualmente Reyson está se apresentando diariamente

à partir das 21h30min no Corujão Center (avenida Ru�
bens de Arruda Ramos). \ .
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o Forte Sõo José dePonta Grossa,
localizado na praia de Jurerê, éuma

das atrações turfsticas da ilha
Encontra-se, porém, em total abandono

e praticon ente em ru lnas, apesar
de tombado pelo Patrimônio. Reportagem

"

de Bonifácio Berto.ldi.
Fotos de LourivalBento

Um velho
forte abandonado '

I
.

A história da capital catarinense
I
dados sobre a fortaleza que, existira

registra a construção de inúmeras for- no passaío", ,

I
talezas. O objetivo era o de "fortífí- De outro laia, os turistas p rinei-

I' car a Ilha de Santa Catarina" e defen- palmente, reclamam do "mau e�tado
'dê-ia da sção perigosa dos inimigos de cO,nseivaçã� e c�idado dos tortes

,'- conquistadores. Seus construtores fo-. que ainda subsistem",
_

'

ram os lusitanos e a mão-de-obra do ,FORTAL EZA DE SAO JOSÉ
escravo fez-se presente. Alguns deles �ocalizadoaJróx� � à Praia de Ju-
ainda existem hoje, tombados pelo -rere, construçao iníciaía em 1740
P atrimônio Público. Outros já nnran sob determinação do Brigadeiro J osê
completamente. Há também alguns -da Silva Pais, a Forteleza de Sêo José
em fase final de desaparecimento. E da Ponta Grossa encontra-se hoje em

outros que nunca foram localizados,
'

ruínas, quase todo coberto pelo ma­

salvo as referências feitas em escritos tagal. Possuía na época uma capela,
na época Em quase todos os que' um quartel do comandante, armazém
existem ainda, o estado' de abandono de pólvora, quartel da tropa, ràmpa,
é patente. além da Bateria de São Caetano nas

Os historiadores têm-nos como re- proximidades e outras peças impor­
líquias preciosas para desvendar os tantes p ara a defesa da Ilha
aspectos ainda obscuros da história O 'historiador Oswaldo Rodrigues
de S anta C atarina .Jâ os turistas que de C abral em

_

seu livro "As Defesas
conseguem chegar até as Fortalezas da Ilha de SantaCatarina no Brasil- 1E hoje como está? "Tombado no

que existem, ap roveítam para um re- Colônia" assim escreve sobre O F orte esquecimento", lançado a própria
tomo 00 passado, às origens do povo- de 'São José: "o seu armamento, se- sorte, sem os cuidados indispensáveis
amento da Ilha de SantaCatarina gundo a obra de Alferes Rangel, com- à sua conservação. Segundo um mo

A tarefa de iniciar as fortificações punha-se de 31 peças de artílharia radar do local, "uma vez por ano o

na Ilha de Sarta Catarina coube 00 sendo cinco de bronze (quatro de ca- Patrimônio Histórico faz uma roçada
Brigadeiro José da Silva Pais, que as- libre 12 e umade calibre oito), e 26 aqui e nada mais. Tem só alguns ca­

sumiu o comando militar e o governo de ferro, sendo nove de calibre 24, nhões equí, Os outros foram carrega­
do distrito a 07 de m ar90 de 1739, duas de calibre 18, seis de calibre 12, dos pelo exército. Nove rão muito
recebendo o governo militar do Capi- seis de calibre oito, uma de calibre gente' faz visitas equí, Eles lamentam
tão - Mar Regente Francisco Dias de quatro e duas de calibre dois". o estado de àJandono disso tudo.
Mello, �e posse ,dos elementos por Na mesm a Ql?ra, o professor Ca- Não há ninguém para dar expliceções
ele trazidos e m ais .os 'que encontrou br� contm,ua: o f�rte encontra-se sobre essas construções. Não tem ba­
na Ilha, organizou um Batalhão de hoje em ruma total, Juntamente com nheiros. Com este mato é muito peri-
Artilheiros - fuzileiros de quatro a bateria de Sãs> Caetanoque lhe é

goso h aver cobras".
companhias, que veio a ser o Regi- vizinh a A sua area, nao so da praça
mento de linha da Província de S anta de guerra como do� seus flancos� Outro morador, cujos avós já
C atarina, posteriormente apelidado ach a-se ,ocupcrla por intrusos qu� �I habitavam no local afirm a: "Isto <qui
de Barriga Verde.

' constru iram as suas casas; oseu patío é encantador aos olhos de quem

O Brigadeiro José da Silva Pais or- de m�obras enco,berto por um,a chega pela primeira vez. Só que está

ganizou aqui um plano geral de forti- pl�tcçao de hortaliças; seus port aís abandonado. Pra nós agoramelhorou

fic�ões. A primeira fortaleza cons-
ruídos por terra, seu armamento, Isto porque já tem luz elétrica Pena que

tmfda foi ade "Santa Cruz", na ilho- é, seus canhões, parte dos quais já foi lá em cima as paredes estão caindo. É
ta de Anhatomirim. Sua construção desviada para outros lugares, como os o Patrimônio Histórico que está cui­
teve início em 1739 e concluída em de outros furtes, servindo de orna- dando".
1744, distante cerca de 200 metros
do continente e, 2,4 milhas da ponta
da Ilha Em 1740 foi iniciad a a cons- '

trução do Forte deSão Josê d a Ponta
Grossa Inúmeras peças de artilharia
compunham essas duas fortificações,
Considerando a distância entre uma

fortificação e outrabem como o cur­

to alcance dos canhões, o Brigadeiro'
tratou de eiguer o Forte de Santo
Antonio dos Ratones, por volta' de
1740, na Ilha, de Raton-Grande, ,"de
modo que os fogos se cruzassem".
Outros fortes sucede ram aos três p ri­
meiros. Entre eles estão: a Fotaleza
de "Sant'Ana", sob a Ponte Hercílio
Luz, no lado da Ilha, edificaâe em

1763, o Forte "Marechal Luz", dis­
tante da Ilha de S anta C atarina -lo�
calízalo em São Francisco dó Sul -,

,

o de "S 00 João", cuja construção se

deu em 1 93 e muitos outros. Para o

professor Evaldo Pauli, autor do li­
vro, "A Fundação de Floiranôpolis",
"os fortes representam o passado de '

nossa História Tem um sentido cívi­
co muito significativo, Alguns fortes
'já desap areceran. Outros nem foram
encontrados, Nesses locais deveriam
ser colocaí'as placas i!10iclltiv�s com

�--------------------�------�,------------�--------�--------------------_!

mentos a maior parte das vezes, seus
canhões, dizíamos, ou os poucos que
ainda restam, continuam apontando
para o mar, carcomidos pela ferru­
gem. Poucas paredes restam' de pé,
mostrando as pedras de que foram
construídas. Ponto de atração turísti­
ca hoje, recebeu há anos, apenas o

cuidado 'do desmatamento da vegeta­
ção que nascera entre as suas paredes
e àJria neles sulcos profundos por
orde se infIltravam as suas raízes
Ponto de acesso, penoso e mal cuida­
do, uma vez vencido abre aos olhos
do visitante panoram asdam ais indis­
crítível beleza, para qualquer .lalo
que se dirijam.

- Também é próprio nacional
tombado pelo Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional. �\ conclui OPIO­
fessor Cabral.
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D COMPORTAMENTO
Os Filmes

da Semana

SETEMBRO NEGRO
(R o sebud) Famoso· desde

Larra, o diretor Otto Pre-'
minger. atravessa, atuahnen­
te, urna fase que não ê das
melhores:' este filme, cujo
título 'original .estebelece
conotações (até onde, não

sabemos) com o Cidadji)

Kane. de Welles, ao que se

informa, trata com certa le­

viandade, temas considera­
dos de .muita gravidade, co­
rno o) terrorismo, racismo,'
intrusão de negociantes de
ann es na política e o confli­
to árabe-israelense. Informa
-se por outro 1000, que adi­

reção defende a narrativa,
não deixando-a perder amo-

.

bílidade e a eficiência técni­
ca. Peter O'Toole , com ca­

belos escuros, lide ra o elen-
.

co, seguido de ·Richam At­

te n bo roúgh e CHff Go r­

mann.

SEXO LOUCO (Sesso
M etto) Comédia it aliana,
de linha erôtica, dirigida por
Dino Risi, um veterano do
cinema italiano, hoje com

60 anos de idade; seu filme
mais eleboraío é Aquele

,

Que S� V iver (TI Sorp aso).
No caso presente, estamos

diante de um filme com di­
versas histórias curtas, 6 ou

sete, onde se destacam:
G iancarlo Giannini,

.

intér­

prete de Mimi. O Metalúrgi­
co e Paoío, O Quente; a seu

lado, também em diversas

interpretações, Larra Anta­

nelli, o que confirma o bom

gosto do diretor, quanto ti
, escolha dos intérpretes femí­
ninõs em seus filmes. Com
ele já estiveram, em outras

oportunidades: Anita Ek­

berg, Sophia Loren, Sylva
Koscina, Virna Lisi, Yvone
Fumeaux, Senta Berger, pi
niela Biahchi, Lea M'assari, .

MOU k Airnée, além das

americanas. Eleanor Pmer e
AnnMargret

JOHNNY YUMA - Rea-·

presentação de westem ita­

liano. Em qUe pese a quali­
dade da fotografia e ti foto­

genia da pais�em espanho"
las, observadas quando do

lançamento do filine, o es­

petáculo não atinge maioréS
dimensões: é apenas um

westem spaguetti, cem si­

tuações' com beiram e espe­
táculo ciicense. Os protago­
nistas: Mark Damon (ameri­
cano) e Rosalba'Neri.

OS CHARLOl;S EM F�­
RIAS (Les Charlots Font

L'Esp�ne) Segundo fUme
da série: Os Charlotas, fun­
cionários do Departamento
de Trânsito de Paris, partem
em �rias para a Espanha, o
que seI'virá de pretesto para
urna serie de situações.
Quem viu o primeiro, pode­
rá imlgin'ar o nível do espe­
tácul� Gerard Croce, J ac;.

ques Legras e Beatrice Cha

telier, sob a direção' de Jean
GiriIJlt.

Amor dá cana

Beijo ou �raço prolongaío em público, ou dentro de
um aíitomôvel é excesso de amor. Pelo menos essa é. a opi­
nião do delegado de polícia de Teresina, EdvaldoMoura, ao
lançar naquela cidade a canpanha "operação contra namo­
ros indecorosos". Ele declarou que os casais de nanoraíos

. autuaíos em fl�ré!nte serão levados h delegacia, onde pres­
tarão esclarecimentos (s6 não explicou que esclarecimentos
são esses). Se ficar comprovaio que o casal cometeu exces­

sos, os ânimos serão ap azígúedos atrás das graíes, Em quar­
tos separaíos, naturalmente. Já pensaram se amod'apega?

Todo mundo nu (na Dinamarca)

-I'

De acordoseom fontes aitorízsdas, que obtiveram ínfor­
m ações "in loco", cerca de 90% dos banhistas da Dinamarca
estão frequentando as suas praias completamente' nus, em
virtude do forte calor t- um dosmais violentos do século­
que está. assolando aquele país. Esse é o motivo arrolado e

que vem sendo compreendido pelas autorídades competen­
tes, que têm feito lJlenas uma ressalva: "nos trens é necessá­
rio, pelo menos, o uso de alguma roupa".

Já tem gente aí pedindo que o verão brasileiro possua a

mesm a intensidade,

Facilitando as coisas

. Quem quiser se desquitar poderá alegarm ais um motivo,
brevemente, se for aprovooa aemendaapresentaiapelode­
putado Emanoel Waisman (MDB-RJ), ao novo Código Ci­
Vil. Ele quer acrescentar m ais um item ao Art, 1610, além
dos cinco já existentes ("trauma psíquico, psicológico ou

neurológico". .

Os outros cinco ítens do projeto ainda em tramitação
são: adultério (pelo Côdigo atual, omais comumente ale�a­
do), tentativa de morte, servícia ou iDjúriagrave (esse muíto
elâstico, de ampla interpretação), abandono voluntário do
lar durante um ano, e condutá desonrosa.

Para fundamentar sua emenda, Waisman alegou que "há
muito a medicina psicossemática vem exl?licando a aprovan­
do que os traumas dessa on:lem são mms reais e de conse­

quências mais profundas do que as próprias lesões tisicas".
E-eX{>licou ser apalavra trauma de origem �rega, significan­
do "renda", "e as fllridas psíquicas, psicologicas ou neuro­

légicas são de tal on:lem que chegam até amodificar aper­
sonalidade do indivíduo". .

VASCO PRADO e..ZDRÃVIA BETl'IOL, grandes nomes
das artes plásticas brasileiras, estão na Garage-2 (lru:go
Benjamin Constant) com gravura, monogravura, escultura,
tapeçaria é porcelana, incluindo trabalhos impressionantes
como a "Bela Espanholà' (2 m de altura) e tapaetes de
séries que lembrlll1 a legendária Bahia ou se inspiram em
versos de Rilke e Mário Quintana. Aberta das nove hs 12 e

das 14 hs 21 horas.
.

LUIZ HENRIQUE SCHWANKE continua no Studio A2
(B ei r a-Mar Norte esquina da travessa Hllf!llonia)
mostrando seus trabalhos em guache encerooo, matenal que
produz.umaestranha e mlgn{fica pintura de relevo. Entre 15
. e ];L hóras podem ser vistas as pais�ens minúsculas de
colorido mágico e onde suJgem cores contrapostas em

ondulações verde-azuis de montanh-as e rios e v,egetação. * (
.*

ROBIN' e ARLI NOO MESQUITA em �posição no Ciesa
Show Room do EdIfíCio Apolo {esquina-ãa Tenente Silveua
com Deodoro). A Galeria Âçu-Açu, de Blunienau, apanhou
as "cores da epopéia" ,de MesqUIta e misturou-se " ?t suave
pintura das pais�ens de Robin, para um amostra de grande
gabarito. O primeiro é pemlll1bucano e o segund() finl,andês
naturalízado brasileiro.Visitação das nove rui 21 horas.
*

EDELWEISS, baiana da Feira; está expondo na loja·
El!!_edaux Deodoro, 13) a sua arte brilhante e·harrnoniosa.
Trabalhos em pintura acrílica, 6leo e desenhos proJ.>Õem
temática pura e transbordam a simplicidooe quase infantil
de um mlUldo ingênuo e bom. A artista é verbete de duas
enciclopédias e hoje tem residência no Rio e nesta Capital.
Visita das nove hs 22 horas.

,

AS MULHERES QUE
FAZEM DIFERENTE - fíl­
me nacional com diversos
ep isôd ios, dirigidos por
Adnor Pitanga. Lenine Ot­
toni e Claudio Mac Dowell.

Partícipeçãi de -Vera Fis­

cher, Sandra Barsotti, Elsa
de Castro, Taia Peres, Iris
Bruzzi, Paulo César Pereío,
Peny Sales e Mílton 'C amei­
roo

ca e de público, este deve
ser um dos m ais expressivos
filmes nacionais, na área da

.

comédia. O diretor é Joa­

quim Pedro de Andrade, co­
nhecido através de Cinco
Vezes Favela, Garrineha -

Alegria do Povo, O.Padre e a

Moça e Os Inconfidentes,
Diz ele o seguinte: "Fiz o

filme, com 16 contos tira-·
dos não aPen� do livro,

"Guerraõonjugal", mas tam­
_bé_m_�'N_9velas N3(b
Exemplares" e "O Rei da
Terra". Ficou de fu ra só "O
Pássaro de Cinco Asai', que
ainda noo tinha sido publi­
cado qu ando fiz o roteiro".
Baseados em obras originais
do escritor Dalton Tevisan,
Guerra Conjugal; o filme é a

segunda produção da ICB -

I nd ústria Cinematográfica
Brasileira, cujo primeiro
produto fi?i o recente A Es-

'

trela Sobe. Atuam: Lima

Duarte, Carlos Gregório, Jo­
fre Soares, Carmen Silva;

CADA UM DÁ O QUE
TEM - Comédia nacional,
com diversos episódios, diri­
gidos por Adriano Stuart,
Silvio de Abreu P. John He­

bert. O elenco inclui grande
número de conhecimentos
de novelas de TV: Eva Vil­

ma, Nidia de Paula, Aleíone
M azzeo, John Herbert,
Ewerton de Castro, Suzana
Gonçalves, Tania Caldas,
Luiz Carlos Míele, Jofre So­

ares.

GUERRA. CONJUGAI
- Pela repercussão de crfti-

Os Car10ts em Fêrias, de Jean Girou/t•

Edelweiss, a arte pura muito visitada. na Loja EmediIJx.

Itljla Nandí, Analu Prestes,
Carlos Kroeber, Cristina

Aché, Dirce Migliaccio, Elza
Gomes, Luteio Luiz, Maria
Lucia Dahl, Maria Veloso,
Oswaldo Louzaía, Wilza

Carla, Zalia Zamyr.

OS DOBERMAN ATA­
CAM (Doberman Pattrol)
História policial, onde um

homem aprisionado, .fíca a

mercê da fúria de cães Do­

bermann, um grupo treina­

do especialmente para des­
truir qualquer intruso qge
penetre no local. Sob a dire­

ção do desconhecido Frank
De Felitta, aparecem nesta

aventura: James Brolin, Su­
san <rark, Earl Holliman,

.

Robert Hoocks.

Q CLÃ' DA MORTE

(Brothers Blue) Westem ita­

liano, produzido por Franco
Rosselini e dirigido por
Marc: Meyer, com J ak Palan­
ce, Guido Mannari, Tina Au­
mont, Antonio Falsi.·

Tina Aumont (filha
de Maria Montes e Jean
Pierre'Aumont):
O Clã da Morte

(Brothers Blue)
deMarcMeyer.

Guerra

Conjug!JI.
de JOafJuim
Pedro de Andrade

Às"lYIulheres
Qu e 'f azem Diferente:'
Vera FiScher·
e Pery Salles

Pop
Acaba de ser lançado o ál­

bum duplo This is Moooy Blues
que faz' uma retrospectiva da
carreira deste fàmoso conjunto
de música pop, desde 1967-; até
as suas úI tim as· gtavações,"antes
que o grupo :tO sse dissolvido, no
começo deste ano. No disco -

que faz uma síntese de sete LPs
- pode-se perceber as .diversas
fases atravessaí as .pelo Moody
Blues, a partir do seu mais bem
sucedido álbum, The Days of
the future p assed. N as suas gra­
vações m ais recentes, eles esta:.
vam �resentando um som gnu).
dioloquente, misto de pop e

clássico e já tínhan perdido a'

originalidsde inicial. Mesmo as­

sim continuavam' alcançando
grande sucesso e nas suas últi­
rra"s

-

eKclll'SÕeS, pela Europa,
América e Japíb, eles tocaram

· p ara platéias calculadas em toro
no de um milhão de pessoas. De
qualquer fonna o disco deverá
ainda ser mu ito curtido. Espera­
se, agora, o' lançamento dos âl­
buns individuais dos componen­
tes do falecido Mody Blues.

. (Thresold/Odeon -

Cr$ 150,00). 1 14, e tapetes

A coleção Hoje aceoa de
lançar a biografia de Charles
Chaplin, no seu 110. volu­
me Em 126 páginas, ilustra­
das com cenas de filmes e de
sua' vida, particular, o livro
'faz um levantamento de to­
da a vida do genial C arlitos,
desde a sua iniancia pobre
em Londres, aos momentos
de glória e fausto na Holly­
wood dos anos 20 e 30,
além dos seus casamentos,
divórcios, cçmplícações po­
líticas, que culmínaran com
o seu retorno. � Europa, na
década de 21-0. O texto do
volume é de Paulo Mendon­
ça. (Editora Três, Cr$
20,00.) Á venda em bancas
e Iivraries, .

.

A exemplo do álbum do The
Moody Blues, Ma:Je in file
Shaie também é mn a antologia.
S6 que do ma is eletrizante gru.•
po pop de todos os tempos -

The Rod� Stones. Com uma

c� a bastante ertigm�ica, :t> re-'
senta umamulherdemaiôbron­
zeando-se 3) sol do deserto, p 10-
tegi4;_l por óculos escuros e fo­
ne s de ouvido, c onstratandf
com o titulo do disco, cuja tra­

dução é Feito .� sombra. A pri­
meira imp ressoo é que se trata

· de um álbum iredito. As faixas
como Brown Sugar; Rip This t
Wild Horses esclarecem logo os

fatos. Os Rolling Stones de on­

tem w de hoje contínuan estre­
m ecendo os pilares. (RoDu.
Stones Reconls - Cr$ 70,00.)

MPB

A.S. Neil sempre foi um
educador ultra p rafrentex e

já. no começo do século ele
revdtou-se com os métodos
de ensino daquela época.
Em 1915 ele publicou o seu

primeiro livro que ca.usou,de imediato, grande celeu­
ma. Este "Diário da um
Mestre-Escola"

.

foi publica­
do recentemente no Brasil e
já contém as bases que o au­

tor depois desenvolVe ria p a­

ra criar a sua famosa.comu-
nidade escolar "Sum�rhill'�.
Trata-se de uma leitura in­
dispensável para melhor co­
nhecemos os s:- muitos pr(}
blem as que envolvem a edq­
cação nos tempos atuais. (A
venda na Livraria e' Distri­
buidora Catarinense
Cr$ 39,00)

Nem bem acãiou de gravar o
seu novo LP; ClaraNunes já está
com todos seus discos pratica- �mente vel)didos. O depananen­
to de vendas de sua gravadora já
recebeu, lWltec\> aíamente, pedi­
dos de cem .mi cêpias para as

lojas. * .

*Está sendo l�aio �ora
o primeiro LP indIVidual de
Xangô da Mangueira, cantando
sanbas de roda e partido-alto.

*Gilberto Giljá tenninou to­
tahnente agravação de seu novo

disco: "Rêfàzenda". Ao contrâ-
·

rio do que muitos esperarían, o
disco não contém faixas lo�as,
:mplos momentos de mprovíse- .

ção e outros lances que marca­

rem os últimos trlbalhos deGil
* O LP de C aetano Veloso,

Jóia, que lbi proibido p'ela cen­

sura por causa de sua c� a (C ae­

tano, amu Iher e o fiho ao natu·
ral) encontra.'le ·nov:m ente l,
venia. Apresentando .a qra, na

.

c �a, �enas a; pombas" Jq
ocultavlin a nudez da família
Veloso.

Autore's êatarinenses
· *Sucesso �soluto: já na ca-'
sa dos vinte·mil LPs vendii10s o
álbmn de João Bosco Caça /}R (}o

posa.
* A Tapecar está lançanli ,.

em convênio com o MEC, em

edição limitaia, os dois primei­
ros discos da série 100 anos dI!
Música Popular Brasileira. Uma
boa pedida.

O·SONHO E A GLÓRIA
- de João Alfredo Medeiros
Vieira - O tem a de ste livro
desenvolve-se' em Brusque
dando o retrato de seu meio
por volta de 1950. Um apa­
ilhado. singular; que também
constitui em uma evocação
das epopéias que o pioneiris­
mo escreveu em meados do
século. Cr$ 60,00 - EDI­
TORA LUNARDELLI

EURO PA SEM PRO­
GRAMA�- Carlos Adauto -

Vieira - Urna "aventu'rà' vi­
vida pelo autor e. seus ami­

gos; durante as Viagens que
realizaram pelo Europa e

conforme diz o próprio, no­
�e, um avi 1gem sem progra­
ma. Cr$ 20,00 - EDITORA
LUNARDELLI.

Concurso Literário

lho de 1954 e lO. é \}Uetn!la'>
de 1960, pode se ·inscrever
no concurso instituído pelo
Conselho Estadual de Cultu­
ra da secretaria de Cultura, .

Ciência, e Tecnologia de São
.

Paulo, ooerto dia lU, domin­
go passado, e com encerra-'
mento previsto para 10. de
outubro, deste ano•

. O concu�o é de .contos,
poesias, e ensaios, e tem o

nom e de "Prêm io Literârio
Estímulo". Serão distnbuí-.
dos prêmios de Cr$ 5 mil,
para os primeiros claSsifica­
dos. Como em todos os con­

cursos do gênero, ninguém
poderá assinar seus traba­
lhos, devepdo usar um pseu­
dônimo. E óbvio que deve.
roo ser escritas em bom por­
tuguês. C aso contrário, o

candi.dato está quase des­
cl assificado, já de saída.
Mais informações no

Conselho Estooual de Cultu­
ra. Caetano: s6 as pombas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BALLETCOMER

Um cozinheiro

(sem recurso) do

Corujão Centro.

CORUJÃO CENTRO - Tem um cozinheiro lá de
fazer inveja ao Monsieur Paul Bocuse, "le grand
chef de file" CÜl cozinha francesa. Fez três cursos

em Paris e sabe preparar um peixe 'a Craveiro Lo­

pes, um camarão tropical, servido no coco, ou um

filé nacional como ninguém. A casa é de categoria
mas sem maiores problemaâ, A partir dos caldos
de peixe ou camarão por Cr$ 15. Casquinha de

'

siri custa só Cr $ 4, lagosta a Thermidor Cr$ 80.
Sobre tudo o bom atendimento da Beira-Mar
Norte, a luz amena e o som do Jacó Trio. De vez

em quando "perturbado" pelo piano do Mirandi­

nha, o próprio.

CHOPPÃO - Na Max de Souza. As pizzas da casa

são famosas e vão de Cr$ 19 a Çr$24. Além dis­
so tem camarão, caldo do mesmo, riso to e petis­
cos diversos. Nenhum prato passa de Cr$ 28 e os

filés'da casa são conhecidos como os de maior'
espessura. Aos sábados há 'uma feijoada fenome­

nal que está fazendo muita gente se mudar para
os arredores da Praia do Assis. Pra curtir os líqui­
dos tem filé aperitivo a Cr $12, frango aperitivo
a Cr$ 10, batata frita a Cr$ 3, ostras a Cr$ 5 ou

siri recheado a Cr$ 3 por casquinha. Aberto das
11 em diante.

LOVE STORY - Com vista para todas as pedras
de Itaguaçu, na rua Desembargador Pedro Silva.

.Atendimento no balcão; nas mesas e até na calça­
da, como certos bistros famosos de Montmartre.
Patros que vão do carreteiro (Cr$ 12) ao filé de

linguado (Cr$ 22). Largo cardápio decamarões,
omeletes, spaguettis, caldos, dobradinhas, muque­
cas e outras invenções. Tudo entre Cr$ 12

c-s 23. Aos sábados, mocotó pelo preço mín.c.ro
e sempre camarão "a la grega", 'pelo preço máxi­
mo da casa. Uma "micharia", Uísques nacionais a

Cr$ 5 e Cr$ 6 a dose e estrangeiros entre Cr$ 20

e Cr$ 25,
TRITAO - Noites exemplares na orla do mar do
sul. Max de Souza, na curva da mesma Praia do
Assis. Saladas de galinha ou atum só Cr$ 5. Piz­
zas de Cr$ 105 a Cr$ 29. Pratos de peixe e cama­
rões entre Cr$ 25 e Cr$ 35-. E um time de san­
duiches tanto abertos como fechado s, situados
entre Cr$ 2,50 e Cr$ 18 .. O peito de peru acom­

panhado de uma salada de, batata, por Cr$ 25, é
a pedida do momen.to. Mas quem qu i ser saber
dos uísques, nacionais e importados, os preços
podem ser de Cr $ 5 a Cr $ 25 a dose e os acom­

panhamentos variam (muito) entre Cr$ 3 e

Cr$ 15. Aberto a partir das 11.

•
SAVHROS - A Neide Mariarrosa é a dona da
noite. E o famoso Adão é um "bandido" que a

polícia' não acha. Com sua química na cozinha do
Saveiros se torna culpado de muita gente voltar
tarde para casa. O restaurante abre às 11 e fecha
às 15, depois' abre às 18 e fecha à meia-noite.
Salvo nos fins-de-semana, quando tem seresta

"que é por causa da velha guarda". Bebidas no

ponto e pratos de.grata.lembrança. Peixe a Savei­
ros Cr$ 20, camarão Craveiro Lopes Cr$ 25 ou

urna" sequência" que inclui croquetes de cama­

rãp, siri, �amarões ao bafo, frito e à milanesa e

caldo de peixe ou camarão, a Cr$ 40 por pessoa.
Dez por cento pro garçon; que ele merece e som

ao vivo.

CORUJÃO - Grande casa! Música ao vivo, C3J,

tores e ou,tras bossas. E um atendimento que faz
duradouras amizades. O camarão Corujão custa
Cr$ 2&, o strogonoff Cr$ 35 e a lagosta ficar por
Cr$ 80. M'ls tem um tal '''me'dalhão de mé a Co­
rujão", ,ihúito procurado, que sai por Cr$ 35.
Ainda, peixes, siris, mariscos e até lulas (fritas,
uma delícia!) o couvert custa Cr$ 4 a além desse
supérfluo todo, tem o essencial, que são as bebi­
das. Apresentadas em formas sedutoras, envolven­
tes, desde a caipi�Íssima até a sofisticada dose de
Passaport. Aberto das onze à meia-noite. Ou até
mais.

MARlSCÃO - Também ali no início do povoado
da Lagoa. Não tem música mas tem siri recheado
a Cr$ 3, mariscos a Cr$ 10, ca.tdos a Cr$ 17, sa­
ladas a Cr$ 5 (ou a Cr$ 10), óstrl,ls ao molho

vinagre te a-Cr$ 13 e naturais a Cr$ 2. Contando
ainda com pratos mais substanciosos como um
camarão à Pincipabel (com creme de leite, vinho,
mostarda, cebolina etc.) a Cr$ 25, maionese de

lagosta a Cr$ 45 ou a lagosta mesmo por Cr$ 55.
O drinque e o aperitivo podem ser acompanha­
dos por camarões de diversas procedências e pre-

I parados muito ao bafo, completamente frito ou

profundamente à milanesa, por Cr$ 10. Das nove
à�23.

;'

OLIVEIRA - Junta d'água e também sem músi­
ca, que é pra escutar o som da lagoa.'Aberto das
"lO às 23, sempre. Ali os siris recheados custam

Cr$ 3,'os mariscos vão de Cr$ 12 a Cr$ 18, as

ostras ao molho vinagrete saem por Cr$ 10 e as

saladas são servidas por Cr$ 3 ou Cr$ 8. Pra

quem tá a fim de comer mesmo, tem peixes a

Cr$ 16 Ou Cr$ 18, camarões (principalmente a la
grega) Cr$ 25 e o afamado caldo de camarão à
Lagoa da Conceição ("do outro mundo") a

Cr$ 16,50. Bar externo nos dias quentes, com
vista fundamental para a supra-citada e dimensio­
nada lagoa. 'Serviço rápido" preciso e sem a' de-,
manda de "maiores investimentos".

LAGOÃO - Do outro lado da lendária Concei-

ção, na reta das dunas. Restaurante e churrascaria

que abre às dez e fecha à meia-noite, servindo
carnes, peixes, camarões e outros estranhos pro­
dutos do mar. Suas fritadas de camarão, siri ou
mariscos são recomendadas "por conhecidos nu­

'tricionistas" e custam de Cr$ 18 a Cr$ 20. O pra­
'to mais caro da casa, peixe ao molho de camarão,
custa só C�$ 22. Como os peixes grelhados ou "à
escabeche". Os petiscos vão de Cr$ 3 a Cr$ 10 e

há ainda uma lista de riso tos e filés por preços
muito cômodos. Tem bar funcionando sempre e

as bebidas são servidas na temperatura convenien­
te.

AQUARIUS _:'Também junto à Lagoa. Música de

disco e boa cozinha desde que abre (as 10) até a

hora de fechar, quando sai o último freguez. Qua­
se sempre por volta de meia-noite. Serve peixes,
camarões e carnes, custando uma fritada de ma­

risco Cr$ 15,00, marisco ensopado Cr$ 16,00 e

marisco ao molho vinagrete Cr$ 15,00. Chuletas

Cd 25,00 e saladas' e camarões a preços diversos.
A pedida da casa é uma "sequência", que abrange
casquinhas de siri, camarão frito, camarão ao ba­

fo, camarão à milanesa e caldo do referido. A

Cr$ 60,1)0.para cada duas pessoas.

AJ"{DRINUS - Junto à Lagoa é o último da ala

da esquerda (de quem chega). Conhecido como

restaurante de mesa farta, abre as' onze e fecha

depois da meia-noite. Salão amplo, paisagem es­

plêndida e cardápio que permite muitas opções.
Para aperitivar pode-se ir do siri (casquinha, Cr$
3,00) ao camarão ao bafo (Cr$ 10,00) ou cama­

rões fritos e à milanesa (Cr$ 11,00). Entre outros

pratos "de peso", estão caldos de peixe ou cama­
ião a Cr$ 17,00 filé de peixe ao molho a Cr $

25,00 e camarões à la grega também a Cr$ 25,00.
E uma das poucas casas da Lagoa quemantém seu

movimento pelo ano todo.

MEU CANTINHO - Tem bar, uisqueria e restau­

rante. E é o preferido dos executivos do centro

da Ilha. Jerônimo Coelho, 16. Aperitivos diversos
de Cr$ 3 a Cr$ 5, batidas de limão (Cr$ 3), ma­

racujá (Cr$ 4) ou a caipiríssima (Cr$ 4). Drinks
como hi-fi, compari, gin-tõnica ou cuba-libre por
Cr$ 6. Os salgadinhos que devem acompanhar
custam Cr $ 3 o bolinho de bacalhau, mesmo pre­

ço o camarão recheado e Cr $ 5 o siri idem. Para

as refeições peixes, camarões, filés e massas, tudo

_de Cr$ 15 a Cr$ 28. Pizzas entre Cr$ 20 e

Cr$ 30. A super-feijoada de sábado custa um

pouco mais (Cr$ 40), mas vale por duas. ,-

PASSARELA - Um dos poucos bares (e lan­

chonete e .restaurante) do centro que ainda tem
mesas antigas e cadeiras pra gente sentar. Como
se sentava antigamente. Mas pra quem estiver vi­
ciado ao balcão, tem os tais banquinhos. Refei­
ções acessíveis e bebidas a preços comuns. Os fi­
lés de peixe andam na base de Cr $ 20, o; cama­
rões entre Cr$ 18 e Cr$ 26, os frangos entre

Cr $ 18 e Cr$ 25. Massas de Cr$ 10 a Cr$ 14.
Com vinhos e tudo, cobrados separadamente. Es­
tes podem ser das melhores safras gaúchas ou lo­
cais a Cr $ 12 a garrafa. A lanchonete funciona na

mesma modalidade, com preços convidativos e,

até, alguns pratos árabe.
NIPPON (o que fica ao lado) - Junto à ampla
lanchonete tem um pequeno bar que é Nippen
tanbém. E de muita frequência por causa das suas
célebres batidas. Como as de limão, butiá, mara­
cujá, em doses simples ou duplas indo de Cr$ 1 a

Cr $ 8. Serve drinques (Cr $ 4) e uísques nacio­

nais (Cr$ 5) ou estrangeiros (Cr$ 25). Especiali­
dade da casa são também os pastéis, que podem
contar camarão, carne, queijo ou palmito a

Cr$ 1,20. O pastel de banana esdtá a preço de

liquidação, Cr$ 1, e o misto (com carne, queijo e

ovo) custa Cr$ 4. Mas é uma refeição. Os sandui­
ches ditos popularesí tudo lê á popular, até o

Chivas), podem custar de Cr$ 2,80 a Cr$ 5. Feli­

pe Schmidt, bem no centro.

o verão está fervendo ...
..

.
.

'

. . . na Europa.

MODA

Os blusões da onda são

iguais aos que a juventude
de James' Dean usava duran­
te suas "violências". São
grandões e estreitados na

'cintura por gaitas largas de
malha, que deixam os bra­
ços e o corpo soltos dentro
dele. Âs cores bege, mar­

rom, marinho, cinza, fazem
os detalhes em diversos mo­

delos com gravatas, gola de
cores diferentes e listras de
outra tonalidade. Os botões
'antigos dão o detalhefinal,
com muita semelhança aos

usados por mamãe, na moci­
dade. O preço é de 185 cru­

zeiros na Skandalus Boutí-
que, Galeria Comasa.

,

As batas estão ainda fir­
mes para a primavera. São
leves e em cores vívas.O pe
tit-pois, xadrez com deta­
lhes de cores vivas, são as

padronagens indicadas em li­
nho, crepe ou seda. Custam
-em média 175 cruzeiros.

, A camiseta para as jovens
que usam jeans, continua
sen do indispensável. Elas
podêm ser pintadas ou bor­
'dadas e na Skandalus custa
75 cruzeiros. Como com­

plmento a sapatilha de cou­

ro cru de l Oâ cruzeiros.
O brim continua ditando

moda. Os vestídos de brim
levam detalhes de .cortes e

nervuras, são do comple­
mento midi. A utilização de
botões, 'como detalhe, é in­

dispensável para qualquer
modelo. Eles custam 255
cruzeiros, A bolsa de couro,
grandona, custa 255 cruzei­
ros e serve para levar muita
coisa.

A divina "dame"
Curitiba aplaudiu de pé se-'

gunda e terça - feira, no Teatro
Guaíra completamente lotado, a
dame Margot Fonteyn, primeira
bailarina do mundo. E não foi
só aí que manifestou o seu cari­
nho pela grande artista francesa.

-

Recebida, segunda-feira, com

flores no aeroporto Afonso ,en-,
na, ela desceu entre sorrisos e

abraços do' Boeing da: Transbra-.
sil, ,�ndo depois festejada ao
longo de todo caminho entre o

aeroporto e o -Hotel iguaçu, on­
de ocupou a suite presidencial.
Esse percurso foi feito em li-

,

mousine e com batedores do
Governo do Estado do Paraná, o
que a faria dizer rnais tarde, che­
gando ao Guaíra em companhia '

de Márcia Kubitschek Barbará e

Dalal Ashar, responsáveis 'pela
coordenação do grupo em sua

estadia brasileira: "Fui recebida
como urna rainha".

Considerada pela crítica co­

mo a excelsa representante do
ballet, a bailarina, hoje com 55 _

anos de idade 'l dançando desde
os 14, trouxe II ma comitiva inte­

grada por 53 pessoas, inclusive
sua mãe, de quem nunca se sepa­
ra. Aírrmando. no hall do Igua­
çu, a sua sim patia pelo Brasil,
país que já onhecia, sorrindo
seinpre, gen' I com todos e mo­

,vimentando em parar os grande
'olhos negn s, brilhantes e ex­

pressivos, e a considerou que o

ballet é to/ J a sua vida. E falou,
entre outras coisas, na queda re­
centemente sofrida, no palco do
Teatro MuniCipal do Rio de Ja­
neiro, a qual classificou como

um problema sem maiores con­
sequências.

Com o rnais alto cachê do
ballet mundial, a grand liame re­

, cebe de cada uma de suas apre­
sentações no Brasil nada menos

que Cr$ 250.000,00.

....J, .....

No mundo

BRUXARIA
Congresso

'":Um grande número de
bruxos está chegando a

Bogotá para participar do
- primeiro congresso mun­

dial de sua'''especialidade'' ,

apartir de hoje.
A realização vem des­

pertando intensa contro­
vérsia entre os que acredi"
tam tratar-se de uma reu­

nião destinada a exaltar os
valores demoníacos e, su­

persticiosos e, os que enca­

ràm esta atividade como, o

primeiro esforço científico
para compreender os mis­
térios do além.

Até ontem cerca de 175
bruxos chegaram a Bogotá,
provenientes da Europa,
Estados Unidos e de diver­
sos países latino-america­
nos. Em sua maioria, os

bruxos assemelham-se mais
a pesquisadores ou profes­
sores universitários do que

FRASE

COLONIALISMO

"Os debates devem ser etevados" (AntônioPíchetti)

VIRLAU CONFEITARIA - Decoração alegre em
�

tons laranja, musica ambiente e carinhoso atendi-
•nento, na Fernando Machado, 26 (fone
22- 5383). Chocolate espanhol Çr$ 5), café O­

.range (Cr$ 4), leite merengado ou caramelado

(Cr$ 3,50) e suco de morango (Cr$ 8). Os co­

quetéis podem ser Charles Chaplin (de cartola e

bengala) ou Futury Cocktail por Cr$ 12. A torra­
da Virlau vem com ovos e cereja e custa Cr$ 8.

Panquecas misteriosas e canapés com dez tipos
diferentes a Cr$ lO. Vinhos portugueses e france­

se,� queijo su'íços.e holandeses, bem como muitos
oútros produtos importados. Aberto, das 14h30m
às 22 horas e... bom apetite!
SALLY'S TEA ROOM CONFEITARIA - Jerôni­
mo Coelho, 6, lo. andar (fone 22-1120). Am­
biente calmo, sobriedade (até exagerada... ) e am­

biente neo-colonial. Caf�, refrigerante, doces, sal­
gados -e chá, naturalmente". Torta de morango a

Cr$ 5 a fatia. Inteira de Cr$ 65 a Cr$ 80. Ainda
outros sabores como crocante, chocolate, tutti-,
-fruti ou daquelas folhadas. Os doces, folhados,
mil folhas, quindins, papos de anjo e outros pa­
pos, cusfam Cr$ 1 e os salgados, que vão do cro­

quete à empada, passando por coxinhas de gali­
nha, kibes e outras receitas, de Cr$ 1,50 a Cr$ 2.
Aberto das 9 às 20 horas> .exceto aos domingos.

o forno tropical

Depois de ficar super co­

nhecida no mundo inteiro por
sua Ilha do Diabo, de Henry
Charriêre (o Papillon), ou co-:

mo o "forno tropical", a colô­
nia francesa da Guiana recebe­
rá um melhor tratamento por
parte da "pátria mãe"; interes­
sada subitamente em suas ri­

quezas florestais - a França
quer transformá-la em colônia
industrial, para tornar-se um

importante produtor de papel.

Isso não e muito dittcíl,
principalmente se .levar-se em

consideração que dos 90 mil'

quilômetros quadrados do ter­

ritório, 90 por cento são co­

bertos de mata. Atualmente a

França perde cerca de 460 mi­
lhões de dólares e divisas com

.
a importação de papel. Com a

Guiana, ,será até exportadora.

O que tira as esperanças dos
nativos, de ganharem a inde­
pendência, à médio prazo. Nu­
ma época marcada pelo nacio­

nalismo, acentuado no mundo
inteiro, a atitude da França
não deixa de ser estranha. Ain­
da majs que o governo francês
tem reiteradas vezes af1rmado
seu apoio ,à polÍtica anti-colo-
-nialista. O que pode, tàrnbém,
trazer "esperanças" de mais
um foco guerrilheiro na Amé­
rica do Sul. Culpa da França .

• EXPOSICÃO
O Peru na Venezuela

Será encerràda terça-feira a

II Exposição de produtos pe­
ruanos em Caracas, inaugurada
dia 13 de agosto. De, lá parà
cá, foi visitada por mais de -s�­
te mil pessQíls, diariamente,
tendo sido -fechados negócios
num montante superior a vá­
rios milhões de dólares. O que
mostra o valor 'que uma expo­
sição ainda tem para vender (e
bem) a produção de um país.
Aliás, outro não é o resultado
com o Brasil, como ocorreu re­

centemente, na feira da Bélgi­
ca, quando os europeus, ameri­
canos, l) japoneses puderam

ver quase tudo o que estamos

produzindo, em termos de

produção industrial.

Nosso país .também esteve

presente na feira peruana na

Venezuela, capacitada para, ex­

portar não só para- as nações
d o mercado andino, como

também para outros países la­
tino-americanos.

mercadorias, trazidas além dos

limites permitidos. E por causa

desse limite, o "comércio for­

miga" continua florescente,
entre as' fronteiras dos dois

países. É o contrabando puro e

simples, feito no mato, escon-
,
dido. Masmo assim, a Receita

conseguiu ,computar- 69 mil

passagens ilegais pela fronteira
Brasil-Argen tina e Brasil­

-Uruguai.
Enquanto a Receita luta pa­

, ra erradicar o comércio formi­

-ga, mais brasileiros viajam, .ou
contrabandeiam. Sai bem mais

em conta.

a feiticeiros comuns que
com o auxílio de bolas de
cristal, poções mágicas ou

amuletos tentam resolver
todos os problemas 'amoro­
sos e econômicos da huma­
nidade.

>,'0 congresso não tem
objetivos malignos ou peri­
gosos ", afirmou Simon
Gonzalez ao contestar a

Igreja Católica colombiana
que condenou a reunião
por considerá-lo um retro­
cesso cultural com o obje­
tivo de exaltar a idolatria e

superstição.
Conforme acrescentou

Gonzalez, "o congresso
tem um caráter científi­
co". Para confirmar sua

afirmação o diretor' deste
acontecimento explicou
que o ponto mais impor­
tante deste encontro será
uma série de 20 conferên­
cias a serem ministradas
por profissionais norte­

americanos, europeus e la­
tino-americanos.

Estão sendo expostos mo­

tores elétricos, luminárias pú­
blicas, comerciais e industriais,
implementos para veículos, es­
sências para' bebidas, alimen­
tos, e plásticos. Estes, aliás,
têm chamado a atenção pela
grande variedade apresentada.

• CRITÉRIOS
Pra quem gosta de esta­

tística, e também de turis­
.mo, aí vão alguns dados in-

Tem um banco aí que ado- teressantes sobre o número
tou o sistema de média como de gente que se deslocou
critério para promover os seus de seus países em 1974, no

'

funcionários. Isto é: cada fun- vai-e-vem que já estão cha-
cíonário vai recebendç as suas mando de "indústria sem

notinhas de mês em mês e isto chaminé" (com um gosto
conta ponto no cômputo ge- duvidoso, diga-se de passa-
ralr Se é registrada alguma fal- gem). '

,

ta, a nota abaixa. É o que se iA Organização) Mun-
poderia considerar um sistema dial de Turismo, da Onu -

escolar retardado. que, aliás, já tem órg� em

tudo quanto é setor ,das -a­
tividades modernas ·do ho-,
mem - divulgou que fo­
ram realizadas 109 milhões
de viagens internacionais,

Enquanto 10 mil turistas rendendo aos países recep-
argentinos e uruguaios vieram tores um total de 29 bi­
a:o Brasil no mês de julho, 36 lhões de dolares (mais ou
mil brasileiros foram para lá, menos 252 bilhões de cru-
no mesmo período. A estatís- zeiros). U' Brasil recebeu
tica, divulgada durante a sema- SUO mil turistas, receben-
na pela superintendência da do, em consequencia, 6'/
Receita Federal,' mostra -o

_

bilHões de dólares, muito'
Ímpeto crescente de compras pouco, segundo os padrões
empreendido pelos "pa:trícios" da Embratur: .cm compen-
nas repúblicas vizinhas, facili- sação, os quase 2iO mil
tadas pela diminuição do po- ·brasileiros .que saíram do
der das moedas argentina e país em 14 desembolsa­

ram, sem contar!s despe
sas com passagens; um to­
tal de Cu 2,5 bilhões, o

que já é um bocado de di­
nheiro.

Por fim; uma conclusão
óbvia: os brasileiros gastam
mais no e'StrangeÜ'Q que os

estrangeiros gastam no •

Brasil.

Nota zero

TURISMO
o vai e vem

uruguaia.
Ni verdade, e isso é perfeita­

mente compreensível, os brasi­
leiros não vão à Argentina ou
Uruguai apenas para passear.

Até, q�em vai 'em lua-de-mel
assim o faz com o intuito nada

secreto de comprar. O que der
e o que vier. Haja vista a apre­
ensão de Cr$ 235 mil, em

\
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Logo mais o Presidente da

Federação Pernambucana de

Futebol e Sra. Rubem Ro­
drigues Moreira, serão ho­

menageados com um jantar
no Lira Tênis Clube. Entre
outros convidados estará

participando do jantar o ca­

sal José Elias Giuliari,

Jantar - O elegante casal
Thais Helena e Murillo Ca­

pena, ontem em sua residên­
cia receberam convidados

para um jantar, ocasião do
encerramento da la. Jorna­
da Sul Brasileira de Cirurgia
Pediátríca. O serviço de, Ma­
nolo'S nada deixou a desejar

, aos convidados do casal Ca­

pella.

t

I,

Lic - Está em atividades a

Diretoria do L�goa Iate Clu­

be, com a promoção que vai

realizar no próximo mês
Ginka Lic. As inscrições pa­
ra participar da, citada pro­
moção poderão ser feitas no
escritório do Lic, à rua Deo­
doro.

Os alunos do Colégio Co-'

mercial "Nossa Senhora do

Rosário", de Concórdia; es­
colheram o secretário da

Agricultura e Abastecimen­

to, VIctor 'Fontana, para pa­
trono dos técnicos erú con­

tabilidade de 1975. A co­

missão organizadora da For­
matura já enviou ofício ao

titular da Agricultura, com a

Zury

Machado

programação dos festejos.

)

Sra. Thais Helena Goeldner Capella

Aniversariando hoje o Sr.
Liberato Laus. Em sua resi­

dência no Balneário Cambo­

riú, o casal Laus logo mais

recebe convidados para fes­

tejar seu, aniversário.

Ó, Presidente da Eletrifica­

ção Rural de Santa Catarina,
Arnaldo Schmitt Júnior está

sendo convidado para parti­
cipar da Assembléia geral so­
bre cooperativa rural dos

produtores, na cidade de

Araranguá.

No Virlau - O Sr. e Sra. Dr.

Glauco Olinger, com um

grupo de amigos foram vis­

tos saboreando vinhos e

queijos importados, na easa

de chá Vinau, Também na

mesma tarde estaam na Vir- ,

lau, no chá das 5, as elegan­
tes Sras. Marita Gomes R�­
b e, Lea Macuco Capella,
Leoni Brandão e Ivete Ber­

reta Costa.

O diretor-geral do Departa­
menta Nacional de Obras e

,

Saneamento, Harry Amorim
Costa, foi convidado pelo
presidente da Comissão de

-

Desenvolvimento da Região
Sul, na Câmara Federal, de­

,

putado Abel Ávila dos San­
,

tos, para' proferir palestra
naquela Casa" a respeito dos

,

problemas da administração
,

federal, ligados aos estados
,

de Santa Catarina, Paraná e

Rio Grande do Sul.

Como parte da programação
dos festejos do baile das De­

butantes a se realizar dia 6

próximo na Sociedade Har­
monia Lyra em Joinville, dia
4" às 20h30m, a Diretoria

daquela sociedade recebe as­

sociados e as lindas jovens
que vão' fazer seu "debut",
para homenageá-las' com

uma noite de arte. A socie­

dade de Joinville, vai aplau­
dir o 'g_rupo de ballet da

Lyra, durante um movimen­

tado coquetel.

O Excelentíssimo Senhor
Governador do Estado, este- ,

ve presente à solenidade rea­

lizada na Delegacia da Re-:
ceita Federal de Florianópo­
'Iis, ocasião em que deu-se o

lançamento do "Programa
Contribuinte do Futuro".

Convite - Da Diretoria do
Clube Recreativo 12 de Se­

tembro, estou recebendo
convite para a noite de gala
dia 12 próximo, que aquele
clube' realizará em sua sede
social. A festa' terá como

atração a apresentação de

trinta e duas jovens que na-,

quela noite vão fazer seu de-;
but.

De Criciúma desde ontem

encontram-se em 'nossa Ci­

dade os elegantes casais, Ro­
gério Peressoni_Castro_,_Helio
B. Goes, Edson M. de Sou­

za, Paulo Moura Ferro, José
Borges Medeiros, José Alfre­
do Brandão, Luiz Claudio
Faustino e Alvaro R. Vieira
Rocha.

Casamento - Kátia Louren­

ço' Ferreira e Rubens Clasen,
estão de casamento marcado

'para o próximo dia -13, às

'17h3üm, na capela do Colé-

gio Coração de Jesus. A re­

cepção dos convidados será
no salão de festa do Lagoa
Iate Clube.

Tratando de serviços da Se­
cretari� Meio Ambiente da'
qual é chefe de gabinete, es­
teve na 'cidade de Blumenau

quarta-feira, o Sr. Roston
Nascimento.

Associados do Lagoa Iate

Clube, dia 6 próximo vão
'aplaudir o -show do conjun­
to "The Platters", no salão
de festa do Lic.

Quem festejou aniversário

sexta-feira, foi João 'Alves
Cruz da Assessoria de, Irn-

. prensa, da Secretaria da Ad­

ministração.

No salão nobre ao - Palácio

Barriga Verde, quinta-feira
realizou-se elegante e movi­

mentado coquetel, da aber­

tura da la. Jornada Sul Bra­

sileira de Cirurgia Pediátrica.
O serviço de Manolo'S, foi
bastante elogiado pelos con­
vidados da Associação Cata­
rinense de Medicina.

Estou sendo informado que
Helena Rubinstein, prestará
homenagem às 35 lindas jo­
vens que vão fazer seu de­

but, dia 6 próximo, na So­

ciedade Harmonia Lyra em

, Joinville.

Lorita, artista plástica da cio
I

dade de Brusque, vai expor
seus trabalhos dia 13 próxi­
mo no salão nobre do Palá�
cioBarriga Verde.

Governador Antônio Carlos
Konder Reis, no Palácio dos

Despachos recebeu a visita

oficial do Presidente do Ro­

tary . Internacional, Senhor

Ernesto Imbassahy de Melo.

,n

TOMADA DE PR'ECOS N Q 005/75

o SERViÇO DE CLASSIFiCAÇÃO DE PROD'uTOS DEORIGEM VEGETAL,
"torna público, para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de Fir­

,

mas habilitadas, para o fornecimento de EQUIPAMENTO DE LABORATÓRIO.
O Edital encontra-se afixado na sede deste Serviço de Classificação à rua Tenente

Silveira, Edifício das Secretarias, 50. clndar,. em Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, onde serão prestadas as informações e esclarecimentos que se fizerem
necessários e fornecidas cópias do Edital.

'

.

Florianópolis, 21 de agosto de 1975
Eng. Agr. lNGO JORDAN

Executor

: AVISO

TOMADA. DE PREÇOS N O -004/75

AVISO,
O SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOs DE ORIGEM VEGETAL,
torna público, para con�cimento dos interessados, que receberá propostas de Fir­

mas habilitadas, para o forneci�ento de EQUIPAMENTO P/CLASSI FICAÇÃO.
O 'Edital encontra-se afixado na sede deste Serviço de Classificação à rua Tenente
Silveira s/n., Edifrcio das Secretarias, 50. andar, em Florianópolis, Estado de Santa

Catarina, onde serão prestados esclarecimentos e informações que se fizerem neces­

sários e fornecidas cópias do Edital.

Florianópolis,21 de agosto de 1975

Eng. Agr. INGO JORDAN
Executor

;

.IlmBanco com raízesnaterra.
Um Banco no qual você pode

confiar porque está fortemente enraizado em Santa
Catarina, Um Banco que nasceu, cresceu e produziu seus frutos

aqui, Financiando e promovendo o progresso de Santa Catarina,
O BESC está com suas ra ízes plantadas aqui e é aqui que ele

produz e colhe seus frutos para redistribuí-los aos

catarinenses, O BESC espera que você pense como ele.,

BESC, um Banco da terra.

l!\jI BESC
"

.

.:.\:I Banco do Estadode SantaCatarina S.A.

'I

VELEIROS DA ILHA DE SA�TA ÇATARINA
COMUNICADO,

A Comodoria do Veieiros da Ilha de Santa Catarina comunica ao seu quadro
associativo o seguinte:

'1 - Tendo em vista que o último reaiuste das taxas de manutenção e de ocupa-
,

ção ocorreu em junho de 1973;
2 - que os índices de correção monetária de julho daquele ano a julho de 1975

atingem a 57,35%;
3 - que o salário mínimo .vigente em 1973, em relação ao atual, teve um

I
,

acréscimo de 71 %; �

4 - que as despesas com pagamento de taxas de água, luz, esgotos, impostos,

etc., comparando-se com 1973, sofreram um aumento de até mais de 100%.

Decidiu o Colendo Conselho Deliberativo REAJUSTAR as taxas em 66,7%,
neste segundo semestre.

Dessa forma, a partir de julho, a taxa de manutenção é de Cr$ 50,00 e a de

ocupação será calculada na base de Cr$ 6,66 o metro quadrado, para barcos a vela e

Cr$ 10,00 o metro quadrado para barcos a motor.

Florianópolis, 19 de agosto de 1975

Manoel Bernardo Alves

Comodoro

;.'; : ...
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TUR�MO,�-----------------------------------r

Ricardinho

_

Avenida domingo vira
desfile de modas

Exisi!_uin a sê rie
de coisas �l1Iraçadas
em certas cuqu inhas

que poderlan pensar
em curtir mais e

desfilar menos.

H â um grupo de "gatinha$"
que se enchan de base,

Crise

abala Deep
Purple

Continua abriga
e ntre os componentes

do mais badalado

conjuntomusic alo
Umadas causas é

provável saída
do espetacular

guitarrista Richie
Blaikmore, Para sua

v�a J on Lord,
líder do grupo, estâ
transando com Clem

Clempsom, do extinto
"Humble Pie".

Atravessando esta í
fase decaiente e com

la supofSia perua oe um seu

integrante, o Deep
PUlple sobreviverâ? ,

��Grupo Skandalus"
Alta aparelhagem,
porém baixo astraL

Peço desculpas a meus

parentes e an igos por m i­
nha noo participaçoo do 1
Rock Concerto As causas

foram da pior espécie já
edstente, não por minha
parte logicanente. Masp�
Ia falta de honestidade..
sinceridade,- e anizadedos

.

integrantes deste gi1Jpo. E
,digo ainda. com essa per­
cepção Sr. lide r, escon­

dendo-se atrás de máscaras
e feções, você sb tende a

perder no meio art1stioo.
Foi muito 'bomparamin
ter saldo do grupo antes
,deteuido !--<contam inado
por impurezas musicais e

,outra coisa Você é Magno
m as não é rei. F alou feri-
nha

'

Sugestão
para o Baile

Branco de 76.
,

Esta op inião é muito

-importaÍl�e por tersido
"novada pela maioriados.
ferinhas que cul'tliran o

Baile Branco v a sem ana

passada Eu pessoalmente
fiz o I bope entre a 'rq:» a­

ziada e constatei que deve­
ri'a tu ncionar a boate du­
rante o ba ii e. Com isso o

I crazy"':people darçaria
muito mais, noo precisan­
do sub ir e'dllscer tanto
lI1uelas escadas. ,Eu acho

que esta é uma6tinaidéia
para o prbximo Baile B ran­

co.

Recardinhos

. Siryaco está a fnn de .

transar sua aparelh�emde,
som, por umamôto, aCima
de350cc. NãO vá se m�

chucar com essa troca, ca­
tinha. Som e cc são çam­

pos diferentes.
X-X

Aí vai mais uma chará: o

grupo "Skandalus" quer
trocar uma gelaieira novi­
nha por uma bateria. Pra
quem desistiu da música e

entrqu numa de casar, estâ
aí ótima oportunidade.

x-X
Tem um magrinho interes­
sado em comprar todos os

discos dos "Beatles", ste­
rio ou mono, ferinha É s6
você faiar comigo.

X-X
Você quer se mandar para

. Londres e transar música?
Pois vá procurar o "Seno",
traiicional bairro boêmio,
artístico e badalaio. Foi o
que Jon- Anderson fez em

1968, antes de, form ar o

grupo inglês "yes".

baton e outras

colsasmels, ·est!uecendo-se
4e q:»erfeiçoar suas
mentes. Mas a geração
cocotinha jâ estâ
tom ando conta. e frisa

bem:.Esth vindo

ai uma mu dança de

: pensan entos, com
refonnade base (no baton)
e na estrutu ra

Nessa mu dança estâ
indufdo um desfile, .

felizmente "de cuca".
-

Quero só ver a reação ..
das"gat i nhas pintadas".

RiO/MADFUD p�lalbérja, cinco vezes por�emana; A� q4sr,ta; e dOlningos,

.
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MiA�1 MAIS'BARATO-

" �6t��dtJlf�e��d:."i', '»l,ll��t�áo'.:a<i,::��riC'i�.lo-contil1U� grande a p�ç,ura,
'

Desde a úItitilaquarfa-feiia! " C:�Sr, P,;ar� ,a enaçao da Rt>
de,' maiores mfi,onn���,es "','

'

doI' ," bi : ll<iWálJieiit,e ,glona1ABAV�" SI!Jl"taC�jmto a BESC TBRlS:�6'
" P', ar su :1U� " ,.:', taiina No 'último fin.al de

SIA. ,:is�do as Yi�ens,p&: :,\Pr��3l1:8;��f,r�l8�l�Et� .,. sfni�a esteve em .I:"polis, o
ra MIamI em Setembro, ,(, ter2eirÔ em'men(')s de 50 presldent,e .Nacíónal da
Outubro e Novembro de . . ABAV.
7 � pagando por dez dias dias, fi? I de �.� centavos.

CONCORDE NO BRASIL
apenas c-s 3A5Q.OO. O MUNDICOL�R_ .DA IB�- - Já foi escolhida a data
p rogram a exclusivo da RIA - Ibéria Linhas Aé- de 4 de' janeiro de 1976
Besc Turismo S/A. prevê 8 reas Intemacíonaís de Es- para o primeiro, vôo co.
estala durante 10 dias no penha lançando sua pro- mercial do CONCORDE
Hotel Naitíluz, em regime gremeção para o dia 13 do. no . trecho París/Río, O
simples, sem cafê e refeí- ,corrente, 3 de set�bJ;Oi avião vai operar com 3Rt>
ções, mas em apartamen- 17 de setembro [!, >10� de

.
nas primeira classe (tanfas

tos com. ar condicionaío, outubro, as duas. últunas espec._iais é claro mais ca-
TV colorida etc. Apa,r.ta,;, .com PreÇos .de)j�� esta- , Tas).' O serviÇo colocado 'ti
mentos para duas pess,óÍ!S '�i,:Ção�' redu.çãê de 'f8% Pqr ,�li�{>dsiçãO dós'_pass�e'ilOs
apenas. Consulte a B�C�,J :eent0" de,n,om.l1J,aia ,MQN- 'sera,(le prímeirfssím a epe­
TUR p!Ua conhecer _de, per- DIC2Ip�R" f�: '::� prÇlgB'" ,)" n�, '�Z� .�úsica enl;"esté­to as diversas datas. Re�r-;, " ql'açao é a;�gulnte:25:d:las >.:, reo, 'toílettes de super lu­
ve já sua ínscríçãx; "

- c •. visit:�d_o',a� _$eguint�s,cid��" •

',xo,. cinema etc. o_' CO�­P'R OG'RAMAÇAO, D'A; des: Madnd·'Lond_re&'Pans�', CORDE' alcançaemyelOcI­
YBAR RA 75/76 - KTu-' -Zúdch�Iirsbi:uck-Verieta.- -",dade'de'cruzeiro 2.2aO km
rismo Intemacional.Môl1a:. FloreJiç'a.R<>ma:Pisa-Gêno-:· horários, 4evetâ voàr,enti:e
co, representante da Yb;ir- va: Nice:-Barcel<?n�Z�rago: -

iS a-20-mil metros de' alti-
ra para o sul do Brasil;,J'á 2:a-Madn,d. ''fanfas: Parte '_ .,tude t:p.o_Yido pçú tuminas
efetuou o lançamento" e

.. Aé.rea:. USA•. 1.206;(X): ' (4). Rolls Roy;ce. O nosso
sua programação ,para';�, ',nl� USA.. l.00Q;ç<);, 'd� J!!aís�serâ ojJrimeho- a ter
teJilp0raia '19751'76, EI· parte terrestre. 'T�âl env "'<;iS voos CONCORDE den­
las: de' 28 de dezenib..rQ;:a . c'I:u,zeiros �'roxjmai'am:en: _tr6. das lfuhas comerciais.
10 de j.aneiro: Ql')ARTp;:.'� t�;.',ilP câmbio 4e �hpj��, ,''_VI,NT� A.NOS ...,; R_IO/N.
CRUZEIRO REVEL�Io,��":�":�5$',8��8S=Cr� �8.'2J61�:c�;<.)(O.R� 7j-A:YAR�G S/� .

A BORDO..:De,.6 4�,: J.ane1,"':":' ' ·�,':,Ibéna t�,' .' '�,d,;a OU!�,a,' � 1\cQm_etnOr0u;·no últnn� dIa
10 'ti 30 de Jane�ro,'ey2�:4e : .�p!pgraml!rao .m3l� de�.�nv"'\ 2�"'à:. p3$s�e� dos. �nte
janeilp li: �3 .d�·, feverell(�;,' .t�' e '.

dOIS - çhas, . <:us�.ando ': anose'da linha mte�mlclonal
primeiro e segQnqo.,G'F1;l�Ji<:' <C.r� : l,30Q,OO.m;ns .e!lf;!!ie_� RIO .oE JANEIRq/NOVA.
ro a Manaus' respectlVa: ,_;: vlsIt-ando a ml!ls, as �gt,tJ,llo ", I ORQUE. A linha em
'mente: De seiS � 30 de já-'

"

t�s cidades: S�vilha:CqIdp.. '; questão roi iriaugunda dia
'neiro de 75310. CRUZEI-. ::_. b'a-Pis� Visite o seu �ente 2.8.19:55, com vôos reali-
RO AOS CANAIS, FUE� de viagem. Ilhatur. repre� zaios duas vezes por sem a-

GUINOS (Terra do F�o)..
-

séntante Ibéria em Fpolis. ' na' e operando co� o. Su-
Fin!lhrtenie de 29 _Qe Janelo MINI Jl!MbO DA �AN per eG.' ConstellatI�n en-

ro a q de feyereiro de 76,' �E_RICAN ;..A., p�lrdo tre, ,3$, -Q_uasgraJideScldll1:eso 320. CruzeIro � Terra do .1 dIa 15 do corre_nte., a P31l e fázendo duas escalas m-

Fogo. A BeSc Turismd Anie.rican vai utilizar em tennediãrias nas cidades de
SIA. representa o Mônac;o seus vôos dentro dos Est� .' Recife e Ciudad Trujillo. O
em Fpolis. .

" d:OS Unidos e mesm('). 'para Super G. transpoJ,1�do 62
O MELHOR DO CH ILE - o exterior, é pensamento pass�eiros" voava a uma_
Lan Chile e Nortur, estão bté para o Brasil, 'óS:seus velocidade de Cruzeiro de

, lançandO-. a programarão dois primeirosMINIH.}M- 440km. A linha começava.

denomitfada O MELHOR BOS. O aparelho denomi- na capital Portenha e o ro-
A trânsmissão é Hewland Mk8 ou Mk 9, de4 veloci- DO CHIíLE (com um gosti- nado BOElNG 747 SP teiro completo incluía�-dades, com relações de m3IChas substituíveis, acoplala nho de Buenos Aires). Se- (Special Performance) tem da uma ,escala em MontevI-

diretamente ao difereoncial e enibrelgem de acioIl<mento rão 16 dias com o seguinte capacidale para transpor- déo e outra em S. Paulo.
hidráulico.., roteiro aéreo: Rio/S. Pau- tar· exatamento 280 passa- Duranção da vi�em em

Seus chassis é de trelr(a tubular soldala, de tubos de lo/Santi�o/Vina deI Marj
-

geitos, portanto cem a 1955;,28 horas com esc�
corte qual raio, reta:lg\].L'U ou redondo, de acotdo com Valparaíso/Punta Arenas! menos do.que o JUMBÃO. .

las. pm 1959,. com a intro-
a,� especificações de c�.1a construtoI.. . Buenos ,Nres/p: Alegre/ Sua velOCIdade de CruzeIro duçoo d0s C aravelles, os

Os freios são a dilsco, autoventilai0s, nas quatro ro� Rio de Janeiro. Tarifa es- é de 950 km/h. primeiros jatos a voarem
das,. com duplo circuito hidráulico, enqllanto a suspen- pecial de ySA. 490,00 paro,

! REUNIÃO D� ABAV.EM na A!nérica �o Su�.a mes-são ,� independente nas quatro rodas, com m!lllgas de' tindo de São faulo e vol- . P. ALEGRE - D.e dOIS a ma vI�em rol reduZldap�eixo ligadas ao chassis por braços triangulares. Molas he:-
• tando, até Florian�olis. .. cinco dé set�bro emP,or- Ia 14 ho�as. Em 19?0,licoid31S, fonnando conjunto com !IIIlortecedores regulá- ,p arte te rrestre: USA. to Alegre mms um COIr' , com a entraia do Boe;mgveis e barras estabilizaioras ajustáveis.: . 1.160,.00 para uma pessoa.

.

gresso .NaEional-d!l ABAV
-

707, e .tranSportando 1�0Como instrumentos e' acess6iros, estão equipaios com Duas pessoas USA. 750;00 {ASSocIaçaO' B!asilena de 2ass.�el1'9s a program açao
contlgiros, manômetros de óleo, termostato de óleo e (caia). Três pessoas USA �entes de. VI��). (). ;ficou em 'nove horas para o

�ua, manômetro de pressão da gasolina, extintor de in- S85,00 (cà:la) e fmaImente . conclave V3l reun!r ��?ap!- tre.cho ;RlO/NOVA IOR-
cendio e cintos de s�gurança. .",. ,quatro

.

pessoa�� USA. : tal; g�úcha as I?nnç:q>:31s "QUE ídu:eto). �m 1?7�, as
Os II!,odelos maIS populares e de maIor sucesso �o 555,00 (ceada). Os ,I!>-reçós-: <agenCIas .de ' tun�.<:>� ):)0 .' freq�enclas seman3l� p�Br�il, tao bon� quanto os estrangeiros d<!,l>;ategoria, sa9

.

incluem' sistema d.e"rnei:a. Brasil .. �nqUanto"I�?:,'e,n;J.., saram ase.r.dez e o numero
o Bmo, Heve, Avallone, Polar, V1G-TB-OO 1 e o POZZL, . pensíb durante.3. estala no ..nossa cld!ide AntOnIo. ,,'f�:, c;le passageIros transport�O custo de um Fórmula foro 1)0 país; é de àproxi,ma-· -. ,Chile � regiiri� simples n�� ·re'i.ra: Oliveira� ,da}lhatu! dos atünentou p'3fa n"oven-
dament,e Cr$ 80 mil. .

.. ,

.'
, Am:entina . Visite já sua- ';,Ttirismo',Ltda.. est,a 1,'llOVl- tamil.

. -;
.. _,. .. ,:

.

" �'

- AUTOMOBI LlSMO

Robin Trower
.

sucessor de

Jimmy Hendrix
Excelente' conjunto
desfeito, porém'
dois de seus

integrantes, Justin
H ayward e Joh n Lodge,

re� ect ivam ente
gu itarrista e baixista,

ju ntaram-se e I ançaram um

I;.P que segue
a linha melódica do

"Moody", chanado "Blue
JaYs". O disco

ou riçou as cucas

inglesas e já e�á mexendo
com as cabecinhas
das ferás nacionais.

. ."'

Clóvis Moraes é favorito

no Brasileiro de F-Ford
Serà disputai a no próximo domingo, no Autódromo

di Taruma, em Porto Alegre, a penúltima- estlpa d�)
Campeonato Brasileiro de Fórmula Foro de 1975 e dIS­
putado, no pais, desde 1970, quando Emerson Fittipaldi
-slgrou-se canpeão da categoria

.

.

'

,

O favorito da prova é o gaúcho Clóvis Moraes - Can­

peêo da Fôrmula Ford em 1972 e 1974 - jâ que é
grande conhecedor da pista de T aruma" que tem uma :
extensão de 3,015-km e da qual é recordista, na eatego-]
ria, com o tempo de 1m09s6jlO para a volta, com uma

médíahorâriade 155,248 km.

A FORMULA .•
O primeiro esboço de profissionalização do.automobí­

lismo brasileiro suigíu com a Fórmula Ford, íníclala no

Brasil em 1970, com um torneio internacíona vencido
por Emerson Fittipaldi, secundaí o pelo inglês lan Ash-
ley ambos correndo com carros Lotus 61-Ford.· .

. De lâ para câ, tornou-se namaispopularmodalidalé
de automobilismo disputala no país.príncjpaímente pe­
lo seu baixo custo para principiantes. .

_

"

. Além de Emerson e ClÓVIS Moraes, forem canpeoes
brasileiros de Fórmula Ford os pilotos Francísco Lamei­
rão em 1972 e Alex Ribeiro, �ora naEuropa, em 1973..

. Para. ÍKJ_ueles pilo�os, entretapto, qu!'l n,ão �ejam
uma carreua intemaclonal, ou nao consequem d1Sporde
recursos fmanceiros para cam:iras ful1:llinantes, a F6rm�­
la Ford tem sido a forma m31S emOCIOnante para conh-

,Jluarparticipando de corridas.
.

OS CARROS '. '.
.

, Numâ corrida de Fónnula Ford àS �oções .s� gran�
.

des, pois' um inOl1dposto. dessa: é�egoria é lev� e flnuto
estável; alcançando médIas bastante �levadas, u1tí�as­
'sando, nas retllS, os 200 kmlh e" ainda, conseguu�do
manter altas v.elocidades nas cmvas, superando, mUl,tas
ve�e� médias'de carros -b<mi in ids posssant.es. .' .,:

O carro de Fórmula Ford é monoposto, connnotor
�htre-eixos, �rás dospiloto'� .tr�ão nas �as tr�ir,as;,

O motor e Corcel, de 4 cihndro,� em linha, funCiOnlt­
mento a quatro tempos e 1434 cc. O bloco éde fe�
fundido, com cir.co manc.ais e cooeçotes de alumíruo,
originais de fábrica ,

.

.

.
A prwararroo pennite, além do polimentó, bal-aJicea­

.

mento e alivlanento de várias peças, cartel seeq, COlll
. dupla bomb a de óleo. O.prep aro do cabeçote inclui diâ.

.

metro ,das válvUl!lS>' .esc� lI?ento e �albur3Ç,ão livres e

pennite uma potencIamaxnna aproxnnala de 120 cv a

6500 rpm•.

FORD4500�
.

RETRO '� ESê:A*Â6Ei�:·:
PÀOFUND,DAO�·OE ESCAVAÇÃO 4,70 "m. _,-

_ .... >

CAPACIDADE' DA CAÇAMBA 290 litros.

CARREGADEIRA FRONTA�,

3
--

CAPACI DADE DA C�ÇAMBA 0,76 m (1 j.c.)

"Moody Blue" .

O ex-gu itarrista d09Jrupo
"Procol Harum",
RobinTrower está
\

com dois Lps lançados
no Brasil, "B ridg es
and sighs" e "For

Earth Below", anbos
com muitas vibrações
e solos ex treman ente

histériCos e ultrq:» asando
as loucuras de Hendrix.

CANIL

:1
.

Nomes: Yan e Ôliver
.

Proprietáriq: Carlota Ganzo, .

Rqça: CockefSpaniel
Idade: wn ano e dois meses,

e um ano emeio,
respetivmnente. .

'vejâa'e�ropa de�rem ..

. com mais como�ldade. , ,

e maior economia.

Irmão Marista
, .

, ..Ia'nçá disco
Foi Adir Balenà,

innão marista, que lançou um discó
na p raça e está se P rqJ arando

para mais outro, ouriçamll assim osj ()8ns
a transarem melhor com a Igreja

e anarem mais aDeus. � pena que o

pessoal do Emaus, dando tanta força.
nem sabe que o rq:»az existe.

Espero que a moçada. compre
o disco que traz muita da.boa mensagem de Cristo.

Qúando Você for à Europa, leve pare onde quiser.'
'

Eurailpass ou Eurailpackage na car- O Eur8llpackage paga inclusive
teira, traslados e estadias nos melhores

,

.

O Eurailpass lhe dá livre acesso hotéis.
aos trensmais confortáveis 'da Euro-- Eurailpass e furailpackage fo"

.' .•pa, levando--o a 73países, çom rapí- Iam criad6s para você descobrir a
dez

_
e segurança. . "

E'uropa com omáúno de economia.
Naturalmente, Você não (lauo_ Mas precisam ser adquiridos

dar os 760 ()()() qUl/ôme_tros c/e alter,' aqui.
;' nativas que o fÍJrailpass lhe oferece_ -,.. Vlajeqomagenteepegueoseu

,

'1 '. ." .. estabeleca seupl'Ópnd rOéÇ!lrr;/e trem·

,

...�.

..
',', Representame ÓI/C18/: .

,

" ,

: ::C'I"Y COMPANI;IIA I;AUANI>: �ÓFiIS�Q' .

.

.
.....

.. '. i. . ORG�NI'zAÇÃO-MI:JND!AL �_E \l1���NS.
,

�AV.'·SÃÓÜilZ. 30'- TELS'257:2803.,25,7,.o128
'SP -,EM8'RÁTUR 184· SP - CAT, "A" :

'

,

OU SEU AGENTE DE-'vIÁGEr,II,:' ,

-

SURDEZ

II

Conheça e test.e gratuitamente modernos

aparelhos para surdez, dia 25 de agosto, no
Hotel Querência, de Florianópolis ..

Demonstrações sob a \responsabilidade de

Tecnico do CENTRO AuDITIVO TELEX
.,

S.A., de Porto Alegre.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

LOURIVAL
BENTO

Dizem que tem

mais de 100 anos.

Seu nome é Gentil e o

sobrenome nem' ele sabe,

Pescador ehquanto
.a vitalidade permitiu,

vive hoje os dias
da velhice sentado

à portade seu barraco

que fica no encontro de
duas estradas, uma

para o Morro dos

Conventos e a outra para
a Lagoa do Peri.

Ou ao pé da cruz,

simbolo também sofri
doDeus' que aprendeu

.

a temer e onde

os viajantes lhe vão

"deixar algum trocado,
única forma que resta

para a sobrevivência.
, Jjnca[lecido pelo
'Ró dos anos o velho,
que nunca soube Q

que f(Ji um sapato
nos pés, vai repassando
trôpego a sua solidão.

Alisando com a mão

grande, enrugada e

expressiva uma barba
muito branca e podendo,

por conhecimento

próprio, dizer que
a vida tem sido dura.
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